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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

' DECRETO N. 13.129 — DE 7 DE AGOSTO DE 1918
•• -

Concede á Atlas Assuranco Compan y Limited, com séde em Lon.
dres, Inglaterra, autorização para realizar no Brasil operações
de seguros-contra incendlos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Atlas Assurance Company Li-
mited, com séde em Londres, Inglaterra, resolve conceder á
mesma autorização para realizar no Brasil operações de se-
guros contra incendios mediante as seguintes clausulas:

•
A presente autorização para fun•cionar no Brasil é con-

cedida apenas para • as operações de seguros contra incendios.
ficando dependente de nova . autorizaeão a realização de outras
tnergões de seguros.

As operações de seguros

Ir

 que realizar no Brasil serão na
proporção do capitai que estiver efectivamente representado
em valores brasileiros até a huportancia de-1.000:000S000..

•

III
A companhia se subrnetterá tis leis vigentes e aos tribti4

nacs brasileiros em todos os seus actos e contestações com
Governo o os particulares, bem como ás leis o regulamento
que vierem a ser promulgados sobre a mataria da presente-1
concessão.

IV
A companhia manterá nesta • Capita/ um representantd

'geral com os poderes necessarios para liquidar e decidir to-
-dos os negocios o reelaniações e ser citado' perante os tribu-
naes, bem como um agente¡ corri iguaes poderes, nos Estado3
Tm que effectuar operações de seguros-,

•
A companhia effectuará no "Iliesouro 'Nacional o depo-4

sito de 200:0008000 em apolices da divida publica federal,
dentro da,•60 dias da presente autorização, para que possã
receber carta patente, afim de encetar as operações.
-	 •	 -Rio de Janeiro;.7 de agosto de 1918, 97 0 da Independen-1
Leia e SO° da Republica.	 •

WENCESLAU 1111AZ P. GOMES.
4.ntonio Carlos Vibciro elo Multada.

_
. Certifico pela present•e que me foram al,resentados 03
Estatutos, Regimento, certidões de deliberações, carta de in-
vorparação,"proeuraçãe e lista de subscriptores da The Atlas
Assurance Company I.imited, exarados em idioma inglez, afini
-de. os-traduzir para a liugua vernacula, o que aSsiu4 cumpri
em-razão cio meu officio, na fórma abaixo:.
f

Til ADUCÇÃO

Estatutos e Regimento da The Atlas Assurance Company
Limited

•
-' • Constituída por instrumento datado do dia primeiro do
setembro de 1908.

Incorporada no dia 14 de junho de 1901, na fórma da9
leis de 1862 a 1900 sobre:companhias.

Escriptorio Central: 92-Cheapside, Londres..
-

Certifico pela presente que me foi apresentada uma pro+
curação exarada .em idioma portuguez, com dizeres em in-
glez, afim de a transcrever por certidão o traduzir ditos dize-
res para a lingua vernacula„ o que assim cumpri em razão do
meti officio, na fárma abaixo.

TRADUCUO

• Saibam todos (mantos o presente virem qua a Atlas As-,
surance. Company limited; incorporada na Inglaterra, de "ae.
córdo com as leis do Imperial Parlamento relativas a Compa..
nhias, tendo escriptorio registrado em Londres, 'nomeou o
constituiu, como pelo presente 'nomeia e constitue, George
Enyvett Russell Totton, tfo Rio de Janeiro, seu legitimo o bm..
tanto agente ou procurador para em seu nome, togar e hl..
teresse e por meio, deste usar, exercer o praticar cm nome
Companhia o seguinte:

No Brasil, fazer as diligencias necessarias O preparar o
assignar todos os documentos necessarios pa-n effeetnar
registro official da Companhia . e obter autorização para a
mesma funccionar no territorio da Republica a para o tim do
autorizar e habilitar a Comnanbia a 'Aliciar C cuMrcheacICX



Por traciucção conforme. •

- Estatutos o Regimento da Atlas Assufaná Company, j
'	 Limited

- Conforme se contém nos estatutos datados de primeirõiT
betenibro de 1808; revistes em 23 do julho do 1890, e segundo
foram alterados por deliberações especiaes da Companhia,_
confirmados' respectivamente em 28 de abril de 1893, 23 do
abril de 1897. 23 de junho do 1904 e 12 de abril do 1905, o
conforme os áffectaram as deliberações das assembléas geraeg
extraordinarias de 25 de março de 1901 e 23 (16 junho de 1901,

PRELIMINARES

f. O lume a Companhia é The Atlas Assurance Corn-i
.Pany, Limited (1).. 	 .

2. Nada do que _aqui st, contém se entenderá de ma-,
feira que emende, altere, varie ou revogue todas ou qiiaes-
quer das leis, regulamentos. e disposições estabelecidas pelos
estatutos originaes e regimento da Atlas Assurance Company.
iterados de primeiro de setembro de mil oitocentos e oito, ou
terá &feito restringir a responsabilidade individual de cada
acionista da Companhia Da importancia das suas acções do
capital social; nem do Abona que diminua ou reduza a ga-
rantia de quaesquer pessoas que na data da adopção destes
estatutos estavam seguradas na Companhia, ou tinham di-!
reito a annualidades concedidas pela Companhia.

o
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 e ;les dentro de dito ferriforio; ou para dar todo o
igor e effectividade aos poderes adeante mencionados.

RepreseRtar no Brasil a Companhia . outorgante com
ia os e illimitadoso,poderes perante o Governo, Inspectoria
kiegutros,. ou particulares, podendo resolNcr todas as, cpiestões
çlue se suscitarem, e podendo substabelecer.

Em testemunho do que foi , carimbado aqui o Seno sei-J
,dal Companhia hoje, nove - de abril de .mil novecentos 0.
'ecoa°.

O .sello* social da Atlas A,ssurance Company Limited
Cal'ilnu.tuu aqui. ue ordem da Directoria da referida Compa-
nhia, dada anteriormente na presença de Henry J. Gardiner e
Kenneth Prescott (dous dos directores da mencionada Com-
vanhia).

Referendado. e-e C. Faaao2i.	 - •

Reconheço verdadeiras as assignaturaã "e authentico
tfilo com que VAe outorgado perante mim neste dia o do-
cumento que precede pelos Srs. Honry John Go.rdiner e Ken-
iibth Loder Cromwell Prescott; administradores da sociedade
anonyrna com 'Sétie . cni Londres denominada - Atlas 'Asstirande'
Company Limited, e Cecil Hugh Falloon, referendado, de cuja
qualidade para fazei-o e obrigar a dita Sociedade ern força do
disposto' nos seus Estatutos e bem assim de ter sido outor-
gado o dito documento na conformidade das leis vigentes
titm fé.

Londres, nove de abril de 1918. Quod vide. e-e, E. CpurIney
tabellião publico. 	 .

	

.	 •
_Estava a chaneella do referido (abelhão. '
Reconheço verdadeira a assignatura supra da E. Court-b

átey Walker' (abelhão .publiwe dester Capital; e, para constar
eende convier, a pedido do mesmo, passo a presente, que as,
algno e faço soltar com o Sello das Armas deste Consulado Geá:
ral, e, para oã fins de dirbito, deve ser legalizada no Ministe-•
ffo das Relações, Exteriores ou nas Repartições Fiscaes do
Brasil.

Consulado Gerai da Republica dos Estados :Unidos dó
Brasil em Londres, em quinze de maio de 1918. '-s- Eduardo

vice-consul interino.	 .
Estava uma estampilha do sello consular brasileiro-vai

lendo qqatro mil réis, inutilizada peta chancella do referido
,Consulado.	 I	 •

• Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sx. Edu ..
ardo . Agostini. Secção dos :Negados Consulares.' Sobre duas
estampilhas federaes valendo collectivannente quinhentos 'e
eincoenta réis: Rio de Janeiro, -15 de julho de 1918. — Pelo'
director,	 G. deSjqueira. Estava a chancella da Secretaria
kias Reinou Exteriores. 	 •

Estava urna estam p ilha federal do valor de deus mil
inutilizada na Recebedoria do District° Federal.

' Nada inais continha o referido documento que 'bem
Tielmenle verti de proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que paaei a presente que sellei com o seita dO
meu offielo e assigno nesta cidade de Rio de Janeiro. •

-
1

- Certifico pela presente que me foi apresentada time k.tef-,
fidão de incorporação, exarada em idioma inglez, afim -de a
traduzir para a língua vernacula. o que assim etunpri em ra,
ZaQ. dg ine4 officio, na .férina abaixo,

	

TRADIJCÇÃO,	 t
'Certidfie incorporação de uma Companhia Skrinan

isfáci... e seno da .Repartição do Registro de Companhias, em
Vala de 10 de maio de 1918. Pela presente certifico que a
'Atlas Assurance Company, Limited, estabelecida por escri-
ptura do constituição no dia primeiro de setembro de 1808,
S'oi incorporada no dia quatorze de junho de mil novecentos o
-une como companhia de respensabilidade limitada, - de ac-
vArdo com as leis de 1862 a 1900 sobre companhias. Dado em
Londres, sob' a minha assignatura. hoje dezeseis de maio de
3nil novecentos e dezoito. H."Birtles, archivista de socie-
dades ano.nymas. Lei (consolidada) de 11208 sobre companhias,
secç ão. .

Eu abaixo assignaclo Edwin Courtney Walkor, tabellião
publico da cidade de Londres, por nomeação real, devida-
xnente juramentado e em exercício, certifico e faço saber que
A as.;ignatura Birtles" .posta naa,certidão do incorporação
htsm lingua ingleza e aqui annexa, é authentica e de propria
telim do Sr. Henry Birtles, archivista de sociedades anonymas
Wa Inglaterra, sendq elle o competente e Pkoprio funccionario
para passar certiclõés desta ordem. Certifico mais que segundo
qs leis inglezas a dita certidão faz prova terminante de que
oram cumpridas todas as displosições de direito relativa-

mente ao registro, e que por conseguinte à' referida companhia
aelia constituida ma devida ,fórrna. tendo. ó seu escriptorio

-Ic ..domicilio legal em Cheapside numero 92, na cidade. de,

Londres. tem existeneia legal do- aceihkló com a lei ingleza,..
tem o direito de fazer os seus ilegocios. • 	 -

Em testemunho do que,. sendo-me pedido um acto, 5asso o
presente sob a minha assignatura o sob o meu -seno officiaV
para fazer constar onde convier e para todos os çffeitos legaee.
em Londres, hoje, dezeseis- de maio do mil'novecentos
dezoito.	 - •

Quod Vide.	 E. Courtn.cy Walker. (abelhão publico.
Estava	 chancella do referido (abelhão.

• Beconheço verdadeira a assignatura supra de E. Couriney
Walker, tabellião publico desta Capital, e, para constar onde
convier. a pedido do mesmo, passo a presente. que assigno
faço sellar com o seno das armas deste Consulado geral. O do-
cumento apresentado á legalização, acompanhado de um outro,
numerado e rubricado Vasconcellos, deve, para os fins do
direita, ser legalizado-no Ministerio das Relações Exteriores.
Ou nas repertições fiscaes do Brasil. •

Consulado Geral da Republica dos ES lados. Uniclo4
Brasil em Londres, em dezesete de maio de 1918. —
Vaséoncellos, consul, encarregado do consulado geral. Estava
uma estampilha do sello consular brasileiro valendo quatro.
mil réis, inutilizada pela chancella do referido censulado.

- Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. , H. dO.
Vase.oncellos. Secção dos Negocies Consulares. Sobre duas es-
lampilbas federaes valendo collectivamente ellinher11,03 o ein-
coenta reis: Rio de Janeiro, 15 de julho de s.918. —Pelo dire-,

_etor, R. G. de Siqueiea. Estava a chancella da Secretaria das .
Relações Exteriores.-	 .

Estavam ires estampilhas federaes . valendo conectiva-
mente mil o oitocentos reis, inutilizadas Ra-Recebedoria dO•
Districto Federal.

INTERPRETAÇXO
-

!1. Na inApretação destes estatutos as palaç-ír-a
pressões seguintes terão as significações que se lhes dá, salvõ
quando tal si gnificação contrariar o espirito do texto:a) "A
Companhia", quer dizer a Atlas Aásurance Company, Limiled;
b) "Os presentes estatutos" significa os estatutos. regimento
e disposições da Companhia abaixo contidos, e qualquer re-
forma, alteração ou variação sua, ou additamento em vigor em
qualquer época: c) "Acção" quer dizer acção do capital sor
dal; d) "Deliberação especial" denota urna deliberação quo
foi votada pelo menos por_ urna maioria de tres quartas par-
tes dos accionistas da Companhia, com direito de voto nessa
época, achando-se presentes eu pessoa ou por procurador, a

• oualqUer assembléa geral, da qual foi dado na devida fórma o
aviso declarando a intenção da propositura.de tal deliberação;
deliberação essa que deverá ter sido confirmada por maioria
dos accionistas a esse tempo com o direito de vota,que estiverem
Presentes, pessoalmente ou por' procurador,em urna assembléa
geral subsequente, da 'que se deu aviso em devida fórma,
lizada, cem um interrtillo nunca inferior a quatorze dias, .nem.	 •	 -

(1) A palavra Limited vciu a fazer parte do nome da Companhia;
corno resultado da deliberação votada em 26 de março de 1901. (Vida
deliberação)

(2) As notas MarginÇtes. nãO . fazem parte do. priginal do. slo_e
•
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superior a um mez a contar da data da reunião da assembléa
geral, ou do adiamento daquella em que se votou em pri-
meiro togar tal deliberação; e) "afez' significa mez civil;
() "Por escripto" designa.eseripto, ou impresso, ou. produzido
por algum meio mecanico ou outro, ou em parles de um modo
e em parte de outro.; o) As palavras que indicarem o numero
:singular incluem o plural, e vice-versa; h) As exPrwsõe s que
denotarem o ganem masculino comprehendem o feminino,

Vice-versa; 0. "Pessoas" abrangem as corporações.

rINS E NWOCIOS

?I. Serão fins e negocios da Companhia: . á) fazer ou',
effectuar seguros contra perda ou damno causado por
cendio, relampago. tempestade, teremoto ou explosão tm.
casas e bens de qualquer natureza; b) fazer ou effectuar se-
guros sobre a vida ou vidas de qualquer pessoa ou pessoas;
'ian relação a sobrevivencias, e condicionalmente solne nas-
cimento 'ou falta de descendencia, e contra tesões pessoaes por
accidentes, quer em combinação com o seguro sobre vidas,
quer de outra maneira; c) fazer ou effectuar todos os se-
guros. incluindo re-seguros, quer da natureza ou espade men-
cionada acima, quer de outra qualquer natureza ou especie
(lu i, se p(msa ('lfectuar de accôrdo com a lei; d) conceder,
4..0111p1ar e vender annualidades, sejam vitalicias, de sobrevi-
vencia, a prazo fixo, ou outras; e) adquirir os negocio de
qualquer mitra companhia ou pessoa que faça negocios total
ou parcialaunte semelhantes aos da Companhia; e () poderá
a Companhia fazer todos estes negocios e praticar quaes-
.Uner	 taes actos quer no Reino Unido, quer CIO qualquer
CPUtr) paiz.

ACCIONISTAS

5. Toda a pessoa, cujo nome se achar em qualque-: époea
inscripto do Registro de Acções, como portadora, que por
si sé, mier conjuntamente com qualquer outra pessoa, de
quaesquer acções da Companhia. será accionista da Garupa-
ubia. Nenhumas outras pessoas serão accionistas.;

CAPITAL

ÀCÇUE:3 •

Capital actaal

6. O capital da Companhia é de dons milhões e duzentos
mil libras, dividido em duzentas e vinte mil (3) acções de dez
libras cada uma, seguidamente, desde um até duzentos e vinte
Enil. A Companhia não comprará, nem negociará com as suas
proprias avies.

REGICTRO

'7. O Conselho de •AdministraçãO manterá no Escriptorio
Central da Companhia em Londres um Registro dc Acções
de Accionistas, pela fórma e contendo os pormenores que jutaa
z,•ar conveniente, a qualquer tempo„

CO-PROPRIETARIOS INSCRIPTOg

8, O Conselho de Administração poaerá permittir
Sejam inscriptas no Registro mais de uma pessoa, com re-
speito a qualquer acção ou acções integralizadas do capital,
e as pessoas assim inscriptas serão co-proprietarias de tal
acção ou acções, e serão accionistas da Companhia no tocante
a altas, responsaveis pelo pagamento de todas as prestações.
devidas de cada uma de taes acções.

CADA ACCIONISTA NÃO PODERÁ POSSUIR lçaiS DE: DUAS M11

 Nenhum accionista será inscripto, quer por si sd,.quer
'Conjuntamente com alguma outra pessoa ou pessoas, como
proprietario de mais de duas mil acções do capital social,

só O PROPRIETARIO INSCRIPTO SERÁ . RECONHECIDO

10. A Companha terá o direito de tratar o proprietarid
`ou co-proprietarios inseriptos de qualquer acção corno seu
dono ou donos absolutos, e em tal conformidade não poderá
ser obrigada a acceitar reclamação alguma sobre o direito ou
o interesse de qualquer pessoa .extranha em tal acção.,;

X3) Aumentado para esta sumia da de C 1.200.000 por &IHS&
tacão de 23 de junho de 190-1 , 	Opia da qual se acha á pagina LES:

WITULOS DE ACÇõES

TITULOS 7t EMITTIR

'A Companhia estd incorporada,
11. O Conselho de Administração fará emittir titulos

acções, assignados por dons directores e pelo secretario ou
qualquer outra pessoa que para tal fim nomear e se em qual-
quer época futura fôr incorporada a Companhia, os titulos
emittidos desde então serão sellados com o salto social.;

DIREITO DO -ACCIONISTA	 UM TITULO CRATIS

Titulo 'para 'acionistas eo-proprietarios -

Perda de um titulo
12. Cada aCcionista, ao ser inscripto, lerá sómente, di-

reito, gratuitamente,. a um titulo por todas as acções aver-
badas em seu nome ou a varios titulos representando cada
um unia parte de taes acções, si a Directoria assim o deter-
minar. Um titulo para as acções averbadas em nome de (luas
ou mais pessoas será redigido nos nomes conjunto de to-
das essas pessoas e será entregue gratuitamente á primeira
pessoa assentada no Registro. De cada um dos titulos con-
stará o numero da acção ou acções, a cujo respeito fôr eMit-
tido, e a quantia paga ou creditada por sua conta. ' Si se per-
der, deteriorar ou estragar uni titulo, poderá. a Companhia,
mediante o pagamento de uma taxa do dous shifiings e meio,
ou qualquer somam inferior, determinada pela Directoria.
emittir um novo titulo. dadas as provas do direito. perda, ou
outras, e sob as condições e garantias que Q Conselho de Ad-
ministração julgar precisas.,

*ALTERAÇÃO DE NOME OU MUDANÇA DE RESIDENcr.s:

13. Todo o accionista que em qualquer época alterar à
nome, ou mudar de tesidencia ou, sendo do sexo feminino,
casar-se, deverá immediatamente communical-o por eSeri-
Dl° ao escriplorio Central da Companhia , em Londres, e de-
verá em tal aviso mencionar o novo nome della ou della e a
sua morada ou endereço, afim de serem registrados, bem
como o nome e residencia do marido, si fôr do sexo feminino;
e será licito ao Conselho de Administração, dadas as provas
que julgar adequadas, fazer quaesquer alterações no nome,
descripção do accionista inscriplo, e outros pormenores quo
elle entender convenientes.

PRESTAWES

tonlikxr.,:as DE POESTN.C15ES

11. Uma sessão extraordinaria da Directoria, especial-
mente convocada para o fim de cobrar uma prestação, poderá.
a qualquer tempo cobrar aos accionistas quaesquer presta-
ções que entender com respeito a todo o dinheiro não -
pago nem creditado como pago sobre as acções que respecti-
vamente possuirem; e cada accionistas deverá satisfazer a
importancia da prestação assim cobrada, ás pessoas, na época
e no togar designados pelo Conselho Administrativo. Con-
siderar-se-ha cobrada urna prestação ao tempo em que fôr;
yotada a deliberação para a sua cobrança.;

WVISO DE um 1\1E2
15. Todas as Vezes que uma sessiid extraordinaria

Directoria cobrar qualquer prestação, como foi dito, será.
dado aviso disso aos accionistas, declarando-se a data e togai:
do pagamento, e a quem deverá ser paga a prestação.: .

PRESTAV5ES EM ÁTRAZO VENCEM JUROS

1G. Si a quantia devida de qualquer prestação brió LU',
paga até ou. antes do dia para isso designado, o portador ou
portadores, a essa época, da acção 'cuja prestação se cobrou,
pagará juros sobre alia á razão de, cinco por cento ao armo,
a contar do dia fixado para Q sou pagamento até real em-
bolso.-

CONFISCAÇÃO DE ACÇÕES E DIREITOS DE RETENÇÃO

D-A" FALTA DO PACAMENTo DA PRESTX(ao, PúDE RESULTb Á-CON-1
FISCAÇÃO DAS ACIADS -

,Venda de acções confiscada-§

17. Nti falta ou recusa de qualquer accionista do paga..
Mento de qualquer prestação até ou antes do dia para issci;
indicado 110 aviso, poderá a Directoria em RualIncr...Opoça,á

•
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posterior, emquanto não fôr paga a prestação, enviar-lho
:um aviso exigindo o •pagamento da prestação juntamente com
os juros vencidos em consequencia cio tal falta do pagamento,

' COMO ficou dito. O aviso indicará um dia (quatorze dias pelo
znenos depois da data do aviso), o um togar ou togares, quando
h onde devem ser pagos-a prestação o os juros; e declarará
'ombem o aviso • que no caso do falta de pagamento do ta/
prestação e juros -ao tempo e no logar designados, poderão
a acção ou acções pelas quaes se cobrou a prestação ser con-
fiscadas. Não sendo satisfeitas as exigencias do tal aviso,
será licito que em urna sessão extraordinaria, especialmente
convcreadai a Directoria declare que são desde logo confisca-
das a favor da Companhia a acção ou acções mencionadas em
tal aviso; e desde então, immeditarnente após tal declaração,
essas accoca ficam effectivamento confiscadas o a Directoria
venderá em seguida todas alias, em beneficio da Companhia;
o feita tal venda, poderá qualquer Director da Companhia
passar e assignar a transferencia das acções a favor do com-
prador, e essa transferencia considerar-se-ha effectiva o va-
lida a favor do comprador, não respondendo o comprador por
:qualquer irregularidade na operação.

•
SERÁ DADO AVISO DA comasosçaId'

19. Quando fôr ;declarada confiscada alguma aeção, dara
0-lia ao proprietario inscripto aviso da mesma o 'far-

sa-Ira immadiatamento no Registro urna nota relativa á cona
fiscacião; mas esta clausula é tão sómento explicativa.

- À CONFISCAÇÃO. NÃO ANNULLA A RESPONSABILIDADE

19. Nenhum accionista ou accionistas sujeitos ao pagã-
Mento de qualquer prestação ficarão isentos dessa responsa-

' bilidade, si em consequencia do .uma sessão extraordinaria,
em virtude da faculdade acima conferida, a directoria decla-
rar confiscada a favor da companhia a acção ou acções a cujo
respeito se cobrou a prestação; mas a companhia só terá
direito á prestação o a quaesquer juros vencidos por conta
delia, sobre as acções confiscadas.

COMPANIIIÃ TEM . DIREITO PRECIPUO IDE ELTENCi0 SODRE
ACÇÕES

20. A Companhia terá um direito precipua ire retenção
anus sobre todas as acções de qualquer pessoa que fôr pro-

prietaria, ou urna de varias co-proprietarias, por todo o 'di-
nheiro devido á Companhia, quer só, quer conjunciamente
com qualquer outra pessoa, seja ou não accionista; e no caso
de uma acção possuida por mais de uma pessoa terá a Com-
panhia ¡ direito do .retenção - sobre dia com respeito a todo o
dinheiro a dia devido por todos ou quaesquer dos seus co-
proprietarios, e na falta de pagamento da importancia devida,
vinte oito dias depois da sua cobrança poderá !a Companhia
vender o dispúr quaesquer acçÕes, cujos proprietarios ou.
quaesquer de cujos proprietarios se achem endividados para.
com a Companhia,. como ficou dito, e applicar o' seu producto,
f.1).1 tanto quanto baste para o pagamento da importancia
devida e a de todos os gastos feitos pela Companhia a seu
respeito; e após tal venda, poderá qualquer Director da Coma
Panhia passar e assignar a transferencia das acções .vendidas
a favor do seu comprador, não ficando • esto responsavel por
qualquer Irregularidade na operação com respeito' a tal venda
o transferencia respectivamente, e poderá então a Compa-
!Alia inscrever tal comprador como accionista. relativamente
N taea ,acções.	 . .

• ' aTIANSFERENCLS. E TRANàIISS..1. 0 DE : ACÇõES

Xsaroaaarraa DE altaNsranaarcras
-

2r. O instrumento de transferencia do qualquer accald
Cevará ser assignado 'pelo cedente 'o pelo cessionario, e con-
tinuará o cedente a ter cl.ireito a tal acção até que se inscreva
Do Registro o nulo do cesaionario. •

•VORMULA DE TRANSFERENCIR

22. Todos os instrumentos de transferencia deverão seb
[ida fôrma seguinte, Ou por qualquer outra Mana appro-
anda pela Directoria.
-	 Eu (A. )3.) morador em a 	
pela quantia de 	
que me foi paga por (C. D.) abaixo referido como o casa
sionario, por este instrumento- transfiro a favor do cessiona-
rio, seus testamenteiros, inventariantes e subrogados todas as
-anões • pertencentes ao dieta (A: B.) do 'capital da 'Atlas
As.lsurance Company Limited e todos 03 bandidos, vantaa
geris, poderes o privileglos que lhes São inherentes, para que

fiquem ,as mesmas nações pertencendo ao - cessionario, seus
testamenteiros, inventariantes e Subrogados, sujeitas ás va-
rias condições em que eu as possuia immediatamente antes
da outorga. deste instrumento. • E eu o cessionario desde já
me comprometto acatar as referidas acções, sujeito, ás su-
pramencionadas condições. 	 1.

Em 'testemunho, etc.

AVISO DE INTENÇÃO DE vr.NeEii rACOES•
• 23. Todos os instrumentos de transferencia deverão seri

entregues no Escriptorio Cantral da Companhia em Londres,
para serem registrados, indo acompanhados das provas que
exija a Directoria afim de comprovar o direito do cedente,
ou o seu direito de transferir as acções, e estes instrumentos,
se foram approvados pelo Conselho do Administração, serãa
eariservados Pela Companhia.

ENCERRAMENTO DOS LISTIOS DE TRANSFERENCU

24. Os livros sde registro de transferencias do acções p0-
lerão ser encerrados durante a época ou épocas que entender
a Directoria, não excedendo ao todo de trinta dias em ,cada
turno.

. OS DIRECTORES PODEM APPROVAE, OU DESAPPROVAP,,

25. Poderão os directores recusar-se a registar a trans-
ferencia de acções sobre as quaes tenha a Cd-inanida direito
de retenção, e poderão recusar o registro de qualquer trans-
ferencia a favor de uma mulher casada, ou de qualquer outro
cessionario, sem explicar a razão disso. Deverão recusar , o
registro de qualquer transferencia em virtude da qual o nu-
mero de acções possuidas por qualquer pessoa, quer só, quer
conjunctamente, ultrapasso do duas mil si registrada a trans-
ferencia,

	

"	 -	 TAXA. DE REGIST116

	2Q. 	 antes do registro uma taxa que a Dire-
ctoria julgar conveniente, não sendo superior a cinco shillings
de cada transferencia que se deposite para ser registrada.	 -

ps TESTAMENTEIROS ETC., OU SEUS PREPOSTOS PODEM SER
INSCRIPTOS

27. Qualquerpessoa que vier a ter direito a uma acção
em consequencia do fallecimento ou fallencia de qualquer
accionista, ou por disposição legal, poderá dando as provas
do seu direito, que lhe exigir o Conselho de Administração o
sujeito ao que dispõe o preaente instrumento fazer-se in-
screver como proprietaria de tal acção, ou escolher alguem
para ser inscripto como seu cessionario.
OS TESTAMENTEIROS ETC. QUE PREFEREM FAZER-SE INSCREVER

DEVEM AVISAR

O aviso operara como transferencia

2.à. Si a pessoa que -vier a ter o direito de se inscrever
quizer aproveitar-se dessa faculdade deverá communical-o á
Companhia em escripto. sob a sua assignatura. Para todos 03
fins dos presentes estatutos relativo ao registro de transfe-
rencias de -acções, tal aviso será considerado urna transfe-
rencia, o Conselho do Administração poderá negar-se a dar-
lhe effeito, corno si não se tivesse dado o e,aso em virtude do
qual tenha tido Jogar a transmissão, e si fosse o aviso uma
transferencia assignada pela pessoa. de quem se deriva o di-
reito por transmissão.

a
OS TESTAMENTEIROS ETC k-UE PREFEREM - NOMEAR PREPOSTOS

DEVEM OUTORGAR TRANSFERENCIA

29.. Si a-pessoa que vier a ter tal direito resolver que se
Inacreva o seu preposto, deverá fazer constar a sua decisão do
instrumento de transferencia de tal acção. A. Directoria terá,
no tocante a transferencias assim outorgadas, a mesma fa-
culdade de recusar-lheã o registro, como si não se tivesse dado
a transmissão, e a transferencia fosso assignada arda DOSSOU
tio quem se derivou o direito por transmissão.

PROVA DO DIREITO

30. Qualquer transferencia cie acção o o direito a dia
serão • provados da maneira •que exi'lr o Conselho do Admi-
nistração, que poderá recusar o registro de qualquer trans-
missão, emquanto não a julgar provada, 'e poderão exigir os
Directores nua todos os testamenteiros tomem parte era qual-.
quer. aviso -de escolha, ou 'em qualquer transferencia.

-7-
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TRANSMISSÃO DE ACOES

31. O testamenteiro. ou ,o inventarianle de um accionista
fallecido, não sendo este um de varies co-proprietarios, será

unica pessoa reconhecida como tendo qualquer direito ás
acções averbadas em nome do accionista fallecido; c no caso
do fallechnento de um ou mais co-proprietarios, o sobrevi-
vente ou sobreviventes SPrria as unicas pessoas reconhecidas
pela . Companhia como tendo direito ou interesse em tacs
ações.

PROVAS ENUMMÃS
32, Antes de que qualquer testamenteiro ou inventa-

riante de um aecionistee finado possa vender as acções que
elle possuia, em qualquer dessas qualidades, ou possa vir a
ser accionista- a respeito do laes -noções, ou ter direito ao pa-
gamento de (malquer dividendo ou lucro pagável .por- conta
deltas, deverá elle depositar ou mandar depositar no °seri-
piado central da Companhia em Londres a sentença de ho-
inologaeão do testamento, ou compromisso de , inventariante.
em virtude da qual ele reclama 'te rdireito a taes a4ções.

AUGMENTO DE CAPITAL

ASSEMELLA GERAL EXTRAORDINARIA PCIJE EMITTIR 941.
ACÇõES QUE SERÃO &PERECIDAS "PRO RATA" AOS ACCIONIS-!
TXS EXISTENTPS
3. Uma Assembléa Geral Extraordinaria, convocada es-

pecialmente para tal fim, poderá a qualquer tempo augmentar
.4) capital com R CIlliSslio de novas acções, dos valores, da fôrma
e nas condições que. se considerem conveniente; mas -de modo
flua, antes da emissão de quaesquer novas acções, o Conselho
de Administração, salvo conforme abaixo se indica, as offe-
faca em primeiro togar a todos os accionistas, na . proporção
do capital por alies possuido. Si algum accionista a miem for
leito tal offerecimento não puder, em consequencia do nu-
mero de acções pior elie então possuidas, tomar todas ou
qualquer parte das noções assim offerecidas e lia sereelacul-
tativo nomear alguma 'pessoa, sujeito a approvação da Di-
rectoria, a quem sacão no tudo ou em parte adjudicadas como
iãott dito.

A ACQUIS!CÃO DOS NEGOCIOS DA MANCIIESTER ASSURANCE
GOIN~S•

, 31. Si o contracto provisorio do dia 1a de maio de 1904,
ce-iehrado entre o. Dlanchester AsisUranCe CoMpany, de um
lado, e esta Companhia de outro, fôr approvado por esta
Cotripanhia (4) as disposições acima contidas quanto ao of-
ferecimenlo de movas acções aos accionistas desta Companhia
não serão applicaveis ás 100.000 acções de e to cada uma,
que 4everií0 ser creadas para levar a ef feito o dito contracto,
sendo estas 100.000 acções tratadas segundo disprio o citado

, ~irado. .

REDUÇÃO DE CAPITAI;

35. Poderá a Companhia em qualquer . época, por delibe-
ração especial, conforme abaixo se declara, reduzir no todo
ou em parte a importancia de seu capital augmentado; mas
de modo que não fique reduzido a menos de um milhão e du-
zentas mil libras ó capital nominal.

"SELLO

SEU° SOCIAL ATTESyADO POR !MUS DIRECTORES E PELO SECRE-1
• TARIO

ee. Si fôr no futuro incorporada a Companhia (5), o Coa,
selim co .Administração adoptará um Sello Social e providen-t
ciará para a sua boa guarda.

Só será empregado por autorização antecipada do Consoe
lho Administrativo, e affixado na presença, pelo menos, do
dons. directores, •os quaes attestarão a sua affixação a cada
instrumento e cada um de taes documentos será referendado
pelo • Secretario .ou qualquer outra pessoa para tal fim nomea-
da pela Directoria.

LEI pos SELLOS DAS COMPANIIIAS
37. Si no1 futuro fôr a Companhia inc.orporatia . (6), po-

"dera ella exercer todos os poderes conferidos pela lei' de leele
sobro Senos das Companhias, e estes poderes cabem nas aferi-
buições do Conselho do Administração. .	 .

.(4) Este contracto foi approvado pela Companhia ç as 100.000
foram adjudicadas de conformidade com elle. (Vide deliberação).

(5 e O) A-Companhia foi incorporada em	 ge junho d.o
1,001 . .(1"ide deliberação)„,-

'ASSEMBLÉAS DOS AUCIONISTAS

ASSE:num:A ora=

Numero legal

3$. Uma reunião de accionistas devidamente tonvodada
o celebrada, denominar-se-ha Assembléa Geral. ,Excepto,
quando do outra maneira disauzerem os presentes Estatu-
tos,. o numero legaLsufficiente para a reunião da Assembléa
Geral consistirá em vinte accionistas pessoalmente lires.en-(
tes.

;ASSEMDLÉA GERAL ANNUAI1

Withc no fim a delibera crio de 9 e 30 de Janeiro de 1909, supp.ri4
miado estas *palavras

39. Ilealizar-se-ha uma Assembléa Geral, annualreente,
que se denominará Assemblea Geral Annual, no mez de março
.de cada armo. no dia que a qualquer tempo fôr determinado
pela Directoria, dando-se aviso da reunia° com anteeeden-
eia. Todas as outras Assembleas Gemes se denominarão 'As.
sernbleas Gemes Extraordinarias.

hSSEMDUAS GEMES EXTRAORDINATUAS. IDEM h PEDIDO DOS
ACCIONISTAS

k 40 1\0 Conselho do Administração poderá em qualquer•opoca convocar uma Assemblea Geral Extraordinaria, e de-
verá fazei-o ao receber um pedido por escripto, assignado
por vinte e quatro accionistas que possuam em conjunto pelo
menos mil e duzentas noções do capital social, com tanto quis
cada um de laes accionistas tenha sido accionista da Compa-d
ilida pelo menos durante doze mezes civis.

PORMENORES DO PEDIDO, ETC.

el. Em cada um 'de taes pedidos, como ficou dito,
para a reunião de uma As.semblea Geral Extraordinaria, so
deverá explicar plenamente .o fim para o qual se deseja
(entrone tal Assembléa; e si não fôr explicado plenamentx.N
esse fim, poderá a Directoria recusar-se a convocar a as-
sembItla na fiSrma . tio pedido. Si por qualquer outro motivou
-o Conselho Administrativo deixar de convocar tal Assem
blea Geral Extraordinaria, que deverá reunir-se dentro do
vinte e um dias depois do deposito de tal pedido, será licito
aos signatarios ou aos seus sobreviventes convocarem a AS-
sembléa Geral* Extraordinaria, eal" qualquer dia, dentro do
vinte e oito dias após os referidos vinte e uni dias,.

PODER PARA ADIAR.

'Aviso do AsscmIdéa adiada

• 4?. Todas as Assembléas Geraes Annuaes ou Extraor-.
-dinarlas poderão ser adiadas pffea qualquer outra hora mai
tarde, no mesmo dia ou para qualquer outro dia futuro: E,
salvo o. disposto para uma deliberação especial, no caso Oo
não se reunirem vinte accionistas habilitados a votar, e do
não proseguirem nos trabalhos dentro de meia hora 'depois
da mareada para dar começo aos trabalhos mencionados no
aviso de convocação de qualquer Assemblea Geral ou si esse:
numero não 'estiver pessoalmente presente, quando qUalquer,
-parte dos trabalhos que tenham de ser effectuados numa As-:
semblea Geral reclamar uma decisão, ficará adiada a mesma:
Assembléa Geral para outro (lia que a Directoria designar.,
Quando fôr adiada uma Assembléa Geral para outro dia. ot
Conselho de Administração deverá dar aviso da Assembléa;
;Adiada.:

65-
• k,ODEIIES	 .-d'issZnOLÉA

" '43. 'A Assembléa Geral terá plenos poderes para fiscall-n
zar, regular e superintender. todos .os negocios c assump1o4
da Companhia,.

.ASSEMDLI:A OritAL exTreitor,DiNartra PÓDE DEMIITI1'4 Dinrcato
OU MEMBRO DO CONSELII0 FISCAL

Vi. Será licito que as Assembléas Geraes Extraolidinariasli
especialmente convocadas para tal Tini por deliberação espe-4
dal, .segundo ficou determinado, demitiam ou privem das re-4
spectivas funcções a qualquer Director ou membro do Consellici
Fiscal, que se reeuse a cumprir quaesquer das obrigações
que lhe forem impostas ou que occupar-se .em qualquer enai
Preza ou negocio prejudicial aos interesses da Qpnanbigji
ouequa pratiçar qualquer acto 11OCIVQ.4 mesmo .	 ,

•
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Usa:marta amua EXTRAORDINARIA COM PODERES PARA A ELE-
ORAÇÃO DE NOVOS ESTATUTOS OU REFORMAR, ALTERAR OU

iç'ARIA R OS ESTATUTOS EM VIGOR, ETC., MAS NÃO DE FÓRMÃ
h ALTERAR A RESPONSABILIDADE DOS ACCIONISTAS, NEM
hIMINUIR A GARANTIA DAS PESSOAS SEGURADAS, OU DOS QUE
tIECEBEM ANNUALIDADES.

que immediatamente precederem a data em guo odeya re-o
imir-se a mesma 4ssembléa Geral.-

YOTOS DOS CO-PROPRIETARIOS 	 -AMES

G?: Quando se acharem inscriptos co-proprietarios
•uaesquer acções, aquelle que .estiver presente em uma As-.
sembléa Geral, poderá votar com relação ao numero total de
taxa acções, da mesma fórma como si elle só tivesse di-
reito a ellas; mas estando presentes mais de um de taes co-
proprietarios, poderá votar aquelle cujo nome estivei
inscripto no registro relativamente a Laos acções em pri-
meiro logar, isto é, antes do das wtras pessoas presentes a

MAIORIX PAR,S TRADALIIOS GERAE$

Exsepto no que se dispõe para o caso de uma deli-, _
beração especial, todas as questões relativas a qualquer
trabalho que se deva effectuar nas Assernbléas Geraes serão
decididas -por simples maioria dos votos dos accionistas
habilitados a votar,'gue estiverem pessoalmente presentes o
yotareni.,

s'orAç.ZO tYMB.OLIa EM PRIMEIRO LOGXII

Cada questão submettida a uma Assembléa Gerai,
sePã em primeiro legar decidida pela votação symbolica dos
accionistas pessoalmente presentes, tendo cada accionista
apenas um voto; porém, no caso de empate de votos na vo-
tação synsbolica, terás° presidente da Assembléa Geral una
segundo ou voto preponderante.

ESCRUTINIO

51. Verificada *qualquer divergencia de opinião em uma
liSsembléa .geral, dez accionistas com o direito de votar, e
possuindo em conjunto mil e quinhentas acções, poderão pe-
dir o escrutinio, por escripto por cites assignado e entregue
ao presidente, dentro de quinze minutos depois de haver
este annunciado á assembléa c resultado da votação symbo-
lica, e em tal caso será permittido o escrutinio; mas salvo,
pedindo-se assim o escrutinio.- a declaração do presidente de
que foi approvada uma deliberação, consignada nas Actas dos
Trabalhos da Assembléa Geral constitue prova do facto. O
pedido do escrutinio não impedirá a continuação da Assem-
bléa para proceder-se a outros trabalhos que não sejam
aquelks a cujo respeito for pedido o escrutinio. Não se po-
derá pedir o escrutinio sobre eleição de presidente de uma
Jassembléa Geral, nem sobre qUestão de adiamento. No caso
de ser pedido um escrutinio, verificar-se-ha elle do modo, o
no legar e ao tempo que designar o presidente da Assembtéa
Geral. t3i se verificar o escrutinio em dia futuro, os Iiirecto-
res, deverão dar aviso do logar, dia e hora da realização do
M 3S111 .0, mediante annuncio na «Gazeta de Londres» e em quaes- '
quer dos jornaes matutinos de Londres, ou remettendo-se aos
accienistas uma carta 'circular. No caso de empate de votos
em um escrutinio o presidente da Assembléa Geral em que
foi pedido o escrutinio terá um voto decisivo. O resultado do
escrutinio será considerado como a deliberação da Assemblea
Geral. Observado o que abaixo se dispõe, cada accionista De-
bilitado a votar terá, no escrutinio, um voto por . cincoenta e
menos de cem acções; dous votos por cem e menos de duzen-
tas seções; Ires votos por duzentas e menos de tresentau
acrees: quatro votos por tresentas e menos de quatrocentas
accões; cinco votos por quatrocentas o menos de quinhentas
acções: seis votos por quinhentas e menos de seiscentas e vinte
cinco acções; sete votos por seiscentas e vinte e cinco e menos

,de setecentas e cincoenta acções; oito votos por setecentas e
cincoenta e menos de oitocentas e setenta e cinco acções; nove
votos por oitocentas e setenta e cinco acções e menos de mit
acções; dez votos por mil e menos de mil cento e vinte e cinco
acções; (Mke votos por mil cento e vinte e cinco e menos de mit
&zangas e setenta e cinco acções; doze votos por mil duzentas
e setenta e cinco e menos de mil quatrocentas e setenta e cinco
acções; trese votos por mil quatrocentas e setenta e cinco o
menos de mil quinhentas e setenta e cinco acções; quatorze
votos por nsil quinhesdas e setenta e cinco e menos de mil se-
tecentas e vinte - e cinco acções; quinze votos por mil setecena
les e Ninte e cinco e mais acções. 	 _ • -•

COMO s•o NOMEADOS OS MANDATARIOS

55. Os votos no escrutinio podem ser emittidos pelos
accionistas, quer pessoalmente, quer por •mandatwios.
mandatario deverá ser nomeado em documento por escripto.
assinado pelo mandante, na fórma usualmente adoptada para
tal fim, ou approvada pelo Conselho de Direcção. Só poderá
ser procurador quem seja accionista habilitado a votar

715. Duas Assernbléas Geraes Extraiordinarias successi-
!vãs terão, mediante deliberação especial conforme antes se
disse, plenos poderes para elaborar quaesquer novos esta-

' tutos,.regimentos ou disposições para a Companhia; ou, re-
formar, alterar, variar ou revogar todos ou quaesquer dos
Estatutos, regulamentos e disposições da Companhia, então
existentes; comtanto que estes novos estatutos, regulamentos

• u disp-asições alteradas ou variadas não venham a refor-a
Mar, alterar, variar ou revogar todos ou quaesquer dos
estatutos, regulamentos e''disposições estabelecidas e fixa-
Lias pelos presentes estatutos para limitar a responsabili-
dade individual de cada accionista da companhia no valor
tio suas ficções do capital da mesma; e comtanto que estes
110VOS estatutos, regimento ou disposições reformadas ou
alteradas não venham diminuir ou minorar a garantia quer
das pessoas seguradas pela Companhia que, alo tempo em
que forem reformados, alterados ou revogados quaesquer
ellatutos, regulamentos e disposições, não forem accionistas
delia, quer das pessoas CRIO a essa época receberem .annua-
lidadas da OomPanhia. 'nimbem comtanto que, ,pelo menos,
trinta accionistas habilitados a votar se" achemtapresentes
pessoalmente tanto no começo dos trabalhos que tenham de
effectuar-se em taes Assembléas Geraes, como quando tiver
lagar ou pudesse -ter /ogar de outra maneira uma decisão
sobre a parte de taes trabalhos que exigir essa decisão.),

"Aviso DAS i1SSEMBLÉSE EERAES

. 46.- Todas as Assernbléas Geraes, (sejam annuaeS, extrãa
brdinarias ou adiadas) deverão ser convocadas, e dellas
dar-se-ha aviso, quer mediante annuncios na tGazeta de -
XIondress, e em quaesquer dos jornaes de Londres, quer por.
asivta circular, que será remettida a todos los accionistas da
Companhia que tiverem direitó a avisos, segundo melhor
eatender a qualquer- tempo a Directoria, ou ás pessoas que
*8 convocarem, (conforme fali, o caso), declarando-se o
tempo e logar em que deverá reunir-se a Assenabléa Geral,:

N-VISO DADO COM X. ANTECEDENCIÃ DE QUATORZE À VINTE E U
DIAS

ltX

'7. Cada :Asserntrléa Geral (quer annual, extraordinaria,
-iti adiada) deverá reunir-se depois de quatorze e antes de
siinte e um dias, a copiar da data em que tiver sidp annutt-
/siada pele primeira Sçez na «Gazeta de Londres», ou em que
tiver sido enviada aos accionistas da Companhia uma carta
circular convocando-a.

5"RÁBALUeS X SEREM TR-A-TADOS PEI:Ã ÃSSENIBLÉÃ GERAI:

48. Só serão tratados em uma Assembléa Geral Extra-
•Ordinaria convocada, não sendo licito tratar em uma Assem-
lklea adiada qualquer outro assurnpto a não ser (1. que tivesse
_ficadopendente na Assembléa Geral adiada.,.	 .

PRESIDENTE DA ASSEMBLÉA

a0. Compete ao Presidente da Directoria: .occupar ã
,eadcira presidencial, e presidir as Assembléas Geraes, ou
em sua ausencia ao Vice-Presidente da Directoria, ou na
nusencia ou recusa dos referidos presidente e y ice-presi-
dente. a um Director eleito pelos a2cionistass presentes o
liabilitados a votar. Na ausencia, ou recusa dos menciona-

-dos presidente, vice-presidente e de todos os Directores, a
ann accionista com o direitsKde voto será eleito presidente
pelos butros acionistas presentes e habilitado a votara

*ACTAS

50. 'As nelas 'doa trabalhos de todas as Assemoteaa
reraes serão lavradas e conservadas em um livro, assignaa
-sias pelo p!,•.esidente . das mesmas Assembléas Geraesa

WOTAÇÃO NAS ASSEMBLÉAS

- piamo DE VOTO •
Sómente considerar-se-hão habilitados ã votar nri

"iASsemblea Geral, ou a assignar pedido para escrutinio os
areionistas que - possuirem pelo menos cincoenta acções do

• it apitai social,asobre as quaes tenham sido satisfeitas todas
• ks prestações devidas e pagaveis, e que tenham sido accio-
.. Aistas da companhia durante o prazo de seis niezes civis
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Deposito do instrumento de procuração
O instrumen,to de procurarão deverá ser depositado nci

Escriptorio Central da Companhia em Londres pelo menos
(luarenta e oito horas antes da hora mareada para o eseruti-
nio para o .qual tenha de servir. O voto emittido deaccordo
com os termos de uma procuração será valido, não obstante
a morte anterior do mandante, ou sua revogação, ou a trans-
ferencia 4e qualquer acção, a cujo respeito for emittido
voto, desde que antes do escrutinio não tenha sido recebido no
Escriptorio Central da Companhia em Londres - aviso algum
por escripto do fallecimento, revogação ou transferencia, au-
thenticação, a contento do Conselho de Administração.

PlIEENCIIIMNTO DE VAGAS, QUE NÃO AS VERIFICADAS PELAS RETI:d
RADAS ANNUAES

63. Todas as vagas que se derem na Directoria por
missão, falleeimento, exoneração, inhabilitaçào, ou por quala 	 -
quer outro motivo, (excepto as vagas ()ocasionadas pela reti-•
rada em Assernbléa Geral Animal) serão preenchidas por urna
Assembléa Geral Extraordinaria que será convocada para essa
fim, ou pela Assemilléa Geral Annual subsequente, conformo
determinar a Directoria. O director assim nomeado só cor-,
cera o cargo pelo tempo que o exerceria o seu antecessor Si
a vaga, não se désse, mas poderá ser reeleito. Os directora!)
restantes poderão funccionar, não obstante quaesquer vagas.
na Directoria.

O ACCIONISTA DEMENTE OU INTERDICTO PÔDE VOTAR POR INaTrta
:MEDI° DE CURADOR

56. Qualquer accionista demente ou interdicto poderá'
vetar por interrnedio de seu Curador. e os seus votos podem
ser emiltidos por tal Curador quer em pessoa, quer, no caso
de escrulinio, por procurador.

DIRECTORES

NUMERO VOS DIRECTORES

• j 57. Será de dote o. numero dos Directores da £ompaialda".1

unILITAÇÃO

Aviso de candidato para -o Cargo

S. Só poderá ser eleito Director da Companhia, aqueile
nue, ao tempo de sua eleição, for. accionista da Companhia o
unieo proprielario inseripto pelo menos de' . tresentas acçi7.es
do capital social. Nenhum accidnista, a não ser um .Director
a retirar-se por turno, poderá ser eleito Director, sem dar
aviso com a antecedencia no minimo de sete dias completos,.
e no maximo de deus /nozes civis da data da eleição, ao Secre-
tario, IW Eseriptorio Central da Companhia em Londres, por
eseripto por elle assignado de que tem a intenção de pleitear a
sua eleição para o cargo de Director.

NENHUM DIRECTOR PODERÁ sÉnt EMPREGADO DE COMPANHIA (UL:1
FIZER NECOCIOS IDENTICOS

• r,9. Todo accionista eleito para Director, que na femph
kte sua eleição for emprega(jo de qualquer outra Companhia
ou Companhias que fizerem negocios de qualquer modo iden-
kicos aos que fizer esta Companhia, deverá immediatamente
exonerar-se do cargo ou c gos que oecupar na outra Com-
panhia eu Companhias; e sí por negligencia ou recusa não o
fizer. nu si depois de sua eleição acceitar qualquer cargo em
outra Companhia ou Companhias, em qualquer desses casos
perderá o seu cargo ou cargos nesta Companhia.,

INIIADICITAÇÃO

CO. Vagart ,. o cargo um Director 1) si depois de sua dei-,
ção deixar de ser unico proprietario inscripto do numero de
acções que o habilitam; 2) si houver contra elle sentença de,
sequestre. si fallir, si fizer concordata com os seus credores;
3) si enlouquecer, bu soffrer de alienação mental; 4) si fal-

tar ás sessões da Directoria durante o periodo de seis mezes
civis. sem unia licença especial para isso, dada pelo Conselho
de Administração; e 5) si se exonerar do cargo, communi-
cando ao Conselho Administrativo a sua resolução por,
escripto.

DIRECTORES RETIRANTES

Cl. Em cada Assembléa Geral Annual deixarão os seus
cargos quatro Directores, mas poderão ser reeleitos. Os Di-
rectores retirante§ serão os escolhidos de entre os que tive-
rem exereido o cargo por maior espaço de tempo desde a sua
ultima mição, e quanto aos que tiverem funccionado por
igual prazo, decidirá a sorte, não podendo elles combinar
entre si quaes os directores a se retirarem. O director que
houx(er de se retirar continuará no execicio de suas funcções
alé nova eleição.

ELEIÇÃO DE DIRECTOR1r44

02.- Em cada Assembléa Geral Anima/ ou em qualquer s
adiamento da . mesma; na retal se retirem directores, como fi-
c'eni dito; os accionistas presentes e tom - o direito de Voto
preencherão o cargo vago de cada director, elegçndo qualquer
pessoa para o mesmo.

.41

PTIEENCIIIMENTO TEMPOTIARIO DAS VAGAS EVENTUAES

61. Fica, porém, entendido que qualquer vaga eventuat
que occorrer no cargo de director, poderá ser preenchida
pelos directores em qualquer época pela nomeação de accio-
nista que fer unico proprietario inseripto pelo menos de
tresentas acções do capital social; este exercerá o cargo so-
mente até a seguinte Assembléa Geral Annual, e si fôr con-
firmada a sua nomeação, continuará n.o cargo pelo tempo que
Q preencheria •e) director retirante.

REMUNERAÇÃO DOS DIRECTORES

• 65. 'A Assembléa Geral Annual, ou qualquer .Assembléa
Geral Extraordinaria terá plenas faculdades para conceder á
Directoria, dos 'fundos ou bens da Companhia, quaesquer
:amimas como pagamentos periodicos, ou do outra maneira,
para a remuneração de seus serviços passados ou futuros.
Estas s.ommaa serão divididas entre si do modo que deternu-
nar o Conselho de Administração.

REUNICiES DA DIRECTORIS

REUNIõES SEMANAES E 0UTRAS3

• GG. Os directores se reunirão DO Eseriplorio Central dá
Companhia em Londres, uma vez por semana e em quaesquer
outras occasiões Uogares que entenderem. Cada uma de taes
reuniões será chamada reunião da Directoria.

'-
REUNIÕES EXTRAORDINAIIIAS DA DIRECTORIA

67. Tres directores poderão convocar uma Reunião Ex-
traordinaria da Directoeia que deverá reunir-se em qualquer
data que entenderem..

NUMERO SUFFICIENTE

68. O numero de directores preciso abs seus trabalhos
serã de sete para uma Reunião Extraordinaria da Directoria
e Ires para todas as outras reuniões da Directoria, salvo o que
dispõe a clausula 98.

NOMEAÇÃO DO PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE •

CO. O Conselho de Administração nomeará a qualquer
tempo dentre o seu numero uni presidente e um vice-presi-
dente da Directoria. Na primeira Reunião cia Directoria de-
pois da Assembléa Geral Annual, deixarão os seus cargos o
presidente e vice-presidente, mas poderão ser reeleitos.

• O PRESIDENTE É QUEM PRESIDE

70. O presidente, ou na sua ausencia ou recusa o vice-
presidente, presidirá as reuniões da Directoria. Si ambos es-
tiverem ausentes ou se recuzarem a presidir a qualquer
Reunião, os directores presentes escolherão outro director
Iara presidir a essa Reunião.

PODERES DO CONSELII0 DE ADMINISTRAÇÃO

"R •	 NOMEAÇÃO E DEMISSÃO DE EMPREGADOS 	 C4

71. O Conselho Administrativo a seu criterio e nas cozi-
condições que entender, nomeará e demittirá o secretario, o
actuado e solicitadores da Companhia, e todos os mais em-
pregados, agentes, amanuenses e serventes que coasiderar
precisos para os negocios da Companhia.

PENSõES DOS EMPREGADOS

72. A Directoria poderá conceder e abonar a qualquer
pessoa por elle empregada para a Companhia, que em conse-
(meneia de , idade,•ou_por qualquer outro motivo esteja inca-
pacitada para desempenhar os seus deveres, ou, no caso do
seu fallecimento, á SOR iuva ou familia, qualquer pensão,'
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copa os fundos ou bens da Companhia, segundo entender a
Directoria, sendo tal pagamento, a juizo go Conselho de; Di-

iiiiecção, em uma ou mais quantias, ou em quantias periodiesia
•gaveis somente em quanto for isso do agrado do Conselho

s	 do Administração.
COMMISStiES

73. O Conselho de Administração poderá a qualquer tem,
po nomear dentre os seus pares commissões para quaesquer
fins geraes ou especiaes, segundo determinar a Directoria, O
poderá delegar a tal Commissão quaesquer de seus poderes.
Todas as ~missões assim nomeadas deverão em todos os
sentidos conformar-se com as instrucções ou regulamentos
que a qualquer tempo lhes forem impostos pelo Conselho de
Administração.

73-A. Nide pagina 41.

PAGAMENTOS DE ORDEM DA DIRECTORIS

Quaesquer pagamentos a que de tempos a tempos fim
casem sujeitos ou responsaveis, os fundos e bens da Compasi
nhia, serie° feitos por ordem do Conselho de Adrunistração.

OS DIRECTORES ADMINISTRAM AS CONTA

75. Todos os numerarios recebidos para a Companhia,
tSu por sua conta, e bem assim todas as notas e letras perten-
Centes á Companhia serão 'a qualquer tempo, e á medida que
forem recebidos, pagos e depositados a credito da Companhia
em qualquer estabelecimento bancario ou' estabelecimentos
bancados que a Directoria indicar ou nomear e cites ou parte
alguma deites respectivamente só serão retirados de tal esta-
belecimento ou estabelecimentos bancarios para os fins da
Companhia, mediante saque ou saques, ordem ou ordens por
cscripto assignados pelas pessoas e pela fórma que autorizar e
indicar o Conselho de Administração.

DIRICTORES COM PODERES PARA- ACCEITAR E REJEITAR ssounos,
AMORTIZAR ANNUALIDADES, ACCEITAR RENUNCIAS E RESTADE.•
CE11 APOLICES

'76. Ficará inteiramente ao arbitrio do Conselho de Ad,
ministração o acceitar ou recusar propostas do seguros e
nnnualidades que lhe sejam solicitadas ou a concessão e rea-
lização de re-seguros_que devam ser respertivainente ef fe-
ctuados ou concedidos aos typos, nos termos, pelas importana
cias e sob as condições que a qualquer tempo entender o Cona.
selho de Administração, com plenos poderes para amortizar
ou resgatar qualquer annualidade concedida pela Companhia,
em quaesquer condições que lhe parecerem razoaveiss e ac-
ceitar de qualquer pessoa segurada na Companhia a renuncia
da sua apolice, nos termos, como compra ou de outra ma-
neira, que lhe pareçam razoaveis, o restabelecer cri restaurar
qualquer apotice de seguro que possa ter sido confiscada ou
annullada e todas as reclamações em virtude delia, conforme
rnelhor entender elle&

'ASSIGNARÃ.WPOLICES

• 77. Todas as apolices, contractos de seguros e escriptu-
a'as de annualidades, emittidos ou concedidos pela Companhia,
cerho assignados pelo menos por um director ou algum outro
;empregacio ou agente nomeado para tal fim pela Pirectorian

•

--

PODERES- GERAES DOS DIRECTORES'
79. Com a resalva e min prejuizo dos poderes aqui con-

feridos ás assembléas geraes, o Conselho de Administração
tficará encarregado da completa gerencia e fiscalização dos
tregocios e assumptos da Companhia, o deverá, em todas os
casos previstos pelos presentes estatutos e no futuro previstos
sseSas assembléas geraes, agir em • rigorosa conformidade
com os artigos e disposições aqui estabelecidos ou que forem
Estabelecidos no futuro pelas assembléas geraes. Mas para
todos os casos omissos, será licito que a Directoria aja do
modo que lhe parece mais conveniente ao desenvolvimento da
Con3P anbi a .

ACTAS

9. As.actas de todos os trabalhos de urna das reuniões
kia Directoria serão lançadas e conservadas em livro e assi-
gnadas pelo presidente da reunião a que se referirem taes
netas; ou no caso do seu impedimento ou recusa, serão assisa
gnadas por quaesquer outros dons directores presentes á re-a
união da Directoria a que se reportarem,.

• APPROVÃOES DE PROPOSTAS

CO. Todas as questões submettidas a discussão em uma
reunião da Directoria serão, excepto como abaixo se dispõe,
decididas por. uma simples maioria de votos das pessoas prçi

Sentes, o ninguem terá mais que um voto, excepto O presi-
dente, que terá um segundo ou voto de qualidade, quando
houver ernpate.s

,CONSELHOS LOCAES

ORGANIZAÇÃO

81. O Conselho de Administração poderá a qualquer tem-
lio e em qualquer .época fundar Conselhos locaes ou agencias
para a administração dos negocios da Companhia no estran-
geiro, ou em quelques- local determinado no Reino Unido. pela
¡Orme e sujeitos a quaesquer regulamentos que prescreva a
Directoria a qualquer tempo. E o Conselho Administrativo
poderá nomear a quaesquer pessoas para membros desses
Conselhos Locaes, ou quaesquer gerentes ou agentes. fixando-
lhes a remuneração, e poderá demittir quaesquer de taes pes-
soas.

As pessoas nomeadas membros de qualquer de tens Con-
selhos Locaes poderão intitularem-se directores tones.

DELEGAÇÃO DOS PODERES DOS DIRECTORES

82. O Conselho de Administração poderá, a qualquer
tempo e em qualcffier época delegar a qualquer pessoa assim
nomeada quaesquer dos poderes faculd:sdes e peerogatives
que a essa época caibam nas al.tribuições da Directoria, o
poderá a qualquer tempo autorizar os membros de laes Con-
selhos Locaes, ou quaesquer delles, a preencher as vagas que
imites se dérem, e urna tal nomeação ou delegação poderá ser
feita nos termos e sob as condições que entender a Directoria,
e poderá o Conselho de direcção em qualquer época doinittir
a qualquer pessoa assim nomeada e poderá annuliar ou ai.
Crer qualquer de taes delegações.

NOMEAÇÃO DE PROCUR-ADORES

• g3. O Conselho de Administração poderá CM' qualquer
'época, o de tempos a tempos, • mediante escriptura ou do-
cumento, nomear a qualquer pessoa ..ou pessoas, procurador
ou procuradores da Companhia, para os fins, com os poderes,
faculdades o prerogativas, (não excedendo os que. são das
attribuições ou podem ser exercidos pela Directoria, em vir-
tude dos presentes estatutos), pelo prazo e sob aa condições
que entender a Directoria de tempos a tempos, e tal nomeação
poderá, (si assim o entender a Directoria), ser feita a favor
dos membros ou de qualquer dos membros de qualquer Con-
selho Local, ou a favor de qualquer Companhia, ou dos accio-
nistas, directores, prepostos ou gerentes de qualquer Com-
panhia ou firma, ou de outra máneira a favor de qualquer
pessoa idonea, nomeaste quer directa, quer indirectamente pela
_Directoria; e tal escriptura ou decumento poderá contar as
disposições que o Conselho Admidistrativo julgar precisos
para a salvaguarda das pessoas que fizerem negocio a com taes
procuradores.

SUBETÃDEUCIMENTO DE PODERES

CS. Quaesquer de taes delcfgados oú procuradores, comã
Ticou (tilo, poderão de tempos a tempos ser autorizados pela
Directoria a substabelecer todos ou quaesquer dos poderes,
faculdades e prerogativas, que lhes sejam conferidos: a essa
época, pelo tempo o com as limitações que enteudes Con-
selho .de Administração., 	 • -

ESCRIPTORIOS

ESCRIPTORMS

85. A Companhia terá sempre um Escripter-io Central em
Londres, com quaesquer succursaes que a Directoria julgar
convenientes, e os proverá o Conselho de Administração a
qualquer tempo, e para tal fim será licito que a Directoria
em qualquer época compre com os fundos ou bens sociaes,
ou alugue uma casa ou casas, e a seu juizo venda, permute
ou disponha de outra maneira do actual Escriptorlo Central
da Companhia, sito em Cheapside, ou qualquer outra casa
ou casas compradas ou alugadas, como ficou dito.;

ADMINISTRADORES

TRUSTEES

'AdministPadoreS ?(Trustees) a nomear a derniUir pela
• Directoria

86. O Conselho de Administração poderá a qualqueP,
t empo nomear as pessoas que entender como administradores
KTrystees) . quer para os fins geraes da . Companhia, quer para
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iluaesquer fins especiaes, e poderá pcio voto de uma reuniio
extraordinaría da Directoria, demiltir qualquer pessoa do
cargo de administrador (Trastees). Qualquer vaca eatiaila
por fallerimento, impt..diment o. retieada ou demis. são. entre
Osreesnu,s administradores, será preenchida á medida que
entender o Conselho de Administração.
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CLASSES DE ADMINISTRADORES (TRUSTEES)

Os bens podem ser depositados em mãos dc administradores

87. Para a mais faeil e conveniente administraeão dos
fundos on bens da Companhia que tenham de ser conservados
por administradores, poderá a Directoria, si assim o •nten-
der, dividir em classes os administradores, sejam cites we-
Yae3 eu e9Joriaes, mas nenhuma classe constirá de menos do

pes administradores. O Consellm Administrativo poderá. de
tempos a tempos e Iodas as vezes que entender. lazer tras-
passar, consignar, transferir, empregar ou mudar para os
meles dos administradores (Trustees? da Companhia o Es2.ri-
ptcrio Central e ramaes da Companhia em qualquer época
enapseuer dos seus fundos mi bens. E poderá, quando assim s'
entender conveniente, distribuir e repartir eníre os adminis-
tradores da Companhia os fundos ou bens que .. devam ser
assim empregados e collocados, e as suas accumulações e os
seus titules, fundos e valores respectivamente; e poderá dis-
•ôr que cites ou quaesquer partes deites sejam alterados, va-
riados e transferidos em ou para quaesquer dos valores ou
empregos abaixo autorizados.

. NoMEAÇÃO DE NOVOS ADMINISTRADORES (TRUSTEES)

88. Ao ser feita a nomeação de qualquer novo Teustee, o
Conselho de Administraeão poderá mandar traspassar Os bens
para o nome do novo administrador juntamente com os admi-
nistradores restantes; e poderá exigir que o novo adminis-
trador outorgo qualquer declaração ou pacto em quanto
ao manejo dos bens, Segundo entender. conveniente a Dire-
ctoria.

DEPOSITOS, ETC., NO ESTRANGEIRO PARÃ OS FINS DOS NErIOCIOS

89. Quando exi g ir-se que a Companhia, de conformidade
COM as leis ou regulamentos de qualquer colonia ou dopen-
dencia britannica ou Estado estrangeiro, em que a companhia
estiver effectuando ou se proponha effectuar quaesimer segu-
ros, faça qualquer deposito ou emprego como condição para
poder fazer negocio dentro de tal eolonia, dependencia ou Es-
tado estrangeiro, poderá o Conselho de Administração fazer
tal deposito ou emprego, quer em nome de curadores, quer
de outra sorte, segundo exigirem de tempos a tempo as leis
e negulamentos de tal c,olonia, depeno-lenda ou Estado es-
trangeiro e poderá para tal fim usar e destinar a porção dos
fundos e bens da Companhia que determinar a Directoria e
poderá dar todas as ordens que, entende? a proposito para a
sua administração e fiscalização, sem ser responsavel ptre
verda alguma que possa advir.

CONSELHO FISCAL

NUMERO E HABILITAÇÃO E03 CONSELHEIROS FISCAES

90. A assembléa geral nomeará para o- Conselho Fiscal
RIM ou mais contadores prefissionaes, ou firmas de contado-
es profissionaes, sendo socio ou socios do Instituto de Con-
dores Diplomados.

OS CONSELHEIROS riscaEs SE RETIRAM ANNUALMENTE

91. Em caila assembléa geral annual vagarão os cargos
cordelheiros fiscaes e na mesma assembltia geral emulai,

ou em algum adiamento della serão eleitos novos conselhei-
ros fiscaes em legar dos que então vagarem os cargos. Os
coi telheiros •Siscaes que tiverem de vagar poderão ser re-
de

INHABILITAÇÃO DE CONSELHEIROS FISCAES

92. Poderá vagar o cargo um conselheiro fiscal em qual-
quer época, dando a sua exoneração ao Conselho de Adminis-
tração, e deverá vagal-o no caso de quebrar, ou de lavrar-se
sentença contra elle sequestrando-lhe os bens, ou de fazer
concordata com os seus credores ou se perder o juizo ou ficar
interdicto, eu si recusar-se a servir 'depo.id de receber aviso
pcdindo-lhe 4113 taC? 3.9(PtR
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93. Quando por causa de morte, exoneração, ou por ok
tro motivo, se dér uma vaga no cargo de conselheiro
(excepto as vagas occasionadas pelas retiradas na assei
geral annual) a Directoria COpv0eará immediatamente unia
assernbléa geral extraordinaria com o fim de preencher tal
vaga.

AVISO DE CANDIDATURA

94. Pelo menos quartorze dias completos antes da as-
sembléa geral em que tiver de ser_eleito um conselheiro fis-
cal Ueve:rá ser dado ao secretario aviso por escripto, no es-
criptorio Central da Companhia em Londres, contendo o
nome de qualquer outra pessoa, que não um conselheiro fis-
cal retirante, que se tencione propór para ser eleita, ()ora
uma declaração por escripto assignada por tal pessoa mani-
festando a sua acceitação. O nome, endereço, qualidade o
numero de acções, (si houver) possuidas por qualquer can-
didato, que não seja um conselheiro fiscal retirante, deverão
ser indicados no aviso de covocação da assembléa geral em
que deva ter logar tal eleição.

REMUNERAÇÃO

95.4, A remuneração concedida pela Companhia ao Cell
selho Fiscal será de tempos a tempos determinada por Iltaff
assembléa geral.

O CONSELHO FISCAL CERTIFICA AS CONTAS

96. Os conselheiros fiscaes deverão de vez em quando
investigar e examinar os livros de contabilidade da Compa-
nhia, e uma vez em cada anno, antes da assembléa geral ali•
nual, examinar e certificar as contas annuaes, fazendb so-
bre ellas o relatorio que desejarem. Essa certidão e relata-
rá), (si hpuver) serão assignados por um ou mais conselliet
ros fiscaes, e apresentados á assembléa geral animal.

CONTABILIDADE

OS DIRECTORES DEVEM MANTER A ESCRIPTURAÇA.0 DAS CONTAR

97, O Conselho de Administração deverá fazer eseriptu.
rar as contas completas e exactas de todas as sommas de di-
nheiro recebidas eu gastas pela Companhia, dos assumpios
a que se referirem taes recibos e gastos, e dos bens, fundos,
activo e passivo da Companhia; e mandará que sejam redi-
gidas taes contas até o dia trinta e uni dezembro de cada
anno e apresentai-as á seguinte assembiéa geral annual.

EMPREGOS

S. Os numerarios da Companhia, desde que não sejam
necessarios aos gastos immediatos e .reclamados pela Compa-
nhia, poderão ser a qualquer tempo collocados e empregades
sobre todo e qualquer valor, (salvo em acções de companhia
de responsabilidade illimitada) ou podei' ' ser deixado: em
conta corrente ou em deposito em mãos de qualquer ban-
queiro, casa bancaria ou companhia de responsabilidade
limitada; mas será preciso o consentimento prévio pelo me-
nos de quatro directores, presentes em uma reunião da Di-
rectoria, para outro qualquer emprego, que não sejam va-
lores em que por lei os curadores estejam autorizados nessi,
época a collocar dinheiros de curadoria; e terão poderes
directores para de , tempos a tempos a seu criterio, alterar
qualquer emprego.

LIMITE DE RESPONSABILIDADE

99. Os fundos ou bens sociaes que em qualquer época
não tiverem tido applicação, nem disposição. e não foremfl
applicaveis a reclamações e exigencias anter i ores, do con-
formidade com as curadorias, poderes o faculdades que con-
tem a presente escriptura, serão os uniros a respenuer pe-
las reclamações e pretensões das pessoas que se segurarem
na Companhia e pelas de seus credores de annualidades;
os directores que assignarem as apolices ou os instrumento%-
que garantirem as annualidades serão pessoalmente respon-
saveis para com as pessoas a quem forem dadas as apolices.
ou concedidas as annualidades, pela applicação de tnes No-

•(los ou bens para a satisfacção do dinheiro garantido pelas
referidas apolices e das annualidades mencionadas, e nãc:
além disso nem de outra maneira; e que nem a respeito dasi

• pessoas que reclamarem cai yirtudc das ditas apoliM,

	e
COMO SE PREENCHEM AS VAGAS, ExcFP'1 .0 AS CAUSADAS PELA nE-

TIRADA ANNUM,
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das pessoas com direito ás citadas annualidadea, nem com
respeito aos directoras que tiverem assinado apolices ou
instrumentos garantindo annualidadea; ou quaesquer do

rkaeas hardeiroaa testamenteiros, ou invantariantes serão os
—"ionistaa ila ,mesma Companhia em geral directa ou inch-
~Jamanta responsaveis por mais, nem por outra fórum que

quanto a suas respectivas nações do alludido capital social
de dous milhões e duzentas mil libras; sendo a verdadeira
intenção e significação da presente escriptura que nenhuma
reclamação em virtude de qualquer apolice ou em virtude
de qualquer instrumento garantindo 'qualquer annualidade,
poderá valer contra quaesquer dos directores, seus herdei-
ros, testamenteiros ou inventariantes alam dos fundos ou
bens da Companhia ao tempo de ser feita a cobranaa em vir-
tude de tal apolice ou instrumento que garantir tal annuali-
dada sejam competentes para reembolsal-os; e que nem à

pessoa ou pessoas contra quem fôr feito valer uma tal re-
clamação, nem os seus testamenteiros ou inventariantes te-
rão recurso algum contra qualquer accionista da Companhia
para obter reembolso, excepto até o ponto da acção do dito
capital social de tal accionista que então não estiver sujeita
a reclamações ou direitos anteriores, ao tempo de se faze4s
aal reembolso, não obstante qualquer dispositivo em contraa
rio contido nestes estatutos, ou que fôr havida, feita, prati-
cada ou executada pela directoria ou por outros empregadoa
'c ir accionistas da Companhia, ou por qualquea Assembléã
aieral dik Companhia, ou de outra fôrma,

FUNDOS E BENS _ama,

Él\I -QUE t-ONSISTEI\i b`a ruNho'ã BENg
t

a-	 100. Os fundos e bens da Companhia consistirrid ii-5 "aaaa
filial de dons milhea e duzentas mil libras, ou da somma
para a qual fôr aumentado, como ficou dito, e de todas as
amportaucias recebidas ou a receber pela . Companhia para o
anu uso, por qualquer motivo, e que continuarem sem ter
tido applicação ou disposição, depois de serem pagas mi
providenciadas todas as obrigações da Companhia, e com-
prebendarão tambem todos os titulos, valores, bens mobia
liados; e immobiliarios, em ou sobre oa quaes, em virtude
dos poderes, faculdades e prerogativas aqui emitidos, este-
jam eollocadas e empregadas as alludidas quantias. oti, qual..(
'flua parte delias respectivamente.,

n
tONTN bg tXPITAL DOS XertIONISTNS .

c—apitat k—ugmentado de £1.000,000 foi emittield aa a --à -èróeg
".. • de £ 10 cada urna, com 4 1.4.0 creditados como pago coo&

¡ respeito a cada acção

101. Dos fundos e bens ila Companhia que Tenham dá'aaar eolaseados e empregados, como se disse, o Conselho do
tadministração sempre conservará em separado e á parte,
alma somma 'de capital em valor a unia lirfra• paga por conta;
tete cada acção do capital da Companhia a essa época, junta-
mente com as varias quantias sommando ao todo quatro
abillings por acção antes animapiadas como bonus dos lucros
'ala Companhia, mas não pagos em dinheiro aos accionistas,

as quaes quantias importando em quatro shillings por
aceão deverão ser tratadas como capital, e justamente com a
airecitada somma de uma libra por acção peafazendo
aima libra e quatro shillings por acção, são mencionadas
aqui como acorda de capital dos aecionistas», e serão levadas
aa uma conta designada por este titulo; e as sommas assim
P evadas a tal conta serão em qualquer época collocadas o em-

regadas em quaesquer das compras ou empregos aqui au-
,itOrizad09, porém de modo 'que todos os juros, dividendos fi
airoductoa annuaes oriundos do capital 'que estiver ao crea
'alito do conta de capital dos accionistas, ou quaesquer coma
pras ou empregos effectuados çuai dia.? a.eint. levadas â
tonta de lucro	 pardas. .	 aa ,` s	 1 ¥fi

.....	
•	 .

A	 FUNDO DE TIESERV.i. 1 -
U Ecinadlio Administrativo poden alia Pada' aallaTa

'do a somma ou sumias que entender, quer COMO FU11-•
lo de Reserva ou Fundos de Reserva, quer para aumentar
iu alquer Fundo de Resarva existente, que seria conservado o

amplioado para quaesquer fins que, a seu juizo, absoluto, a
directoria julgue conducenta aos interesses da Companhia,
,pu de seus accionistas, e todos os numerados levados a qual--
aluar Fundo de Reserva serão de vez em quando edificados oa.cmpregados como acima se autoriza, podendo o Conselho
:Administrativo disp0r, do modo que ententaaa da tal funda atal.,	 ..	 .

_	 .	 allasnoa DE -SEGDROá OBR i1D:4; '1

U Conselho de Administração rara eseripluraa uma
'021a em serrado de todas as sommas recebidas por moti,:ci

dos contractos de se guros sobre vida e do dnnualidades da
'Companhia e taes sommas recebidas sarao lovadas e consti-
tuirão uni fundo em separado que se dosignará Fundo do
Seguro sobre Vidas, e tal fundo destinar-se-ha absolutanianta
á garantia dos portadores de apoliees do seguros sobro
vidas e dos de annualidadcs, como si elas portenaasae a unas
companhia que não fizesse outro negocio que o do seguroa
sobre vidas; e não responderá por conta-actos alguns da Com-
panhia, pelos quaes dia não ficaria responsava), si os ne-
gocios da Companhia só fossem os de-segures sobre vidas;
ficando, porém, entendido que em additamento a custas o
gastos• especialmente feitos para manter o referido negocio
de seguros sobre vidas e de conceder annualidades e outros
seguros de natureza alentara, será licito que a directoria
lance em conta contra o Fundo de Seguro sobre Vidas al-
guma quantia modica que a seu juizo representar a somma
que devesse ser deduzida para os gastos de administração da
Secção de Seguro de Vidas -dos ne gocios da Companhia; o
como compensação pela garantia dada pelo capital da Com-
panhia; e a importando assim deduzida acra, a juizo da
Conselho de Administração,, applicada na satisfação ou para
auxiliar os gastos gemes ,da Companhia, ou levada ao credito,
da conta de lucros e perdas. a

. EMPREGO Do FUNDO DE baGISROS SOBRE VIDÃSÍ

.Toda a importancia do mencionado fundo de se-
guros sobre vidas e os seus rendimentos que de tempos a
tempos não forem precisos para satisfazer reclamaçaes so-
bre elle, serão collocados e empregados pelo Conselho Admi-
nistrativo pela fórma autorizada e os dividendos annuaes,
juros e rendimentos dos bens e empregos representantes-do
citado Fundo de Seguros sobre Vidas serão lavados ao cre-
dito do mencionado Fundo de Seguros sobre :Vidas e forma,
são parte do mesmo,	 -

itnintoS FUNDOS •

105'. rjua:a-kri-	"dos fundos e bens "da ComPanlitã
testarem de tempos a tempos, depois de retirados o men-
cionado aCapital dos Accionistas» e o «Fundo do. Seguros
aobre Vidas» e quaesquer fundos de reserva, ou outros, con-
forme se Menciona acima, bem como as accumfflações do
quaesquer juros, dividendos e seus productos annuaes serão
levados ás contas que determinarem os directores, conforme
entenderem alies, de aceôrdo con-I as necessidades dos nego-
cios, e serão applicados de tempos a • empos, segundo reso/a
;ver a directoria.

AVALIMOES DE SEGUROS SOBRE \USAS E Boxus

106, O Conselho de Administração mandaria por periodos
nunca maiores de cinco amos, fazer uma investigação orn-
ejai, sob if base que a seu livre arbitrio entender, quanto
responsabilidade da Companhia no tocante a Contractos da
Seguros sobre Vidas, annualidades e outros que tenham- o
direito de ser classificados em primeiro togar contra o Fundo
de Seguros sobre Vidas, e hem assim quanto ao valor do
activo lançado ao credito ou destinado ao citado fundo, o
depois de fazer ka provisão que ene julgar sufficiente pata
satisfazer tal responsabilidade e os gastos futuros da Com-
panhia que devam ser pagos -pelo mesmo Fundo de Seguros
sobre Vidas, conforme antes se mencionou, e qualquer re-
serva especial ou outra que julgar conveniente com relaçãci
ao Fundo de Seguros sobre Vidas, ou aos seus bens e em-
pregos, declarará a directoria qual a quantia do saldo, si
houver, que for demonstrado por tal investigação e avalia-
ção que a seu juizo possa ser equitativamente dividida coma
bonus entre as pessoas com direito ao mesmo, e distribuirá;
como bonus a importancia do saldo declarado entre os por-
tadores das apolices que tiverem o direito de participar nos
lucros, que se acharem em vigor na data até a qual for feita
tal investigação official; e poderá o Conselho Administrativa
pagar ou destinar'. a quota assim dividida para cada portador
tio apolice, seja como bonus reversivel, pagamento em
nheiro, de contado, reducção de premio por toda a vida ou:
por qualquer periodo menor, ou seja de qualquer outra ina-
nira que combinarem a Directoria e qualquer portador do
apolice; ficando, porém, entendido que a importaneia total
do Muna e a quantia a que tiver direito qualquer portador do
apolice; em virtude de qualquer aceôrdo quanto ao modo do
applicacão, serão determinadas pela birectoria, cuja deelsaa
sobre isso será terminante e aoncludente. Entendendo-so
lambem que poderá o Conselho Administrativo conceder sobro
qualquer emittida pela escala de participação, e a
qual venha a ter-se tornado uma reclamação entre duas ava-,
Jiações, a somma gia_Q ejie julgar a proposito, de tampo ;1

trundos de Reserva._	 _	 .	 • aa.	 •
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1 sssalo bonus provisorios, já como o destinado. Antoa
tile pagar a qualquer pessoa Um bonus, ou quinhão dos lucros,
pagavel em virtude de apollee de segisro de vida, poderá a
Directoria, si a seu juizo as eireumstancias lhe permittirera,
exigir provas, mediante declaração em forma juridica, ou de
outra maneira. enforme entender, do .direito de qualquer
pessoa que reclame receber tal bonus ou quinhão de lucros, e,
as custas pertinentes e ineidentaes ás f.tiligemias para oh-,
tenção de toes provas e de todas as partes delias, que tiver,
feito a Companhia, serão pagas pelo reclamante, salvo deter,..

_niinação, cm contrario,- peles directores,	 •	 -
1.

DIVIDENDOS

ANNUAE.S.	-

P eú visor ia
107. Será licito que uma sessão ntrtcirdinaria da

Vect ori a, convocado especialmente para este fim, annuncie
um dividendo animal entre os accionistae ala Companhia; fi-
cando, porém, entendido que será licito que qualquer Sessão

• da Directoria, convocado especialmente para tal fim, anun-
cie e pague de tempos a tempos aos at cionistas da Companhia,
por conta e ern antecipação alo dividendo annnal seguinte,
spsalquer dividendo interino (lite, em sua opinião, permittir
situação da Companhia. A importando de cada dividendo, an-
nunciado assim, como acima se disse, ficará a juizo da dire-
ctoria, e será annunc.iada por dia e paga em cheques. O cheque
'da proporção do dividendo de. cada accionista será mandado
pelo Correio, a risco do accionista, sendo endereçado ao ac-
cionista, ou no caso de co-proprielarios, á pessoa cujo nome
figurar primeiro inscripto no registro, no seu ultimo domicilio
Jnseripto nos livros da Companhia, ou a qualquer outao
Cervo por elle dado por escripto._ .	 .

ecIMENTE COM OS LUCROS.

105. Não'	 annunciará dividendo, algffiri exe-earra- coni
õs lucros, e nenhum dividendo vencerá juros.

7.111Ai0 Pi- MEm SER CONTRAPoSTÃS . CONVI:k oS
DIVIDENDOS

109. Si qualquer OCeinnista ou aecionislas nãO tiver:
¡Pago todas as prestações que em qualquer época forem co
bradas por conta das acçõos que elle ou cites possuirem, à
Companhia poderá levar a importando, do dividendo paga-

e1 a tal accionista ou accionistas respectivomente á conta
do atraze da prestação ou prestações não pazas,

DIVIDENDO ÃDDICIONXL'

110. Será licito que Ema Sessão Extraõadinátiá da Dia
rectosia, com os intervallos que entender, annuneie uma
quantia como dividendo addicional a pagar-se com os fundos

Jsens sociaes então existentes r:ue representarem lucros não
divididos, excepto as partes dos mesmos que representarem
n «Capital dos Accionistas» e os «Fundos de Seguros sobre
Vidass. Tal .dividendo addjcional será do valor que eonside-
vir justo e conveniente a Sessão Extraordinaria da Dire-
ctoria, e será distribuido entre os accionistas na proporção
de seus respectivo interscsses no Capital da Companhias ..,s

!AVISOS

IRE.MESSW

111. Poderá ser dado um avise ¡Ma Companhia ti quaN
iqu-er accionista, quer pessoalmente, quer pelo correio, ende-
lteçado a elle ou a ella em sua residencia ou domicilio que
1iver sido registrado em ultime logar nos Livros da Compa-
nhia: e qualquer aviso assim expedido será considerado bom

sufficiente, se fôr lançado ao correio vinte e quatro horas
antoe do tempo neeessario para tal avisos

! T.EMESSA "Ao 'ACCIONISTA QUE RESIDIR RIRÁ- Doi nfiNo

• 112. Qualquer accionista, cuja moracia nua sor ao fseind
trnido, poderá a qualquer tempo notificar . por escripto ao
secretario, no Escriptorio Central da Companhia em Londres,
algum domicilio no Reino Unido, que seja o seu endereço
para notificações e o aviso expedido assim a tal endereço
será' considerado bom e sufficiente. Qualquer aceioaista quci
não inscrever um endereço, (Renuncia) para a remessa do
avisos, dentro do Reino Unido, será considerado COMO tett:iç!
renunciado o &Telt° Ao recebimento de avio•

Xorizaclo..;
• "	 co-plioPMETARIO-S

111. No "CaSti tio co-proprietarios dc 	 ccões,	 k5
Cujo nome, figurar primeiro inseripto no Registro, será
todos os fins de aviso considerada como uniea proprietaria
Modo o aviso expedido a tal pessoa será obrigatorio para
tnatro ou outros registados como co-proprietarios, e não•sera
LrcciQ enviar aviso a nenbur.V"ontro dos co-propsietarios.J3

r
	

INDEMNIDADE /'

.

obrigados pela insullicieneia de	 qua'qlkox garantia, valore,

tes á referida Companhia; nem por algum outro inforlsinio,

outros,. nem pelos actos, recibos, ddscontos ou faltas dos os-

todos os outkós funccionarios da Companhia em qualquer

deites não serão responsaveis nem oln i a
r
ados pelo outro ou

tros otx outro deites; mas todos o quaesquer deites sómente

gados quaesquer numerarios de propriedade ou pertencen-

enes venham ou possam incorrer ou soffrer no desempenho
de seus respectivos eargoa, ou incumbencias, e uni ou mais

ter sido depositada ou entregue parte alguma dos numerados

perda ou damno que succeder no desempenho de seus reste-

época serão indemnizados e resarcidos com os fundos da
Companhia de todas as despezas, (taninos e gastos em que

ou fundos, sobre os quaes tenham sido eollocados ou empre-

sponsaveis, nem obrigados por qualquer banqueiro. corretor;
OU outra pessoa, com quem ou em cujos mãos tiver ou possa

neira na execução de seus respectivos cargos OU incumben-

por seus proprios actos, recibos, descuidos e faltas respe-

da dita Companhia, para a sua boa guarda, ou de outra ma-

cias; e cites, ou quaesquer deites, não sèrão responsaveis nem

clivas cargos ou incumbencias, ou com relação aos mesmos;
a não ser' por suas proprias faltas yoleutarias respectiva,

ctivamente; e que Mies, ou quae§quer deites, não serão re-

115. Os Directores, Conselheiros FiséSin, Curadores

mentes;

DISSOLUÇX(3
11G. No ciisO 'de dissolver-se a Companhia em qualquer

época futura, uma conta e avaliação gentes e finaes serão
feitas, expostas, liquidadas e ajustadas pelo Conselho de Ad-
ministração e Conselho Fiscal da Companhia, a essa épooa,
referentes a todos e a nada um dos sens capitaes, dividas,
creditos, e outros bens, haveres e Medos, as quaes conta

' o avaliação indicadas serão apresentadas e approvada- s por,
uma Assembléa Geral da Companhia, devidamente convocada
e celebrada para esto fim especial; e quando forem assim
approvadas serão terminantes e obrigatorias para os varios
accionistas da Companhia; seus testamenteiros, inventarian-
tes e subrogados, sem ficarem sujeitas a nenhuma outra ou,
mais ipvestigação. E ao liquidar-sd tal conta final, todos o
cada utl'i dos outros bens mobiliados, immobiliarios e effei-
tos da Companhia, (que não dinheiro e valores representantes
de dinheiro) serão vendidos ei dispostos, quer em hasta pu-,
blica, quer por contracto particular, a juizo da Directoria
então exercicio; em e o products que for obtido o o dos a
rios dinheiros, ou valores representantes de dinheiro, dividas
pendentes e effeitos da Companhia, juntamente com o saldo,
,si algum houver) que exista então em man da Companhia.
depois do pagamento e satisfação de todas as justas reclama,
ções , dividas e obrigações da ou contra a referida Compa-
nhia, serão divididos, o mais cedo que fôr convenientementO
possivel, entre os varios accionistas - da Companhia então, do
aecôrdo com as suas respectivas acções e interesses nelles
no capital da Companhia; ficando, porém, entendido que no
caso de que se ao serem feitas toes contas finaes, avaliaçãO
e venda, vier a constar que os bens e effeitos da Companhia;
são insufficientes para responder o pagar as varias reclama-
ções, dado isso, então, e em tal caso o que faltar será obtido;
e conseguido com os bens e effeitos pessoaes doa varios ac-
cionistas da mesma Companhia, na conformidade e na proa
porção de suas referidas acções e Interesses respectivamente,
como liCou dito mas não -além disso nein do outra ma-
neira.,

•
DelilieW,isad Votada: linanimemei0 •Cni

vai extraordinaria celebrada em 26 de março de
«Que a Atlas Assuranee Compani.l.

- NO atcôrdo Com as dispóskeies diN 1

- • ,

O 'AVISO P(D s.rn DÃO° UPLO SECRETARIO

413. Qualquer aviso por parte da Companhia, ou 'dó rog
selho de Administração, acra sufficiente se for dado belq
Secretario, ou pot. algum outro empregado devidarneRte auj,_
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120. Alexander — Mano Eliza-
bath 	 Pe,neraig, Dego,awy, North Wales,

solteira.

Nome.3

10. Abbinatt, Salina 	

2. Abraharns — Jacob 	

23. Adua — Jane Mattew...,

20. Acitun — Mary Spcnce 	

150. Adams — Francis Natha-
niel 	

ro, ( Aclama —
Adams-(

( Adams-
`""*( Stone —
50. Atkins —

Sarai). Mary—.
Domini Duncan

Sarah
Elizabeth 	

	

William licnry	

100. Ad.dis
	

Aloysia, 	

	

30. Adiam William 	

1 1.0. Affleck — William Edwin.
• .""

	

li ames 	

' anc Taylaruaa

1tia1ar	 J tI OFF

Companhias, corno uma Companhia de responsabili-
dado limitada por acções sob a denominação do 'fio

r Atlas Assuranco Company Limited.a.
De conformidade com a precedente (leliberarão foi assim

'ealstratla a Companhia em H de junho de 1901:
• Deliberarões votadas unanimemente em urna assembléa
ral extraordinaria, celebrada em 23 do junho de 1905:

1. Que o Contracto Provisorio, do dia 13 de maio de 1904,
celebrado entre a Alanchester Assurance Company, de um

ado, e esta Companhia, de outro. apresentado a esta assem-
iléa, seja como de facto fica desde já approvado, e que 03
)irectores ficam autorizados a leval-o a effeito e adjudiCar

dispor de cem mil acções'addicionaes, que deverão ser emita
idas conforme providencia o relendo Contracto.

2. Que seja augmentado o capital da Companhia de uni
nilhão e duzentas mil libras para dous milhões e duzentas
nil libras, mediante a creação e emissão de cem mil acções
tddiaionaes de dez libras cada unia, sendo estas acções addi-
Oonaes numeradas consecutivamente, desde cento e vinco mil
) uni até duzentos e vinte mil.

Deliberação votada em 9 do janeiro de 1900, confirmada
!rri 30 de janeiro de 1906:

aQne sejam alterados os Estatutos o Regimentd
la Companhia, supprimindo-se as palavras g110 mez do
marao», da segunda linha do artigo numero 39».

Deliberação va tada em 28 de julho do 1911, confirmada
ni 15 de agosto de 1911:

«Que seja inserido o seguinte artigo nos Estatua
tos e Regimento da Companhia, depois do artigo 73, à
aaber :

Nomes

60. Aitken — Robert 	

20. Akeroyd — Vasco Venoso.
5. Albert —John Grosvenor.

10. Alcock Jota? Cameron.

33. Allerson — Smith, Georg.
20. Aldrich — Eliza. Clark....

20. Alexander — Endly 	

t73 (A) . O Conselho de Administração poderá tomar pot'
anprestimo ou obter dinheiro de qualquer maneira que lho
!onviar, e especialmente pela emissão de debentures ou titu-
[os de obri gaçies, quer perpetuos,. quer do outra sorte, e po-
lerá garantit. o reembolso de qualquer dinheiro tomado em-
;restado, obtido ou devido, mediante bypotheca, onus ou
xravame sobre a totalidade ou qualquer parte dos bens ou
letivo da Companhia (actuaes ou futuros), comprehendendo

seu capital não chamado, • e poderá tarnbem, mediante igual
ilypotheca, onus, ou gravame, assegurar e garantir o cum-
primento pela Companhia de qualquer obrigação ou respon-
3abilidade que cila tomar a si. A importancia pendante
qualquer época com relação a dinheiro, tomado emprestado
)u obtido em virtude desta disposição, não excederá em tempo
ilgum, sem a sanação da Companhia em assembléa geral, a
netado do capital assi[gnado da Companhiaa.

Certifico pela presente que mo Mi apresentada urna lista de
rabscriptores, exarada em idioma inala, afim de a traduzir para a
inana varnacula, o que assim cumpri em razão do meu officio na
r,raaa abaina

TRADUC0

Endercao..i*

23 Creenfield Rd., Stoneycrofti
Liverpool, solteira.

11 Wall Street, Canterbury, nego-
ciante de louca.

10 Shepherd's Loan, Dundee, sol-
teira.

10 Shoplierd's Loan, Dundee, sol-
teira.

Shun Lee House, St. Ires, Cán-
wall, negociante do fazendas.

The Laurels, Barna, Ilerts,
Bartholomew Cioso, Londres,

E. C.
The Latireis Da.rnot, viuva.
'lhe Lourels, Barnet, solteira.
St. Pe.ter Street, Tiverton, Devera

sapateiro.
7 Toc,ey Street, Borough, S. E.,

solteira.
'lhe Manor House, Chora Magna,

Somerset, Gentilhomem.
Paris, Texas, Estados Unidos da

America, corretor de algodão.
201 West George Street, Glaszow,

escriptor.
Dahnoak, Dtunbarton, N. 1:1,, sOl•

1. Alciander — Fa,nny 	

20. Almander — Ilarold Cem-
mell 	

o. Alexander	 Nellio 	

1.100.1

I

Alexan der — John Wil-

Matthews — Arthur Alo-

Alexa.ntler—William Irar-.

kinson 	

riam 	

	  Dito cirtirgiao-dentista.xander
10. Alexander — Marjarie 	  Lancelyn. Bromborouga, Cheshirea___

solteira.

213. Alexander	 liar-
rison..... ..... 	  2-1 North John Straet, Liver000l,

guarda-livros dialomado.

do 92 Cheapside, Londres, Inglaterra. Confero com a relação do 9 do
Lista dos acionistas da The Atlas Assuranco Company Limitoà,

abril de 1918. Lista fiel. Sam. J. Pipiai!, gerente geral o secretario.
11 de maio do 1918.

Eu, Edwin Courtnoy Walker da cidado do Londres, taballião
publico por Alvará Regi() devidatnente nomeado e juramentado, certi-
fico pela presente a quantos interessar possa que a assignatura cSaint.
J. Pipkin» subscripta á lista de subscriptores annexa, da The. Atlas
Assurance Company Limited, desta cidade, é verdadeira e do proprio
punho de Samuel James Pipkia, gerente geral e secretario da 'lhe
Atlas Assuranco Company United, sendo funccionario competente.

Do que me sendo pedido um Arda. lavrei o presente qua
bssignei e saltei com o meu salto official para servir e valer
onde o quando necessario fôr.

Londres, 14 do maio de 1918. (Moa vido. (Assignado):
V..] Condam) Wather, Tabellião Publico.

Estava o seno official referido. Reconheço verdadeira
ã assig.natura retro de E. Courtney Walker, Tabellião Publi-
co desta Capital e para constar onde convier a pedido do mes-
mo passei a presente cote assigno e faço saltar com o seno das
Armas deste Consulado Geral. O documento apresentado
le galizaoão acompanhado de um outro numerado e rubricado
cAgosi inia deve

' 
para os fins devidos, ser legalizado no Mi-

nisferio das Relações :ti:dadores ou nas Repartições Fiseaes
do Brasil. Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, em Londres, quinze de maio de 1918. (Asaignado)
Eduardo Agostini, Vice Coneal Interino. Estava inutilizada
uma estampilha do salto consular brasileiro do valor de qua-
tro mil réis. Estavam inutilizadas tres estampilhas federacs
valendo mil e oitocentos. réis. Reconheço verdadeira a asai-
gnatura supra de Eduardo Agostini. Secção dos Nogocios
Consulares. Sobre duas estampilhas faderaes, valendo ao
todo 550 réis: Rio de Janeiro, 15 de julho de 1918., — Pelo
Director (assignado) R. G. de Siqueira.

roa traducçãO conforme.

Certifico pela presente que me foi aprasenfada unia cara
contendo :varias Resoltrções devidamente approvadaa

da The Atlas Assurance Company, Limitei!, exaradas em
idioma inale?, afim da a traduzir pana a lingua yernacalIN

Endereoos-
Milton), Duddingsion, Portobello,

molheiro.
Falk»er Square, Liverpool.

Farview, lamber Park Road. Esher,
encarregado dc seguros.

Worcester Avenue, Worcesto
Paris, West Derhy, Liverpool,
agente de carvão.

Whcia-rcraft	 Scarhorough.
P. E. F. W. li. Craca, ourna

breozd' House,	 linowsley,
Priacoia, viuvo,.

Prces 'kat!) Camp Military Hos-
pital. Whithchrch, Salop,
solteira.

10 St .ãIary-at-hill, Londres, E.C,,
solteira.

o l North John Street, Liverpool,
guarda-livros diplomado.

Lancelyn, Spital, Cheshire, sot-
teira.

P. E. F. ITarmood 'Danner ia Soa,
24 North John Street, Liver-
pooLguarda-livros diplomado.

Dito dito.
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o que assim cumpri em razão do meu officio na fôrma
abaixo:

rrraducção:
Certidão de uma Resolução devidamente approvada

pela DIrectoria da The Atlas Assurance Company; Limited,
do Londres, InBlaterra, do dia 9 de abril de 1918a

Em Ildunião tia Diroctoria da The 'Atlas Assurancl
Company, Limited, de Londres, Inglaterra, realizada no dia
9 da abril d .J-.1-918, no Escriptorio Central da Companhia,
92 Cheapside, Londres, Inglaterra, presente numero legal da
Directoria, foram votadas em devida fórma as seguintes de-
liberações:

Brasil. Com referencia a Acta de 26 de fevereiro e Acta
12 de março, proximos passados:
Fica resolvido que a Companhia solicitará autorização

para fazer operações de seguros contra incendios na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.	 _

Fica resolvido ainda que sejam adquiridos pela Compa-
nhia duzentos contos em apolices da divida publica federa/
do 'Brasil e. que sejam depositados no Thesouro Federai bra-
sileiro, e que. --iis seguintes titulos do Governo do Brasil, ataS
9 Yalor de ±: 35,800, a saber:

3: 4,700 do emprestimo brasileiro de ri 59 de 1903.,
-	 4,000 do emprestimo brasileiro de 5 59 do 1908.

a: 9,000 cio amprestimo brasileiro de 4 To de 1913/1017.;
a: 9.400 do emprestimo brasileiro do 5	 de 1913.
• 2.700 acotias funding 5 clo do 1914.
• uno apoliees 4 'á esterlino do Lloyd Brasileiro doi

Governo
sejam depositados no Banco da Inglaterra, em Londres, Ela
glaterra, de modo que estas importancias constituam o. ca..
pitai da Companhia parct as suas operações na Republica dos
Estados Unidos do Brasil.

Fica resolvido maiá que seja nomeado agente da Culpa
nhia no Brasil 'George Knyvett Russell Totton.

Fica resokido mais /tia a Companhia se obriga a manter
a sua principal agencia na cidade do Rio de Janeiro, com ple-
nos poderes para dirimir quaesquar quest5as que se susel.
fama quer com particulares, quer com o Governo.

Fira resolvido mais que a Companhia se obriga a manter
nas capitaes dos Estados em que lhe convier, accbitar se-
guros, um agente com os nacessarios nadares para assumir as
responsabilidades que se. relacionarem com a agencia prin-
cipal.

, Eira resolvido mais que a Companhia ob gervará em todaS
as suas relações, quer com o Governo, quer com particulares,
as. leis. regulamentos e justiça brasileiros, bem como as dis-
posições que regem as sociedades nacionaas de qualquer es.-

.pecie. no tocante ás relações, direitos e obrigações 'entre a
sociedade e saus credores, accionistas ou quaesquer interes-
sados que se acharem domiciliados no Brasil, ainda que au-
sentes.

Fica resolvido mais que ás duas procurações passadas a
afavor de (torgo Knyvelt Russel Tolton sejam sanadas, dando
effeito ús resoluções supra.

Nós, respectivamente dous directores e o secretario da
The ...Vias Assurance Company Limited. certificamos que o
acima referido é cópia fiel das d eliberações por mas, conferidas
com o proprio original, canstante do livro de actas da dita
Companhia.

Em testemunho do que foi afiliado á presente o seio
social, — KenricIh Prescolt, director. Henri/ 1. Gardiner,
director. — C. Fatloon, secretario assistente.

Eu, Edwin Comine:a Walker, da cidade de Londres, ta.
ballião publico por alvará regio, devidamente nomeado, ju-
ramenlado e em exercicio, certifico pela presente que o do-
cumento annexo foi nesta data saltado em minha presença,
com o solto social da referida The Atlas Assurance.Company
Limited. e assignado por Kenneth Loder Cromwen Prescott,
nem., John Gardner, directores e Cecil Rugi! Ealloon, -secre-
tario assistente. Certifico mais que o solto affixado no fim do
referido documento ó o salto social da dita Companhia e que
as assignaturas aKenneth Prescolta; dienry J. Gardinera e
«C. Falioon» que foram subscriptas por °ocasião da affixa-
ção do referido Sel10 social, são as assignaturas verdadeiras
e do proprio punho de dous directores e do secretario assis-
tente, respectivamente. E finalmente certifico que o dito
documento foi devidamente executado pela dita Companhia
em virtude do uma resolução approvada pela sua directoria
do accôrdo com as formulas e estatutos vigentes. Pelo gim
passei a presente quaarnerere éPan jpdzo ou ead.rajudicial-

. mente. •

E sendo-me Pedido uni acto, lavrei o presente que as-
signei e soltei com o meu solto official para valer e servir;
onde e quando necessario fôr.

Londres, O de abril de 1918.	 QUOD, Y/DE.
Çourtney Walker, tabellião publico.	 •

Estava o sello official referido.
Reconheço verdadeira a assinatura retro de E. CoOlo.

Iney Walker, tabellião publico desta Capital; e para constar
onde convier a pedido do mesmo passo a presente que as-
signo e faço saltar com o solto das -armas deste Consulado
Geral. O documento apresentado á legalização acompanhado
do um outro numerado L e rubricado cAgostini», deve para
os fins de direito ser legalizado no Ministerio das ftelaçõn
Exteriores ou nas repartições fiscaes do Brasil. Consulado
Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil, em
maio de 1918. — Eduardo A(10Stini, vice-consul interino.

Estava inutilizada uma estampilha do seno consular bra-
sileiro do valor de quatro mil réis.

Estavam inutilizadas ires estampilhas federaes valendo
aoatodo mil e oitocentos réis.

Reconheço , verdadeira a assignatura supra de Eduardt
Agostini. Secção dos Negoeios Consulares. , Sabre duas a:4-
lampilhas faderaes valendo quinhentos e cineoenta reis:
fio de Janeiro, 13 de julho de 1918,, .Belo Director, I1a
Ça, de Siqueira.

'	 Nada mais continha o referido cocaram.° rrt:,. orm
lfieimento verti do proprio original ao Oal inc reporto. Era
,fi; do que passei a presente que saltei cem o sello do meu
oficio e assigno nesta cidade do Rio da Janeiro. 	 Leopoldt)
Cuuratuf, iraductor

••n•nMed

MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional — Retnettendo-voa
ã inelusa-exposieão sobra a necessidade de um credito esp--
eia! do 7:070$960, para pagamento do que é devido a 1). Alada
Amalia de Freiia g Dias Lima. viuva tio defzeinhargadot•
Côrte de Appellz-..çfío, Dr. Agostinho de Carvalho Dias Lima,
em virtude de sentença j udiciaria, tenho a honra de vos soli-
citar a competente aatorização para a abertura do c-adurido
credito.

Rio de Janeiro, 7 de acosto de 1918, 97' da Tadepera.
delicia a ,38' da Republica.;

Walaeasaau. Baat P. Gomas,

Expio. Sr. Presidente da Republica — Por carta proca-,
teria de 11 de maio ultimo, o juiz da 2' Vara Federal do bis-
inicio Federal requisitou fosse paga a O. /daria Amalia do
Freitas Dias Lima a importapcia do 7:6708060, correspon-
dente a differencas do pensões do montepio instRuido por sau
fallecido marido, o desembargador da Côrte de Appellação,
1.1r. Agostinho de • Carvalho Dias Lima, as quaes deixou
receber no pe,riodo de 2 de outubro de 1912 a 31 de dezembro
de 1013.

O direito a esse pagamento foi-lhe reconhecido na arção
proposta contra a Faz&ida, para identico fim, por D. Maria
Ile.rnardina de Lima e Silva Moniz de Aragão, na qual in-
terveju como assistente.

A referida acção correu todos os lramites legaes. tendo
sido esgotados todos os meios de defesa da Fazenda, voe
parte de seu representante.

A carta precatoria, pois, está em termos de ser cuma
prida

O Ministerio da Fazenda, porém, só poderá aliando' , ad
pagamento nella requisitado si fôr autorizado pelo Poder Lea
gislativo.	 -

Eis o motivo por que peço 'á V. E. as necessarias proa
videncias no sentido de "ter obtida do Congresso Nacional ie
competente autorização para a abertura do credito especio
destinado áquelle pagamento.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1_018a eaaa 4.71(02Ii0. CarIQA
Ribeiro de ~roda.

Ministerio da Fazenda — N. SI f-4 Rio 'de J.O:wird, Z
agosto de 1918.

Exmo. Sr. 10 Secretario da Camara dos Deputados ---.
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os davidos fins,
a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, sabei-,
Cindo autorização para a abertura do credito especial dá
7:6708960, destinado ao pagamento devido a D. - Maria Ama-
lia do Freitas Dias Lima, em virtude de sentença Judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima;
distincta consideração.	 Antonia Car1Q,I. V1f	 c1 4.23,

&udu.
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Srs. membros do Congresso Nacional a-a Tranmittindo-
S'os a inclusa exposição que me foi apresentada pelo ministro
(te Estado da Guerra sobre a necessidade de abrir-se ao Mi-
znisterio da Guerra o credito de 6 :8098949, destinado ao pa-
igamento -aos docentes da Escola Militar nella mencionados, de

ratificações relativas ao periode de 14 de abril a 30 de no-
piembro de 1916, pela regencia de turmas supplementares,
;rogo vos digneis habilitar o Governo com o dito credito.

Rio .de Janeiro, 8 de agosto de 1918, 97 0 da Indepen-i
Ilencia A 2.0`tia Republica

WENCESLAU BnAz P. GOMES.

Exmd. R. Presidente da Republica — Ha necessidadd
pedir-se ao Congresso Nacional autorização para abertura

a este ministcrio do credito especial de 6:8095949, destinado
ao pagamento aos capitães Manoel Bezerra de Gouvêa e Azor
R3rasileiro de Almeida e aos 1°° tenentes do Exercito José Pio
iliorges de Castro, Rodolpho Villanova Machado, Alberto de
gledeiros, Americo de Carvalho Menezes, Sinesio de Faria e
Odilon Antenor de Araujo, como docentes da Escola Militar,
rde gratificações, relativas ao periodo de 14 de abril a 30 do
inovembrao de .190, pela regencia do turmas supplementares,

' 8 exemplo do que se praticou com os que desempenharam
.erviço identico em 1917, conforme tudo se verifica dos pa-
peis juntos.

Em taes condições, submeti° o assumpto á esclarecidaattenção de V. Ex., para que se digne resolver como julgar
mais acertado.

Rio - de Janeiro, 8 de agosto de 1918.	 José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra	 N. 17 n-•• Rio de Janeiro, 8 dóagosto de 1918.
Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados --a

De ordem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, transmitto
a V. Ex, a inclusa mensagem que elle dirige ao Congresso
Nacional sobre a necessidade de abrir-se a este ministerio o
credito especial de 6:8095949, destinado ao pagamento a do-
centes da Escola Militar • do gratificações relativas ao periodo
de 14 de abril a 30 de novembro de 1916, pela regencia de
turmas supplementares.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. meus protestos
tio subida consideraçãõ e especial apreço. José Caetano de
Faria.

IVIinisterid das Relações
Exteriores

Por decretos de 21 de julho ultimo, foram
Iwomovides:

A Enviado Extraordinario e Ministro Plenl-
potenciario na China o Ministro Residente na
Suecia José de Paula Rodrigues Alves.

A Ministro Residente na America Central o
Primeiro Secretario de Legação Folia da
Barros Cavalcanti de Lacerda.

A Primeiros Secretaries de Legação, por
antiguidade, os Segundos Secretaries Luiz
Avelino Gurgel do Amaral e Frederico de
Castello Ronco Clerk.

A Primeiros Secretaries de Legação, por
merecimento, os Segundos Secretaries Carlos
Waylor e Pedro de Moraes Barros.

— Por decretos da mesma data foram tie4
Deados:

Segundos Secretario do Legação, Temis:
tecles da Graça Aranha, Leopoldo Teixeira
Leite Filho e Antonio Moreira de Abreu.

Por decretos de 7 de agosto corrente
foram promovidos:

A Enviado Extraordinario e Ministro Pleni-
ppotenciario em Cuba o Ministro Residente no

quador Annibal Velloso Rebello.
• A Ministro Residente no Equador o Primeiro

Secretário do Legação Carlos de Lemgruber
Eropf.

A Primeiro Secretario de Legação, por m6-
recimento, o Segundo Secretario Jeronyzno de
Avellar Figuira de Mello.

— Por decreto da mesma data foi nomeado:
Segundo Secretario de Legação, Carlos Ma-

simiano de Figueiredo.

	

1.	

ECRETIIIIIAS DE ESTADO
Ninisterio , da Justiça-e'

Negooios Interiores
:Á-LU/ta:unto ao expediente do 12 de agosto

de 1918 ..

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao presidente do Supremo
rribunal Federal, em referencia ao officio nu-
mero 3.123, de 17 de julho ultimo, que o Mi-
insterio da Guerra já providenciou, por tele-
tuu,'aroma, para que fosse posta á disposição do

iz federal na secção do Pieuhy, uma escolta
acompanhar um preso atõ Nata/.

— Declarou-se ao procurador geral da Re-
pública, em referencia ao officio de 1 deste
mez, que no penedo de 1 de agosto de 1917 a
16 de outubro do mesmo anuo, os legares de
aupplentes dos substitptos do juiz federal no
municipio de Sant'Anna dos Ferros, na secção
de Minas Geraes, estavam vagos; porquanto o
9.° supplente Augusto Machado havia termi-
nado o quadriennio em II do agosto de 1915,
o 2° e 30 supplentes nomeados 'a 18 de feve-
reiro de 1914. não tinham sido empossados,
sendo preenchidos os Jogares de 1° e 2° em 24
de outubro de 1914 e o de 30 em 23 de janeiro
deste anuo.

— Devolveu-se ao juiz de direita da 1° Vara.
Criminal do District° Federal, afim de vir
acompanhada da respectiva cópia, nos termos
do aviso-circular deste ministerio, n. 37, de
11 de junho de 1886, a carta rogatoria que
acompanhou o oficio de 25 do • mez passado.

—Remetteram-se:
Ao Ministerio das Rolara5es Exteriores, afim

kle ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida pclo Juizo de Direito da
2° Vara de °robles do District° Federal, ás
justiças portuguezas, a requerimento de D.
Amena Christina Carneiro Rocha no interesse
do inventario a que se procede do espolio do
seu marido, o conselheiro José Gaspar da
Rocha Junior;

Ao juiz da 5° Preteria Criminal do Districto
Federal, afim de ser informado e instruido,
nos termos do deareto n. 2.566, de 28 da
março de 1860, e avisos circulares de 28 do
junho de 1865 h 27 do janeiro de 1876, o re-
querimento em que o Dr. Albino Sá Filho pede
perdão da pena de sete mezea e 15 dias de pri-
são, a que foram condenniados pelo mesmo
juiz, Albertina 1„Aliza de Lima e Agenor Luiz
da Silva, como incursos no art. 303 do Coligo
Penal.

a-Expediente do director geral t
- Remetteram-se, para os fins convenientes:

Ao presidente do Tribunal de Appellação
do Territorio do Acre o decreto do 7 deste
rima, reconduzindo no legar de juiz municipal
do 1° termo da comarca de Rio Branco o
bacharel José Martins de Souza Ramos;

Ao juiz federal na secção do Amazonas o
decreto de 7 deste mez, nomeando José
Abraham Israel pari o lagar de 1° supplente
do substituto do juiz federal no municipio do
Porto Velho, na mesma secção;

Ao juiz federal na secção do Pará 13 de-
cretos, de 7 deste mez, nomeando supplentes
do juiz substituto e ajudantes do procurador
da Republica, nos municipios do Aveiro,
Altarnira, Affuá e Abaeté, na mesma secção;

- Ao juiz federal na secção da Bahia o de-
creto de 7 deste mez, nomeando João Gabriel
Nunes pura o legar do .1° supplente do suba

stituto do juiz federal no municipio de Monte
Santo, na mesma secção:

Ao juiz federal na secção de Goyaz quatro
decretos de 7 deste mez. nomeando os stip-
plentes do juiz substituto o o ajudante do
procurador da Republica no municipi0 de
Villa da Conceição, na mesma secção,

Requerimentos despachado.;

Dia 13 do agosto de 1918
Alfredo Olindino do Aratajo.—Indeferido.
Benedicto Antonio Sylvestre.— Mantido e

despacho anterior.
Crisolino da Rocha Lima. —Indeferido,
Ernesto Pereira Fontes.—Item.
João Baptista Rodrigues.—Idem.
José Anuindo da Silva.—Idem.
Ilaymundo Fernandes de Souza .—Idem.
Romano Vieira de Azeredo Coutinho.--;!

/dem.

Expediente do Sr. director geral:
Transmittiram-se ao commlndante da NI-

gacla Policial do District° Fe leral as fés do
officio o certidões de assentamentos, nue
acompanharam o Oleia n. 477, ,de 5 do ror•
reate mez. referentes ao 1° tenente \lune'
Celestino Pimentel e outros officiaes c sargen-
tos daquella corporação.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
—Rio do Janeiro, 3 de agosto de 1918.

Sr. ministro de Estado da Guerra—Deelaeo-
vos, para os devidos effeitos, que.con forme soli-
eitaes em o aviso n. 40 A, do 20 de julho ui-
VIDO, fiCain á disposição desse ministerio. afina
de servirem na missão medica especial. que
será enviada á França, em caracter militar,
Os Drs. Mauricio Campos do Me,loiros, Bruno
Alvares da Silva Lobo, Adolpho Lune. Freire,
Faustino Espezel. Cegar Guerreiro, Alfredo
do Moraes Coutiiiho, Leonidio Ribeiro Filho,
José Bonifacio Paranhos da Costa e Alvaro
Berardinelit e os estudantes do curso meie°
Eduardo Villela, Alcebiades Costa, Mauricio
de Rama Barreto, Ary de Lima, Nellio Ta-
vares. Alexandre Lafayette, Cicero Crut Alves
e Octavio Comm dos Passos.

Saude e fratefnidade.--Carlos Maximiliana.;
(Expediram-À as neeessarias communica-

ções).
,

Expediente do 12 de agosto de 1919
Foram equiparados aos congeneres officiaes

a Escola Livre de Éogenharia de Pernambuco.
Lyceu Alagoano e'vs, Lyc,eu Goyano.

ft.
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44331,c de 1018

•

Requerimento clespacItuclo

Paulo Gomes da Silva,pedinclo uma certidão.
Faculdade Livre de Direito de Dello Hori-

zonte já aktova equiparada ás congeneres
otliciaes em 1893. Certifique-se a data em que
foi agequiparada antes dq, 1898 e o nome do
ministro que concedeu a equiparação. Quanto
ao mais, dirija-se o requerente a secretaria
da Faculdade.

ttldditamonto ao expediente do dia 9 ãe
agosto de 191S

Dia 10

Solicitaram-se ao referido ministertairos sea
guintas pagamentos no Thesouro Nacional: •

De 23:739$260. 5:7135391, 151$20G, 8675750;
9235,	 28:3885573% 2:0005, 1:0835, 2345800,
605, 4505,	 1:5005,	 200$, 150$,	 1:3835331,
1:0035 e 6725333, .0 fornecimentos feitos,
neste anuo, á Casa de Correcção (aviso nu-
mero 3.041); em junho ultimo, ao Instituto
Nacional de Surdos Mudos (aviso n. 3.015);
cm julho findo, ao Tribunal do Jury (aviso
n. 3.016); á Secretaria de Estado deste mi-
nisteáo (aviso n. 3.017); ao serviço eleitoral
mo Estado de S. Paulo (aviso n. 3.054); em
abril deste anuo, á Escola Premunitoria Quinze
de Novembro (aviso n. 3.0371; de trabalhos
de conservaçã'o feitos por José Luiz Pereira
no editicio do Foram (aviso n. 3.057); do
idemlieos trabalhos feitos por outros naquele
edificio (aviso n. 3.058); do publicações elei-
toraes feitas em maio ultimo, no jornal Cidade
de Nage' (aviso n. 3.056); de transportes coa-
Cedidos pela Estrada de Ferro Central, em
abril deste anuo, á requisição deste ministerio
(aviso n. 3.050); de. serviços. technicos presta-
dos por Juana alahcusi de Lopes á Colonia do
Alienados (aviso n. 3.052); dos alugueis re-
lativos a julho lindo, das sédes, do Deposito
Publico (aviso n. 3.053)rdo Juizo da P Pre-
toda (aviso n. 3.019); dos auxilios que, para
Úluguel do casa, competem, no referido mez,
ao pharmaeOutice do Hospital Napional do
Alienados (aviso n. 3,038); an porteiro da Di-
rectoria Geral de Saude Publica (aviso nu-
mero 3.048); das gratificações que competem,
no mez findo, ao assistente do Instituto Os-
waldo Cruz, Dr. Aristides Marques da Cunha
(aviso n. 3.055); ao professor em disponibili-
dade do Collegio Pedro 11, Agostinho Luiz da
Gama (aviso n. 3.036); e a indemnização de
.2:5565 ao pagador da Brigada Policial, im-
porta:ida que despendeu com o pagamento da
folha de julho findo, de diversas praças refore
modas (aviso n. 3.051).

Pediram-se as seguintes distribuições . de
credites::

De 6585906, á Delegacia Fiscal de São Pau-
lo, para pagamento de diferença de accresci-
me de vencimentos ao professor cathertratico
da. Faculdade de Direito daquele Estado, Dr'.
Gabriel José Rodrigues de Rezende (aviso nu-
mero 3.081);

De 2065100, á Delegacia do 'Elio Grande
do ,Sul, para pagamento de passagens con-
cedidas pela Compo.g,nie Auxtliaire de amplos
de For au Brésil (aviso n. 3.077);

'De 685, á de Mattó Grosso, para indemni-
zação do egual quantia á Intendencia Munici-
pal deSanto Antonio do Madeira, naquello
Estado, por despesa feita com acquisição de
uma grade para o serviço eleitoral (aviso nu-
mero 3.089);

De 1675280, á do Ceará, para pagamento á
Estrada da Ferrodé Baturité, por armazena-
gem de armados destinados ao serviço &Bo-
ni (aviso n. 3.079);

De 3955016, á de Pernambuco, por forneci-
mentos feitos, para aquele serviço, por Edu-
ardo Layrne (aviso n. 3.083);
. Solicitaram-se providencias ao director da
Faculdade de AI -dicina da Babia, para que
seja recolhida á respectiva Delegacia Fiscal o
credito de 2:0755333, para pagamento, neste
,anuo, da diferença entre a gratificação addi-
eional que percebe e a que lhe compete, ao
lente da faculdade referida, Dr. José Carnei-
ao de Campos. •
' Autorizou-se o engenheiro do ministerio
mau lar proceder aos concertos de que carece
o propilo 'nacional, série da Escola Nacional de
Belas Artes (aviso. n 3.010).

pirtEciolux GERAL DE SAiDE PUBLiCik

Requerimentos despachados

Dia 9 de agosto de 1018
Expediente:

• Joaquim do Souza Mendes (2.701). —A:
multa será relevada si no prazo de 90 dias
for cumprida integralmente a intimaçao.

Hamilton de Souza (2.228). — Concedo 90
dias de prazo, porquanto está provado haver
no mercado brasileiro elementos para inte-
gral execuçao da intimação. A multa será
relevada si no prazo concedido for a intima-
ção cumprida.

Alberto Sestini (1.682). =Concedo 90 dias
de prazo, porquanto está provado haver no
mercado brasileiro elementos para integral
execução da intimação. A multa será vele-
pvraiddaa. si neste prazo for a intimação cum-

Antonio Simão (1.650). — Concedo 00 dias
de prazo, porquanto esta provado haver na
mercado braalleiro elementos para oritegrol
execuçast da jutirnação. A multa será rele-
vada í no prazo concedido Lr a intimaçlo.
cumprida.

Dia 12
3° districto:	 -

José Alves de , Abreu (2.645), — Certi5-;
que-se.'

4^ districto:
Antonio F. Areal (2.626). — Certifique-s0J

• José Gonçalves Guimarães "(2.636). —Coa.'
cedo 30 dias de prazo improrogavel.

districto:
Liuo Freitas (2.631).—Certifique-se.
D. Julio, Claudio de Souza Leite

Concedo 60\clias do prazo.
Augusto Francisco alões (2.600).—Indeaa-

rido, e'á vista da informação.
D. Vieira & Comp. (2.557).—Indeferido.;

0° districto:
. Cezinio & Comp. (2.708). —Certifique-se . •

Setção de expediente:
Guido Manoel da Rosa (2.71).—Certia-

que-se.	 .	 .
Antonio Machado Martins (2.733).—Certi-

fique-se.
Deolindo Luiz Affrenso (2.731). — Como

requer.
Gabriel Rodrigues do Moraes (2.727).—Di-

rija-se á Directoria da Despeza.
Gabriel Rodrigues de Moraes (2.728).-

Como requer..

DIRECTORIA DE &INTIMIDADE

Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda
processos de dividas de exercicios fiados em
que são credores, respectivamente, de
2:5455387, 1:5515.685203.31530O, 12:3825551,
2685400, 9103, 2165, 4:000S, 912$157, 70$,

•9005,5:9735910,3:7145210,504970,2:4123308,
a:7455990 e 8615175; r

Damaso Alarez, por ter substituido, de I do
Janeiro a 17 de março de 1910, o juiz muni-
cipal da comarca do Rio Branco, no Depar-
tamento do Acro (aviso n. 3.067)

.103() de Freitas & Comp., por passagens o
transportes concedidos, em 4916, a sorveu-
tuarios de justiça da comarca de Senna Ma-
dureira (aviso n. 3.076)

The Rio de Janeiro Cita- Improvernents C.
Ltd., por trabalhos feitos. ein 1917, 'no ali-
fido da Repartição de Policia (aviso numero
3.076)

A mesma por serviços prestados 5. referida
repartição naquele anuo (aviso n. 3.074)

A' Santa Casa de alisoricordia, por dife-
rença entre o credito votado para subven-
cionar metade do custeio do Hospital de Nossa
Senhora das.Dores em 1917 e a importando a
que attingiram as despezas com aquele
custeio (aviso n. 3.073);

Jorge Sz Bastos, por fornecimentos feitos,
em novembro do anuo findo, á Casa de Deten-
ção (aviso n. 3.039);

Emitia Sá Cavalcanti, por serviços prestados
em 1917 á Prefeitura do Departamento do
Alto Acre (aviso II. 3.068):

Oliveira Souza & Comp., por supprimentos
feitos para o serviço eleitoral, no atino findo
(mis° n. 3.070):

O bacharel Joatlian Adonay de , Araujo
Soares, por ter substituido, de outubro a
dezembro .de 1015 o em janeiro de 1016, o
secretario do Tribunal de AppellarA.o de Cru-
zeiro do Sal (aviso n. 3.072); -

José Benicio Pinheiro, por 4er substituido,
ode 27 de favereiro a 26 de março de 1916, o

juiz municipal do 20 Termo da Comarca do
Senna Madureira (aviso n. 3.071);

Diogo Cesar Garcia Palha, por exames pari-
ciaes feitos em 19:7, por coota da Repar-
tição de Policia (aviso ri. 3.066);

Beinvinda Barroso C. Ilibe:n:1o, por ser-
;viços prestados naquele anno 'á Prefeitura
do Departamento do Alto Acre (aviso nu-
muro 3.005);

Barboza, Albuquerque & Comp., por forno-
'cimentos feitos em dezembro ultimo a Colonia•
de Alienados (aviso n. 2.061);
• Os mesmos, rio: supprimentos feitos no
mesmo mas ao Instituto Benjamin Constant
(aviso n. 3.003);

Os mesmos, por fornecimentos feitos , em
1917 ao Hospital Nacional de Alienados (aviso
n. 3.062),

Os mesmos, por supprimentos feitos • á
Casa de Detenção naquele armo (aviso nu-
mero 3.061);

Os mesmos, por fornecimentos foitos . a Re-
partição de Policia (aviso n. 3.060);

• Antonio do Carmo Pires, por fornecimontos
feitos em dezembro de 1917, ao Instituto
Benjamin Constata (aviso n. 3.059)..	 ••_

•
	 Dia 13
7° districto:	 -

D. Maria de Jesus Taveira (2.602).—Certi-
fique-se.

Augusto Fonseca (2.570).—Deferido, á vista
do parecer da delegacia.
• Manoel Angusto da Silva Graça (2.063)..-.

•Concedo o prazo improrogavel do 40 dias.
90 districto:

Bento Barbosa de Carvalho (2.6t
rido nosnos termos da delegacia.
• Dr. Gustavo Augusto de Rezende (2.719),
—Certifique-se

Secção de expediente :
João M. dos Santos (2.703).—Certifique-se.
Manoel Americano Dias (2.724). — Como

requer.
Alfredo Pereira Couto (2.730).—Requeira

ao Sr. ministro.
Adolpho Bergamini (2.684).—Archive-se,

Ticando o requerente inteirado de que ao
'director geral e não aos delegados coube a
respousabilidade da iniciativa das medidas de
'fiscalização regulamentar efectuadas em re-'
.3ac,,ão aos actos prolissiopus do Seu e.Ons,kj
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!Agosto de 1918

Migisterio das Relastien
Exteriores

Por portaria do 7 da agosto do corrente:
. Foi exonerado Carlos Ma:doa:mo de Figuei-
redo do cargo de terceiro official da respe-
ctiva Secretaria de Estado, per ter sido no-
meado segundo s C etario do legação.

Ministerio da Fazendi'
Por titulos do 14 do corrente:
Foram nomeados, Manoel Ribeiro, para o

logar de escrivão da collectoria das rendas
federaes em Petrolma, Estado do Pernambuco,
e o 2° oficial aduaneiro da Alfandega da Vi-
ctoria. Estalo do Espirito Santo, Randolpho
de Oliveira Marra para identico logar na, Al-
Undosa de Santos Estado de S. Paulo,.

Dirjectoria- do Gabinead do alliesoffao
Nacional

' Requerimentos despachado
Dia 11 do agosto de 1918

• Pelo Sr. ministro:
Nestor Augusto da Cunha, pedindo reconsi-

deração do despacho em sua petição recla-
mando contra o descontolle 21 % na entrega
pela thesou earia do Thesouro Nacional, da
multa imposta á firma Gonçalves Campos
41 Comp.— Mantenho o despacho anterior.

Dr. José Moreira Gomes, meio da Sociedade
de Seguros Mutuos Montepio da Familia, so-
licitando providencias no sentido de evitar
preluizos no pecullo feito em favor de sua fa-
milia.— Revalide o sello da petiçã.o:

Sebaatião Motroeola,solicita.ndo licença para,
vender a Carlos Felippe Floret o bote ial.150,
de sua proariedade, arrolado na Capitania
do Porto pela quantia de 2005000.— Autori-
ze-se.

Joaquim Torres, solicitando licença para
vender o bote do sua propriedade, arrolado
pela Capitania do Porto, a Carlos Felippo
Florot pela quantia do 2005000.— Autori-
ze-se.
. Vicente aligfiore, solicitando licença para
vender a lancha a gazolina n. 309, denomi-
nada Tara a José C'alheiros, peia quantia do
:003000.— Autorize-se.

S. S._Mendes tiz Comp., tendo comprado
ai Monteiro Paes & Comp. a catraia Occeania
pelo preço de 3:000$ e o barco Poli a Souza
Cardia pelo preço de 1:0003, solicitam para
que as referidas embarcaçóes sejam arroladas
aia Capitania do Porto no nome dos mesmos.
— Autorize-se.

José Sebastião da Rocha Tavares solici-
tandoMesquita,

ei-
tando licença para vender a firma

 Tavares,

l'erroira & Comp. a lancha-motor Benevente,
de sua aropriedade, pela quantia do 14:0003o
-- Autorize-se.

Bacharel nlympio Voz da Costa, solici-
tando pagamento de seus -honorarios.— Do
âcrOrdo com o parecer indeferido.

Manoel Francisco de Assis, solicitando ser
admittido a contribuir para o mootepio.—
Indeferido.

Leopoldina Alves Brandão, solicitando ex.
pediolo de titulos para percepção de monte-
pio.— De acairelo com os pareceres, satisfaça
a oxigenola.

Loopoldo Melro, solicitando reconsideração
de despacho, — Mantenho o despacho an-
terior.

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Addjternutto ao do dia É. de agosto de 1919
Sr. Ministro da Marinha:
N. 109 — Em resposta ao aviso n. 4.856,

de IR de abril ultimo, tenho a honra de com-
rounicar'a V. Ex. que o processo de aposen-
tado ia do ex-remador da .Capitania do Porto
do Pernambuco, José Gomes da Purificação,
está aguardando o registro pelo Tribunal do
Contas, do credito ultimamente aberto para
°ocorrer ao pagamento, durante o corrente
anuo. de despezao com as aposentadorias.

Reitor° a V. Ex. os meus protestos de ele-
nada estima e disiincta consideração.

S. 110 — Enviando o incluso processo, em
que A. Prado & Comp., solicitam aforamento
do um terreno de marinhas, sito em Villa Isa-
bel. municipio do Espirito Santo, Estado do
mesmo-nome, poço a V. Ex. se digne eraittir
parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
Cada estima o distincta coneideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:a
N. 360— Respondendo ao aviso n. 2.474,

do 5 do julho proxituo finlo, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que, por oficio de 9 do
abril do corrente anno, e em satisfação ao
aviso n. 2.372, de 12 do julho do anuo pas-
sado, desse ministerio, foi a Delegacia do The-
souro Nacional cru Lopdros, autorizada a pro-
videnciar sobre o pagamento de differonça do
cambio reclamada pelo Correio do Egypto, na
imoortalcia do frs. 1.036,03.

Reler" V. Fot. os meus protestos de ele-
vada estima e distincla -consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. 108 — Tendo mandado cumprir o aviso
n. 2.617, de 6 do julho proxinio findo, do
alinisterio da Justiça e Negocios Interiores, a
que V. Ex, se referiu no oficio n. 563, de
'7 do corrente, junto tenho a honra de resta-
tuir-lh'o, para os fins convenientes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta considoração.

— Sr. presidente da Associação Cominar-
cial de Pelotas, Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 474 — Em resposta ao vosso telegramma
de 21 de abril ultimo, pedindo se autorizo a
alfandega dessa cidado a perrnittir, indepen-
dente de guia ou despacho do exportaçlo, o
embarque das mercadorias destinadas ás esta-
ções de estradas de ferro onde, não lia postos
arrecadadores guarnecidos do funecionaaios
fiscaes, communico-vos que, QR3 face doomo
estabelece o art. 22 do regulamento nnexo
ao decreto n. 12.328, de 27 de dezembro de
1916, não é possivel a este ministerioattender
ao pedido.

— Sr. presidente da Assistencia Judiciaria
Militar do Brasil:

N. (75 — Tenho o prazer de agradecer a
V. S. as felicitaçons que me dirigiu em oficio
de 20 do mez proxinao findo, acerca da expe-
dição do decreto que prohibe a remessa de
fundos monetarios para ai exterior.

Apresento a V. S. os protestos do meu
apreço e eonsideraçao.

ÉXPEDIENTE Do slx. DIRECTO

Additamonto ao do dia 12 de agosto de 1919
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 653 — Comrounico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, attendenlo ao que
solicitou o alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 731, de 27 de julho
findo, resolveu, por acto de 2 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
1.500 barricas de cimento, do peso de 7.30
ki!os, cada uma, vindas dos Estados Unidos
da America do Norte, pelo veleiro Molosso, e
destinadas ao Instituto Oslo:eido Cruzo	 .

N. 631.. — Communico-vos, para os devi
fins, que o Sr. ministro, ationlendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, (Mus -
trai e Commereio em aviso n. 7O0, de 30 do
julho finjo, resolveu, por acto do 5 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, de quaaco caixões, marca O. N. A., nu-
meres '7.050/3, vindos do !lavro pelo vapor
Ceylan. contento theemornetroo refristrodore,
destina iO3 á Directoria de Moteormogia d- As-
tronomia.

O respectivo conhecimento do embarqua
factura con sular serão apresentados nes sa a/-
faio-lega pelo Sr. Dario Paz Freiro, encarre-
gado de despachoo do mesmo ministerio.

N. 655 — Communico -vos, pira os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Min sterio da AgricuPura. Indus-
trio e Commercio em aviso n. 732, do 22 do
julho findo, resolveu, por acto de 2 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos,
do duas encomie:idas postaes ns. 71/2, con-
tendo objectos destinados á Directoria de Me-
teorologia e Astronomia, vindos da Franco!,
pelo vapor Leme.

N. 057 — Communim-vos, para 03 Oevidos
fine, que o Sr.- ininiaro, atten lendo ao
quo solicitou o- Lloyd Brasilein cru °lado
n. 1.42e, de 2) do julho Onda, resolveu.
por despacho de 1 do corrente, autorizar o
despacho, livre do quaesquer direito; e taxas
adoaneiras, do corregamento do carvão do
polca, americano, vindo de Cardiff pelo vapor
nacional Partis, á cotisignaçao do mosmo
Lloyd.

N. 638 — Communico-vos. para 03 devidos
fins, em additamento ao oli;3io desta dire-
ctoria ri. 971, • de 6 do outubro do anilo pts•
sacio, que 03 20 apparelhoe complomo
desvios do que trata a relaçio que acame
panhou o citado oficio, importados par Hum-
berto Saboya & Comp. com destino á ladra IR
do Ferro Oeste do Minas, sio do peso liquilo
de 7.733 kilos e não de 5.003 como,
por equivoco, fui relacionado.

N. 659 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento de 39 do março ultimo. em
que a firma Soares d.: 11IWa pede reconsi-
deração do despacho do 49 do foverci .o deste
anno, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, deixai' lo do tornar conhecimento
peia falta de recolhimento do respectivo de-
posito, do recurso encaminhado com o vo.zsc,
oficio n. 82, do 10 do janeiro do contento
anilo, e interposto pela mesma da decisão
pela qual maniastes considerar Omissa na
tarifa para pagar direitos ali valorem na
razão de 50 %' a mercadoria contida riu
volume marca 11. W. n. 429, nue aquela
firma recebeu „pomo encommenda e que en-
tende dever ser classificada como emarcao.a
da taxa do 35 por kilo, do art. 4e3, da re-
ferida tarifa, resolveu, por despacho de to
de junho findo, profe,rido em sessão do Comi-
solho de(1,3 Fazenda, de accôrJo com o parecer
do mesmo conselho, manter o despacho an-
terior.	 n

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 162—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, amoitando a
proposta feita em vosso oficio n. 13e, do O do
vigente, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o augmento do cinco despachantes
dessa repartição. 	 •

N. 161 — Communico-vos, para os fins con-
venientoo, que o Sr. ministro, tendo presente
e processo rostituido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 132, do 18 do
abril ultimo,' relativo ao recurso interposto
por Pinheiro Braga & Comp., da decisão pela
qual implizestes aos recorrentes a multa do
130I, amimo do art. 178, lettra j, a. XX do .
regulamento annexo ao decreto mi. 11.961, do
16 de fevereiro de 1916, por infracção do oe-,
4.eri'l0 regulamento, ruseiveu, Ror. despacho

•
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de 10 do Ines findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazeirla, de aedo...to com o pare-
cer do niossno conselho, negar provimento ao

Iudilo recurso.
• - Se. director geral do Contabililade do
Ministerio da Justiça e Negocias amterioros:

N. 77 - Devolvendo o protmesso transmittilo
Diroctoria da Dispa°. Publica. com o vosso

. officio mi. 06, ie 13 do junho ultimo, relativo
á habilitação do D. Demethilde Lima centros,
kiilVa e filhos de Vasco Fornandos de Lima
Pilho, amanuense, aposentado, da antiga Sc.
eretaria do Policia do Estado do Elo Grani°
do Sol, peço-vos, do accôrdo com O' despacho
do Sr. ministro, do 31 de julho ultimo, provi-
dencieis no sentido do serem 03 titulo s expes
didos na fórina dos pareceras da Directoria da
Despoza, exara .os no mesmo processo.

- Sr. delega lo fiscal no Estado do Ama-
zonas:
•• N. 146 - Declaro-vos, para os tits come.
nientes, que o Sr. ministro, tendo prostmoto o
prooesso resumido á Directoria: da Receita
Publica com o toso officio u.' 67, de 23 do
abra ultimo, rotativo ao recurso intornásrá
por blora.cs, Carneiro (S: Comp., da deeisao da
Inspectoria da Alfandoga dessa. Capital man-
dando Classificar como obo,•racha em tecido
de algodão, em peças», da taxa do 4$ por
kilo, do art. 1.033, da Tarifa vigente, a Mor'
cadoria. submetticla a despacho pela nota do
importaçso ma 7.216, de 17 de setembro do
armo passado, corno «borracha cm laminas»,
da taça do 1$200 por kilo, Go referido artigo,
resolveu, por despacho de 9 do mez findo,
proferido em sos:sso do CO0S3P19 do Emenda,
do accenolo com . parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso.,

- Sr. delegado fiscal no Estado do Atua-
aonai.

N. 147-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tondo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 46, do 21 co
janeam desto armo, annexo ao requeri-
mento em que Adria° Barroco & Comp., re-
correm da decisão da Inspectoria da Alfan-
(Ioga dessa Capital maniando classificar como
«verniz no especificado», da tOxa do IS por
kilo., do art. 175 da tarifa vigente, a merca-
doria subrnottida a despacho pela Ia adaição
da nota de importação mi ...G.631, do 1 de se-
tembro do atino passado, como ' etInta .prepa-
rada a oloo pára pintura do casas o usos.se-
Dieloantes», da taxa do;100 réis' Dor kilo, do
art: 173, da referida tantã, rasoirou por des-
pacho do 14 de junho findo, proforilo em scs-
são ao Canselho do Fazenda, de accardo com o
parecer do nes= conselho, negar preivinson:(
to ao alludido retomo.

- Sr. delegado fiscal na Bailia: 	 •
. N. 120-Em additans'onto á ordem desta di-
roctoria n. 2a a de h6 do novembro do anuo
passado, incluso vos remetto o processo rela-
tivo ao recurso do escrivao da Collectoria das
Rondas Ecdoraes em Santo Amaro, nesse Es-
sado,-Enclydcs do Carmo e Souza, que, por

' ,moo, deixou de acompanhar aquella oz-
s/ecog

Sr. delegado fiscal cm Minas Ceracs:
N. 1S31 - Doclaro-vos, para os fins couve-

niontes, que o Sr. ministro, por despacho de
27 de julho ultimo, deferiu o requerimento
encaminhado com vosso officio n. 232, de 18
do setembro ultimo, mu que Alexandre de'
Lacerda Roelia, collector fodoral de Pitanguy,
solicita a retirada do seu pedi lo do demissão,
enviado ao Thosouro por essa delognia no
:noz do novembro de 191$.

Outrosirn, roconnuendo-vos, de ace5rdo com
o mesmo despacho. providencieis no senti !o
de ser o referido exactor intimado a reforçar
sua fiança, no prazo, insprorogavel, do 15
dias.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
-N. 67 - Declaro-vos, para 03 devidos effei-

to?, ou; o Sr. ministro, por despacho de 48

.domes proximo findo, rosolsou autorizar a
-oraanização do um orçamento minucioso dos
ropasos do que careca a lancha S. Luiz, a
que vos referis em officio n. 423 A., de 30 do
maio ultimo, para servir de base o; concur-
nomeia publica.'

-	 Iclegalo fiscal no Estado de Por-.
na mbuco:

- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo prosente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Public:arma o vosso officio n. 54. de 23 de fe-
vereiro do corrente anuo, relativo ao recurso
interposto poio Société Cotonlére Rolge-Bre-
silionno, da decisão pela qual iniefe sistes o
ramerimento mo -que a recorrente solicitou
restituição da importando do 3:487$020, pro-
vomente de soltos applicados a mais em pro-
duetos de sua fabrica, resolveu, por despacho
do 18 do junho findo, proferido em sessà.o da
Conselho do Fazenda, negar provimento ao
a 11 mull lo recurso.

N. 23 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da floseita
Publica coai o vcoso oficie n. 110, do 6 do
maio ultimo, relativo ao recurso interposto
por Alves de Brito & Comp., da decisão da
Allataloga desse Estado, mandando' classificar
como tecidos de fantasia, bordados brancos,
do art.-473 da tarifa s combinado com a nota
55°, as mercadorias representadas pelas amos-
tras annoxas e submettidas a despacho' pela
nota de importação n. 3.916, deste anuo, ro-
solveu, por despacho do 16 do junho findo,
proferi lo em sessão do Conselho do Fazenda,
de acoimai° com o parecer do mesmo consolho
tomar conhecimento do recurso, para mandar
classificar o tecido da amostra n . 1 como
de algodão lavrado com mescla de seda do
art. 473, como a sobre-taxa de 30 %, e o da
amostra n. 2 coam de algodão lavrado do re-
forido art. a73.	 •

• • - Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 333-Declaro-vos, para aos fins. conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Elccoita
Publica COMo vesso oficio n. 333, do 23 do
outubro do anuo passado, relativo ao recurso
interposto por Antonio Pieruccini, da decisão
pela qual, reformaneo, a da collectoria 'fe-
deral de. Cachoeira; 00339 Estado, nu plizostos
ao recorrente a multa do • 150a, minimo' do

•art. 178, lettra 'jan. XIII, do regulamento
annexo ao decreto u. 11.951, de 16 do foro-

-miro de 1016, por in"racçã.o do art. 89, let-
ira a; ri. 11, do . egu . a.mooto citado, resolveu,
por. despacho de SI do junho findo, proferido
cm sessão do Cemselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar pro-
vimento ao alludido recurso.
• N'. 301-Dec1aro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho do '47 do
Julho ultimo, resolveu indeferir o requeri-
mento encaminhado com o V -0330 Oficio n.202,
do 29 do mez anterior, no miai o 2° escriptu-
vario da Alfotidega, de Uruguayana, Paulo
Rocha-Teixeira, peie pagamento de ajuda de
custo que se julga com • direito, por ter
sido mandado servir na Alfandega do Ri9
Grande.	 •

N. 305 - Não constando que ao 20 essri-
pturario da Alfandega dessa capital, David
Cunha, tivesse sido mandado abonar a ato la
pe custo do 20 IS, quando foi servir na Alfan-
doga de Santaknita do Livramento o a que
obtido o vosso oficio ri. 211, do 6 do julho
ultimo, rocommondo-vos prostois 03 neecosa-
rios esclarecimentos a respeito do assompto.

Sr. dologrdo fiscal no Estado de S. Paulo:
• N. 527 - Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. mioistro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officAR n. 258, • de 11 do
maio ultimo, annexo ao remo:rim-loto em
qUO Almeida Land & Comp., rezorrem da
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decisão da Inspoctoria da Alfan.iegasueauo
mandando classificar coruta couro' envernizadri
de boi ou canil°, granoado, denoininado -
couro da Russia. da taxa de OS por ki:o, do;
art. 24, da tarifa vigente, t mercadoria solo) •
me t ida a despacho pela nota de importaçao
n. 41.894, do 31 do dezembro do anno pas4
sado. como «couros tintos não especificados,
sem palio da taxa do 25200 por kilo, dia,refe4
ri lo artigo, resolveu, nor despacho de 9 do mea
findo..proforilo em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
conselho, reto tomar conhecimento do alludido
recurso, por estar porempto.

N. 528 -Declaro-vos, para os fins conve-
niontos, que o Sr. ministro, tendo prosento
o processo encaminhado á Directoria da nos
coita Publica com o vosso officio n. 230, do G
do maio ultimo, annexo aos requorirnento ens
que Imolo Frio-sob & Comp.. rccorrom
decisão da in imectoria da Alfandega do Santos
mandando classificar como «cartão-folha», da
taxa do 303 réis por kilo. do art. 601. da
Tarifa vigente, parto da mercadoria submoot,
tida a despacho pela nota de importação
n. 5.323, do 46 de fevereiro deste anuo. coloco
«pan"l asselinado para impressão». da taxa
do-200 réis Dor kilo, do art. 612, da roforida
tarifa, resolveu, por despacho ,de 9 do mez
findo. proferido ora, Scsslo do Conselho du
Fano ia, do accórdo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimonto ao alludido
Curso .

N. 520-Declaro-vos, para os fios coo ventos-
tes. que o Sr. min i stro, tendo presente o pro-
cesso oncaoninhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio mm. 181, de 19 rio abril
ultimo, relativo ao recurso interposto por
Mario Amazonas, da decisão da inspetoria
da Alfandega do Santos, mandando classificar
como «tinta a oleo misturada s com resina,
para pintu ra do casas», „da taxa do 500
por kilo, do art.' 173, da Tarifa, a merca-
doria suta/net:tida a despacho pola nota do im-
portação n. 919, do janeiro (t osto anuo, comno
«tinta preparada a olco para pintura do
casas ' , da taxa do 100 réis por kilo, do refe-
rido artigo, resolveu, por despacho de 16 do
moa findo, preferido em sessão do Consollom
do Fazenda, do accôrlo com o parecer do
linnSMO conselho, negar provimento ao anua
tildo recurso.	 .

Dia ff

• gr, inspector da Alfandega do . fio do •Ja-J
neiro:

N. 651-Communico-vos, para os fins con.-
vonientes, que o Sr. ministro, attendondo ati
nue requereu a -Sem-iodado Anonymna. Lloyd,
Nacional, em Detiçao encaminhada com o
offialo do Lloyd Brasilei rei n. 1.177, do 7 do
corrente, resolveu, por acto do 9, permittir o
despacho, livre do quacsquor di oaltos o do-
mais taxas aduaneiras, do ia amarrados doi
barras do aço e . 42 barras de aço, posando-
bruto 3.732 kilos, com a marco L 2527 Ns
vindos do Nova Yorla pelei vapor sueco Sara,
destinadoa ao Consumo dos vapores 'da Meie.
dado.

- Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 153.-•Communico-vos, para os fins con-

venientes. que -o Sr. ministro, porrlsepacho
do 14 do dezembro do atino passa lo, resolveu
autorizar a entrega das apalices da divida
publica. omissão para construcção do estradas
do forro, mis. 155.349 a 150.353, .1S4. S35 e
151.437, do valor nominal do 1:000S cada
uma, de propriedade do Tortullano .Antonio
da Rosa, que se achavam caucionadas na.
Thesouraria Gorai do Thcsouro Nacional, cm
garan tia da responsabilidade de Frutuoso do
Souza Leite, no jogar do conectar federal em
Maga Estado do Rio de Janeiro.

- Sr, director da Casa da Moeda:
N. 45-Communieo vos, para 03 devido

fins que o Sr. ministro, por despacho do ho,j0
e attendendo ao que expuieste3 em alicio
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— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
.N...422—Tendo em vista o requerimento,

de 7 deste mez, do segundo &licitai aduaneiro
da Alfantlega de Santos Jacintho da Fonseca
Lima, recommendo-vos providencieisino sen.,
tido do ser annullado nessa delegacia e trans-
ferido para o Thesouro o credito necessari°
para attender ao pagamento dos vencimentos
que competem . ao requerente no pe.riodo de
1, de agosto a 31 de dezembro do corrente

, afluo, expedindo-se, outrosiin, a competente
guia.
" —Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro!

N. 106—Devolvendo-vos o incluso processo,
devidamente autuado, annexo ao vosso officio

44, de 22 de junho ultimo e relativo á di-
vida proveniente de vencimentos que o finado
inspector, extincto. da Alfandega do Mara-
nhão, José Dernardino Dias da Silva, deixou
de receber em 1916, peço-vos providencieis
no sentido de serem satisfeitas as exigencias
constantes da informação de fls.- 11 v. •

.—Sr. director da Imprensa Nacional :
N. 126—Devolvendo-vos as inclusas contas

da Companhia du Port de Rio de Janeiro e 03
demais papeis que acompanharam o _
officio n. 834, do 17 de julho proximo , findo,
peço-vos providencieis para que seja feita a
classificação da despeza. " • 	 :	 -

N. 1.27—Remettendo-vo, o incluso processo,.
devidamente autuado, annexo ao requori-
mento, de 30 de julho ultimo, do ex-auxil
de cscripta dessa repartição Annibal de Sa-
boia, peço-vos providencieis no sentido de' se
informar a esta directoria quantos dias de
trabalho teve c.requerente em cada um dos
'nozes de janeiro a junho de 1013.

— Sr. inspector de Esgotos da Capital Fe-
deral: -

. N. 335—Tendo em vista o requerimento de
2 de julho proximo findo- do lançador de 2a
classe dessa inspectoria Miguel .Santos, peço-
vos providencieis para que nas folhas organi-
zadas mensalmente por essa repartição cesse
o desconto que sone o requerente, a titulo de
sello de nomeação, fazendo-se .as devidas
notas na folha relativa ao corrente mez para
restituição das importancias descontadas,„ a
esse titulo, a partir de fevereiro deste anno.

—Sr. director da, Recebedoria do Districto
Federal :

N. 6I—Afim de ser completado com revali-
dação o sello da justificação de lis. 8 -a 16,
junto vos remato o processo, devi -lamente
autuado, annexo ao oficio da Directoria Ge-
ral de Contabilidade cio MioLterio da Justiça
c. .71, do 10 de maio ultimo, e relativo á ha-
bilitação dos Menores Manrilio. Henrique e
embaido á pensão do montepio deixada mu
testamento- .peio professor do Instituto NaCi0-
nal de Musica IlsuMqueliraga.

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 62 — De accôrdo com o despacho, de 2,9
do julho proximo passado, exaaa ,o pelo Sr.
ministro no processo annexo ao requerimento

•de 23 do mesmo rnez, de D. Nair da (Camara
Oliveira Reis, autorizo-vos a p gar á reque-
rente os venimentos a que fez jás em maio
último o"tinadcr 1° escripturario dessa repas._
tiçio Luiz da Silva Reis, do quem trata o
vosso oficio n. 103, do 20 de.junho deste
anuo.

Cate-rne, ontroshn, remetter-vos as inclusas
certidões de &dto e do termo de inventariaoto
e o attestado junto, passa lo por dous funccione
nulos dessa mesma repartição.se,

—Sr. colector das Rendas Federaes em
Cabo Frio

N. 234—Tendo em vista o balanço relativo
ao mez de março ultimo, declaro-vos que em
virtude de erro de* somma na columna da
«Receita», recolhestes do mais aos cofres do
Thosouro a quantivie ?moo.

n. 1.418, igualmente de hoje, resolveu auto-
rizar-vos a, prorogar por mais um anno os
contractos realizados com os artistas Augusto
Jorge Girardete o Otto Reim, este para gra-,i
vador em metal (talho doce) e aquilo para
professor de gravuras de moedas e medalhas
desse estabelecimento.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
Rogo-vos digneis do informar si lia qualquer

motivo impedindo a publicação no Dia?* 0/fi.
ciai dos documentos enviados em junho ultimo
a essa directoria e referentes á prohibição de
importação e exportação de determinados ar-
tigos na, Inglaterra.

	

.	 .
— Sr. director da Recebedoria do District°

Federal:	 •
, N. 163—Tendo ajnspectoria da Alfandega
desta Capital pedNb para que licita volto a
ter exercicio o ex-fiel de armazena José Lopes
de Souza Junior, ora addido a essa repartição,

,rogo vos digneis emittir parecer a respeito.
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 393 -- Tenho a honra de rerhetter a

V. Ex. para os devidos fins, o- incluso pro-
cesso relativo á fiança de Osvaldo de. Souza
Branco, agente postal em 'gorretes, Estado
do Paraná.	 .

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e disthicta consideração.

N. 394 — Tenho a honra de rernetter a
• V. Ex. para os devidos fina, o incluso proces-

so,relativo á fiança. de 1). Annita de Siqueira,
agente postal em Baila • Vista, Estado do
Goyaz.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.
• N. 395	 Tenho a honra de remetter a
V. Ex. para os devidos fins,. o Incluso preces-

eso relativo á pança de Henrique Honor. agente
postal em S. João de Montenegro Estado do
Grande do Sul. _	 •

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distiobta consideração.

N. 396 -- Tenho a honra de rometter a
V. Ex. para os devidos fins, o inclusa pro-
cesso relativo á fiança de D. Lydia Andrade,
agente postal em-Nova Palma, Estado do Rio
Grande do Sul.
, Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada °saiu?, e distincta consideração.

N,, 397 -. Tenho a houra de remetter a
V. Ex. para os devidos. fins, o. incluso pro-
cesso relativo á fiança de Alfredo Gomes Fal-
cão, escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
demos em Antonio Prado, Estado cio Rio
Grande do Sul.	 •

•• Reitero a V. Ex. os meus protestos dc ele.!
vadwestima. e distincta consideração.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 13 de agosto de 1918

Sr. collector das Rendas Federaes em Saci
Fidelix:	 .

N. 232—Tendo em vista o balanço, relativo
ao raez de junho ultimo, da receita e demm
dessa collectoria, reconamedo-vos providen-
cieis no sentido de se informar a esta dire-
ctoria não só por que motivo recolhestes ape-
nas a importando, do 3293614 para indemni-
zar a de 8093282, proveniente de porcenta-
gens do mais abonadas no exercicio de .916,
mas , ainda qual a proveniencia da renda
eventual do 5$, mencionada no dito balanço.

— Sr. director'da Imprensa Nacional: .
N. 125—Afim de ser prestado o esclareci-

'mento do que . trata a •informação da 2a Suta--
directoria, junto vos remato, devidamente
autuados, os requerimentos de 10 de abril e
33 de julho unimos, em-que Leopoictino J036
Gomes o Eduardo da Fonseca Dermes pedem
pagamento de gratificação. addicioaal

—Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 161—Afim de ser satisfeita a exigencia.

constante da informação de . fis. 10v., junto
vos devolvo, devidamente autuado, o pro-
cesso annexo ao vosso oficio n. do 18 de
julho proximo findo, e relativo á:divida na
unportancia de 1:8045445, proveniente • do
pensões que D.D. Mathilde Ude da Costa,
Maria Lück da Costa -15 Alba Lück da Costa
deixaram,de receber em 1016 e 10.7.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 78—Tendo em vista o oficio da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco n. 66 do 20 do
março ultimo, recominendo-vos providencieis
no sentido ‘le se tornar sem effeito a annulla-
ção do credito do 1453870, mencionado no
vosso telegramma de 21 de maio subsequente
e destinado ao pagamento do ordenado a que
fez ids no penedo de 31 de. outubro a 26 de
novembro do anno proximo findo, o 2° oficial
aduaneiro Ilerqpides Alvares França, visto
não ter sido eRctuada a respectiva transfe-
rencia para a delegacia fiscal supracitada,
devido ao encerramento do exercicio de 1017.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 91 — Tendo ore vista o vosso oficio n. 4$,

de 24 de maio. ultimo, recommondo-vos provi-
dencieis no sentido de se tornar sem efibito
annullação do credito do 66$680, do mais
transferido para o Thosouro para pagamento
de vencimentos ao thesoureiro aposentado' da
Administração dos Correios desse Estado Ma-
noel da Costa Vieira, noi reriodo de 1 de maio
a 31 de dezembro cio corrente anno. 	 -

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 78 — Tendo em vista o oficio da Dire-

ctoria daelleceita n. 223, de 27 de junho til : .
timo, ficacs autorizado a pagar adiaria de
20$ arbitrada ao 2° escripturario'da Alfan-
dega de Santos João do Albuquerque Corrèa:
designado para exereer o logar do inspector
fiscal do imposto de consumo nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 103 — Em resposta ao vosso oficio n. 49,

deli de julho proximo findo, no qual-solici-
tastes a concessão do credito de 1:292$741,
para attender, ue penedo de 20 de maio a'31
de dezembro db corrente anuo, ao pagamento
da gratificação que compete ao clueb de-se-
cção da Alfandega do Rio Grande José Carlos
Pereira, pelo exercicio do cargo de contador
dessa repartição, declaro-vos que não pode
ser satisfeito esse pedido, por se tratar de
despeza que corre pela verba «Despczas creu-
tuaes», devendo essa delegacia organizar

- mensalmente demonstração de credito para
pagamento da despeza de que se trata.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 132 — Attendendo ao pedido constante

do vosso oficio ri". 58, de 14 do junho ultimo,
junto vos devolvo a guia expedida em favor
da pensionistal). Estellina Furtado Erich e
que acompanhou o vosso officio n. 1.43, do
de outubro do anno proximo_passado.
• N. 134 — Não tendo sido concedido o cre-
dito solicitado no vosso oficio il. 170, de 26 do
dezembro, ultimo, para pagamento do orde-
nado a que fez jüs, no penedo de 1. a 23 da
novembro do armo proximo passado, o 2° offi-
Ciai aduaneiro José Antonio Gorda, junto vos
devolvo o . respectivo processo, afim de que,
essa delegacia, mediante requerimento do in-
teressado, proceda de accerdo com o disposto
no decreto nd 10.110, de 5 de janeiro do
de 1889.

N. 133 — Não tendo sido concedidos os era-
ditos solicitados, 1103 vossos orneies ns..12 e
17. respectivamente de 11 o18 de fevereiro ul-
timo, para pagamento de gratificaçõea a que
Ozeram jús, no anuo proximo findo, os 1°3 es.
eripturarios Israel de silo/landa Cavalcanto
Luiz Carlos da Motta 'Peixoto; junte vos de-
voo as demonstrações respectivas, afim do
qur essa delegacia proceda do accôrdcrcom o
disposto no decreto q. 10.115, de I; de janeiro
dc 1889	 ,
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.—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2'79 — Terri° em vista o vosso officio

n. 145, de 8 de junho 'ultimo, junto vos de-
volvo o titulo dectaratorio da pensão do mon-
terio" do D. Othilia llosalvo da Silva, filha do
finado 2° eseripturario dessa repartição Fran-
cisco llosalvo da Silva, a qual. por haver con-
trãhido Matrimonio com o Sr. Euclyoes Gomes
de Saboi.i; passou a chamar-se Othilia ilosaird
da Silva Saboia.

O Sr. ministro approvon a apostata lana
çada por essa delegacia no citado titulo e foi

, feita a dovida nota no assentamento geral
dos pensionistas.

N. 278 — Tendo em vista o vosso oficio
n. 159, de junho ultimo, junto vos d.svolvo o
titulo declaratorio da pensão de montepio de
A. alaria !miá Coelho da Silva, filha do fi-
nado 2° escripturario da Alfandega desse Es-,
todo Odilon Coelho da Silva, a qual. por
haver contrahldo 'sopeias com o Sr. Arthur
Miranda Baptista, passou a chamar-se Maria
Luiza Coelho Baptista.

O Se. ministro approvou a apostilla lançada
no dito titulo por essa delegacia o foi feita a
devida nota no assentamento geral dos pen-
sionistas.	 -

— Sr. delegado fiscal no Pará:
464—Aflui' "N. 164—Am de que essa delegacia pro-

ceda de accôrdo com o disposto no decreto
Is. 10.245, de 5 de janeiro de- 1889, -junto
vos devolvo o processo, devidamente autuado,
annexo ao vosso oficio n. 68, de 24 do abril
nItirno, e rotativo á divida, na ituports.dcia do'

proveniente do ajuda de custo a que
fez jús, no anuo iiroximo findo, o 2° (Oficial
aduaneiro Jonathas Langbeek Canavarro,
por haver acompanhado mercadorias em tran-
sito paro a Bolivia.	 .

— Sr. delegado Fiscal no Pará:
N. 165—Afim de que essa delegacia pr-o-

ceda de aceérdo com o disposto no decreto,
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, junto vos

.devolvo o processo, devidamente amuado,
annexo ao vosso oficio o. 57, de 18 de junho
de asno proxima passalo, o relativo á divida.
na importando. do 448t0a, proveniente do
uma passagem fornecida em 1016 pela Ama-
zon River Steans Navigation Company (1411)
Ltd.	 :"	 •

— Sr. delgada fiscal ens Minas Geraes:
N. 201—Tendo em vista o vosso officio Il. 8,

de 14 de janeiro Ultimo, doclaro-vos que, por
falta de saldo na verba 274 --Despezas Evea-
tstaes—do orçamento do 1917 do Sliniste.rio da
Fazenda, deixou de ser concedido c:edito-para
pagamento aos funecionarios dessa delegacia
Antonio Augusto Mallard e José Moreira doa
Santas Puniu, devendo 033t delegacia pro-
ceder de accôrdo com o disposto no decreto
n. 10.115, de 5 de janeiro•de 1880.

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
. N. 200 — itecommendo-vos provi lencieia..no
sentido de sa informar a esta directoria si
'essa delegacia cumpriu a ordem n. 103, de 21
de agosto de 1014, originada pelo vosso oficio
ts. 155, de 25 de julho desse anno.

MARIO OFFICIAL
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— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 425 — Tendo em vistt o V0330 oficio nu-
mero 316, de 8 de dezembro de 1913, em que
solicitastes a concessão do credito de 1:3335333
para bazamento de ordenado ao fiel interino
ela thesouraria dessa repartição Octavio Telles
de Freitas, recornmendo-vos informeis qual a,
soluça-o dada á ordern desta directoria ri. 206,
de 22 de maio de 1914. •

N. 424—Tendo em vista o prece se annexo
ao vosso oficio n. 132, de. 30 de maio do anno
proximo passado e rotativo á divida, na ire-
portancia de 81-03, proveniente de vencimen-
tos que o mestee 'da lancha a vapor Loona
Mirim, Glavan Gregorio deixou do receber nos
mezes de junho a dezembro de 1011, recom-
mondo-vos providencieis para que sejam de-
volvidos a esta dieectoria os papeis que acom-
panharani a ordem n. 237, de 20 &junho do
1913.

— Sr— delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 423—Tendo em vista o processo annexo
ao vosso oficio n. 261, de 20 de setembro do
anuo próximo passado, declaro-vos, para os'
fins convenientes, não -só que o Sr. ministro,
por despacho do 15 de março ultimo, -auto,
rizou o restabelecimento da pansão de mon-
tepio em cujo goso se achava D. Anna de %I-
melda Falcão da Frota, na qualidade de viuva
do marechal Antonio Nicoláo Falcão da Frota,
mas alada que o pagamento da estada pensão
será feito pela Delegacia Fiscal no Paraoá,
accOrdo com o desp:scho, de 2e de ;olho pró-
ximo findo, exarado pelo mesmo Sr. ministro
na representação desta diractoria, do 13 do
mesmo mez.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
- N. 212—Aflui de que essa delegacia pre-

ceda de accôrdo com o disposto no decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro do 1889, junto vos
devolvo o or00es4o enviado ao Thesouro com
o vosso oficio ti. 588, de 24 de dezembro et-
-timo, e relativo ao pagamento da conca, na
Importancia de 2523, proveniente de passa-
geiss firoecidas, no atino proximo findo, por
Mauricio Sa.inuel.

Processo despachado
Dia O de agosto do 1918

Anua Loura Itapicurd, montepio.—Satisfa-ç-a;
as exigencias.

- Directoria do Patrimonio Nacional.

EXPEDIENTE DO SR. ,DIRECTOR

Dia 14 de msto de 1918

'ge. zelador do Palacio Guanabara:
N. 1.78 Para que presteis informacales a

respeito incluso vos remeti() os dons processas
era que a Société Anonyme du Gaz de Rio do
Janeiro pede o pagamento dan contas de for-
necimento de gaz e luz electrica a esse Pala-
cio nos exercidos do 1916 0197, as quaes
.fo- arn remettidas a essa zeladoria para que
fossem cossfersclas.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
. N. 8— Incluso vos devolve para•que sejam
satisfoltas as exigencias do " parecer da Sob-
directoria technica o processo referente ao

_aforamento, de um terreno de marinhas, si-
tuado na cidade da Conceição da Barra do
S. àlatheus, nesse Estado, pretendido por Me-

,' negurides Verissinio Machado al que se refere
o vosso oficio n. 89, de 24 de outubro do
anno passado.

—Sr. inspector da Alfandoga de Santos:
aí. 5 — Incluso vos rometto, para que geia

organizando um novo orçamerito de a..-côrdo
• com o modelo anuexo, o processo refere') u ás

obras do que carece o °Brido dessa Alfaudaga
• o qual veio aco.npanha lo de vosso °Moio
• n. 33, de 27 de março ultimo. 	 .

'Agosto de 1918	 10545

Caixa de AmortizaçãO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia -13 de agosto de -1918
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 8 — Peço vossas providencias tio sentidci

do ser remettido a esta inspectoriajnnta-.
mento com os exemplares do Di
sun exemplar do Diante do Congresso, cuja
consulta, por vezes, Se tem tornado 'secos-.
sarro ' -	 •

— Sr. - director do gabinete do Minister/d
da Fazenda:	 .

N. 207 — Satisfazendo ao pedido constantes
do vosso oficio n. 152, de 10 de corrente,
restituo-vos o incluso procosso e, devidamonto
assinada, a cautela substitutiva do uma
aplico extraviada, pertencente a Porfirio
Martins de Castro.

Q referido processo acompanhou aquilo
Vosso oficio.

. —Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 421— Recommendo-vos providencieis no

sentido do se informar a esta directoria si
essa delegacia deu cumprimento á ordem
11. 363. de 12 de novembro de 1912, relativa
ao pagamento da importando de 231511
requerida pelo collector das Rendas Fedemos

-- em Caçapava, Antonio Ilicardo Barbosa
Romeu.

— Sr. delegado fiscal no fio Grande do Sul:
N. 425 — Tendo' em vista o officio do Ltovd

brasileiro n. 1:125, de 24'de junho ultimo,
reconunendo-vos providencieis no sentido do
se informar a osso directoria si' houve autori-
zação para o Sr. Antonio Mibielli da Fontoura
requisitar passagem, e broa assim em s nue
caracter foi feita a viagens dossa. Capital a -
Pelotas, de que trata a requisiç10 de 23 de

" fevereiro deste anuo.

Pequerimeútoã-'clespadiala.

Dia 1.3 do agosto de 1918

Manoe/ da Motta Coimbra. —Procede a hW,
formação.

Custodio. Maria Soares do Mattos.—Idern;
ido n.

al noel José Corrêa de Lacerda.—Satisfaça
a oxi.gencia. • 	 .

Endoro da Silva Berlinck.--Cumpra-se o ala
vara de accArdo coso a informação. .
- Lao r ind a Lu iza. Ferreira . —Co rn pra-se o ai.
vará de accórdo com a informação.

Olga. Ferrissi. —Cumpra-se o alvará do ao:-
cbruo com a informação.

Qrsinzio Ferrini.—Cumpra-se o alvará do ae-
cõrdo com a,informação.
- A ;dila Martins Malheiros.—Cumpra-s3 o al-
vará de accbrdo corn a informação. 	 •

Candide Gonçalves dos fleis. a-Cumpra-se o
alvará de accórdo com a informaçlo.

Fernando Lydio Miranda Guimarães.—Cmn.
pra -se o alvará de accôrdo com a infor-
mpção.

Pedro Moretzsohn.—Elimine-se a clausula de
menoridade. Quanto a transferencia podida.,
satiaraça a exigencia do final da informação.

absorto Rodrigues Forro. — Solto 03 do-
cumentos.

José Torres Bastos.—Cumpram-so os al-
varás; á vista da informação.

2.ngenio da Silva Corra,a.—Compra-se o a/-
--vorá, á vista da informação, cancellando-se
na inscrigção o nome do tutor referido na isl.".
formaçab. . •

klfreclo Castão Villemor do Arnaral.—Sa-
tisfaça a exigencia da informaçao.

Casa de Orphãos do Nossa Senhora do Sal;.
lote da Bahia.—Expeça-se e remetia -se a
guia .

Antonio Bernardino do Souza.—Satisraça a
ex geocia da informação. Cumpra-se o al-
vará.	 -

Josá da-Silva Mira.—Mantenho o despacho
de fls. 4 v., - á. vista da. informaçã.o.

Frederico Salustiano Floreados Reis.—Cer-
tilique-se de accôrdo com a informação.	 Neh.

Alberto Rodrigues Ferro.	 Seita 03 do-
cumentos.

.	 .	 Dia 14
• Recolhimento do Nossa Senhora dos Ilumil-

des da cidade de Santo Amaro.— Expeça-se 0
remetta-se guia.

Maria Augusta Linhares.— Idem idem.
Augusto Victor de Iklattcs.— Compareça

para o fim inlicado na informação.
Orozimbo Niuniz Barreto Junior.— Chin-

pra-se o alvará á vista da infortuno°.	 .
Francisco licrineisegildo ilotrigues Valles.

—Cumpra-se o alvará quanto á transforene a
das anolices, a vista da informação; o paga.

gravito de juros fica dependendo da oxigeneis.
feLa pola ct,rreturia.



•
Dia I lide 'agosto de 1018

Rortaria n. 187 — Communico 'ao Sr. sub-
director da 21 Sub-Directorias que o Sr. mi-
sistro deferiu o pedido do isenção do imposto
tio penna dagua feito pela V: O. Terceira dos
MinimoS de S. Francisco de Paula para uma
igreja no largo do • S. Francisco ele Paula, o
para O hospital que amaina. mantem'.

A' Directoria da Receita Publica
44. 306—Transmitia um requerimento em

•que Fausto Leite Guimarães e Luiz Lopes pro-
Intim contra 'o pagamento da taxa de , sanea-
mento.

N. 307—Communiea.que fez escripturar em
_ debito do Sr. thesoureiro a importancia de

1:843:000, proveniente do sellos o custas do
imposto de consumo.

• N. 308—Idem, •idem de 010:000, prove-
.' niente de sellos adhesivos.

N. 300—Submette á aprecia ião doSr. mi-
nistro o acto desta directoria, sujeitando a
bebida. denominada Rouxinol ao imposto de
ronsnmo.	 •	 .	 ".

N. 310—Transmitte o requerimento em que
'as firmas Duarte & Martins . e J. da ãlotta
Coimbra Pedem, por equidade, relevação de
Multas que lhes foram impostas. • ,

A' Procuradoria Geral da Fazenda Publica:.
Ge9—Communica a annullação de divi-

das de penna da.gua dos predios fls. 34 e 30
da rua Domingos Lopes nos exercidos de 1911
.0 1012.

N. 670—Pede para serem extralfidas divi-
das de taxa de penca dagua, á partir de feve-
reiro de 1001 até, 1912, em nome do Madania-

..Paquita Lopes, pelo prodio n...117, antigo 29,s -á rua João Vicente.
• N. 071—Communica annufiaçãO de dividas
. do penna cladua, fios exercicios de 1013 e 1014
cm nome de Eugenio Odete pelo predio n.23,
da rua do Rezo.

A' Casa da Moeda:	 .
.N. 77—Comunica que fez escriturar no do

loto do thesoureiro -desta liecebedoria a ina-
ortannia do 1:843S do sellos e cintas no im-

, posto de consumo que forneceu.
N..18—Idem, idem, idem - ile 910:000, de

sellos Jidliesivo.3. •
_•••	 A' Collectoaia. Federal •de•Ponte Nova:

• N. 575—Communica que ,o processo de in-
fracção instaurado contra A. Bibiano & Comp.,
foi encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica..

A' Colleetoria Federal de Villa, Gomes: .
N. • 1,70---*Communica que o processo do in-

fracção instaurado contra A. Ilibiano & Comp.,
• foi encaminhado á Directoria da Receita Pu-

blica.
A' Collectoria, Federal do Campinas:

, N. i',77—Pede para ser ouvido o agente fis-
cal Edgard do Nazareth a respeito do.processo
de infracção instaurado.. contra Oswaldo Ma-
chado & Comp. •

A' Mesa de Rendas do Penedo; ' . 	 •-
e N. 578-11estitue o processo enviado como

officio n. 60, de 2 do julho • ultimo, ao qual
acompanha , a defeza • apreseittada por V. J.

Recebedoria do District° Federal
Expediente

_	 .
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Jayme Es.iaty.— Precede a informação.
Luiz da, Silva Gomos.— Idem idem.

, Alfredo Mattos Radge.— Rectificado o nu.
moro da. apouco a que se refere a informação,
cumpra-se o alvará na fórma do despacho de
fiz. 4; o pagamento dos juros depende do sa-
tisfação a exigencia da corretoria.

Leo= Gonçalves Martins.—Apresente nova
propuração.

Ary de Almeida e Silva.— Satisfaça a essi-
gencia da. informação.

Ulysses Bodigheré.-L-- Cumpra-se o alvará
trapsferindo-so as apolices, vista das infor-
InaçOes.

- A' Repartição de Aguas c Obras Publicas;
N. 664—Pede para informar se opredio

sem numero da travessa Gomes da Silva é
abastecido d'agua.1

N. 665—Idem, idem, se o predio n. 301, an-
tigo 355, da Estrada Maria MO, teve abas-
tecimento d'agua, anterior ao bydrometro.

006—Idem, idem, se o predio mi. 60, an-
tigo 20, da rua Maria Lopes, foi abastecido
d'ag,ua nos exercidos de 1912 a 1910.

• - cquerimentos despachados

• Dia 13 de agosto de 1918
-

José Azevedo Dantas.—Transfira-goa
Elisa Gonthier da Costa.—Idem.
Renato Julio Costa.—Idem.
Brazdia. Faria Castro.—Idem.	 •
Julio St Callado.—Pago o imposto em co•

• trança, transfira-se.
Manoel L. Pires..L-Em face • dos fundamen-

tos do parecer, indeferido.
Alexandre Maia.—Faça-se a inscripção na

,fárma. propostao Fica salva a Fazenda Nacio-
nal haver de quem do direito o debito exis-
tente.	 •	 -

^ Dr. Egydio Sallcs Guerra.—Faça a prova
exigida no parecer.

Teimo Salgado.—Faça-se, do accôrdo com
o parecer, a transferencia ex-orficio. Imponho'
.st, multa de 50, minimo. na forma da lei. Pro-
videncie a 1' suh-directoria quanto ao rela-
cionamento e remessa da divida apurada.

A. Costa Araujo.—Intime-se, ficando mar-
eado o prazo de oito dias.

Ludovina Souza Cerqueira.---Apresente pra.
duração.	 ••,

L. Santos.—AOresento a' patente de regis-
tro e pague o imposto em cobrança.

José Azevedo ,Grenha.—Entregue-se, me*
diante recibo. - !

Raul Gnimarlies.—Averbe-se 'a mudança.
Ernesto Ileine.—Idem.

• Domingos . Alves Bebiano e outros.— Pago o
debito, transfira-se.

Eduardo d'Alton.—Averbe-se a mudança.'
- Natal & Compo—Idem.

Joanne Ilouts-sIntime-se, ficando marcado
o prazo de oito-dias.

Companhia Coustructora Com-
,pletc-so, o lançamento, na forma proposta.
Imponho a multa de 20 niinimo, na fórma

• da lei.

Jose Newton Carvalho. — Inscreva-se na'
fôrma proposta.	 -	 • -

Octavio Evangelista tottza .-- Idem.
José Rocha.— Idem.
Josino Carlos.— Idem.
Domingos Dias.— Idem.
Antonio Alves Santos. — Averbe-se a mu-

dança.
Alexandra Herculano Rodrigues. — In-

ECretta-Se..
Antonio Fonseca.—Procede a divida contra

Antonio Ferreira Grillo, nao havendo, pois, o
que providenciar.
.'Manoel Antonio Ilebello.— Pago &imposto

em cobrança, transfira-se. Imponho a multa
do 503, ininimo, na fórum da lei. 	 .
• Braga Carneiro & Comp.— Do accôrdo com-
o parecer. nada ha que deferir. 	 •

Petronillia, Gonçalves Ferreira.— Faça-se o
lançamento -na forma. proposta. Quanto ao
pedido do fiz. -2, indeferido.

Dr. Antonio José Costa. — Reduza -se a
4:0205, o'valor locativo para o exereicio de

0J 9 proximo futuro, de aceiRdo com o pa-
receri.o

oics Monto Trancoso.— Legalize a assi-.	 ,
gnatura da petição.

Laudas & Comp.— Reduza-se, no exercido
corrente, a 1:44.0$, o valor locativ0 do , nego-
cio, de accôrdo com o parecer.

Manoel J036 Capelleti.— Apresente o dis-
tracto social.

A. G.. Cruz & Comp.—Satisfaçam a exige°.
eia.	 •

Joaquim Lopes Costa.— Idem.

	

Alberto Fontcs.-- • Itlem.	 -	 •
Paulo Felisberto Peixoto Fonseca.— Idem.

- Paulo Folisberto Peixoto Fonseca--Idem.
José Maurioio da Fonseca.—Idem.

'Joaquim José da llosa.—Idern.
José Emilio Augusio.—Idem.
Miguel Gomes Miranda.—Idem.
Annibal Sebastião Baptista. — Sim, sob

recibo.
Lado. & Buffime.—Idern. .
Pimenta de Mello .& Comp. — Em vista do

que informa a- 2° sub1directoria, os reque-
rentes se devem dirigir, querendo, á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, pordsso que •
só se acham nesta 'repartição os livros de lan-
çai-dento dos exercicios cio 1917 e 1918, rala-
tive--; ao 3° distrieta , e nestes não consta bis-
cripta profissão ou industria no nome é pelo
local indicadona petição.	 • .
Cot/meã do imposto de industrio e profissio

A 1 do dorrente, foi iniciada nesta recebe-
doria a cobrança, sem multa, da 2° prestação
do imposto de industria e' prdlissiies, a qual
terminará a 31 do mesmo mez. ,

• •„ Imposto-de consumo
'Notificação n. 370, contra Araujo Junior.

—Em face do parecer; reconsidero o despacho
desta directoria, de 5 de julho ultimo, para o
fim de tomai-o do nullo cúbito.

Ideai n..317, contra E. Taram). — Idem,
idem.
• Idem n.-573, - contra Antonio Baptista.—
Idem, idem.

Idem ii. 215, contra Ferreira. Cabral.—Na
se tratando, no requerimento do 114.'49 e 10;
endereçado á esta directoria, do pedido -de
reconsideração, tão pouco • de recurso spara
ser encaminhado á instancia superior, nos
termos dos arts. 186 e 187 do regulamento
,annexO ao decreto n. 11.93d, do 10 de feve-
reiro do 1010, nada tia a providenciar , por •
parte desta repartição. 	 . o

-
Atitonio Ferreira.-- Processe-se a collecta;

em nome, do Antonio Ferreira. -
Alexandre Dias Bernabé.--ePaoue o imposto

	

.	 O
do exercido corrente.

A. Marques.—Pago o imposto em-cobrança
averbe-se a uaudança.

Capitão-tenente Eugenio Teixeira, de Castro.
•—Annullem-se as dividas dg que trata -o pa-
recer e oficie-se de accório com o mesmo,

José Parreira Castro.—Idern idem.
' Antonio J. Pinto Isessa.—Idein idem.

	

-• Antonio Ferreira Silva.—Idein idem. 	 -
Companhia Fiação Corcovado. -- OfficieSe,

	

de accordo com ,o parecer. 	 -
José Silva Ferreira. — Officio-se á Proeura-

donia Coral da Fazenda Publica, .de accOrdo
com o papear.

Pereira Junior, Filho & Comp.----Officie-se
á Alfandega cio lRio de Janeiro de accórdo
com o parecer.'

Oficio a. 300 D, Inspectoria de Esgoto.—
Cancellem-se, de accerdo corre o parecer, o
lançamento eeraspectiva. -certidão. Juntas as,
.certid0es caubionadas, volte o processo. .

M.	 Averbe-se a mudança.
Edgard & Saltes.— Idem. ,	 • .
Antonio Pedro liodrigues Nobah—Instreva-

se, na fôrma proposta. Imponho -a multa de
203, minimo, na :forma da lei. •-

.10so Luiz Marinho.— Idem idem.
Affrio Soares Araujo Abreu.— Idem idem.'•
Avelino Francisco Pimenta.— Idem ident.
C.. Fornandes Se Compor Averbo-se .0, mu-

	

.,	 .
dana.

---••••••••)

Imprensa Nacional e 4Diario ()Melai* j
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- Dia 14 de agosto de 1918
Foram .emedidos os seguintes caldos .: -
Ns. e931, 035,030, 037 e 038e-Ao Sr. Dr. dl.'•

reetor geral de Sattdd Publica, pedindo ins-_



QutiLa-reira.
-

Noção para os operarios Abilio Brito. Er-
nesto Reis, Emiti° do Souza Rocha, Cyrillo da
Silva e Oliveira e José Dias Portugal.

N. 039 — Ao Sr. inspector da Alfanclega do
Santos, remetteudo o conhecimento de des-
pacho de um caixote com impressos.

N. 040 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, restituindo o requerimento que acom-
panhou o ofiliao il. 121.

N. 941— Ao Sr. director da Repartição dos
Correios, dando informaaaes sobre encoin-
mend a s

N. 0-12 — Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo, commtlIlicando que foram enviadas as
obras destinadas ao 2° escripturario Josa
Francisco Moreno.

N. 043 — Ao Sr. delegado fiscal no Pará,
cornmunicando que foram remettidas as obras
destinadas ao 2° escripturario flaymundo Josó
Martins [lassa..

N. 0 ia—Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo,
declarando que foram remottidas as obras
com desiino ao a° escripturario João Lucio
Bittencourt Filho.

N. 015—Ao Sr. director da Rocebecioria
Districto Faiara!, consultandi sobre a suis'
stituioo do operario Pedro José Gomes.

RequeriMentos despachados

Antonio Lazzarini.—Sim, em turma.
Homilia, Baptista.— Sim, som vencitnentoa.

Dias.—Siin, em termos.
Josa Antonio de Souza Junior. — Sim, ena

termos.-
Augusto da Costa Guimarães. —Indeferida.

n••••••••

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1-4 de agosto de MS

Sr. ministro da Fazenda
N. 3.465 — Rogo vos digneis providenciar

sobra a concessão do credito de 48:6125217 á
conta da verba t—sMuniçãos de boeca» do
exarcieio vieante, quota «Rações aos apren-
dizes marinheiros o raios para patrões-
móresa, para a Delegacia Fiscal do "[besouro
Nacional no Eetado do Pará attender a des-
puas que correm á conta dessa verba.

Na esrripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio foi feita a no-
cessaria annullação da precitada quantia.

— Sr. presidente da Commissão do Marinha.
e Guerra do Senado:

N. 3.467• Satisfazendo o pedido constante
de vn.sso o9icio n. 11. do 25 do julho ultimo,
tenho a honra do remetter-vos, em cópia
annexo, o aviso n. 4.410, do 2G de novembro
do 1017, cm que externai minha opiniao sobro
a proposição da Camara. dos Deputados dis-
pondo que os actues machinistas extranu-
mararlos da Armada passem a denominar-se
adjunetos e sub-adjunctos. Cumpre-me aceres-
cantar que o refarido projecto merece aparo-
vaaão do Congresso, feita uma alteração das
denominações do art. 1°, afim de evitar a in-
conveniencia que advirá da confusão dessas
com as iclontira.s que Viam ofil ices que mi-
uistram ensino nas escolas profissionaes o bem
assim modificada a naturaza das vantagens
do art. 5° que devem ser de reforma e no
aptKritarloria.

"'Rel,terirücniôs despachalos

Primeiro tenente Edgar(' de ,Paula Oliveirã
•-- Não pôde ser attendido, do acciardo com a
informarão. (1.031--2° Contab.).

Leitão' Irmãos & Comp.— Selem a petiaão.
(9 de agasto).

Marinheiro nacional JosC1 Floriano do Lima.
Indeferido. (1 .202— Gala. E. Maior).

Jost': da Vei4a Abreu.— Ini'aferido. (floo,.
10 do agosto).

MAMO 6-EFICLAL	
j

Rita Maria do Amparo Gomes PeereiJailJ
Indeferido. (Req. i do agosto).

Circulo dos Operados da tilinto.— Compa-
reça na Directoria do Expediente (do agosto).

blinisterio da Guerra
Por despachos de 11 do corrente:
Foi classificado na arma de eavallaria o

10 tenente Telemaco do Paula Rodrigues no
5° regimento.-
• Foram transferidos:

Na arma de infantaria:
O 10 tenente José de ~Cin. Pimento/ do

41° para o 47° batalhão do caçadores, e o 2°
tenente Tristão de Alencar Araripe do 59°
batalhão de caçadores para o 1° regimento.

Na arma. cio engenharia:
Os i ca tenentes Diniz I) ,siderato Horta Bar-

ba-a do 40 batalhão para o quadro supple-
montar, Heitor Bustamante do 1° para o a°
baialhão e Arthur Joaquim Pamphiro do ertia-
dro supplementar para o 1° batalhão. ^

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Ria O dc agosto de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, so/icitando
proviiencias para. que:

Seja fornecida, pela Casa da Moeda, ao 1°
tenente Ardeu Saio Portela a medalha de
ouro «Dr. Thomaz Coelho», em substituiçao da
que lhe foi conferida em 1003 e se extraviou,
apresentando o dito ollicial o ouro necessario
(libras) e pagando a mão de obra (aviso
n. 1.172);

Sejam distribuidos os creditos das seguintes
quantias:

A,' Directoria. de Cekabilidado da Guerra,
do 3 ):00)S, aborto pelo decreto n. 12.939, do
27 do março ultimo (aviso n. 1.173);

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em ãlatto Grosso:

De 2638160, para pagamento ao voiuntario
da patria Pedro Ramos do Almeida (aviso
n. 1.175);

De 38:8WS100, por conta da verba — Oben
militares—do actual exercido (avi,s0 n. 1.187).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as sea
guintes quantias:

De 01:0188 a Josó 'amacio Coelho & Comp.
(aviso n. I.t69);

De 1:48956a5 ao coronel Carlos Cavalcanti
de Albuquerque (aviso n. 1.170);

De 2:7005 a J. Santos & Comp. (avisa nu-
mero 1.176).

De 64:467S880, sendo: a Azevedo Alves, llo-
drigues St Comp. 0:075$880 e a Ferreira Pas-
sarcllo & Comp. 57•70s5 (aviso n. 1.177)

Da 6:0:)05 a Azevedo Alves, Rodriguea •Sa
Comp. (aviso n. 1.178):

De 302150 a J. L. Costa & Comp. (aviso
n. 1.1:0) •

Do 2:43d3100, 2:150S e 7.725S a F. Basptita
& Comp. (avisos ns. 1.180, 1.181 o 1.184)

De 3:30804, sondo: a Borlido Maia
Comp. 88:5225 ; a F. Baptista Sz Comp.
4:6225 e a Isnard	 Conip. 80 1.0500 (aviso
n. 1.182) ;

De 1:710$, sendo: a Borlido Mala & Comp.
420S ; á Casa. de Correcção da Capital Fe-
deral 0005 : a Souza Baptista & Comp. 3275 e
a Rodrigo Vianna Junior 3723 (aviso n.1. i83);

De 5:1095300, sendo; a Borlas Mala. 81
Comp. 01 .25300 ; a Isnard (.52 Comp. 5475 ; e
á Sociedade Anonyma. Pane° Moreira
5:020S (aviso n. 1.184).

— Ao Sr. ministro da Marinha pedindo so
digne mandar organizar orçamento das dos-
pezas a fazer com as obras de reparo nal:as-
sarias no vapor Hatto 'Grosso (aviso ri. 75).

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Declarando que da fa do officios do a° te-

nente reformado Migual Arollanjo Dantas se

itL8	 lataaaei
-	 --

Verifica contar ela: para os atreitas da sua
reforma sóraSate al atinas, dons meles e dons
dias de serviço.

Enviando, para que se digne (influir parecer,
papeis em quo Lydiaa do Oliveira Harboea
Lima, viuva do 1 s tenente Boaveutura Gon-
çalves do Abreu, pede que este saia conside•
rado como se tivesse fallecido no posto imole-

diaStin.ibinet t endo á sua considerarão o requc-
rimento CM que Isaura Poggi do Araujo podo
se lhe passe a patente respectiva do seu ma-
rido major graduado Manoel do Nascimento
Pereira de Araujo.

— Ao Sr. director do Material Raieis, de-,
clarando que o escrevonto da fabrica de pai-
vota sem fumaaa. Boaventnra Gavela passa a
servir, por troa meus, addido á Directoria, de
Contabilidade da Guerra.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que deverá ser augmetitada. para 2.209
exemplares a tiragem do boletim do Exercito;

Que são nomeados:
Chefe do serviço de recrutamento da 5° eir-

comscripaão o major Etrlera Corra, sendo
dispensado do dito logar o major Luiz Sombra;

Director do hospital militar de Curityha o
major medico Dr. Joaquim Pinto Rabelo,
em substituição ao maior medico Dr. Ole.-
gania do Andrade Va-concellos

Encarregado do deposito cie material bailia()
da séde da la Rogião militar o tenente
reformado Francisco Pereira Mala

Secretarias das juntas de alistameato mi-
litar nas localidades abaixo mencionadas do

"Estado de Minas Geraes •,
Campanha, tenente José Marcellino do Cai'-

valho
airialié, o professor Antonio P-ulo do Car-

valho, em substituição ao teneate-coronel
João Ventura Junior, que ó da-paneado

Eloy Mendes Cassamo Ximenes em sub-
stituição ao capitão Caetano Junqueira, actual
presidente da respectiva Camara Municipal.

..••nn•nn

Ministerio da, Guerra — Rio do Jane!ro,
de agosto de 1018 — N. 187:

Sr. director geral do Tiro de Gunrra. — O
instructor do tiro de guerra n. 46a. ein ofilrio
a que se refere essa directoria na de II. 1.017
de 21 do mez findo, consulta si a in.strucçao
mi[tar deve ser ministrada de aceór lo cem:,
os regulamentas de cavallaria, visto ser a dita
sociedade desta arma,observande-se o disposto
no aviso n. 555 •le O de julho 1 gra ou si
deve seguir-se o programaria eninminnInentti
seguido nas demais sociedades de tiro; e bern
assim si, no primeiro caso. pólo promover a
organisação de um esquadvaa.

Em solução a essa consulta declaro-vos:
Que o regulamento da directoria a vosso

cago não cogita de instrução to cavalaria
nos tiros de guerra, mas a creaean tie SOC:e-
dados desse genero não parece contraria ao
espirito dele;

Que, desde que as sociedades adquiriram,
por conta propria, cavalos o arraiamento,
não ha inconveniente em se organizarem
como tropa de cavalaria ;

Que, funccionando associaçaes que prepa-
rem reservistas de cavalaria, do genero dos
tiros de guerra, sua instrução e os exames
correspondentes obedecerão ás directivas
para os exames dos reservistas de taes tiros,
com as modificações decorrentes de dit[e.rença.
de armas, constantes cio pa .cear iunto. por
cópia n. 147, de 5 do ceado ma da l e secção
da Repartição do Estado Maior do Exercito.

Saiote o fraternidade. — Jose Cacteao
Faria.

Cópia — N. 147—Ao Sr. c'scife na 13 seera.la
—Parocer sobre a consulta do Tiro do Guerra
468 (Turpacerotan).

Independente da autorização em tempo
concedida pela Sr. ministro, parece de toda
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tonveniencia o funcionamento de associações'
que preparem reservistas de cavallaria, do
g enero dos tiros de guerra.

Sua instrucçao e os exames corresponden-
tes obedecerão ás «directivas para os exames
de reservistas dos tiros de guerra» com as
modificaçOes decorrentes da diferença de
armas.

Modificações nos pontos da escola de Sol-
dados.

Ponto 7—Nomenclatura sumaria do 11103-
qmitão e da munição; cuidados em sua lim-
pou; noções de tiro. Noções sobre o combate
de Cavalaria (a pé e a cavalo) até ao esqua-
dro.

Ponto 10 —Nomenclatura da lança e da os.
pada ; emprego destas armas a cavalo.

Ponto 12—Ordem unida: evoluções do pelo-
tão, a pé firme e em marcha, a pé e a ca-
valo, entrada raiada em fórina, tomando
qualqner formação com qualquer frente, a pó
e a cavalo.

Modificaça.o noa pontos da escola de cabos
Sargentos.

N. 1a-0 commandante de patrulha de ca-
vallaria—Leitura de cartas.

Modificações nos pontos da escola de offi-
cises.

N. 5—Escripturação do esquadrão.
N. O —Cominando de esquadrão em ordem

unida.
Idem do pelotão em ordem aberta (R. E. I:

186 a 238).	 -
N. 7—Noções fundamentaes sobre a tactica

da cavalaria.
N. 8—Noções sobre o serviço de segurança

cai marcha e em estacionamento ; patrulhas"
de official de cavalaria.

Quanto ao segundo ponto da consulta (ora
ganização do esquadro) está, inseparavel-
mente ligado ao precedente: si for permittide
o funccionamento de tiros de guerra de ca.
vallaria ha de ser perusittida a sua organiza-
ção em esquadrões, na conformidade do artigo

do regulamento da directoria geral do tiro
de guerra.

A solução para o 30 posto (distiactivo) será
simplesmente substituir as carabinas do dis-
tinctivo da arma por lanças; nenhuma outra
distincção devo haver, á semelhança do que
succede nas diversas armas do exercito
activo.

Rio de Janeiro, ti de julho de 1918,-; Capi-
tão Klinger, adjut to .

Ao Sr. sub-chefe do Estado-Maior do Exer-
cito. Concordo. Em 5 de julho de 1918.—Te-
nente-coronel 1Vestor Passos, chefe da 1a sc.!
ÇQaot

liequerlmentos despachado

Dia 14 de agosto de 1918

Alipio Conoalves, cabo do esquadra: paia
'diodo praticar no Laboratorio Gliimico Phar-
anacentle,o 051no pede, sem prejuiZO
kl o serviço.

Nerston Carneiro, por seu advogado Dotaria
Botafogo Gonçalves, pedintlo uma certidão.—
Declare o fim para que pede a certidão e
junte procuração bastante.

Francisco Eugenio Gomes Pereira, ex-sar-
gento do Exercito, pedindo um attestado.—
10é-se por certidão.

Antero Aprigio Gualberto de Mattos, coro-
nel graduado reformado do Exercito, pedindo
¡contagem de tempo de serviço.—Indeferido,
em vista da informação do Departamento
Çentral.

Arthnr Anreliano de Lemos 'Assa, ex-14
sargento do exercite, pedindo reinclusão no
serviço acti"—Indeferido, em vista das in-
formações.

finfift0 Couto, ex-praça do Exercito, pedindo
nsylamento. —Indeferido, em vista das infor.!
mações do Departamento Centrais

„1!

leps. Francisco de Almeida, cabo de esqua-
dra reradrmrido, pedindo asylamento.—Inde-
ferido em vista do resultado da inspecção de
sa ude.

Francisco Porgentino do Oliveira, ex-cabo
de esquadra, perlado reinclusão nas fileiras
do Exercito.— Indeferido.

Osorio Leal de Oliveira Pimental, capitão
reformado do Exerci' o, pedindo uma certidão.
—Não é objecto de certidão.

Isidoro E. Kohn, propondo a venda de um
monoplano lenriot. — Me convém a este
ininisterio.

D. Euphrasia Cardoso de Vasconcelos, pe-
dindo reversão do montepio.— Deferido.

Felinto Aleiro) Cavalcante, coronel, pedindo
pagamento de diaria.—Pague-so.

Francisco Rodrigues de Oliveira, soldado,
pedindo dispensa de serviço.— Ao Departa-
mento da Guerra para atteader.

Marcolino Antonio dos Santos, coronel re-
formado do Exercito, pedindo contagem do
tempo de serviço pelo debro.—Indeferide, em
visla da informação do Departamento Central.
- Alain° Vieira da Silva, musico de 1 3 classe
asylado, pedindo reforma.— Indeferido, visto
no tcr mais de 20 aknos de scrviço,

Ministerio da ViaçáO o•
Obras Publicas

Directoria Geral de 1/URU.
stcçae

Expediente" de 14 de agosto de 1013
De conformidade com o disposto no mi. VII,

paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1910e foram abonadas as
gratificações addicionaes aos seguintes 'em-
pregados da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

De 10 i, a partir de 12 de setembro de
1912, ao ajudante de 2e .classe da B a divi-
são Augusto Mendea da Silva (aviso numero
417/V/1e);

Be 10 sí a partir de 23 de novembro de
a gli, Oflicial de 4a classe da eas divisão
Antonio Ventura Pai" (aviso n. 418/V11a);

De 10 04
' 

a partir de 4 de setembro do
1912, ao ajudante de 1° classe da 5 e divisão
Benjamin Fortes (aviso n. 419/V/1 a) ;.

De 10 %, a partir de 1 de abril de 1911
Má 28 de novembro de 1916, a D. Laura Fer-
seira dos Santos, viuva do ex-traballádor
da 5a divisar) Manoel Vicente (aviso numero
420/V/1 a) ;

De 10 % a partir de 1 de abril de 1911,
ao trabalhador da 4a divisão Matheus Gomes
(aviso n. 421/V/ia).

— Sr. ministro da Fazenda,
Devolvendo-vos o processo r. '.ativo á paição

cru que a Companhia Nacional de n
Costeira solicita baixa nos matariam impor-
tados com isenção de direitos, constantes da
relaçã,o annexa, tenho a honra de. passar ás
vossas mãos, por cópia, a informação prestada
pela Inspectoria Federal de Viação Maritima
o Fluvial em officio n. 370, de 31 de julho
proximo findo, juntamente com cópia das de-
cisões deste ministerio sobro o assumpto, por
avisos ns. 4 e 11/V/1°, de 22 de janeiro e 30
de abril do corrente anuo (aviso numero
143/V/1a).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 2.472, de 9 do corrente
mez, do director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em que solicita isenção de direitos
para material destinado aquela estrada, afim
de que, examinando-o pedido constante do
referido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei ri. 3.070 A, do 31 de dezembro (10

Agosto de-1,.2:13

1915, revigorado pelo art. 74 da lei n. 3.446,
de 31 de dezembro de 1917 (aviso num
mero 114./V/ia)

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 2.474, de 9 do correntn
mez, do director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em que solicita isenção de diroitoa
para material destinado aquela estrada, afim-
do que, examiMando o pedido constante do
referido officio, vos digneis resolver a res-
peito, tendo em vista o disposto no § 50 do
art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1915, revigorado pelo art. 74 da lei nu-
mero 3.446, de 31 de dezembro do 1917 (aviso
n. 145/V /	 ;

Tenho a honra de passar ao voe:as mãos,
por cópia, o officio n. 2.475, de 9 do corrente
mez, do director da Estrada de Ferro Central
(lo Brasil, em que solicita isenção de direitos
para material destinado aquela estrada. afira
de que, examinando o pedido constante do re-
ferido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5^ do art. So da
lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro cie 1915, rea
vigorado pele art. 74, da lei n. 3.44ti,
31 de dezembro de 1917 (aviso n. 146aV/1°).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 2.470, de 9 do corrente.
mez, do director da Estrada de Ferro Central
do Brasil em qee solicita isenção de direitos
para material destinado aquella estrada, afim
ele que, examinando o pedido constante do
referido officio, vos digneis resolver a respeito.
tendo cm vistao disposto no § do art. 3°
da lei n. 3.070 A, cle 31 de dezembro de 1915,
revigorado pelo art. 74, da lei n. 3.440, (In
31 de iezembro de 1917 (aviso n. 147/V/1°).

— Sr. director da Rocie de Viação Cea-
rense :

Declaro, para 03 devidos effaitos, em solução
ao vosso officio n. 118, ele 22 de julho ultimo.
que ficam approvados a planta o respectivo
orçamento, na importancia de 11:703S868,
da construcoão da parada no legar denond-
nado Illeira, da Estrada de Ferre de Baturité,
já autorizada pelo aviso n. 10, do 18 de maio
ultiruo, podendo a despeza a ser feita com o pes-
soal nec,essario á referida construcção, correr
por conta na 'verba destinada ao prolonga.
mento da mesma estrada (aviso 11. 19/V/1s).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasa:

Era solução ao vosso officio 11. 2.445, de
do corrente mez, que trata do pedido de isen-
ção de frete nessa estrada para rama de man-
dioca e olhadura de cauna, solicitado pela Se-
cretaria da Agricultura e Obras Publicas do
Estado de S. Paulo, declaro que essa directo-
ria deverá responder que a lei em vigor ima
pede o transporte gratuito na estrada, con-
vindo que o pedido seja feito por intermelio
do Ministerio da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, por conta do qual correrão as
despczas do transporte para o offeito da escri-
pturarão das rendas da mesma estrada (aviso
n. 422/V/1a)..

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 14 de agoato dc 1918
Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos que, attendendo á petição que .`

me dirigiu a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, sobre a qual infor-
mastes em officio n. 477/S, de G do corrente,
resolvo auterizal-a a modificar a esplanada.
da estação de Itararé e a alli construir una

,desvio de segurança, mediante o projecto que
'apresentou e que junto vos devolvo devida-
mente authenticado o a condição de que seria
levada á conta de custeio da linha Itararé-
Uruguay, depois do convenientemente justi
ficada em tomada de contas a despeza até a,
importancia de 27:4105617, em que importa co
respectivo orçamento com as modificações
feitas por essa inspectoria (aviso n. 171/V 2.)
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Attendendo ao que requereu a Great. \Vos-_
tern of Brasil Railsvay Company, Limited
o de a.ceórdo com as informações- que pres-.	 a taste; em officio n. 47G/S, de 6 do corrente, -
"resolvo approvar a planta sapresenta.da e or-
camento corrigido por essa inspectoria, na
iinportancia de 5:61.55AJ, para a construcçãd

"de um edificio annexo a estação do Bóà,
Viagem,- na Estrada do Ferro do Recife a
8. Francisco, destinado á residencia do agente,
devendo correr por conta do custeio da.
mesma estrada a despen que, até aquella,
importancia, como ma.ximo, for devidamente
-apurada em tornada de contas.

Junto vos são devolvidos a referida planta 0
-orçamento, em duas vias, devidamente rubri-
cadas ('isa	 172/V 2).

Declare-vos, para 03 devidos Offeitos,
que, attendendo ao que requereu a Compal
nula Estrada de Ferro de Goyaz, c á. vista
das informações constantes de vosso officio
'n. 478/S, de O do . corrente nica, resolvo au-
torizar quc soja construida a estacão cie Pa-
trocin:o, daquella estrada, de aCcórdo com
a planta proposta, em vez de c ser segundo
o typo comprehendido no.; estudos approva-
dos pelo decreto n. 8.826, de 10 de julho do
1911.

Junto vos são devolvidas, rubricadas polo
director geral de Viação. duas vias da referida
planta (aviso n. 1731V 2).

.

. tirectoria Geral do Obras 'PubliCalli
•Primeira sucata

Expediente. de 14 de agasta de -1918
Ministerio da Viacão e Obras Publicas—Di-

rectoria Geral de Obras Publicas — i Secção
—N. 217/0 — Rio de Janeiro, 11 de agosto
de 1018.

Attendendo ao que requereu a Companhia
Docas dc Santo. e de accórdo CG111 o vosso
officio n. 416, de 5 do corrente mez, declaro-
vos, para os fins convenientes, que fica appro-
vada a tabella de taxas apresentada por
nquella companhia, para serem cobradas no
frigorifico do porto de Santos, nos termos
daquelle v0350 citado officio.

Saude o fraternidade..—A. Tavares de Lyra.
—Sr. inspector federal do Portos, Rios a
Canaes.	 •	 .

—Communicou-s.o á Inspactoria. de Portos,
Rios e Calmes. para 03 devido.; fins, haver o
Tribunal de Contas -em sessão de -3J do julho
ultimo, ordenado o registro do contracto cole-
brado- com a Société de Construction du Piirt
Ao Pernambuco para a exploração de uni
trecho do novo cács do Recife (aviso n: 210),

—Ao Ministerio da Marinha transmittio-se,
por cópia, o officio da Inspectoria Federal do
Portos, ílios e Canaes, prestando informações
a respeito cia devastação da ilha da Restinga,
presentemonte entregue á Commissão de Me-
boramentos do Porto do Estado da Parahyba
(aviso n. 215/0).

—Pediu-se ao Ministerio da Fazenda provi-
denciar no sentido de ser designado um fane-
cionario daquelle ministerio parti fazer. parto
da Conunisào de Tomada do Contas da Com-
panhia do Porto de Victoria; referentes ao
primeiyo semestro do corrente anuo (avio
.n. 218/0),„

,	 a
• •

..1).ire-ctoria Geral cld Coniabilidgã
P1113ftall% sECÇÃO

Expediente de 13 de a-gosto de 1018
ministro da Fazenda:

Dignao-vos ordenar que no Thosonro Nacio-
nal seja paga a inclusa conta da Sociedade
Anonyma Fonseca Machado,- na importancia
de 3605, proveniente de 'material adquirido
liela.Inspectoria . de 'Obras entra as, &coas
no corrente atino.	 •

A despoza correrá por conta da 8 % sub-
consignação da consignação «Material», verba
7 a, art. 129 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.893).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga por exercieios fim los a 'The
Brazil Great Southern Baliu-3.y Company Li-
mitei, empreiteira da construeção da Estrada
de Ferro,do Itaqui a S. Boela, do acciordo
com o contracto autorisado pelo decreto nu-
mero 7.122, de 17 de setembro de .1908, a
quantia do 225:8375192, correspondente á me-
dição provisoria dos trabalhos_executados, du-
rante o bimestre de abril o maio de 1912,
conforme 03 inclusos documentos, deduzindo-
se, para refóro da respectiva caução, aquela
de !o % , no valor de 22:5835740, de accórdo
com .a clausula XI, e efreetnando-se o paga-
mento em apolices da divida publica, de juro
amurai de 5 % papel, ao par, da emissão a.
que se 1-era o decreto ri. 12.771, de 27 do
dezembro de 1917 (aviso n. 2.891).

Ro,govos digneis ordenar as nocessaria3
providencias afim de que. por conta do saldo
em ser do credito especial aberto. pelo decreto
n. 12.072, de 17 de abra s ultimo, stja distri-
buida. por ordem telegraphica, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Ceará. a quantia de 12:000$, para ser appli-

'cada á conc(usão definitiva das obras de con-
strucção do açude «Patosa, devendo ser a re-
ferida quantia entregue ao engenheiro civil
Domingo; flonmlo da Silvá. Campos, encarre-
gado da,quella. construcção (aviso a. 2.896).

Dignae-ves oodanar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa folha de pagamen-
to na importancia de 1:3615, do pessoal em-
pregalo, durante o moz de julho ultimo, na
serviço de conclusão do projecto da estrada

• de rodagem de Malhada a Caetité, no Estado
da Balda, devendo a despeza correr por con-
ta dó credito aberto pelo dccreto n. 12.589,
do 1 do agosto do 1017 (aviso o.. 2.807).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouró Na-!
'tronai, sejam pagas as seguintes quantias:
da 15:8235303, a M. Lopes da Silva & Comp.;
de 0:1125500, a Manco! Antonio Pereira; do
22:3175. a João Vasco Cabral; de 50:5905500,
a Francisco Santoro ; de 13:0585, a Fonseca,
Almeida & Comp., e de 515, á Companhia de
Transporte e Carruagens', em que importam
as inclusas contas relacionadas, do forneci-,
Mentos o transportes feitos, , na Estrada do
Ferro Central do Brasil, no corrente anno. -

A despeza, no total de 107:0855500, deverá
correr por conta da consignação Para mate-
rial das seis divisões», da -verba' G a, are`129
da vigente lei orçamentaria (avisa n. 2.80S).:

Dia 14
Dignae-vos ordenar 'que, no Thesoure p-Na-

rival, soja feito o adeantamento da quantia.
de 7505 ao porteiro da Inspectoria Federal de
Portos, Rio; o Canaes;Mario Ilaymundo
Silva, afim do occorrer ás despazas de prom-
pto pagamento referentes ad 30 trimestre do
corrente armo, por conta da sub-consignação
ti Despe.zas miudas ode prompto pagamento»,
da verba 10, art. 129 da vigente lei orça-
mentaria (avisa ti. 2.890).

Digha&vos ordenara que, no Thesouro Na-
cional, seja, depois da satisfeito o sel/o pro-
porciona), paga a The Amazon River Steam
Navigation Company (1911) Limitel a quantia
de 72:82915; relativa á subvenção 'pelas via-
gens realizada; nas linhas Solimões, Madeira.

•Purós-Acre, Oyapock, Tapajós, rios Negro,
. Autaz, Madeira,e Jurará, no prez do maio pro-
xitno passado, de accórdo com os documentos
juntos.

A despeza. deverá ser cscripturada na con-
signação '«Senviço de navegação do yio Apa-
vonas e seus tributarios e linha maritima. ao
Oyapock», verba 4, art. 129 da vigento lei
oreamontaria (aviso n. 2.901).	 • •

. hignac-vos ordenar quo, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Julio • José de Moraes a,

quantia do 550$, enl.goo importa a Inclusa
conta do aluguel do predio occupado pela las-
poderia de Esgoto da Capital Federal em ju-
lho ultimo.

A. despeza deverá coiaaer por conta da- con-
signação «Aluguel do casa» da verba 0a, artigo
120 da vigente lei orçamentaria ( aviso nu-,
paro 2.002).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sejam pagas as quantias do 9905, a
More & Comp., o de 780$ a Fonseca, Almeida
&Comp., cm que importam as inclusas cou-
tas do fornecimento; feitos, no corrente anua
á Estrada de Ferro Oeste do Minas.

A despesa, no total do 1:00$, deverá cor À. •
rer por conta do credito aberto pelo decreto
n. 12.831, do 23 de janeiro do porrento annq
(avisteis, 2.003).	 • -

sECUNDA. SECÇXO	 ' *
Expediente de 112. de agasto de 1018-

reram remettidos ao Ministerio da Fazenda'
03 processo; do restituição de quotas de men-
tepio de Angelo Pires (aviso ti. 74), Alfredo
,Ilonorio de Paiva (aviso n. e Pedro Nal
varro de Campos (aviso n. 76).

— Devolveu-se a Dit'ectoria, da Despesa
Uca do Thesonro Nacional o processo de 1110T1-.

tepio de Josina Pereira da Cruz (officio n. 403)
Dia 11

Foram mandadas averbar as declaraçiies
do familia dos seguintes funccionarios da Es-
trada de Ferro Certral do Brasil: Nelson do
Brasil Gomes, Cornelio Ilonxem Catarino
ta, Tertuliano Antonio da Fonseca Lessa; João
Franco, Moysés Pinto, 'Enrico Gurgel do Ama- .
ral. Valente, Getulio Marques Peixoto, Oscar
Senechal de Gotrredo, Viriato Pinto da. Silva,
Theodorieo Teixeira Cardos.), João da Silva
Ribeiro Junior, Ezequid de ASS.S Rocha. Pas-.
choal Alves do Carvalho. Jovino Luiz Macha- •
do, Saint-Clair Casar Fernandes, Arnaldo
José Alves Ferreira, Antonio José Ursulino de
Sá o Oscar' da llochP Cordeiro.	 •

Requerimentos despachado.
Carlota. Basto Guimarães Vairio, viam do

J03é Guimarães da Silva Vairão, an giliar do
escripta da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, pedindo 03 favores do montepio.—Faça
reconhecer a firma do signatario da certidão
do obito do contribuinte. 	 •

Augusto de Faria.' Alves, pedindo para seus,
tutelados, filho; do contribuinte, Vital Fran-,
cisco Sanreiro, bagageira do 3 4 classe da Es-;
Irada de Ferro Central do Brasil, reversão
da pensão . em cujo gozo se achava a viuva
deste, Theroza. Alves SOurciro.—Apresento a
certidão de obito da pensionista. 	 .

-.Alberto Candeira, pcdindo, na qualidade do
procurador de Innocencia Maria da S i lva o
outras, filhas do contribuinte, Domingo; da
Silva, guarda-fio da Repartição Geral dos Te-
legraphos, lhe seja entregue a procuração
que se encontra annexa ao procJss3 das Ine3-
Mal, afim de poder satisfazer exigencias des-
ta directoria.—Preliminarmente, faça reva-
lidar a defficiencia do soldo verificada no reeá.-
querimento apresentado.	 .

t Directoria Geral' de Correio :4 h..?
t Telegraphos •

-	 SECUNDA SECÇÃO

' Por portaria; do 14 do corrente forni
cedidas as seguintes licenças a empregado; -
da Estrada 'de Ferro Central do Brasil, para
tratamento de saude:

- De 00 dias em prorogação, com metade do.
'ordenado, a Antenor Pedro de Campos, con-¡

foranto de 2° classe ;
• De 00 dias, em prorogação,' com -Tintado dii"

ordenado, a Antonio koite-Soares,- confeyentla:
do 3' classe

-
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De 90 dias, ern prorogação, com metade da
diaria, a Antonio Angusto Pereira, escrevente
de 20 classe da 2e divisão ;

De mu anuo, em prorogação, com dons ter-
ços da diaria, a Alfredo Cruzeiro, guarda-
chaves de 3 classe ;

De 90 dias, em prorogação, com metade da
diaria, a Alfredo Barbosa de Carvalho, fo-
aeuista de 2' classe :

De 90 dias, cm prorogação, com metade da
diaria, a Francisco de Almeida. concertador
de 2' classe do 90 deposito da fka divisão ;

De 60 dias, om prorogação, com metade da
diaria, a João Rittea, official operario ao
44 classe da 50 divisão ;

De 90 dias, em proro a
a
ação, com metade da

diaria, a João Maria da Silva, trabalhador da
divisão.

• Expediente de 14 de agdsto de 1918
Autorizou-se:

- A Repartição Geral dos Telegraph:is N con-
siderar como ()naus os telegramrnas qua fo-
rem apresentados, em objecto de serviço pu-
blico, pelos seguintes funccionarios:

Inspectores fiscaes do imposto de consumo
abaixo mencionados', correndo as despezas
por conta do Ministerio da Fazenda:

Ernesto Carneiro Santos Lemos, no Estado
do Pernambuco;

Joaquim Augusto de Siqueira, no Estado da
Bahia:

Antonio Guimarães Pinheiro, no Estado do
Pará;

Aurelio Flores, no Estado do Rio Grande do
Sul;

Accacio de Almeida, no Estado de Minas
Goraes;

Augusto Marques do Oliveira Junior, no Es-
tado de Alagaas;

Noro Macedo Cai valho, no Estado de Minas
Geraes.

(Dou-se conhecimento ao Ministerio da Fa•
muda).

A mesma repartição' a considerar como
officiaes os telegrammas que forem apresen-
tadas, em objecto de serviço publico, pelo al-
moxarife, interino, da Estrada de Ferro 'ta-
pura a Corumbá, por conta da qual correrão
as despezas, Joaquim Palmeira.— (Deu-se co-
nhecimento á Estrada do Ferro Itapura a
Corumbá).

Requerimento despachado
José Leito de Souza Bastos, praticante do

1' classe da Directoria Geral dos Correios, re-
correndo de acto da referida directoria.—/n-
deferido, á vista das informações.

Directoria Geral doe Correios
Por ter se verificado quo a vaga de prati-

cante de 1' classe desta directoria geral,
preenchida, por antiguidade, por portaria de
12 do corrente, não cabia ao praticante do
23 classe Nelson Raymundo do Sampaio, foi a
referida portaria declarada .som effoito por
portaria de 14 tambem do corrente.

— Por portaria de ta do corrente foi pro-
movido a praticante do ia classe da directoria
geral, por antiguidade, o de 2' da mesma
directoria, Socrates Nunes Nogueira Pinto,
percebendo os vencimentos que por lei lho
aoinpetirem.

Requerimentos despachados
Dia la de agosto de 1918

Eduardo Carneiro, pedindo certidão pa'ra.
fins eleitoraes.—Certifique-se.

Theophilo Pinto Nogueira, praticante do
ia classe de S. Paulo, recorrendo do ac to que
o responsabilizou pelo extravio de um regis-
trado.—A' vista das informações e do que
consta do proceeSoi mantenho o acto rem-,
.rido,

Martem Egyrlio Nogueira, pedindo cedida()
verbo ad verbum, da portaria pela qual foi

* exonerado do cargo de thesoureiro da agen-
cia de São Carlos, no Estado do São Paulo.—
Ce rtitique-se o que constar.

Colina Jurany do Moura, auxiliar de agen-
cias nesta Capital, pedindo 93 dias de licença,
para tratamento do saude.—Concelo, á vista
do laudo de inspecção.
- Frederico lloch t da Costa, agente embala

cado da Administração dos Correios do Estado
do Amazonas, pedindo seis mezes de licença
para tra t ar do soa saude.—Conceio 180 dias
nos ermos da lei.

Sylvio José de Azevedo, praticante de 1*
classe da Administraçao dos Correios do Es-
tado do Amazonas, perfilei° quatro mezes do
licença para tratar de sua saude.—Concedo
420 dias nos termos da lei.

Oscar Nunes de Mello, agente embarcado
da Administração dos Correios do ,Estado do
Amazonas, pedindo 60 dias de licença para
tratar de sua saude.—Concedo, nos termos da
lei.	 -

Julio Thomé da Silva, carteiro de 20 classe
desta dieectoria geral, pedindo as vantagens
dos ares. 4'73 e 474 do regulamento vigente.
—Concedo 60 dias do licença, com ordenado,
na farina da lei.

Antonio Durão, amanuense desta directoria
geral, pedindo 60 dias de licença para tratar
de sua saude.—Concedo.

Aureliano do Campos Brandão, praticante
do 1' classe da . Administração dos Correios do
Estado do Minas Geraes, pedindo 30 dias do
licença, em paorogaçao, para tratar de sua
taude.—Concedo, nos termos da lei.

ln•n•n••n1

Estrada do Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados •
Dia 11 de agosto de 1918

Perminio Modesto Ribeiro.—Aguarde op-
portunamente o concurso.

Themira Eulina do Sucena.—Aguarde o
prazo regulamentar.

Manoel da Silva Ioura.—Não ha vaga.
Moysés Tbiago Machado.— Sim, mediante

recibo.
Danton da Silva Jardim.—Acceito a fiança

proposta.
Antonio Aprigio dos Santos e Luiz Rocha.

—Aguardem opportunidade.
Accacio Geraldo Mathias e José Vianna Bar-

bosa. de Castro.—Restituani-se, mediante re-
cibos.

Arthur do Freitas o ontro.—Indeforido, á
vista da informação da 30 divisão.

reviro Rodrigues Pereira.— Indeferido, á
vista das informações,

Manoel Fernandes, Ludgero de Souza, 'Joa-
quim Camarinho Junior o Alfredo Pereira do
Castro.—I n i aferido .

Ernesto Vieira da Costa,—Certifique-so o
que constar.

Millisterio da Agricultura, Industrio
e Conuercio

Directoria Geral de Agricultura

,Segunda secção

Requerimentos despachados
Dia la de agosto de 1918

Americo Dimas.—Compareça a esta secre-
taria.

Ainizio de Siquoira, propõe vender dous
cavallos do puro sangue.—Não é opportuna a
acquisiTto..

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira secçlo

Por portarias de 13 do mez corrente rol
concedida garantia provisoria, pal a nrazo do
tres annos, contados das datas aba i o. sobra
a prmriedade das respectivas itivençaes, aos
seguintes poticionarioa

Joie) Bapti,ta de Paula Ferraz, para unt
carretão meeanico para transparte do gran-
des pisos, taes como tóros de madeira, can-
taria, pedra bruta c semelhantes, _das le 15
de maio ultima

Paulo Ferreira Simões o Ernani Bittencona.
Cariai para «um typo ape Taloa .% do grelha
cylindrica rotativa, de velocidacit variava',
afim do facilitar a combustão de carvõtts con-
tendo alta porcenta gem de cinzas, denonana-
da Grelha Sico, desde 12 de junho do 1018.

Requerimentos despachados-

D:a 8 de agosto do 1918

Pelo Sr. ministro
Henrique José Schultz, pedindo privilogla

para cum novo apta:tralha mecanico denomi-
nado Si analairo destinaao á regula-
mentaçãeo (to trafego de vehiculos.—Deforido.

A. Brasil & Corrip., pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em o relativos a arados»,
—Deferido.

Géza flemenyi, pedindo privilegio para
«um apparelho de alarma 'adaptado a ser
operado por unia porta ou janellau.—Defe-
rido.

João Sergio Machado, padindo prorogaçã'o
de prazo para a patente n. 3.683.— Indere-
ralo.

Francisco •Alvan Vasquez, pedindo garan-
tia provisoria para «uma abana mantenedor
do calor permanecendo-o inalteraveI, para
con-ervação do qualquer alimento ou outro'.
—Deferido.

Alfredo Mendes de Souza, pedindo privilegio
para «um systema aperfeiçoado de sub-divi-
sões da intensilade da luz para distribuiaa
igualmente por varios pontos do uma deter-
minada superficioa.—Deferido.

A. P. de &mato & Comp., pedindo privi-
legio para um novo system de caderneta
bancaria, colorida, denominada «Caderneta
rarlium» de depositos ao portador o a pre-
mios». — Submetta-se a invenção a cama
prévio.

Fernando Bolant, pedindo privilegio para
«um proincto de ainiantho denomitia ,o «Fil.
Itdroem.Brasil» e seu processe do fabricaçao, des-
tinado a filtrar todo e qualquer liquidou.—

Dia O
Comado Sorgenicht, pedindo privilegio para

cum novo systama de reunião de crvstaes da
vidros, martnore o materiaes semelhantes
para fins bilustri •ese.—Defoeido.

Fraderick W. Rubel. e Frank Freoland
Reath. pedindo privilegio para «um processa
de recuperação de saes de potassio solareis
em agua o provenientes do rochas felaspa-

ethicas ou de seus derivativos, na manufactura.
de cimento Portland».—Deferido.

Dia tO•
Inlarid Machina Works, pedindo privilegia

para «um armei chumaceira e respectivo pro-
cesse le fabricação».—lleferido.

William Me. Leed e Louis Cohen, pedindo
privilegio para «aperfeiçoamentos em telhas
e nas partes que as supportam de um tecto
ou parede».—Deferido.

Henrique Leonardo Sjóstrem, pedindo pri-
vilegio para «urna nova machina, destinada.
a descascar mandioca e outras raizese. — De-
ferido.
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Diaa7
,	 Expediente d)Sr director ger' at

Leelere	 p°., pedindo guias para pa ga-
manto de anuidades das patentes ns. fk .Ik tJ, -
41.631, 7.033, 8.857, 0.338 o 0.380. — De-
ferido.

eflua, Wilson & Comp., pedindo seiam
inficriptos no livro competente os documentos
que apresentam.conearüentes ao uscreffectioo
da invemaact privilegia.d5 pela patente n. 8.788
' bem assim, que se lhes forneça a respectiva
certidão.—Deferlio. • 	 -

'Adue & Co ., fazendo igual pedido relati-
Iminente M patontes'ns. 7.141, 8.890, 7.839,
8.4aa, 8,919, 5 822, 7.851, 6.210, MO,
6..214, 6.614, 6.0130 8.021.— Deferido.

O: mesmos, pedindo uma certidão. — De-
ferido.

Dia 9
• ta.nque nrançai10 et Italienne peur ritme-
riga() du Sud, pedii.Vo guia para paga . a
W' anuidade da patente n. 6.586. — N-
eer:no.

AtIonso Ferreira. Botelho, pedindo uma cer-
tidão relativamente á patente de invenção
u.	 -
•O mesmo, ped•ndo certidão sobro melhora-

mentos introduzidos' na invenção que faz oh>
e'.0 da patente n. 4 ..824.—Indeferido.

.a.	 Dia 10	 •
Theodoro de Carvalho, pedindo certiliies.--;

Daferido.
• Dia, 12
•Cecilia Sampaio Serpa. padiado Seja regis-

trada a tranafereacia, para seu nome do3 di-
reitos da patente ti.9.111.—lndefe

-Padre Joaquim da Vaza Czar Miranda o
Cunha, por.seu pracurador ilaymundu P. For-
reira Cantaoe polindo privilegio para «um
"ovoseopio, denominado Krinoa, app Indo ao
exame de ovos Peta transparencia,a. Apre-
eento procuração.
•' Malandro J. Claviar, pedindo privilegio`
para «um novo envoltorio ou carteira para
eign.rroa e phosphoroa feito do uma si folha».

-ompareça insta Diractoria.Geral no pra-
ofinao dia 24., ás 13 horas, Vim do assistir á
abartura do euvoluero.

fiel á mesma escola ficou 'conclui io e im a en-
trega das • 203,barricas a que vos referistes no
officio n. 1r.7, (I,) 6 do dito. mez de março
(Officio n.

— Sr. director do' Serviço de Agricultura
Pratica:

Remotto-vos os dons incluoa requerimentos
em que Coelho de Souza & Comp., lavradores
em Guimarães, peiem a acquisicão par
pra ou po- em oresti mo, (10 d tver4as machtnas
'e- appareltins pertencentes á Estação Gerai -lo
Experimentação, em Coroatti, afim de uno
essa directoria informa a respeito (oficio
n. 7i15).
•— Sr. ministro da Fazenda:
Em soluçtto ao aviso desta musterio n. 78,

do 1 do enrrento mez, informo a V. Ex.
que o reenlamento annexo ao decreto nu-
mero 9 081. do 3 de novembro da 1911, pelo
qual sa rego a Hospedaria de Immigratites da
Ilha das Flores. não cogita da residcncia obri-
gato -ia, na sede da ralo:dia-to, do fiel do
ar•invem do bagananj da allndida hospedaria,
Tertuliano Estánislán da Costa. 	 -

Poetem . a' V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta considerIção (aviso
n. 766).
• — Sr. director do Aprendizado Agricola

de Satubá :	 •

Em referencia ao voaso ofilelo n. 88, de 18
de maio ultimo, 'pedindo autorizarRo para
oloplicar a renda desse' estabelecimento até
80 *4 fias roepcctivas dotações orçamentarias
ssi montagern do uma penuona fabrica do
farinha de mandioca, • do um calpão o ape-
trechos para o fabrico de objectos de barro e
um celeiro para deposito e conservação do
eereaes, comunico-vos que o Sr. min'stro
vos dl. a referida autorização. distribnintines3
a • despeza pelas seguinte s sub-consiguaoes:
Moveis, material agrado, etc.

um lavador, e descascador de
mandioca, uma cavadeira, um
torrador de farinha e respe-
ctiva embalagem 	  1:501S600

Diarins. fretes, carretos; etc 	 	 400000
Manhinas, mataria prima, PÉG 	

Ferragens para construcatio
do uma prensa e madeira

- para a prensa o papeira 	 	 2058030
Mão fie obra:

&lado de operados, etc	 • 5:2205000
ou seja uni total de 7:320000 	 	 -

- Si houver necessidade de acquisição
tijolos. cimento o Outros materiaes do cons-
tracçãO, à pareella acima de 5:220 attri-
tinida á ?não de obra poderá ser decomposta
em duas paradas:
Despezas imprevistas e evnntuaes
_ (ilateriaes do construcções) 	 	 1 :481SOOO

-Sarados do operarás.... •:'	 	 2:7365000
A primeira dessas duas ultimas parcerias

(1:4848) poderá ser diminuida, em favor da.
segunda (3:7365); mas em caso algum po-
derá ser augmenta,da, porque já correspondei
ao maximo reforço (80 •;) que, por . conta
da renda, pode ser concedid o á consignação
«Despelas imnrevistas, etc,. (officio n 767).

— Sr. director de aletéorologia o Astro-
nomia:	 -•

COmmunico-vos que, com o aviso n. 60),
de 12 do corrente, foram tomadas providen-
cias no sentido do serem despachadas e en-
tregues á directoria a vosso cargo quatro
caixas, marca ONA, ns. 7.050/33, proceden-
tes do 'lavre pelo vapor Ceilan; contendo
thernanmetros e raspectivos accesoorioe.

As referidas caixas deverão ser abertas na
presença datres funccionarios desse estabale-
cimento, lavrando-se, acto continuo, um ter-
mo em duas vias, a rosoeito do seu conteúdo,
com todos os esclarecimentos possiveis quanto
á natureza, qualidade, prace•fenaia e destino
do material recebido, seu io tenbaa as vin
aisignadas pelos trás membros da conamisse4o
e visadas por vós,

Uma -Fas vias ficará arehiva.da nesse esti:
beleeimento faZt f1,1 ,)-se por alta carga ao
fuce omitiu competente, sendo a ontra.ro-•
inettida a esta directoria geral, logo depois
de assignada e visada (officio n. 768).

• Pirectoria Geral do Contabilid_ad.,
Segunda secção •

Expediente de 31 de julho de 1913
Sr. director do Serviço de Porcamento:

•- Em referencia ao vosso officio n. 216, de 15
do fevnreiro do armo proxitno passada, trans-
mittindo o termo do inutalizaçã.o de ama casa
da admin istraçeo do Nulo° Colonial «Aptica-'
ranae, peç?-vos informeis a esta directoria ge-
ral si a mesma casa era destinada a ca1ono3 Ge'
bem assim urna relação do todos 03 proprios
nacionaes existentes no alltelido Nucleo (officio
Il. 762).

—Sr. director da Estação de Pomicultura em
Deodoro:

Tendo o Sr. José Gonçalves do Albuquerque
Chaves, lavrador, reqnerido a esto ministerio
a exploração de uns terrenos que diz portou-
corem ao ministerio e existentes na estação
de Ricardo do Albuquerque, peço in ronnols a
esta dicectoria geral si de facto existem taes
terrenos e no caso anirmativo, qual a appli-
nação que vem sendo dada aos mesmos (offi-
cio il. 763).
t —Sr. director do Posto Zootechnico Federal

eni Pinheiro:
Em referencia ao vosso officio n. 348," de 4

de junho ultimo, peço informeis si ainda exis-
tem nesse Posto 50 barricas do -cirro nto desti-
nadas á Escola Superior do -Agricultura e Me-

- dicina Veterinaria corno se deprehende de
vosso.officio n. 204,. de 28 do março proximo
passado, ou ai o foraecãmento -daauello mator

.	 1

• Dia 1 de agosto de -1913
-Sr. Torquato Caldas, encarregado da gtiar:

da e conservação dos bens existentes no edi-
lIC0 em que funcionou a antiga Escola Sue-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria:

Communico-vos que dosignei o Sr. Faustino
do Lima Moirelles. 2" &lidai desta directoria

_ geral, para examinar o arrecadar os livros,
documentos c pastas que consta exisdroin
nessn etlificio em armartos o saccos, devendo
ser os mesmos recolhidos a esta sacrotaria
de Estalo para terem o destino conveniente,
asini como todo o material ainda ah i existente
(oficio ti. 773).

— Sr. director do Serviço- do Povoa-
mento:

EinCsoloo.o ao vosso oficio n. 	 do
3 de junho oroanno passado, communico-vos,

	

para os devidos fins, que o'Sr. ministro ro-	 -
solveu autorizar a baixa de resnonsabilidpe
do encarregado da guarda e conservação do
material do Centra A gricola do Alcantara,
pelo material inutilizado cpstante do ter-
mo énja cópia enviastes com o -"refeldo".
oficio.

-Outrosim, em virtddodo masmo despaa'
devem ser conservados o ferro velho e e
maia metaes para serem retiniros a ont os
existentes em diversas donendoneins deste
ministerio. afim de terem opportunamente o
destino conveniante (oficio ti. 77e).

Tendo o Ministerio da Fazenda, com o aviso .
n. 55,do 31 do maio ultimo, transmittido • a
esto ministerio, para se emitiu' parecer a
respeito. o incluso requerimento em que Carlo
Ponta solicita -permissão para usar. temoora-
otameet to. da serraria li. Rareio "exiq/ 0 ,, te ,10
Hurler) Colonial MornVio, a qual, diz se arlia
CM abandono. paço informei, a esta 'dire-
ctoria geral sobro a conveniencia de ser o
roniterente attendido, no momento actual
(officio n. 773). •

Aia 2
- Se. ministro da Fazancla:-
- Em solução ao aviso desse ministerid n. 70,
de 20 de junho ultimo. em fatIN V Ex.'cle-
clara que, sendo de e. ,rupetoneia 1 0 meeeterie
da Fazenda dar destino aos proprios navio-
naes no ocupados no serviço pplilieo 1:on-
vem que. adies do ser attendida á rerpitsiço0
feita no meu aviso-n. 506, da 16 de maio do
corrente anno. sela o te-reno 4. que sé refere
o mesmo aviso posto a disposição deste Pd pis-
terio, tenho a honra do communicar a V. Ex.
que não se trata de uma. cessão definitiva o
sim a titulo provisorio, devendo o terreno
em questão reverter a esto niinisterio logo
que dello necessito o Jardim Ilotanice.

Reitero a V. Ex. 03 prole z)o3 de minha
elevada estima o distincta consideração (aviso
n: 776).

— Sr. delegado executivo da . Producção
Nacional :
• Communrco-vos, para 03 fins convenientes
e em solução ao vosso officio n.2.391. de 27
de Julho ultimo, que o Sr. ministro resolveu
aOtorizar o Sr. Torquato Caldas, encarregado
da guarda de conservação dos bens deposita-
dos no odiado da extincta Escola Superior de
Agricultura o Medicina Veterinaria, sito á
rua General Canabarro n. 338, nesta capital,
a entregar ao fanecionario dessa delegação
que por vós • for designado, mediante recibo
em duas vias, 03 objectos de que tratastes no
mencionado oficio (oficio n. 777).

— Sr. Torquatõ Caldas, encarregado da .
guarda e consayvaOão dos bons depositados
'no artificio da exiiticta Escola Superior do
A gricultura 6 Modicitta Veterinaria, rua Ge-
neral Canabarro n. 330

ff 1-
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informações sdicitadas no citado aviso do
V. Ex.	 •

• fleirerraa V. Ex. os protestos de minha ele-
-vadriestima e distincta consideração (aviso
n. 481).

Eia 7

De ordem do Sr. ministro ficaes antorizado
a entregar ao delegado executivo da Pro-
dueção Nacional, ou a pessoa pelo mesmo
designada, uma balança de marca aRoudet
nSiz Schor», um guindaste, um lavatorio de es-
pelho e respectivo apparelho e um cabide mo-
vediço, objectos esses alli depositados.

A entrega deverá ser feita mediante recibo
em duas vias, sendo 'uma delias remettida a
esta directoria geral (officio n. 718).

Dia á
Sr; presidente do Tribunal do Contas:
De accórdo com o disposto no art. 29, § 3°

do regulamento annexo ao decreto n. 11436,
de '13 de janeiro de 1915, tenho a. honra de
vos remetter, para o julgamento definitivo, o
incluso processo de comprovação da appli-
cação dada á quantia do 500S, recebida do
Thesouro Nacional pelo Sr. Adalto Gomes de

•Oliveira, porteiro da Directoria Geral de Es-
tatistica, ,Çrri -virtude do-aviso n. 1.350de.4
de abril de 1918 (officio n. 779):

;•-•• Sr. director da' Despeza Publica do The-
souto Nacional: ...

Remetto-vos os . quatro inclusas titulas acom-
- panhados do processo dó habilitação á per-

cepçào -do montepio dos funccionailos pu-
blicos a que toem direito DD. Maria Carlota
Moreira Rego e suas filhas Atina Pereira

• nego, Alzira Pereira Rego e Maria Carlota,
Pereira Rego, mãe e irmãs solteiras da con-
tribuinte DaMaria Carlota Pereira Rego, au-
xiliar apuradora da Directoria Geral de Esta-

' aistica, afim de serem pagas pelo Thesouro
Nacional as-respectivas pensões, bem corno a

•importancia de 200s destinala	 despezas do
funeral ou luto (officio n. 780).

.•
Dia 6.

• Sr. engenheiro Fiorentino Avidos, inspector,
addido, da Diredoria do Serviço de Povoa-
mento:	 • a

Tendo resolvido designar-vos para substi.-
. tuirdea o engenheiro deste ministerio,
' José Joaqiiim Rodrigues Saldanha. em todos
•os seus impedimentos, assim vos declaro para-
os devidos effeiros (aviso n. :81).

— Sr. engenheiro do ministerio: • •
- Tendo -resolvido designar , o engenheiro Fio-

rentino Avido, inspector, arldiaç da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, para vos
substituir durante todos os vossos impedimen-
tos, assim vos declaro paraaos devidos ffeitos
(aviso n. 782).;

Sr. inspector da Alrandega desta Ca-
pital:

Remetto-vos, para os devidos fins, o co-
nhecimento de embarque e factura consular
referentes a 300 volumes; marca M. A. Rio
de Janeiro, procedentes da- Inglaterra" peso
vapor'Cavour, contendo carrapatiriçia Cooper,
para destruição dos insectos da lavoura, os
quaes já foram retirados dos armazens dessa
alfandega (oficio n. '783). —

• " — Sr.. director do Serviço do: Industrio
Pastoril :	 -

ComMunico-vos que, coes o oficio desta di-
• rectoria geral, n. 783 desta data, são re-
\ matados á alfandega desta Capital o conhe-

cimento de embarque e factura consular, re-
ferentes a 300 volumes Vindos- polo vapor
Catou', contendo carrapaticida, o comes já
foram retirados da alludida, alfanclega por

• intermedio da Delegação , Executiva da Pra-
- ducção Nacional (oficio n.184).

— Sr. ministro dos Negoolos do Fazenda
Em solução ao aviso desse ministerio ri. 24,

de 6 do março ultimo, restituo a V. Er. o
• requerimento firmado par Thornó Madeira

Poppe e outros funocionarios da Escola Supe-
rior de Agricultura e Mediebia. Veterinaria,
acompanhado do oficio no 497, do It de julho
do corrente urino, em que° director do Posto

tk7,90technico-Federal °em Pinheiro presta ae

	

Ministerio da Viação e Obras Publicas 	 •
Aviso n. 2.4Iade 5 deste mez, remettendo

cópia contracto firmado entre a Adminis-
tração dos Correios no Estado da Bahia c D.
Loura do Oliveira Filho, para o arrenda-
mento de um predio. Deu-so registro ao
contracto.

Relatados pelo Srm ministro Jesuino•
-* Cardoso

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos :

N. 235, de 29 de julho 'findo, com a cópia
do contracto effectuado pela Estrada de Ferro
Central do Brasil com Germano Boettcher.
para o-fornecimento de tubos para caldeiras
e grelhas tubulares;

N. 237, de 31, transmitLindo, por cópia, os
contractos realizados entre a referidasestrada
á Domingos Joaquim da Silva & Comp. e CS--
priori° da Silveira & Comp.. para o forneci-
mento de pinho • do Parama.-aFoi autorizada
o reeistro dos mencionados contractos. ' ,

Relatado pelo Sr. director Francisco José
Pereira de 01 veira:

—Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 211, de 7 de agosto corrente, ra- •

mettendo por cópia, os contractos firmados
pela Estrada de Ferro Central do Brasil com
Mayrink Veiga & Comp.. Companhia Nacional
de Electricidaie e F. R. Moreira 4: Compa,
para d fornecimento de material eloctrico.
—Deu-se registro aos contra dos. 	 •

Pelo Tribunal foi approva.la a redacção dos
, aecórdãos lavrados pelos Srs. ministros Pedro

Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão,
nos processos juizados nas sessões de 2 o 9 do
corrente o relativos ás contas dos commis-
sarios da Armada Adolpho Martins de Oh-

Thesouro Nacional pelo Sr. engenheiro Eu-
zebio Paulo de Oliveira, geologo do Serviço
do Geologia e • Mineralogia do Brasil, em vir-
tude do aviso .n. 1.1.30, de 40 de maio de
1.911 (oficio n. 189).

TRIBUNAL BE CONTAS

PRESIDENTE, O SR. MINISTRO DIDIMO DA VEIGA.—

. "REPRESENTANTE • DO AIINIáTERIO' PUBLIrD, DR.

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão do meio-soldo e mon-

tepio a D. Ileloiza Marinho Pirajá,• viuvo do
capitão-tenente da Armada Mauricio Ribeiro
da Silva Pirajá. —.Julgou ;.so legal a conces-
são e orlonou-so o registro da despem.

Ministerio da .Guerra
Aviso 89, de de acosto corrente, com o

numero do r Diario de 1. do -mesmo
mez, em que se acha publicado o contracto
celebrado peio cornmandante da 2° divisão o
4° Degido Militar, para o arrendamento de
uma casa destinada ao respectivo quartel-ge-
neral. — Negou-se registro ao contracto, por
n4„o Constar que tenha. havido a approvação
do mesmo pelo Sr.` ministro da Guerra._	 .	 _

sentido se oficie ao mesmo Exmo. Sr,. cousa-,
Relatados pelo Sr.,E.Intstro Pairo Soares • Nada mais havendo a tratar, o Se. ministro

presidente dea por findos os trabalhos o
designou o dia 16 doste mez para a seguinte
sessão ordinária.

Registro (tini°
Despachos do Sr. ministro presidente em

12 do corrente:
Ministerio da agricultura, Industrio e Cona

moreia	 Avisos:
N. 2.745, de 26 do julho ultimo, pagamento

de 3.820$440 a diversos, de fornecimentos no
corrente anno ; .
. N. 2.190, do •3e, idem, idem de 30a ao •

jornal Gazeta.deA:atinas, de assignaturas,a.	 .

Sr. director do Jardim Botanico:"
Autorizo a entrega, mediante as çormall-

dados tapes, ao director da Estação de Po-
micultura, em, Deodoro, ou a pessoa pelo
mesmo designada, do material constante da
relação inclusa que não seja necessario aos
serviços desse Jardim.

:Uma das vias de entrega do alludido mate-
rial rernettereis á Directoria Geral de Conta-
bilidade deste aninisterio (aviso n. 785).

—Sr. director da Estação do Pomicultura
em Doadora:
. Em solução ao vosso oficio sem numero, do
IS de julho ultimo, communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro, nesta

o data, autorizou ao .director do Jardim Bota-
•nico .a vos faz3r entrega, ou a pessoa por vós
designada, mediante rocibo em duas vias do
material 'Solicitado no USO citado oficio,
caso esse material não seja considerado ne-
cessario para os serviços do alludido jardim
(oficio n: 187).

Communico-vos, para os fina convenientes,
.que o Sr. ministro, por avisa n. a88, de 14
de junho ultimo, solicitou do Ministerio da
Fazenda provalencias no sentido de ser 'c ecli-
da ao alinisterio da Guerra a área de
104.542, 2 de; terrenos dessa estação, sob a

•condição do mesmo ministerio ceder em troca,
quando. se tornarem nocessarios ao serviço
desse estabeleci•uento, outros terrrenos ahi
localizados (oficio n. 788).

— Sr. presidente do Tribunal .de Contas
.De accordo com o disposto no art. 29, § 3° , veira, Jorge Marques Pereira, Raul Diogo

do Regulamento annoxo ao decreto n.1.1.430, " Leite da Silva e 'Julio Souto Mayor, do por-
de 1,3 de janeiro de 1915, tenho a honra de tiro da Secretaria da Inspecção do Arse-
vos rernetterapara o julgamento definitivo, o nal de. Marinha do Rio do -Janeiro; llenri-
incluso processo de comprovação da appli- , que Leão Vaneokert, do pagador da Estrada
cação dada á quantia de 5:0008, recebida do ' do Ferro ltapura a Corumbá. Luiz Paulino do

Carvalho e Souza, e da ex-agente do Correio
D. Alzira da Silva Braga, mandando expedir-
lhes quitação e dar baixa na fiança prestada
pela ex-gente do Correio; do commissario da
Armada Carlos Augusto de Almeida o do fiel
de 2° classe José Mariano da Silva, -fixando os
alcances apurados o 'marcando o prazo de 30
dias para o respectivo recolhimento accresci-
dos dos juros da móra.

Foram áffectos ao tribunal os registros or-
denados pelo Sr. Dr. prasidente, cuja publi-

GB° Sesetio ordinaria • em 13 de -agosto de cação se fez no Diario Oficial cru 10, 11 e 13
• 1918	 •	 do corrente mez.

Finalmente por proposta do Sr. ministro
presidente, nnanimernente approvaia ,foi man-
dada lançar em acta a seguinto declaração

LEONEL FURO.	 SECRETARLO, O DIRECTOR DR. •ILANDDLPIid PAIVA Jumon	 «0 Tribunal de Contas, forçado a reunir-se
'‘no.je para provar ao reistro de contractos

que tinham o prazo fatal a vencer-se, declaraPresentes os Srs. ministros Pedro Soares e
Jesuin o Cardoso e director Francisco José Po-. que adliere a todas as manifestaçõe.s dirigidas

ao Exmo. Sr. conselheiro Ruv.Barbosa, porreira de Oaveira. em substituição do Sr: mio °ocasião do seu jubilOo, e ordena que nestenistro Alfredo Valladão, foi aberta. ---ão.
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tio , a diversos, idem idem.
1 do 'corrente, iden.. \ de

—alinisterio da Fazenda:
Officio da Delegacia Fiscal em S. Pá ,

n. 178, de 8 do julho ultimo pagamento au;0
1:254$A0 a diversos de gratificação 'par saala
viços prestados em junho ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Exercias findos:
Pagamento de:
4875093 a Beato Jorge da Costa f,
258.)60e a João Oscar da Silva
141$40a a Antonio Coutinho
992$ ao mesmo
0375 a João Rilles
1825500 a José Pereira da Cruz
904580 a João Pintqada Fontoura.
—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Avini ri..2.055, de 3 do corrente pagament
ã00$578 a Gabado de Moura Costa de da

rias cal julho ultimo.	 a-

a , II"
ao alinisterio da Fazenda.

N. 4.593—Coyaz—Relator, o Sr. ministra
Pedro alibielli; recorrente, o paciente Rene-
dieta -Abbadia. Siqueira; recorrido, o Juizo
Federal.—Negou-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministros João Men-
des e Sebastia.o de Lacerda.

Não assistiram o julgamento os Srs. minis-
tras Guimarães Natal, Pedro Lesta e Pires e
Albuquerque.

N. 4.600— Distrieto Federal Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; impetrantes, os
pacientes Orestes Corraa de Castro o outro.
—Couverteu-se novamente o julgamento eia
diligencia, afim de se pedirem informações do
Sr. ministro da Marinha, para a proxima
sessão, unanimemente.

Appe1laç4o crInzinal

N. 734—Amazonas—Relatar, o Sr. mini:gra
Edmundo Lins; revisores, os Srs. ministros
Andaõ Cavalcanti e Guimarães Natal; appoi-
tante, José Calazans Ferreira Parahyba; ap-
pilada, a Justiça Federal.— Deu-se provi-
mano a appellação, para reduzir a condemna.-
ção medio da pena imposta, contra 03 Ve-
tos dosSrs. ministros João Mendes e Godo-
fretio Culha, que votaram pela absolvição do
réo.

A ggruw.s 1.0..2e!„ie.ão
N. 2.4 .58--S. Paulo—Relator, o aar.-aniuis-

tro Leoni Ramos; aggravante, Gustavo Vau
Erven; aggravada, a Companhia Cinemata-
graphica Brasileira. —Julgou-se deserto o nao
scuido o aggravo, unanimemente.

N. 2.162•Territorio do Acre—Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; agravante.
Mamerto Faraugo; aggravado, o Juizo Fóderal.
Não se conheceu do aggravo, por não ter sido
citada a lei (acudida contra o voto do Sr. mi-
nistro João Mendes,

N. 2.471 —Pará—Relatar, o Sr. ministro
Leoni Ramos; aggravante, Victorio Joaquim
Dias do Faria; aggravado, Angelo Gouvaa Car-
doso.—Julgou-se deserto e não seguido o ag-
gravo, unanimemente.

N. 2.468 -- District° Federal 	 Relatei., o
Sr. ministro Pedra Lessa ; aggravantes,
/fim 'Labore e sua mulher ; aggravada, a Pre-
feitura Municipal. — Negou-se provimento ao
agaTaVO.

S. 2.473 Diatrieto Federal — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos aggravante,
Agostinho Ferreira. Chaves ; aggravado, o co-
ronel Francisco Soares de Gouveia.- -Negou-se
provimento ao aggravo, unanimeineu te.

“A11, 'AV OVW,W n

— Ministerio das Relações Exteriores : 	 JULGÁllIENTOS

Aviso n. 215, de 23 de ,aulho ultimo, Paga-
mento de 36:0705000, a \Vestem Telegraph Rabeas-corpus

Company, Limited, de telegrammas no corren-
te anuo.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 2.873, de S do corrente, pagamento do
923 da folha do pessoal da Repartição do
Aguas e Obras Publicas em julho ultimo.

N. 2.700, de 21 de julho ultimo, idem de
100:0e0a, a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, da subvenção relativa as via-
gens realizadas em maio ultimo.

N. 2.760, idem idem de 2:500$, a Compa-
nhia de Estrada de Ferro Norte do Brasil,
idem idem.

N. 2.868, de 7 do corrente, idem a 213:324
a Ilelvecio M. Innocencio, de gratificação,
por serviços prestados em julho ultimo.

a-a-a
••

Mesp cima Laa Sr..'tinistro presideoteem
alo corrente :

Ministerio da Agricultura-, Industrio e Goma
mordo— Avisos.:

N. 2.743, de 26 de julho ultimo, pagamen-
to do 2:459070, a diversos, de 1'or/locai00B _

lio corrente armo.
La459,4 a

Requeriniento de Augusto Henrique de
accordo com o parecer, diri f-so

DIÁRIO DOS TRIBUIliq
• J

Supremo Tribunal Feder(
4'P sessio, em 14 de agosto de -ara's 918

PRESIDSNCIA DO SR. MINIsTII0 IIERMINIO DO ESIWITO

SANTO PROCURADOR GERAL. DA REPUBLI o
SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO

Recursos extraordinarios

N. 1.0a9 —S. Paulo— (Sobre embargos) —
Relatar, o Si'. ministro Lema Ramos ; revi-

. sores, os Srs. ministros Pedro alibielli e Se-
bastião de Lacerda ; =bargante a Fazenda
do Estado ; embargados, D. Florinda E. Re-
bela) Cintra, e outros. — Foram rejeitados os
embargos, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro alibielli, Sebastião de Lacerda, Coelho
e Campos, Pires e Albuquerque e Viveiros de
Castro,

N.
N 55

—Distrieto Federal — (Sobre embar-
'gos)-11elator, o Sr. ministro Sebastião de
Laearda : revisores, os Srs. ministros André.
Cavalcanti e Giiiinaraas Natal ; =bargante,
D. Carolina Adelaide Duque Estrada o outros;
embargaria, a Empraza de Construcções Cl-Os, vis.—Por desempate, foram rejeitados os em-
bargos, contra os votos dos Srs. ministros Se-
ba-tião de Lacerda, André Cavalcanti, Vivei-
ros de Castro, Pedro Bibielli e Godofredo
Cunha.
Aa‘ resi•liu o julgamento o Sr. ministro Pedro

"ealidoa 03 Srs. ministros Pires e Albu-
cintoleplulbiliale, e, linniz Barreto procurador geral da

os,

dra.e presentes os Srs. ministras Andá C
A's 11 horas e meia abriu-se a sesslo, ack4aa

val-caa ia, Guimarães Natal, Pedro Lassa, Caa„ain
Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni
Pedra Militei'', Sebastião de Laaerda, C
e Campos, Viveiros do Castro, João Men
Pires e Albuquerque e Edmundo Lins.

Foi lida e approvada a acta da sessão arta,
e. daspachado todo o expediente sobrarl

mesa.
O Sr. presidente subniette'i . ao egrogio Tri-

buna/ a petição do Sr. ininiatra Cantito Sarai-
va, requerendo tres meses de licença para

'tratamento de sua saude, sendo a mesma
unanimemente deferida.
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Ministerio da Fazenda
, Officio da Casa da Moeda n. 1.303, de 2(1
de julho ultimo, pagamento de 000a ao por-
teiro por despezes a seu cargo no 2" semestro
do corrente atino.

Representaaão , do thesoureiro do Thesouro
Nacional, idem de 2:000a idem, idem, idem.

Otlleio da Imprensa Nacional n. '790, de 5
de julho ultimo, id r!, de 9:9i33210 a diver-
sos, de fornecimentoa nu corrente atino.

Idem da Casa da Moela n. 1.141, de 1
idem, idem de 5:0225170 idem, idem, idem.

Idem do Lloyd Brasileiro n. 1.123, de 2a de
junho ultirno, idom de 291$300 de passagens_
idem, idem.

Idem idem n, 1.121, idem idem de 9725330
idem, idem.

Exercicios findos:
Pagamentos de :
800$, a lienedicaa Bezerra da Silva'
601$. a Maria Senhorinha da Paixão:
1:200a, a Maria Custodia do Magalhães;
1:1035225, a Lydia, Penaforto Magno aaas

aSilva:
- 3:000$, a. Marianna Augusta Gargaleira,,
Vieira;

050$, a José Xavier da Silveira; i
10552'73, a Pedro Paulo Theoda-ats---
3995E996, a Einilia de Lemos:
1825%00. a Francisco Rodrig
182$ 00 :0 mesmo;
asaa s aa , ..',u u....30.1)N,*., rerrOi
440a, 4 Josk.: 'Ari/Jia/a Freitas;

loas} de Sou:
-- -- 364 a‘o meamo; Mo Picliette de Campos;

1: 747.S230, a Av,- Verissimo de Berrado -
1:000$. a Manostiabanana Railway Company
ti02$600, a Sos,

Linda;	 "ama.:
1603500, á mtaeopoldina Ilailway Company
418S100, á I

LimIted;	 klfredo de Oliveira Polari.
1131107, a aalareellino Fernan 'es
soorss a a Benjamin da Cunha Moreira
8- :a assam-

Alves:	 Eronymo Pereira Gomes Fifho ;
'Ana l; a J'. a Joaquim Bruno
4304-laaa.- a Luiz Martins Coelho Junior.
f05&37

sterio da Guerra:
— Mina
Avisos; ia'k, de 27 de julho ultimo, pagamento
N. 1 4;745390 a Azevedo Alves, fio irignes

le 11 :;,,„ de tarnecimentos no corrente armo:
rmmta .16a, de 7 do corrente, idem de réis
a - aa • 5 a José Ignacio Coelho & Comp.,

22:780. idem;
idem,i 1 at60, de 9 idem, idem de 01:018$•

\$4, idem, Mein.
ide!l

	

,
• Ministerio da Justiça e Negocios inte-

f

riores:
AVISOS

N. 2.927, de 1 do corrente, pagamento do
-- 4543200 a Vicente dos Santos Caneco, de

concertos no corrente anuo
N. 2.039, de, 2 idem, idem de 340$ ao

Jornal do Commercio, de publicações, idem;
N. 2. 934, de 3 idem, idem de 32' i a810, da

folha aa aiarias do aessoal das enfermarias
do Hospital de Alienado., em julho ultimo.

,— %Histeria da Marinha:
Avisos:
N. 3.181, de 25 do julho ullimo, pagamento

de 15:819%250 a diversos, de fornecimeatos
no corrente anuo;

N. 3.182. idem, idem de 604$ a Amaro da
Silveira a. Comp., idem, idem;

N. 3.210. 1e27 idem, idem de 14:04753O0
a diversos, idem, idem;	 •

N. 3.23E, do 29 idem, idem de 1:830$ a
laebler a: Comp., idem. idem

N. 3.234, idem, idem de 2:300$ a João
Antuns Alvos, idem, idem

N. 3.208, do 2 do corrente, idem de réis
34900 a J.. Santos & Comp.a idem, idem.
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Serviu de procurador geral da Republica, o
Sr. ministro Leoni Ramos.

Usaram da palavra, pelos effibarg,antes
achegado Dr. Eugenio de Lucena, e pela em-
bargado o advogado Dr. Zeferino de Faria.

Appellações eiveis
P.2.750— District° Federal—Belator, o

Sr. minisiro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Edmundo Lins e Guimarães
Natal ; appellante, o Juizo Federal da pri-
meira Vara ; appellada, D. Amalia Vieiner de
Mendonça Uchtia.—Fei confirmada a sentenoa,
aPPollada, contra os votos dos Srs. ministros
Coelho ()Campos, Pedro Mibielli e Goilofredo
Cunha.

Impedido o Sr. ministro Viveiros de Castro.
N. 2.652 — Districto Federal— Relator, o

Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro : primeiro appellante, o Juizo Fe-
deral da primeira Vara ; segundo appellante,
a União Federal ; appellado, Donifacio Maga-
lhães da Silveira.—Negou-sa provimento á
appellação, contra o voto do Sr. ndniatre
Godofredo Cunha.

N. 3.22—Districto Federal — Relato; o
Sr. ministra Guimarães Natal ; revisor rs, us
Srs. ministros Pedro Lassa, e Canutoeiltraiva
primeiro appellante, o Juizo Federd da Pri-
meira Vara ; segundo appella.nte.a. União Fe-
deral ; appellada, Í J .t tropeiro Caval-
canti o outros.--.'ói confirmada a sentença
orplalámá, contra os votos dos Srs. ministros

Godofredo Cunha,Coelho e Campos e Pedro

Impedido o Sr. ministro Viveiros de Castro.
Encerrou-se a sessão ás 17 horas e 15 mi-

nulos.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

atD:ENCIA. MI 1Se DE AGOSTO DE 1018

Juiz semanario, o Ea'»t0 .	 .in ois('o Andy.
Cavalcanti

Foram publicados os seguintes aceéri.15,o31,
Ajoravos do petição

N. 1.823 — Espirito Santo — Aggravante,
Jonh Gordon e sua mulher; aggravacla,
União Federal.—Desprezaram-se os embargos
de declaração.

N. 2.420— Districto Feleral—Aggravantes,
G. Souza & Comp.; aggravado, coronel Fran-
cisco Azarias Villela,—Negou-se provimento ao
aggravo.

N. 2. 1117—Bahla—Agerav ante , a Compaonic
des Chemins de Fer Fédéraux de l' Est Bre-
sitien; aggravada, D. Anua D' Avila Mello
Filha.—Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.151—Districto Federal — Aggravante,
Credit Foncier du Brésil e de l' Ame, ique da
Sud; aggravado, Ricardo Brugni e sua mulher.
—Não se conheceu do aggravo.

N. 2.455 — S. Paulo — Aggravante, Pedro
Theodoro de Souza; aggravados, Lucas Tenaz
de Camargo c outros. — Não se conheceu do
aggravo.

Recurso crinzinal
N. 361—Acre — Recorrente. Francisco Ra-

drigues Ligeiro; recorridos, o juiz federal e o
Dr. Luiz Barreto Corrêa de alenezes.—Nedou-
ze provimento ao recurso.

Appellação criminal
N.'728—Ça ranil—Appollante, Arthur Brasil;

appellada, at Justiça Federal. —Deu-se provi-
mento á appellação.

Recurso extraordinarlo
N. '7G1—Rio do Janeiro — Recorrente.' Lrt"agenio Trisião da Silveira; recorrido, Agoo-,.,olinho„

José do Vali	 ili°. — Cenfiron-ea	 dete'''"'w
eOrricla,.

Appellações cireis
N. 1.728 — S. Paulo Appellantes, Carlos

de Vascaneellos de Almeida Prado e outros;
appellada, a Fazenda Nacional. — Julgou-so
por sentença a habilitação.

N. 2.513 — Districto Federal —Appellante,
Dr. José 'filmou de Aquino e Castro ; ap-
peitada, a União Federal. — Negou-se provi-
mento ao recurso.

N. 2-857 — Balda — Appellante,s, o juiz o
a Fazenda Federal ; appella,doa, D. Maria
Luiza da Cunha Berenguer e seus filhos. —
Negon-se provimento á appellação.

Com/tido de furiselie:ão
N. 409 — District° Federal — Suscitante, a

S.Paulo Northorn Ilaibroad Company entre os
juizes da 2a, Vara Cornmercial do Estado de
S. Paulo, de direito da 4a Vara Criminal do
mesmo Estado e o juiz seccional. — Julgou-se
prejudicado o recurso.

cpt C LM>, 724

,Compareadif- e Dr. Ildefonso Azovedo, soli-
citador da Fazenda Nacional, o requereu o
Iam:amen .° do prazo assignado, sob prngão, a
Berriug,er & Comp. para verem passar em

ii"rumet
'pararaTae

Compardaiezenide rilho eLoenel (Mi rei 11 . :39a , tendo
Pellafado Norbarto Nascimento o prazo ítazal
a PP/a. ver passar em julgado o aceordaa profe-
Pu'a na raferida appellação, já, deecorrida,
Ek.gnieria que, sob pregão, fosse o mesmo ap-
rçellado lançado do dito prazo. Apregoado lato
Vompareceu, sendo deferido.i
1 Compareceu tambern, o acfrogado Dr. Eu-

oenio Ca.tta, Preta, e apresentando substabele-
e dmenlo de procuração, por parte de Joaquimt,	 'feixeira do Souza, no recurso extraordin- rio
° /"U que contende com o Estado do Minas Cm-

.'es, citou o supplicado, que não tem pro-
rador eonstituido neste juizo, para ver re-

novar a instancia, interrompida pelo lapso do
tempo. Requereu que, apregoado o Estado de
Minas Ge= fosse a instancia _havida como
renovada, para seguir a causa sustermos re-
aulares.—Apregoado, não compareceu, sendo
lefarido.

Compareceu ainda, o advogado Dr. João
Avila Mello, por parte de D. Anua d'Avila,/`,.• feno Filha, com a procuração que offerecen

',te disse que, sob pregão assi n
t'
alava o prazo da

'i• Compaynie Cher:das deFer Federean duI..1 . 1 ,st Bresdzen, para ver passar em julgado o
ordão que negou provimento ao aggravo

ar! 2.117, em que é a ggravante a referidan.em leonina e aggravada a requerente.—Apre-
trio não compareceu, sendo deferido. —gcró uh-sccrotario, Edmundo da Vtio.

JURISPRUDENCIA

us.DE.1s-Coitrus

le r] 50 lonza conhecimento da habeas-corpus,
pedido originai'irtmente.

rk .;;13.— Vistos, relatados o discutidos
— autos de Itabcas-caepas, em que é impe-
&c Francisco Ribeiro de Carvalho e pa-
ite Argendro Ftodrigucis Dias. accórdarn

tomar conhecimento do podido por ser
Mario. Custas pelo impeteante.

promover nos prazos legacs o proers.
voos presos e de prestar ao iniz as inf
çÔes por este solicitadas, ordenam que a
traiam delas as cópias necessarias c e"
mettam ao Sr. Ministro Procurador Geral Ni-
Republica para proceder ceul'orme for de
reit°. Custas Cii •C tt.$

Supremo Tribunal Federal, 22 de junho da
101t.-1l. do Espirito Santo, P.—G. Natal,
ralator.—Sebastiao de Lacerda.— Via:iras de
Castro.—J. L. Coelho c Campos.—André Ca-
valcanti.—Leoni Ramos.—João Meudes.—Ca-
nato Saraiva.— Godafrolo Cunha.— Foram
votos vencedores 03 Srs. ministres A. Pires c
"vergue e Elaundo Lins.

nrcumo CRIMINAL

Havendo vehemcntes indicias de que o deu ia-
ciado praticou o delido que se IlitJ i??? »Utft-
é de VigOr a pronuncia.
N. 361.—Vistos o relatados estes autos da

reurso crime em que á recorrente Antonio
Carvalho Filho e são recorridos Dcmosthenes
Ney do Ilego e Estevam Corrêa, e,

Considerando que ha nos autos pelo mearei
vai-tementes indicios de que o primeiro dos
recorridos, que accuinula na cidade da Unido,

ara
cie;
na(
cri-

upremo Tribunal Federal, 20 de abril de
4018.-11. do Espirito Santo, P. —João
des, relator. — André Cavalcanti.— A, Pires
c Albuquerque. — Sebastião de Lacerda. —

' E. Lins.—Viveiros de Castro.— Pedro Lassa.
Godofredo Cunha.— J. L. Coelho e Campos.
— G. 1Va tal ,	 Leoni	 Canuto SU-
Paira.

LIAREAS-CORFCS

Não tem rogar «habeas-^orms», quando o pa-
ciente está pronunciou() cm precesso re-
gular.

N. 4.5.18.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos cle habeas-corpus, mu que é pa-
ciente João Casale e impetrante o Dr. João
de Aquino, acárdam negar provimento ao
recurso, por se achar o paciente pronunciado
em processo regular. Custas pelo impe-
trante.

Supremo Tribunal Federal, 5 de junho do
1018.—LL do Espirito Santo. P.— João Men-
des, relator.— G. Natal.— , André Caralcanti.
— A. Pires c Albuquerque.—Sebastião de La-
cerda.— J. L. Coelho e Caninos.— Pedi o Mi.

— Canto Sai-eira.— Lconi hemos. —
Pedro Lesse.— E. /des.—Viveiros de. Castro.

Godofeedo Cunha.

nanàs-coarus
Awslitue eanstraizri im:nto	 a conserracrio

nio em prisão c por tempo excedente - ao
1L2Jado por lei para a formação da cal”
scn. moStro que justifique a demora do pro-
cessei.'

em responsabilidade criminal a
cuia nefiliycncia dá togar ao
.azo ioga para a formação da

estes autos (te rneurse * ostos e relatados
pe l o juiz federal na see, interiaos.to
de fi g . 13 pela qual °onera-i.° do Acre:da iedei3ão
do excesso da prazo

paciente, preso em fla	

sob o fundamentonão PP,

troducção de moeda falsa nir
grandtura em favor do

r-mação da culpa, ordem de 

flead° 

para a fog,

A ccord a ni negar-Me protrirculação
o do crime de, in-

mando assim a decisão recolvimento. confir-

17 do dezembro do armo pass3 o paciente em
, que é con-formo a lai, porquanto, presorida

de lis. a), remettido a 3 ddo (certificado
anuo o inquerito policial ao p; janeiro desta
Republica (informacao de lis. krocurador da
fevereiro nem iniciado havia sido.4 v .1, a 6 da
de culpa gela apresentarãoda de-oa surnmari°
tra o paciente (informa4ão de fis.c un‘ei.a) cola%

informação alguma ao juiz sem o ,I
tendo o procurador da Fiepubli

inexplicavel demora,n ão obstanteeMiro
o. prestado

sido solicitada essa informação, coni, to r-lhe.
verifica da certidão de fia. 5. E
peças dos autor, acima referidas re4Terd:
responsabilidade cio procurador da Itea¡ult3„
por omissão no cumprimento do seu det`.111-"'

a dos
"rnia-
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Estado do Piaohy, as funcçOes de colleotor ee,
deral, delegado de Policia, conselheiro muni_
cipal o exactor das rendas eStaduaes, recuam;
já occultando-se, já empregando os prOeessOS
Violent03 de que dá noticia-a deniniria, cer-
tidões que lhe eram solicltadas P a ra fins elei-
toraes por diversos eleitores da localidade; ín-
fringindo dest'arte o•art. 30 da lei n . 3330,
de 1910, o o art. 207 n. 4 do Codigo penal.

Considerando que os demais factos quo na,
mesma denuncia lhe são imputado;. , bom como
ao co réo Estevam Corraa,sao daquelles per-
feitamente distinctos, constituem dou tos ano
tonomos, cujo conhecimento compete iSe Jus-
tiças locacs.—Accordam em dar provimento
em parto ao recurso Para pronunciar como
pronunciam .Demosthenes Nay- do Bago nos
referidos arte. 30 dá lei do 2 de agosto do
1016 o 207 th 4 do Codigo Ponal o mandar
que á auto r idade local compotenta, para os,
fine de direito,te remettam cópias dos elo-
cumentos o depoimentoe relativos aos delire-is
que lhe ificunibo apurar. Custas pelo réo
pronunciado. •

Supremo Tribunal Federal, 0 do julho do
1018.—fl. do Espirito Santo, Pireg e
Albuquerque. relatar para o accórdão.—Go-:
elnfrain Cunha.— Sebasti ,, o de. Lacerda.—Vi-
veiros de Castro.—André Cavalconii.—Pedro
Illibielli.—.T. L. Coelho e Campos,' veme-10,_
E. Lins. vencido ; como é corronte, a lei exige,
para a pronuncia, ?mora pirita do *lido, o só
se contenta com indiciosvehementes para a au-
toria do moem° delido o não pa oa a sua exis-
trneia. Ora, (lati vazia, o Aceórdan, é con-
trario a essa lei. pois se 'meia, para pro-
nuncia do indiciado, em indicies vehementos
de baila- elle cornanettielo o delira° que lhe 6
imputado.— João . mendee, vonello.— Pedro
Lesa, vencido.—Camato Saraiva, vencido, nos
termo-' d voto do Sr. ministro E. Une.—
G. Natal.—LeoniCttamos, vencido.— Fui pre-
sente, maietz, Barreto.

coNrucTo DE ZEMSDIC(10

1. O conpicto de jurisdicção nal é recurso
kibil para a refúrma de despachos c sen-
te-ças.

II. MiO Ode haver conflicto d .inrislicção
sem que tinja uma causa «pendente», para a

• qual dons juizes se julguem, Quiri:ente,
competentes ou incompetentes.

N. 408.—Visto3, relatados o discutidos estes
autos de conflicto de ,jurienoção, em Cotio é
suecitante O. Fita ilteierrez do Souza Leiel o
é susePa do o juiz foleral do Estado de Ala-,
goas. consta que aquella senhora, reeideoto
em Maceió. suRclton o p • escrito conflicoi
jurisdirçoo entre aquelln juizo e o de direito.
da segunda vara daquolla capital, allozaeolo:

1°. que, a i da outubro do 1903, de v ida-
mente autorizada por seu marido, ce/ebeava,
com o Dr. Josii Pinto Itoteilm, uni contraoto
do socie dade. sob a firma Gutierrez &
lho. para a expliraçlo do serviço telephonico
da ire-Beta. capital

2.°, que, porton, a 21 de setembro de 191,
fallecra. no Eetado .da Bailia, o seu monoie-
nado soei°, pelo que dila requereu a liqui lé.-
ção judicial da sociediele, o que obteve da,
justiça local, que, para aquelle fim, noineou
um liouidanto ;

, gaio, entretanto, ooezar diseoenão ponde
elle exercer suas funcç,ões, porque o. juiz fe-
doral cancelou a O. Laura Toixo ,ra, Pinto
Retalho, viuva do soda fallecilo, um man-
dado prohibitorio para não sor perturbada na
posse dos bens sociaes, dos gimes fóra, pelo
mesmo juiz, nomeado depasitario, ex - v,
lima acção. executiva a subsecinente. penhora,
proposta, contra a firma, por um credor,
resilonte no Estada de S. Paulo; -
• to, que, á vista do exposto, suscita o . rire.-
soto conllicto para que este Tribunal declare

,o .julz federal incompetente para' annullur as
sentenças da justiça local que nOinearane:0

de posito folie) em suas irincyq.

O juiz seocioiral concedeo o mandado pro-
diibi l orio requorido e seu despacho transitou
em folgado.

A vlsta (lisa° é.que a soda sobrevivento
D. Elia Gutiorrez 'de Souza Pinto suscitou o,
presente) conflieto.'

Acra:iriam, em Supremo Tribunal Federal,
julgal-o improcedente:

1°, porque, comi)* resulta do exposto, o que
a suscitante nretentle. com o p-csento con-
//ice°. é a reforma do 10SPaCTIO 000 CO000.4011
o iá predicto mandado prohibitorice expedido
pele tniz.feleral, o nue só por moio de ;ip-
pon:iça°, antes do mosmo transitar em jul-
gado poderia ter cabimento, não seu 1 0 a
cionflicto de juris d ieção recurso habil para a
reforma do despachos e . sentenças, como is
comesinhe ;

2°, porque. é igualmente ~ninho, não
Orle haver coiolletn do jurisdiccAo sem mio
baia unta cansa pendente. para a qual deus
juizos se inignetfl, igualmente, competentes
ou incompetentes e e, na. especie. a causa já
se acha. ha muito, finda, pois o despacho mie-
concedeu o manda do prollibitorio transitou,
lia muito. cru julgado. ut informação do.
11s. 7i. Pague a suscitante as custas.

Supremo Tribunal Federal. 43 do junho do
1018.— II, do Esnirito Santo, P.— E Lins.
relator.— Sebastião de Lacerda.—. André Ca-
valcanli.— Palro T,essa.—Viceiros tl Castro,
— A. Pires e AlInteperple.	 J. L. Coelho
e Caninos.— Jata :Vendes.— G. Natal.—G . do-
traio Cunha.— Fui presente, fruniz Barreto,

ArrELLAÇXO CiumrsAL

Não sendo da mesma natureza os crimes pre
vistos nos,arts. 15 e 22 do decreto lardeia.
tive n. 2.110, de 30 d6 set-Mbro de 1909,
o appellante Alvaro llodrigues da Costa de-
via ter sido conclamado no areio minimo

_ dós 'referidos' artigos (('odigo Penal': artigo
66. § 1°).

Contra o appellado Custodio Jose! da .Si/va exis•
, tem apenas indicias veementes.,

• N. 730.= ViS1.051, relatados o discutidos
estes autos de appellação criminal em qua
são appellantes o procurador da Republica.o
Alvaro Roirigues da Costa e são-appelladoa
os mesinoee mais Custodio José da Silva e.

Considerando que está ovidenternonto pro-
vado dos autos atm. ce réo Alvaro liodrigues
da Costa guardava moedas falsas e objectos

proprios para a, sua falsificação, hypotheses
previstas nos arts. 13 o 22 do decreto legisla-
tivo n. 2.110, do 30 do setembro do 1909;
mas não ficou igualinento provado que o mos-
mo réo fosso realmente o fabricante das refe-
ridas moedas, hypotheso do art. 7°, paragra-
pho unico do mesmo decreto; .

Considerando que, quanto ao remelado
Custodio fsJosé da Silva, existem apenas nos
autos indicioa vehernentes quanão autorizam
a sua condemnação ;

Considerando que os documentoe de '13.238-
210 Provam q ue o procedimento anterior do
réo Alvaro liodrieues da Co:ta roi exemplar,
verificando-se, portanto. a eirrumstancia atte-
nnante do art. 42, § 9° do Coligo Penal ;

Considerando que, existindo 'uma circum-
stane'a attenuante e não havendo rircum-
stanria aggravanto, a dendc.mnac,ão devia ter
sido no grão minimo de ambos os supracitados
arts. {5 o 22 do decreto legislativo n. 2.1 tO,
O não no gráo maximo , rio nrimeiro dessas
artigos, visto- ser a liypOthese dos autos regida
pelo § 1° da art. 00 ilo Codigo Penal e não
pelo § 20 do citado artigo:

Accordain negar provimento ás appellaçÕes
do procurador criminal o - dar provimento em
parteel appellação do réo Alvaro Rolrigues
da Costa, para reduzir sua corielomnaeão
quatro autuo ?, dons mana o vinte dias 'do.
prisão colham-, perla das rnachioas..oblectoa
e moedas. P.',1•‘1,0 11111111110 dai arts. 1.3 e 22 do
decreto legislativo il. 2.110, do 30 de setem-
bro de 1000.

Ctietasna fiirma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 3 do julho do

1918.— II. do Espirito Santo, p._. Inveirog
de Castro, relatei- desi gna-lo para lavrar o
acoUralio.— Codofrcdo Punha.	 An4r4
valcanti.— Pedro Mibielli.— J. L. ii nrlho e.
COMPOR, vencido,— E Lins.— .Tnã % n:;--d!s.
— Camelo Saraiva.— Pedro Lesse.— G .A'atal.
— A. Pires c Allnicinerrine.—Leoni Ramos.—
Fui presente, Munis Barreto.

APPELLAÇXO CBINILNAL

Silo desprezados os embaroos que reproduzem
a mesma ntabria lá devidamente apreciada
pela sentença appellada e pelo aecordão em-
bargado.

N. 7a2.—Vistos, relatados a discuti dos estes
nntos de appollação criminaloe.l e Districto Fe-
deral, entre Julia Romeu da.. Costa, conto em-
barrante. c, como embargada, a Juetioa..

Accordam, em Sunremo Trihunal Federai..
desprezar os embargos o confirmai- por seus
fundamentos, o oca-eira.° embargai°, (') pagas.
as custas, pel a: embargante.

Supremo Tribunal Federal, 13 da julho do
1018.— II. do . Espirito Santo. 1'. —5. Lins,
relator,— Sebastião de Laccr,la.— André Ca-
valcanti.—Pedro Lessa.	 L. Coalho oCanz-
pog .—Lconi Pedro Mibielli.—Canato
Saraiva. —João efendes.—G. Natal .—Viveiros
de Castro.— .1. Pires e Albuquarque .— Godo-
frcdo Cunha. —Fui presente, Muniz.Barreto..

AMATO DE PETIÇÃO

Q interdieto prohibitorio não é meio idonco
• para inivedio a cobrança de impostos e a
.execução da lei que os estabelece.

N. 2.319.— Vistos e expostos estes autos do:
aggravo de potioao 'lotai-no-4-o por The Cote:
rock Ropewook Export C°, Limited, o outros:
do despacha do N. 53 v. do Juizo Federal da.
I° Vara. reformando despacho sete anterior o
declarando- som &feito o mandado 1i-oh:hl-
to-io concedido, em deferimento . á petiçao•
inicial do fia. 2., em unia acção commiwitoria
intentada contra a União: o SupreinoTribunat
nega provimento ao aggravo para confirmai-,
çomo confirma o despacho aggrava,d0„que.

(*), O aecordão embargado, de "t de uoveni•
bro de 1017, já foi publicado,—N.da S., de Te

alludido liquidanto, de modaa.poder o mesmo
immittir-ee .na pre:se dos bens "sociaee,- °-
assim, desampenliar suas fUnecens.

Isio posto. como se vO pelas respostas do
ambos os juiza:ao consta do petição a fh. 41v.
Conrado Cal leira, capitalista, resid ente em
Bebedouro. Eetado -de S. paulo, di'zendo-se
era dor da firma—Gutierrez & Botelh o—, de
20:00'18 o juros da mora, constantes de uma,
nota promiRsoria, einittida a 10 de jan eiro de
1914. pronoz . naranto o juizo seccional. ex-vi
do art. 60, lel. / ri, da ConRtituição da llePu

-Mica, a 1-esportiva acção executiva contra
D. Rosa Teixeira Pinto Botelho, seus fileis O
genro, como sucessores do José Pinto Bote-
lho, bom como contra a consoeia sobrovivento
D. Elia Gutierrez de Souza Pinto, residente
em Maceió

No tendo sido. no prazo legal. effeetuado o
pagaNnento. procedeu-Re á penhora do; bens
sociaps, mie foram deposita-los em mãos da
viuvo. acciowada—D. Rosa Teixeira Pinto 130-
tolho, por não haver, no juizo seccional do
magnas depositario poleie° nomeado.
. A 27 de novembro seguinte, essa dispo:ita-

l.-ia requereu ao mesmo juiz sancionai une
mandado probibiterio contra ameaças do vio-
lencias na poss e dos bens deposita-T os, por
haver sido intimada nolo juiz' substituto da
spantria vara estadual para entrear os mes-
mos bens ao l iquiiante da reforida fi erna, no-
mottio pela justioa local, posteriormente ao,
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restabelece a. verdadeira doutrina juridica,
que é já, jurisprudencia firmada em varies
aceordãos, que a consagram, pagas as custas
pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 26 de dezembro
do 1917. — II do Espirito Santo, P. — J. L.
Coelho e Campos, relator. — Sebastião de La-
cerda.— Pedro Lesse, vencido.— Gmlofredo
Cunha.—André Cavalcanti.—A. Pires e Albu-
querque.—Viveiros de Castro.—João Mendes.
Leoni Ramos.— Canuto Saraiva.— G. Natal.

Despacho do Juiz federal da ia Vara do Dis-
trict° Federal.

A' vista do recente accordão do Eg.e egio Su-
premo Tribunal Federal, a que se refere a
aggravante (*), em caso absolutamente seme-
lhante, reformo o despacho a egravado para
declarar, como declaro, saiu &eito o man-
dado expedido.

fio, 13 de outubro do 1917,—Raul cle Souza
Martins.

AGGRATO DE PETIÇÃO

O interesse *da União, na renda de uma Com
panhia de Estrada de Ferro, determina a
compaencia da jurisdicção federal, para as
acções propostas contra esta companhia.

N. 2.423; — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petiçâo, em que é
aegraeante a Companhia de Chemi»s do For
Fédéraux do FEst Brésilien e aggravada Izat cl
da G)oria, Vieira Flutua, accordam negar pro-
vimento. para manter a compctencia da pies-
dicção federal, visto que a União, pelo inte-
resse na rcnda que lhe compete, é litis-consorte
com a companhia que explora uma estrada
de ferro federal. — Custas pela ag,gravante.

Supremo Tribunal Federal, 19 de junho de
1918.—Andad Camleanti, V. P.— João Men-
des, relator. -- E. Lins. — Pedro Lesse. —
Sebastião de Lacerda. — Pedro Mibkllf. —
Leoni Ramos. — Viveiros de Castro, vencido.'
— J. L. Coelho e Campos.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO

1— A sentença condemnatoria, pendente da
appellação, recebida em ambos os efeitos,
constitue prova litteral da divida para a
concessão de arresto.
— Podem ser penhoradas as apolices da
divida publica, caucionadas para responder
pela solução das obrigações de quem as cau-
c•onou.

N. 2.428.—Vistos,rela Lados e'discutidos estes
autos de aggravo do istrumento desta. capital,
entre a sociedade de seguros A Victoria,
como aggravante, e, como asgravado, Antonio
Lessa,:

Accordam, em Supremo Tribunal Federal,
negar provimento ao ageravo e confirmar,
por seus juridicos fundamentos, o despacho
aggravado, pagas as custas péla aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 22 de junho de
1018. — André Cavalcanti, V. P. — E. Lins,
relator. — Pedro Lesse. — Leoni Ramos. —
.r. L. Coelho c Campos.—João Mendes.—Godo-
(rodo Cunha. — Viveiros de Castro, vencido.

Despacho do juiz federal da Segunda Vara do
Districto Federal.

Vistos e examinados estos autos de arresto
requerido por Antonio Lesse, contra a socie-
dade de seguros, peculioa e renda «A Vi-
ctoria»;

E attendendo a que nos embargos de fl. 29,
allegou a embargante

a) não constituir a sentença condemnatoria,
pendente de appellação, prova litteral da
divida.

e) não estarem sujeitas á penhora, e, eon-
sequentemente, ao arresto, as apolices da
divida publica da União, salvo expressa acqui-
escencia do seu possuidor

Attendendo a que não prevalece a primeira
objecção em face da doutrina e intelligencia,
que, a respeito, se contem no v. acc. de
aggravo n. 2.167, de 13 de dezembro . de 1016,
proferido pelo Egregio Supremo Tribunal
Federal, e quanto á segunda, lambem não
procede, na especie, porquanto, permittir que
taes titules, caucionados aliás para respon-
derem pela solvabilidade das obrigações de
quem os caucionou, estejam • isentos de pe-
nhora ou arresto por divida inherente ás
Operações para cuja realização a lei exigira
esse deposito, importaria em considerar inutil
a providencia e sem efficiencia a garantia,
absurdo que não é de se admittir:

Por estes fundamentos julgo não provados
os embargos e hei por subsistente o arresto.

Custas pela embargante. P. R. e I.
Districto Federal, 18 do maio do 4918. --s

°Otavio Hena.

RECURSO EXTRAORDINARIO

1. Perante a autoridade a que se recorre, 'lati
se pôde, com prejaizo do d;reito da defesa e
da ordem dos instancias, fazer pedido novo e
completamente diverso do que foi feito no
juizo da discussão da causa; porque—etan-
tum devolutum, quentura appellaturn e tantuna
appellatum, quantunt litigatum.

II. Nenhum cabimento teia o recurso extraordi-
liaria, quando se trata de simples applicação
e interpretação de uma lei estadual —a lei so-
bre impostos de transmissão de propriedade
emmis-causae, quando se lhe não argue in-
constitucionalidade, mas mera incompatibili-
dade com outra lei estadual.

111. A mens legis do U)!. 61, § 2, da Consti-
tuição Federal, quando permute o recurso

. para o Supremo Tribunal Federal no caso
de espolio de estrangeiro, foi para decidir
alguma questão de direito l'iternacional pri-
vado que tenha sido suscitada.

IV. E' perfeitamente valido, perante a Const.
Federal, o imposto paulista de 5 % e seu
addicional sobre . herdeiros residentes no es-
trangeiro.

N. 4.063.—Vistos relatados e discutidos es-
tes autos de recurso extraordinario do Estado
do S. Paulo, delles consta que, tendo fallecido.
em Londres, a 22 de julho do 1910, o coronel
William' Vau Vleck Lidgerwood, com o tesa-
monto de lis. 41 v.. deixando bens naquilo
Estalo, lá se procedeu, a requerimento da
herdeira e testamenteira D. Mary Vau Vlerk
Lidgcrwood, ao inventario do respectivo es-
polio.

Avaliados os bens, fez-se o calculo para o
pagamento do imposto de transmissão de pro-
priedade mortis-causa, . c, como todos os her-
deiros residissem no estrangeiro, isto é. nos
em New-York, e outros na /nela terra, foi cal-
culado o dito imposto em 15 0/ 0 (co re 10 0/
addicionaes), por se tratar de sobrinhos do de
cajus, e mais a taxa de 5 °/, (bulhem com
10 0/0 addicionaes), pelo, facto de residirem
todos os herdeiros no estranzeiro.

Tendo vista para dizerem -sobre o calculo,
os herdeiros acharam legal a cobrança
do imposto de 43 06 e. respectivo addicio-
nal, isto é, o imposto que, segundo a lei pau-
lista, recahe sobro os sobrinhos do de eu-
jus, mas protestaram e reclamaram contra
o mencionado imposto de 5 V ° c raspectiva
addicional, allegando:

1°, ser esse imposto contrario a varies pre-
ceitos da Constituição Federal;

2°, não pretenderem levar, para fóra do
paiz, os bens herdados, achando-se revogado
o art. 12 da lei orçamentaria de 10 de se-
tembro de 1899;

8°, ser tal imposto contrario ao Tratado de
12 de fevereiro do 4828, celebrado entro
o Brasil e os Estados Unidos da America do
Norte.

O juiz do inventario julgou improcedente
essa reclamação o mandou se pagasse o im-
posto, como fóra calculado (fls. 135).

Os herdeiros fizeram o pagamento, mas sob
o protesto do appellarem opportunamente,
de facto, homologado o calculo pela sentença.
de fls. 151, appellaram a fls. 155 «por ser in-
constitneonal o imposto de 5 % e seus 10 11
addicionaes».

O Superior Tribunal de Justiça, sob o fun-
damento de que o juiz a que; se não pronun-
ciara sobre essa inconstitticionalidade, deu
provimento á appellação afim de que olhe o
fizesse (fls. 192).

Çumprindo o accórdão, elle tornou a julgar
constitucional o imposto em lide, isto é, o do

ta, e respectivo addicional.
De sua sentença tornaram a appellar os

.herdeiros, allegando, apenas, a inconstitu-
cionalidade desse imposto c continuando ti
conformar-se com o pagamenta do de 15 aa
e seu addicional.

Accordão em aggravo n. 2.287, do 1 cio
setembro do , 1917.— N. da Soc. cio T.;	 •

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Sem embargo ao que dispõe o art. 3.5 do Co-
. digo Civil, subsiste a competencia dos juizes

seccionaes para o processo e julgamento das
'causas movidas contra a Fazenda Federal por
factos occorridos nas respectinas secções ou
actos que nellas tenham de produzir os seus
efeitos.

N. 2.421. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo, interposto por Leo-
cadio Candido Pereira Rosa, da sentença do
lis, que julgou procedente a excepção de im-
competencia opposta pela Fazenda Federal

" em acção que perante o Juizo Federal do
Districto lhe propoz o aggravante para aia-.
imitar o acto do desembargador presidente
do Tribunal de Appellação do Territorio do
Acre que o privou da serventia vitalicia do
officio de escrivão do mesmo tribunal, e,

Considerando que, conforme tem repetidas
vezes decidido o Tribunal, «sendo, nas causas
contra a Fazenda, igual a competencia dos
juizes federaes, a jurisdieção ha do ser de-
terminada pelo legar em que se deu o facto
de que se origina o direito: competindo assim
a cada juiz federal processar e julgar as
causas que versarem sobre factos occorridos
na respectiva secção judicial ou sobre actos
que alli tenham de produzir seus effeitos»;

que; segundo ficou ainda decidido no aceór-
dão n. 2.321, do 3 do novembro de 1917,
esta competeucia é de ordem constitucional e
não foi alterada pelo art. 35 do Codigo Civil;

Considerando por demais que este não teve
semelhante intuito, como explica o autor do
projecto a pag. 259 do 1° vol. de seus
commentarios. «Não obstante dizer o Codigo
Civil que o domicilio da União é .0 District°,
Federal, nem por isso ficam os autores
inhibidos de demandar a União nas secções
estaduaes da justiça federal quando ali fôr
a séde da obrigação ou do delieto ou domi-
cilio eleito. Somente nas relações interna-
cionaes o domicilio do Brasil é sempre a Ca-
pital Federal».

Accórdam em negar provimento ao recurso
para confirmar, como confirmam, a decisão
a'ecorrida.

Pague o aggravante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de

D18. — 11. do Espirito Santo, P.—A.Pires c
'Albuquerque, relator.— André Cavalcanti.—
Latam Ramos, vencido.— João Mendes.— ("a-
zulo Saraiva.— Pedro Lesse.— Viveiros de
Castro, vencido.— Sebatião de Lacerda, ven-
citlo.—E. Lins.—J. L. Coelho e Campos.—
— Pedro G. Natal.— Goctofred0
çunhad
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Accordam; cm Supremo Tribunal VederOl,
tomar conhecimento do-recurso, que tem alh-
eamento nos dispositivos invocados, e, de me-
TitiS, negar-lho provimento, pelos seguintes
fundamentos:

Quanto ao Imposto do 15 St -e respectivo
addicionat, a sentia que homologou o cal-
culo,' transitou mju ulgado, como bem decidia
o accordla recorraim porquanto, cem cita.
expressamente se conformaram os recorrentes
c, portanto, si o imposto its.o é devido a $i
/fieSIIID O iro pu tem .

Com dreno, depois s'af incluidos no calculo
os dons. impostos—de 15 ta e seu adclici•nal
sobre sobrinhos, o de 5 o addicional sobro
herdeiros residentes no estrangeiro, cites ton-
cardaram inequtvocamento com o primeiro o
á reclamaram contra o segundo.

E' o que se va Caramenta:
1°. a lis. 77, verbis: «O imposto total, cal-

iodado a li;. 68, foi do 20 ;a' e mais 10 st
addicional, isto é, foi do .22 °á sobre o valor
dos bens,' e, assim, sobre o monte, d.itiipor
ta uca de 620t:8303. foi deduzido 1fr2 im posa
to de 22 o,s, isto é, a scrnma, da 1.362:3965000.

Entretanto (attenda-so bem' para esta ad-
ver.sativa), entretanto o imposto de 5 % sobre
o presente espolio, por so tratar do bens que;
segundo as leis estaduaes do 14 de abril dç
1895 o do 31 de dezembro de 1,10, tenham
do salde para fúra do paiz,. não póde c não
deve ser exigido ') (IIS. 77), e 'passam a enus.
morar doze razões por que assim o entendem
lis. 77 e 78);	 .

2°, a fls. 77, :afine, en 78, verbis: teAssini
pois, o imposto a pagar tem de ser &intento
o de 15 % (e mais :10	 addicional)».

Mo pode haver declaração 'mais clara :
ef Assim, pois, o imposto a pagir tem de ser
ajlocnee o de I S (e mais 10 Vo aildiciondl);;
por se tratar de sobrinhos, isto é, • dera orçar,
p o calculo (pedias mesmos fazem) deve orçar,
cn 1.023:2075, em togar de 1.3G4:39GS 00.

O Estado de S. Pauto exige indeü' amante,
A mais (attenda-se ainda ) exige iadevidamentd
A SIAIS a quantia 'de 311:0905, CONTI1A A QUAY.'
isacr.amasios (contra esta sómente), esperando
atm o Sleritissimo Dr. Juiz de Direito, lendo,'
com :atenção, a exposiçã.o adeante feita, nosi
(atenda e defira, como é de ti e de Justiça».
V para proVal-o, dividem seu estudo, como oj
declaram, em doze capitulos (fls. 77, in
lã 78) ;

3.°) Despresa.da essa reclamação, elles faca',
rani o pagamento sob protesto, e, na petição.
'Cid que declararam assim o fazer, disseram
cote : « o fazem, sob protesto, para res.alvo do
seus. direitos, ,vista conto é inconstitucimial • o
imposto estadual de 5 st . e seus 10 •%•addieio-1
nas (só este) da tabella :Innen á lei estadual I

sobro - bons a legados que tiverem do
saibas do Raiz». (lisa 155);

4.0 ) Appellando da sentença que homolOon
o calculo, assim é que começam as razões do
aPOel laario : « Os herddro-a do coronel William
Vau Vleck Lidgeonvoal voem recorrer, para
esse Collendo Tribunal, da sentença de fls. 15,
pela qual o aleritiss:mo Dr. Juiz da Prove-,
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dona da Capital do • S. Paulo., desprezando a
reclamação do 33.77, cm que demonstremos (sie).

itagrante inecnstiluciona!i-taile D. ": xs os 10,5
( e MAIS 10 % AVOICIONAES ).SOBRE A SARIDA DE
EENS EUA co raiz, julgou o calculo do imposto,
CM; ramoso (sic ad!tua) de 311:095 • para os
mesmos » (3s. i71 ) ;

Apperaiido da outra sentança que, &c-ri do
Acc. do Superior Tribunal, tornou &julgar O
calculo e a considerar constitucional o im-
posto de 5 t;'a, Orla Lide,' eis o que, na; razões
de appellação, alIegaram os appetiantes, ora
recorrentes

A sentença de fls. HO; exarado pelo digno
juiz da primeira instancia, eni nadá abalou os''
juridicos e Iegaes fundamentos da inconstitu-
cionalidadc, por nós aliciada a fts. 77 destes
autos U isto é, a do imposto de 5 % e respe-
ctivo addicioual. o Assim,, pois, chamamos
toda a attenção desse Colle.ndo Tribunal para
a exposição feita a fls. destes autos, certos
de que, attendendo ás considerações feitas,
seja reformada a sentença appeilada e, de

accórdo ( são palavras textuaes das razões )
de =Cacto com o pedido feito , isentados os
herdeiros do Coronel Lidgerv.cod do imposto
referido DE 5% E O SEU ADDICIONAL, violenta o
injustamente cobrados no presente inventario»
(fls. 203).

Só nos embargos ao ultimo accordão é que
03 recorrentes serodiamente, esquecidos do
que. dormientibus . 'et tarde cenientibus nou
succurrit jus, reclamaram coataa o imposto.

' de 15 % e respectivo addicional, allegando
que a appellação devolve o conhecimento do
todo o feito co Ttibunal Superior. .

Ora, este principio, como é comesinho, só
é verdadeiro, quando de todas as partes da
sentença se litigai e de todas se appellou o
não sóntente do urna parte dela, é que houve
litiga° e appellação

E' a lição de sumo, transcripta peloa recor-
rentes, a. li;. .f& das razões impressas

Distinguendum tome» an ,generaliter a tola
sententia, an vero, a certis tantum sententix

eapitulis fuerit appellatam», lição que se acha.
condensado nos 'conhecidos brocardos — Un-
(am devolutunt, quantunt appellation, — et
tantum appellátum, quantam litiçjatbm ( Ord.
do liv. 3°, tit. 75 pr.; Decr. n. 3.081, art.C91;
istArnnoto, Dir. Ciuctiz, p.1V, n.569, paz,. 521
e 322; GOUYISA PINTO, Man. das App., 2° parte,
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Const. Federal, mas de contrario, simples-
mente, exclusivamente, á, lei paulista respe-
ctiva: é o que se va da lo a ri dos embargos
a lis. 220, 242 e 2-'5 e seg n i: ias;

3°) nem se alleguo que se trata de espolio
de estrangeiro ; porquanto, não estando a es-
pade provista em tratado ou convenção inter-
nacional, depois do feitos. o inventario e par-
tilha, perante a justiça do Estado, este tribu-
nal só julgará a questão do recurso extraordi-
nario para decidir alguma questa() da direito
internacional privado que tenha sido suscitada
(PEDIS() LESSA, op., cit., pag.. 427 o 430; LUCI°
DE Meanosçs, Paginas Jariclieas, pag. 13).;
Reg. do decreto n. 818, de 11 de outubro do
1890, art. n. II. letra b, do decreto n. 3481,
art. 13!, letra a).

Ea no caso vertenta;nenhuma questão dessa.
natureza se suscitou.

Na verdade, embora os recorrentes citem o
transcrevam, a cada passo, iniuncros texto;
de varios internacionalistas, todavia nenhuma
questão do direito internacional, relativa a
espolio de estrangeiro, se agita na hypothesc.

Os textos transcriptos, como resalta 'da
respectiva leitura, visam, apenas demonstrar
a inconveniencia, sob o ponto de vista eco-
nomico-financeiro, do imposto paulista em
questão, o que não é materia da Compotencia
do Tribunal, mesmo porque é muito conhecido
o brocardo juridico — adducere inconveniens.
non est solvera argumentam. 	 • '

E, para patentear que não é uma questão
de direito internacional, basta ottani:ler-se a
que todos os herdeiros do etc rejas, poderiam .
sor brasileiros o paulistas o a questão em lidei
seria a mesma, a mosmissima.

Não se discute, -  sobro a nacionalidada
e o estado do fallecido, nem sobro a ordem*
da vocação heredItaria, nem •sobra a: validado
intrinseca ou mesmo extrinscça. (pois o testas
mento foi feito na Inglaterra) das disposi-
ções testainentarias, questões estas que seriam
de direito internacional' o' relativas a espolio
de estrangeiro. •	 •	

•
Não;, trata-se sómentedos impostos que de-

vem ser pagos pelos herdeiros, os quaes. como
já se disso, poderiam ser todos brasileiros ou
paulistas, continuando, entretanto, absoluta-
mente a mesma questão ventilada no presente
recurso, no qual Se não verifica nenhum comi-
Ilido de leis no espaço.

Negam, assim, provimento ao rocurso na .
parte concernente ao-imposto do 15 % o seu
addiciona/.

Negam-no tombem na parte relativa ao
impos to .dc. 5 ta e .sea. addicional, por ira-
procederem as razões porque os recorrentes'
pretendem que • elle infringe a Constituição
Federal e o tratado de 1828 entre o Brasil e
oa Estados Unidos-da America do Norte.

Eis, de facto, o dispositivo, em lido, da lei
paulista:

«Os legados e heranças, que tiverem de
gabir do pais, além das taxas devidas pagarão .
mais 5 % (decreto n. 335, de de abril de
1SOG, parte 44 da tabella annexa).

•Tendo surgido duvidas sobre o que fosse a
sahiakt do pais a. lei orçamentaria a. 666, da
16 de setembro dó 1800, interpretando aquelle
dispositivo, preceituou que; «a taxa. espada
de 5 °is sobre legados eheranças, go) tiverem
de sobir do pais, será cobrada, ses a qual fa
a espada da herança ou legado, desde que os
respectivos herdeiros ou legatariosresidaria no
eatrangeiro» (art.. 12).

E? este o dispositivo que o juiz da Proc..;
dona o o Tribunal Superior de S. Paula appli-
carain á espade e que os recorrentes acomia,
rani de inconstitucional, pelas seguintes ra,

zaes. ,l por distinguir entreana.cionaes c estran.4
geiros, o que não é permittido;

25, por attentar contra. 03 arts.'7°, § 29;64i
0°, § 2°, 34, §§ 15 e 23; e 72 §§ 1° e.2°;

34, por offender o tratado do 12 da dezeiní
bro do 1523, celebrado entro o Brasil o bl r..4; •

O Tribunal Superior negou provimento ao
recurso, t accérião de fia 215 e 21'7.

Oppondo embargos a esse accórdão, 03 her-
deiros, em vez de se limitarem á mataria em
lide, -isto é, á da apnollaçio, articularam
tombem a illegalidado do imposto de 15 4,a e
seu aadiCional, por ser, apenas, devido na
hypo these em que o de cupis fóra domiciliado
no Estado, o que -se não verificava na es-
Pedia.

O. Tribunal Superior ' deixOn de tomar co-
nhecimento doa embargos nesta segunda par.
te, por não serem pertnittidos, e, quanto á.
primeira parte, desprezou-os (fls. 235).

Deste ultimo aço. é que foi, opportuna.a
mente, interposto o presente recurscroxtra-
ordinario, com fundamento no art. 59-, n. 111,
§:I° c art. 61, § 2° da Constituição Federal.

Isto posto:

•cap. XVIII, n. 8°_, a° regra, pag. 151 o JOAO
USNTEITio, Proc. Cio., v°. 3°,_§ 226, pag .18 9a.

Muito hem, pois dacidio o Tribunal Superior
de S. Paulo — coletai reclamaçáo não podia
mais ser attendida, pelo principio. do que,
perante a autoridade a que se recorre, oão se
pode, com prejuizo do direito da defesa e da .
ordem das instancias, fazer pedido. novo a
completamente divere.o do que já foi feito no
juizo da discussão da

E, ainda que a 'sentença do calculo não boa-
vosso transitado em julgado, nenhuma proce-

,

dendo teria o recurso extraordinario:
1°) por se tratar de simples interpretação' e

applicaçao de uma lei eatadoal—lei sobre im-
postos de transmissão de propriedade mortis-
causa.

. Eis, a respeito, a lição do Sr. ministro Pet.
dro 'osso, baseada na jurisprudencia do Tri-
bunal„invariavet, como lho chama S. Ex..:
«A jurisprudencia do Tribunal tem sido inva-
riavel acerca dos seguintes pontds:

... Das sentenças em que se interpretam c
appl!cankleis doa Estados não devo ser facul- -
todo o recurso extraordinario (recurso n. 658)
«Do Poder Judiciaria, paga. 12 .ir e 125);

20) porque, embora caiba recurso, de aca
cardo com a jurisprudeecia do Tribunal,
quando a amuça local julga valido um imposto,
arguido de contrario a Gonst. Federal. (.cc.
citado na . Jarisprudendia, de O. Kuno nu-
mero 1 .8a8apag. 310), todavia, na especie,
esto imposto de 15 %, o seu aaldicional nunca
foi arguido, mesmo nos embargos offere.cidos

J ati acc. da Atiça de S. Paulo, de contrário

•
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todos Unidos da America, do _Norte, ex-vi. de igualdade 'de condições,. aos impõe, a meseta.
Cujo art. 11,- os norte-americanos não suai) taxa, como, sa especie, se dá com a'classe (là

-obrigados no Drasil, • a pagar. sobre os seus ' herdeiros e legatarios, residentes no estraii-
•

.	 .bens, outros impostos, além daqueles a que gerro. 	 e	 .	 ' - '' •
41"  São obri &

t%
ados os habitantes do paiz em que se E' a lição de. Tiedman, no asett . Treatise On

acharem taes bens, ou casos semelhantes», , State and Federal Control of Person anil Pio:-
- Ora, essas ras6es são todas 'improcedentes, .perty, pa sse; 617, transceipta pelos proprios
como se passa a mostrar: - 	 recorrentes, a fls. 174 das razões impreseaS

A primeira: porque a lei paulista trans- deste recurso: 	 _
cripta faz incidir o imposto de 5 °/s sobre todos «The State ha* the unclubted power to min
os herdeiros o lega tarjes, brasileiros, ou es- amything that has volite, lhe sole restriction
trangeiros, paulistas,- mineiros, goyanos ou being—thattherc niust bc equalitg and unifor-
rio-grandenses, desde que residam no estran- mia!j in lhe imposition On the particular 'az
geiro.	 . //poli ali who come within that particular cias-

Aceresee que a Constituição Federal só equi- ,sification»: - ---	 .
para aos brasileiros, para rijes assegurar o E, na verdade, e emo o mostram os mesmos
direito de igualdade() os actos enumerados no recorrentes, nos Estados Unidos da A inerira
art. '72, os estrangeiros residentes no Brasil, do Norte, .0 Estado da Louisiania tinha, pela
ao passo que o dispositivo em questão sé se lei n. 95. do 25 do março de 1828. imposto
refere , aos não residentes;	 - identieo, com a diferença unica de taxa, que•

A segunda; porque: 	 era maior-se/O ¶s.
Acoimado do inconstitucional, por' ferir o

aj o que o art. 7°, § 2°, determina, é que, principio d „ iseeleae, . eesise e não eydende.
«os impostos, decretados pela União, devem vrani-a doutrina o a juisprudencia norteame-:ser uniformes para todos os Es(ados» , com ricana ; peie só o tiveram corno tal, por offen- -` E roaluseulo, o que absolutamente não é a sivo dos tratados. da União • com as riaçõeahypotbese dos autos, em que se não trata do sobro cujos subditos recahle o imposto. (rumimpostos decretados pela União o nem, sinuer, GMT. Limitations or Taxing Paires pag.535 edecretados polo Estado de S. Paulo para qs . s..essicxmons, AND PANABOFT, Initanec Taxes,
respectivos municipios, para co poder invocar, pag. 49, cujos trechos. terminantes a respeito,pertinentemente o argumento analogico; 	 se acham transcriptos nas razões improssasli) segundo o preceito do art. 63 invocado, dosrecorrente e, paga. 127 e 153) ; final-«cada Estado reger-se-lia pela Constituição c mente 	 -pelas leis que adoptar-respeitados os princi- g) o que o art. il do Tratado do 12 de de-
pios constitucionaes da União» e não se perde zembro de 1828 convencionnu foi que «os sub-
ver em que é que ficam desrespeitados osses.. ditos o cidadãos do cada urna das partes cone
principias com o imposto em questão, adopta-. lractantes poderão dispor dos seus beus . ilidi.;do lambem em outros Estados, 001110 o do vidnaes, dentro da jurisdicção da outra. porMinas, ut decreto n. 1.798; de 11 do mareo venda,dooção, testamento, ou por qualquer-de 1905, tabella armou n. I;	 .outra. fôrma: berdárão OS ditos bens possoaoe,e) o art. 90, § 2°, rosa mio. «é isento de im- quer por testamento, ou (tb intestato, podendo--postos, no Estado por onde se exportar a pio- tomar posso deles por si meamos, ou pordileção dos outros Estados», coisa, intuitiva- entrem em seu Jogar, ou dispor dos mesmosmente, teto coelo diferente do imposto esta- ft sua vontade. pagando sómente aquelles di-'dual do transmissão do propriedade moreis reitos a que ião obrigados oft herdeiros do
causa, parecendo até'haver engano em a inse. Pai: em que se acharem taes bens, em casosvocação desse artigo;	 semelhantes» (Vide lis. 127 v).d) o § 5°,.'do art. 2 ,1 diz cdropotir privativa- 	 Ora, nesta hypothese, os herdeiros braslici-mente ao Congresso Nacional ((regular el cem-- res o paulistas, em casos semelhantes, paga-morei° internacional, bem como o dos Esta- '. rao o imposto questionado : logo, nos pre-
dos entre si e como District° Federal, (Man- cisas termos do art. 11, transcripto, devem
degar portos, crear ou supprimir impostos». , lambem pagai-o os norte-americanos.SÓ esta ultima parte é que pôde ser invo- 	 .accresce que, segundo o declara a Secree
cada pertinentemente, como resalta da sim- - faria do - Exterior, de ecoarei° com a intelli-pies leitura;- mas é intuitivo que ela só ee cencia consignada em . as notas de 19; 21 e 31-póde referir aos impostos que são do exclusiva de agosto do 1846, dirigidas á Legação Ame-
eompetencia da. União (Const., art. 7°) e não - ricana nesta capital, e confirmadas na de 8:
aos que o são da dos Estados, como o de que de agosto do 1873, lambem a cila dirigida, ase trata transmissão de propriedade (CC116.CP - intelligencia do aludido art. (l é que trilecit. art. 90, § 3°);	 «significa, apenas, urna disposição centrariae) o § 23 do mesmo art. 2,4 dispõe lambem ao direito de albinagio» (fls. 127 v e 128), do
ser da _privativa competencia do Congresso .-eqUal absolutamente .naoetrata a lei -.paulista,. Nacional elogislar sobro o direito civil, com-

APPELL1ÇÃO CIVEL

„.	 . .
l'at caso tgpico da exr noção da acção é a solu-

ção, que extinguindo a .obrigação; porgiic
1 deu implemento á respectiva prestação, c.v.'
' tingue a acção correlata.

N. 1.836.— Vistos e relata(lo: estes autos
do appellação civel em que são appellantes o
juizo Federal da Sa Vara e a União Federal e
appellado o Dr. João Vieira de Araujo:

considerando que o appeilado . podo na Pre-
sente acção Sununaria especial a annuilação
do acto do Governo que,- om execução do dee
ereto n. 7.503 de 12 de agosto de 1000 e in-
vocando o art. 73 da Constituieão,. recusou
pegar-lhe os vencimentos de lente jubilado da
Faculdado de Direito do itocifo. 'consideran-
do-o ainda obrigado a restituir os que rece-
beu daquela data até o dia 4. do setembro do.
1909, alegando que o referido decreto cl
artigo não autorizam essa recusa, porque um
e outro se referem ás -accuraulaçies remune-
radas do empregos, o que como jubilado é
inactivo, e como deputado federal não é em-
pregado publico o invocando o accirdão (10
Supremo Tribunal Federal de 10 de agosto de
1800 (fia. 2 e 47);

considerando que o juiz da i a instencia inls
gou procedente a acção para o efeito de asse-
gurar o direito do appellado aos vencimentoa
que lhe foram recusa dos ex-vi do citado de-
creto de 12 de agosto de 1909;
- considerando que antes de proferida es:a

sentença, que tem a data de 15 de janeiro de
1910, a lei n. 2.221 de 30 de dezembro de
1909, nos acta. 15 o 16 Ft-sanecionava as ao-
emulações no Ministerio da Guerra, da cone.
formidado com as leia vigentes, tambein dis-
pondo de Moio geral na parte reletiva ao
Ministedia da Fazenda e cornprehendeudo civis
e militares, o seguinte: «Art. 3.° Ficam man,
tidas as verbas. para • pagamento dos funecio-
narios a que co refere a lei em vigor n. 44 13;
de 2 do junho do 1892, e dos compreliondeloa
lambem na lei em vigor n. 1.673, (lo 9 do
Janeiro ele 1906», ficando assim manifestada por
parto do legislador a sa ficção qcral em todos os
ministerios das acumulações remuneradas
(Os. 73);

considerando que . não tendo »o assentia
mento» do' Podei' Legislativo DOS termoS men-
cionados, nem posteriormente o da justiça
federal da ia instam-ia, o referido decreto, o'
ifoVerno resoleu mandar pagar ao emulado
a sua penaão de inactividade cumulativamente
ceitil o subsidio de deputado federal e a tem
pago succéssiva o pontualmente (na. 73 v.
ia-fine);

consfierando que as .acções se extinguem
guando so extinzno G dirciro sobre ()no
fundam, ou que cilas protegem, e que todas
as cansas pelas quaes se extinguem as rela-
ções do direito tombem importam a extincçict •
das acções, figurando como uma das .princi-,
paes a•solução.on pagamento (J. Monteiro,.

do Proc. Civ. o Colam., vol. 1°, § 27,
pag. 128); . 	 .

considerando que -a appellanto conformou. .
se com a decisão appollada mandando pagar
ao appella.do a importuncia reclamada, como
este confessa (fia. 71k);

aceordarn julgar extinctá a acção, pagas n -
custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de novem-
bro de 1912.—II. do Espirito Santo, P.— Go._
dofredo Cunha, relator.— 111. Murtinho.—Se-i
bastião de Lacerda. — Leoni Ramos.— Enéal
Galeão.—Camsto Saraica.—Amaro Cavalcanti..
—André Cavalcanti.—Oliveira Ribeiro.—Pedrd
Alibielli,— Fui presente, Muni: Barret0.

normal o criminal da Republica o o processual
dajustiça federas», ao passo que° caso ver-
tente é de imposto de transmissão de proprie-
dade tná rtis causa; -

f) o 10° § do art. 72 preceitua -que eern
. tempo do paz, qualquer pede entrar no terri-

torio nacional, ou dele sahir, com sua for-
tuna e bens, quando w como lho convier,
Independentemente de . passaporte», o que a
lei impugnada não prohibe.

E' claro que o preceito constitucional não
visa isentar. Os devedores do fisco federal,
estadual ou municipal, e mesmo de meros cre-
dores particulares, da obrigação de pagar as
respectivas dividas ; não estabelece osso pri-
vilegio imrnoral pura os proprioterioa dos bens;
Saiam do territerio 'nacional com a sua for-
tuna e bens, quando o quizerens, mas /, aguc
o que devem •

g) a igualdade perante a lei, mèsmo que
- tratasse :de estrangeiros residentes, consa-

grada no § 20 do art. 72, é observada, como
juridicamente o decidi° o Superior Tribunal
(de S. Paulo, desde que a cada classe de pra-
soas, sob as mesmas circumstancias c eu

si:opugnado.
_Deixam de tomar eai consideração as ala-

gações dos recorrentes relativas aos inconve-
nientes do 5y:theme tributario paulista, por
40 ser tal apreciação da alçada do recurso
estraordinario e nem da comeetepcia do
Tribunal. •

Ainda que tivesse ene do conhecer, dol.e-
côrdo com a opinião do alguns eseriiitores
(sanem" Constituição Federal, pag. 262) do'
Acórdão do Tribunal Paulista, como si se
tratasse de recurso de appellação, são proce-
dentes os seus fundamentos, pois se acham do
pleno acetirdo com o direito e a prova dos
autos.

	

Paguem 03 recorrentes as custas.	 •
Supremo Tribunal Federal, 1 do Julho do'

1918.-11. do Espirjto Santo, P.—E. Lins,
relator.—Seõastiliolle Lacerda.—Vireiros de
Castro.—; Andrd Cava/canti.—Leoni /amos ,—
Jade( Mendes.—CanutoSaraiva.—Pedro Lgssa.
—Pedro Milileili, — G. Natal. — Godofredo
Cunha. — A. Pires c Albuquerque. L.
Coelho c Campos, • roi presente, . • Munis _Dite.
reto,

•



Sentença do fulz federal da 2a Vara do pis-
' Meto Federal.

°raiaria em que o autor Galdino Cicero do
Vistos e examinados estes autos do acçao

Miranda, Junior pede a annu/la ;ão de decreto
de 15 de maio de 1891 que o demittiu do

• logar de conforeete da Alfandega do Rio
Grande do Sul, e,

Cone torrando que a prascripção quine,uen-
nal iustituila em favor da Fazenda Federal
.pelo decreto do 183i, «se dppliea, a todo o
_qualquer direito e acção que alguein tenha
contra a dita Fazenda» (decreto n. 1.939, de
28 de agosto de 1908, art. 9°)

Julgo prescripto o direito que poraentura
assista ao autor e o eondemno ao pagamento
das custas.

District° Federal, 27 de agosto de 1910. —
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque,.

APPELLAÇÃO CUL
r.•
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APPELLAÇÃO evEL

Julga-se procedente a condido indebiti para
ser Un'ão Federal condemnala a rolituir
a The Amazoti Strain Navigation Company

a importancia de direitos que lhe pagou e
de que se achava isenta, ex-vi do decreto
92. 4.593. de 18 de outubro de 1902, e da
lei n. 1.SI2,• de 30 dc de:embro ds 1904;
art. 2^, n. XIV, versos: «c tombem a re-
stituir ás mesmas companhias os direitos
que, por falta da referida formalidade, hon.
.)ere»i pago pelo material importado para
seu serviço»

• N. 2.307. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aprellaeão civel desta capital,
Ken que ê =bargante, appellada, a Unias)
Federal. e embargasla , appellante The Angt-
rem Stern Navigation Company Limited:

Aceordam, cm Supremo Tribunal Federal,
desprezar os embargos, e confirmar o Aecs
embargado (`) por seus fundainentoa que se
acham de aecerdo com o direito e a prava
dos autos, como bem se patenteia nas rui-ice
do fis.-1.00 a'll1 e 121 a 31.

Custas pela =bargante.
Supremo Tribunal Federal, 29 de maio de

4918. —Andre Cavale.anti, V. P.—E. uns, rer
lator.— Gx1ofredo Cunha.— Pedro Lessa.—

- Canuto - Saraiva.— Leoni Ramos.-- A. Pires e
•Albuquerque.— João Mendes.— G.Natal, ven-

cido. Recebia os embargos para, reformando
o accórdão embargado, restabelecer a sena
tença do fls. 80.

" O dispositivo legal invocado pela mbar-
gada, como base da acçao não ordenou a rea
stituieao'doe impostos por ella pagos, mas an-
torizott o Governo a restituir-lhe .a importans

; eia dos que tivessem sido pagos por falta dá,
•foAnalitlatte da matricula, iste é. delegou no
~Governo o OXaTIlit/31` Si tal pagamento foi oa
; tão feito por falta da matricula e a restituir,
ou não.

Desse exame resultou que a embargada pa-
gou impostos reto por falta de matricula, nets.
porque nao gosava de isenção validamente,

• concedida, e não gosando de isenção, não'
- tinha o-que matricular; e por isso o Governo
recusou-lhe a restituição pedido.

;
Interpretar o texto legal, como o fez o

* acedeclão embargado, dando o caracter imee-'
retive ao que ora mera autorizassão,. eonsidee,
rendo implicita noite e com offeito retroactiVo.
a concessão de isenção, que deve ser expreS-1,
sa o não pérle ter tal coito, 'é, alam do fazer,
grande violencia aos seus termos, desattender,
a uma conhecida regra ele, interpretação das! -
loja, segundo a qual as leis de favor, de exce-, -
pçào, devem ser entendidas mai sentido restri-;
etto.--Seba.stiao de Lacerda, vencido pelos mota. .
vos adduzidos no voto supra do Sr, ministro I.
Guimarães Natal.— Viveiros de Castro, dei'
aceardo com o voto do ministro Gnimaraeal:
Natal.—J. L. Coelho e Campos, vencido.—Fui
presente, Munis Barreto, :

() O aceordão embargado, do 18 do no'vem-
lgo de .i9L4, já, foi publicado.—N. DA SEG. DO T.

1

Prescrevem em cinco (panos o direito e aego
contra a Fa:enda Federal.

• N. 1.915. — Vistos, expostos c relatados
'OStes autos de appellação eivai, appellante
Oaldino Cicero do Miranda Junior, appellada

- a Fazenda Federal, interposta da sentença do
Juiz federal 'da 2, Vara deste distrieto de
Cs. 36, que julgou prescriptos o direito e

1 .ACC4.0 do appellante contra a appellada: .
Accórdam negar-lhe provimento,eonUrthan-

do assim; corno confirmam, a seatença appel-
leda, por sons juridicos fundamentos.

Pagas as custas pelo appellante.
Supremo Triannal Federal,. b de junho do

1918 . do Espirito Santo, P.— G. Natal, re-
lator designado para o arcórdão.— Sebutião
de Lacerda, retraio.— Viveiros de Castro.—
Pedro Lessa, Vencido, pelos fundamentos já
emitas vezes expeatos.—Leoni Ramos, venci-
do.—Pedro	 L. Coelho e Campos.
—João Moldes, vsncido.--- G‘rdorredo Cunha.

André Cavalcanti, vencido.— Caindo Sa-
.raiva.—E. Lins, vencido, attentos os funda-
men I03 já por vezes expostos. —Fui presente.
Muniz Barreto.

•

vembro de 1915,já foi publicado.—N. da Sec..

Acc.ordarn em confirmar a sentença encore;
rida, que expoz com exactidão os feetoa. bele
apreciou a prova dos autos o decidiu de ac-
colido com a lei : Os appellentes se limitaram
aprovar que são senhores de terras em uma
fazenda indivisa conheca l a pela detrominaçilo
de «Cinco Ilhas« cujos limites não estão ;leva--
(lamente estabelecidos, fia. 8, sendo ainda.
que ha manifesto, desase:Ude entre a 03-

cr , romra que invocam e os documentos que
exhibem a lis. 10, 12 e 16 : Não provarate
asam o sou jus ia re sabre as terras que .pre-
tendem demarcar. Em coetra posição o appel-
lado deixou evidenteruente demonstrado que
era senhor e possuidor da fazenda em ques-
tão, denominada • (Doinlc.iano» devidamente
demarcada e que não confronta diris as terna
dos appellantes (carta de sentença a lis. 14a a

;	 que a acompanlam).
A' vista de seus proprios taulo; não seria a

acção de demarcação que aos aepellantes cem',
beria, mas a ~reuni dividundo. (Dec. 72.0;
de 5 de setembro de 1890, arta. 53. h" e 68):';

Assim decidindo, depois de ouvido o Sr. rui-;
nistro Procurador Geral, que deu o serre

; parecer verbalmente, negam provimento á-
appellação e condenam os appallantes nas:
custas. •

Supremo Tribunal Federal, 6 de julho de.
1918.— II. do Espirito Santo, Virei;
e Albuquerque', relator. — Sebasiao de La-
cerda. — J. L. Coelho e Campas. — Pari;
Mibielli.— André Cavolcanti.— Leoni Ramot.;
—Canuto ,Saraiva.—Pedro Lessa. 	 Viveirbs;
dc Castro.—E. Lins,--João Atendes. -.- Oodo.;
fredo Cunha .—G.	 Presente, Munis;

b inventor de melhoramentos não p4derá usar
da industria melhorada, entquanto durtr o
privilegio da invenção principal-, sem , auto-
rização de seu autor, nem este empregar o
melhoramento sem acardo com aquelle.

N. 2.217. — Vistos, relatados o discutidos
estes autos de appellação civel desta capital,
entre a American Graphophoma Company,
como embargante, e, corno embargados, Fre- •
~leo Vigeu e ont ;os:

'APPELLAÇÃO.CIVÉL

1. Indefere-se o pedido de • vistoria, dado que
• é inteiramente desnecessaria para a decisão

da causa.
Despresam-se os embargos que se limitam a

articular a mesma mate?* já devidamente-
apreciada pela sentença appellada e peld
acedrdão que a confirmou.

N. 2.09a. Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellacão civel desta capitel,
entre E. Lambert; como embargante, e, comes

• -	 - •

embargados; Maria Rita 	 Foussca e seus
filhos menores:
• Aecordain, em Supremo Tribunal Federal:

4 0 , indeferir o pedido da s • istoria, ; per sor
inteh•a mente desnecessaria para a decisão da.
presente causa (reg. 737, art. 2;3, § 3°),
pois se em outra causa—a da rescisão do con-
tracto de arren.lamonta é que et:aterão os
eu:bargantes provar, relevantemente, a falta
de mica nos terrenos arrendados; e,

2°, desprezar 03 embargos, por se limitarem
articular a mesma meteria já devidamente

apreciada pela senteoça appellada o pelo
:montão embargado, (*) pagas as custas pelo
emba rga n te .

Supremo Tribunal Federal, 3 do julho da
1018. —11. do Espirito Santo, P. — E. Lins,,,
relatar.— A. Pires e Albaluenitu>.—Viveirof
de Curtia.— Pedro Lessa.— Leoni Kamos. •-•
Pedro uihiclli. — J. L. Coelho c Campos. —
Joio Godofredo Cunha.— André Ca-!
ta'canti.—Canuto Saraira.—G .

Fui presente; Muni,: Barreto.

•-(') O accardão embargado, do 7 de jonlio da
1917, já foi publicado. — N. da Sec. d) T.

APPELLAÇXO CM%

15'.in compele a acção de demarcação ao quIr
• não prova eo seu jus ia PC» no immovel que

pretende demarcar.
•N. 3.473. — Vistos e relatadas estes autos

do appellação civel, entre pares o tenente-.
coronel Alexandre Paulino e Tiburcia Pereira
Gonaalves, reuno appellantes e o coronel Fran--
cisco laraz l'ereira Gomes, tira representad0
por seus herdeiros o successoaes devidanten ta.
habilitados, como appellado

Barreto,.

APPELLAÇXO CIVA,

Accordam, em Supremo Triblinal Federal,
desprezar os embargos e confiriner o accar-
dão embargado (") por seus fundamentos, que
s'ao tecles juridicos e de accôrdo com a prova,
dos autos,salvo o engano da 'cana° do § 4°
do art. 1° da lei n. 3.129, de 14 de oujeibro 'do •
4882, quando devia citar a afina segutiaa do
§ 3° do 'arta 2°. Pague o, ernbargante as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 22 de junho-de
49 ' 8. —II. do Espirito Santo, P. — E. Lins,
relator.—Sebastião de Lacerda. — A. Pires e
Albuquerque. — Viveiros de CaSIPO. — Pedro

Leoni RaMos.---'. Pedro — J.
L. Coelho c Campos.—João Mendes.— Canuto
Saraiva.— Gorlorredo Cttnha. — André Cavai-
canti.— G, Natal.—Fui presente, Mania Bar-
reto.

(*) O accordão embargado, ald fg de uo

do

•
I

Sentença do jul.: relerei da sução do Estadir
de 8. Paulo.

Vistoa e examinados estes autos de ac4110";
de demarcação em que 0.o partes çomo atuai
reg Alexandre Felino e Tibtirclo Pereira aosi.c
çialyos o coma' rIsos Francisco Braz pereirO
Games e outros. •	 •	 .

-- Allegam ; os A. Arque do senhorisO 100,
galos porndore! sie terras em 110251 Par114
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de factos ilateraes, ou de acto (por dolo 'ou
ignoraneia) do . confinante ou do terceiro
(LEITÃO, Praxis de judieis fin. regund. apud
M. SoaEr,s; nota 2, u. 28—BOAGES CARNEYRO,
Direito Civil, IV, § 88, o. 5);

Atte.ndendo a. eme para_se. poder intentar
acção da ,demarcação (piai na regundorum) SO
faz mister que o autor ou autores sejam pra-
prietarlos, do immovel demarcando,ou tenham
sobre elle um direito real, devendo instruir a
petição iniciar os titules do seu jus ' ia re,
além de Se fazer na mesma petição' a dos-
cripção dos limites a constituir-se ou aviven-
tar•se, de accôrdo com, os titulos offerecidos,
designando o immovel per seus caracteristi-
cos,sftuação e denominação, o nomeando todos
os confronta ntes, bem como os representantes
legitimos dos incapazes, com declaração dás
residenciae (art. 66 do regulamento appro-
vedo pelo decreto. 720, de 5 do setembro
de 1890);

Attendendo a que, quando o autor ou au-
fores accionarem com queixa de turbação ou
esbulho, poderão addicionar o pedido da res-
tituição do terreno invadido, com 03 rendi-
mentos percebidos; ou indemnização dos
damnos.desdeo tempo da indevida occupação,
sendo este objecto decidido conforme os prin-
cipies de direito sobre a boa-ou má fé do pos-
suidor (art. 67, paragrapho unico do Reg.
cit.);	 d

Atfendenda a que se-trata, na especie, de
uma fazenda que ainda • não foi demarcada

mne amigavel nem judicialmente e que, por-
tanto, seria o caso de se lho fazer o 'levanta-
mento exacto da linha primitiva estabelecendo
esta no immovel por meio da rumos e marcos
que o separassem com inteira clareza de suas
confinantes; mas, 	 •

•
Attendefido a que 03 A .A. não provaram o

seu jus ia ré COM OS titules apresentados
segundo traslado de escriptura de compra e
venda de um sitio que fazem como vendedores
Moysés Fernandes Baptista e sua mulher . An-
tonio Maria de Paula a Fructuoso Pereira de
Araujo :pela qaantia de 6503 transcripção de
immoue/ pedido e feita por Justino Pereira
Gonçalves, como successo legitimo e herdeiro
de seu pae e Mãe—Fructuoso Pereira de- Arau-
jo e D. Joaquina Gonçalves de Oliveira, das
terras 'denominadas t(C,: ,:co Ilhas» á margem
do rio Itararé, municipio de S. Sebastião de
Tijuco 'Preto; certidão do pagamento feito a

indivisa, conhecida pela- designação da Fa- ,
zelada Cinco Ilhas

'
 sita na actual comarca de

Pirajá, neste Estado, a qual foi adquirida
em 18 de dezembro de 1863, por compra feita
por, Fructuoso • 'Pereira- do Araujo e Moysés
Fernandos Baptista o tem as seguintes divi-
sas : « Principiando em um salto que tem no
rialtararée acima de um ribeirão denominado
Cinco 'Ilhas, gim fica áquem do referido rio,
dalli procura um espigão, e deste a serra,
fra/deando esta até a fronteira de uma agua
que tem logo abaixo do ribeirão Cinco ilhas,
comprehendendo esta e todas as suas vertdn-
,tes até o rio Itararé, o descendo pela referida
avia; até o' rice e por este Acima até .° Salto
referido, dividindo por baixo com os vende-
dores, pela dita agua por cima, o pela serra
com quem de direito fôr» ; que as referidas
terras floram ao patrimonio dos proinoventes
por via successoria, visto • como o primeiro
promovente foi , casado com a viuve de nate
chios°. Pereira de Araujo, o recebeu paga-
mento no respectivo inventario; o o segundo-
é neto desse adquirente do mencionado immo-
vel ;. que,-querendo demarcar o dito immovel,

' afim d.o assignalar judicialmente no campo as
divisas acima descriptas, e, haver, assirre-a
restituição dos terrenos invadidos, COM 03 ren-
dimentos percebidos, ou indemnização dos
damnos, desde o tempo 'da indevida occupa-
eao, pedem a citação dos réos para todos os
termos da demarcação total do referido mi-
inovei. Exhibem. diversos doeumen tos.

O promovido Prime-isco Braz Pereira Gomes
e outro, feita a louvação de peritos, vieram
com a contestação em que dizem que á acção
de demarcação proposta é nulla ou, pelo
menos; improcedente, porque os limites das-
driptos na petição inicial não são verdadeiros
o são incompletos em 'ponto em que o não.
podiam ser, porquanto formam uma linha
que, em parte, deixa e facto e se transforma
eni questão de direito, dizendo—edividindo
por cima e pela serra com quem de direito
fôr»; que esse defeito é substancial, porque
impossibilita, pela omissão de um elemento
essencial da meteria de facto, a producção de
uma defesa completa, já quanto a todos os'
limites, já quanto á pretensa invasão de ter-
ras; que os promoventos sem se queixarem de'
turbação ou esbulho algum em sua petição,

• addicionam, entretanto, ao pedido, a restr-
tuição dos terrenos invadidos, com os rendi-
mentos percebidos, ,,ou indemnização dos

• damnos, desde o tempo da indevida occupa-
ção»; que. em resumo, a Alegação dos premo-
ventes &toda feita a esmo, sem.raeão ou fun-
damento algum para a acção, e menos para
restituição ou para indemnização,de fructosque
não dizem de que especie ou amem que _quan-
tidade, e de damos que não dizem se houve,
em que consistem, nem como, quando e onde

• 'foram causados; e que, todavia, os irnmoveis
delles-contestantes teem divisas certas, po-.
dando afirmar que não houve invasão alguma,
nem percepção de fleme:is e nem damnos.
Exhibem um documento.
- Os autores replicaram por negação, trepli-
cando os réo3 para o fim lá declarado na con-
testação: Correu a dilação probatoria sem seu
adduzirem mais provas e, afinal, arrazoaram
as- partes, tendo ainda fanado sobre o pro-
cessado o curador a lide e o Dr. procurador
da Republica. A requerimento do advogado
do promovido Francisco Braz Pereira Gumes
fez-se a juncção aos autos, para os devidos
efeitos, de doui documentos.

Tudo bem visto a ponderado:
Attendendo a que por deus motivos se Ode

'requerer uma demarcação; ou porque nunca
se tenha corrido a linha do perimetro do im-
movei demarcando, ou porque, já tendo sido

demarcado anteriormente, os vestigios da:
• -.linha tenham desapparecido ou se achem con-

e rasos. , (CORREA Tang, ed. de T. DE FREITAS,
.§ 114; M. SOARES,' n.-8).•NãO importa qtie
confusão dos predioS provenha do acaso, ou

documentos res inter alios que não provam.
que as terras demarceedas façam parte do
patrimonio dos A.A. demais:
• Attendendo a que os R.II. Franciséo Braa
Pereira Gomes e outro, com 'o documente
apresentado—de fls. 146 a 515, provam que-a
sua propriedade já foi -demarcada e dividida
do modo a não haver, duvida o confusão, pois
que os seus limites foram benr constituidos
bem assignalados ; enfim ; .

Attenpendo ao mais que dos autos consta:
)ulgo improcedente a acção proposta e con-

demno os auctores nas custas. Hei esta sen-
tença por publicada em mão do escrivão.

Em homenagem á lei cumpro declarar , que-
si a presente sentença não foi exarada nestes
autos dentro do prazo legal foi isso, devido a
eircurnstancias insuperavels. Intime-se.

S. Paulo, 15 de agosto de 1916.—Wenceslee
José de Oliveira Queiroz

SENTENÇA ESTRANGETRÃ.

IfOrnologa-se SeniCnÇa estrangeira para que
'" produza seus ePitos legaes no Brasil, ,desde

que satisfaça as exigencias da lei n.
de 1894.

N. 747.—Vistos e relatados os presentes au-
tos de sentença estrangeira, em que é regue-

- rente Italo Isolabella: accordam homologar
dita sentença, a qual se atila revestida das
solemnidades exigidas para produzir todos os
efibitos legaes, conformo resulta do parecer
constante de fls. 22, emittido pelo Sr. Minis-
tro Procurador Geral da Repica a fls. 22.

Supremo Tribunal Federal, 413 do abril d°
1918.	 do Espirito Santo, P.— André

• Cavalcanti, relator. — E. Lins.— Viveiros de
Castro. — A. Pires e Albuquerque.— J. L.
Coelho e Campos.— Leoni Ramos.— João Men-

. des.— G. Natal.— Pedro Lessa.— Godofredo
Cunha ,-.--Canuto Saraiva.— Fui presente, Afim
fiz Barreto.

REVISO CRISIINAI;

Dá-se -provimento revisão para raiar d
condemnaçdo . do réo ao gráo medio, na eu-
scncia dc circumstancias attenutintes e ag-
gravantes.

•
- N. .1.807.—Vistos e expostos estes autos do
revisão criminal requerida por Bento Manoel
da sentença do Tribunal do Jury do Pelotas
(Estado do Rio Grande do Sul), que o con-
deinnou a 30 annos de prisão cellular,' maximo
do art. 29-1, § 10 do Codigo Penal, o Supremo
Tribunal dá provimento em. parte á revisão
requerida para reduzir a pena a 15 antros do
prisão cellular. grão médio 'do art. 291 §
do mesmo Codigo. A classificação do crime do
§ 1° .para o § 2° do art. 201, justifica-se pela

• km/estenda de qualquer circumstancia aggra-
vante gradativa ou elementar da hypotheso.

• prevista no § 1°: *porque, a aggravanto do'
§ 16 do art. 39 do Codigo, reconhecida, na

• resposta ao 3° quesito, só por confusão ou
• equivoco podia ser reconhecida pelo Jury,

visto não constar dos autos prova qualquer de
achar-se o offendido, quando aggredido ,sob
a protecção da autoridade publica, protecçãe
material e effectiva ceie não havia no suo-

- mento do crime.
A reducção da pena a quinze anuas, práa-

médio-do § 2°, art. 294, resulta da ausencia.
de aggravantes o de qualquer attenuanto em
favor do réo. A -dirimente invocada pelo re-
querente para ser absolvido é do todo infun-
-dada. Assim provendo em parto o recurso da
revisão para reduzir a pena imposta a 15 an-
nos •de prisão cellular, médio do art. 2 4.§

--do Codigo Penal, o Supremo Tribunal oter-

•

Alexandre Pulino (viuvo) no inventario da
finada D. Joaquina Gonçalves de Oliveiea, cer-
tidão do parlamento feito ao herdeiro . Justino
Pereira Gonçalves, dc sua legitima materna;
certidão do pagamento feito ao herdeiro Jus-
tino 'Pereira Gonçalves, de sua legitima pa-
terna, no inventario do finado Frutuoso Pe-
reira de Araujo ; pois,

Atter-Mondo a que- os A.A., com as certi-
dões de pagamento em inventario já referidas
e juntas a as. 12 a 19 destes autos, não con-
seguem provar a propriedade de terras, que
pretendem demarcar, porquanto, na certidão
de pagamento a Alexaudre Pulino no inven-
tario de sua -mulher Joaquina Gonçalves de
Oliveira só se depara: parte 'nas terras . do
sertão de Itararé - cem - mil iéis, o das certi-
dões restantes só uma traz uma referencia
mais ,precisa ás terras mencionadas, conce-
bida nestes termos : Haverá mais no sitio das
Cinco Ilhas a quantia de trinta mil réis»,
sendade notar que estas duas ultimas certi-
dões de pagamentos feitos em inveutario a
Justino Pereira Gonçalves, que não é premo-
vente da presente acção, embora se diga na
petição inicial que Tibureio Pereira Gonçalves
é- net° do adquirente do immovel demarcando
Fructuoso Pereira de Araujo, o que não passa
de unia simples allegação sem prova nos autos;
assifti, • _'	 •

Attendendoa que a eseriptura de fia. 6 e a

-
transtripeao do immovel de lis. 10, ião apenas



Ns. 495 e 07.
PASSAGENS DE AUTOS

Enáirgos de nullidade

N. 2.700 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães

N. 3.185—Ao• Sr. desembargador Edmundo
Une de AppellaçãO .	 Rego.

Sessão da Terceira Camara em 14 de Agosto
de 1918

•

EM MESA

Appellações crimes
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mina que assim se cumpra, pagas as custas
pro-rata, na terma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 1 de setambrá
de 1017. — André Caralcanti. V. P.-- J. L.
Coelho e Campos, relator. -- Sebastião de La-
cerda.—Viveiros de Castro.—Godofredo Citnea.
— Pedro Lusa.— A. Pires e Albuquerque.
João Mendes. — Leoni Ramos. — Canuto Sa-
raiva.— G. Natal .—Pedro Mibielli.—Ful pre7
$ente, Aluniz Barreto.	 •

avise° canana
Tendo havido erro no calculo da pena imposta

do réo, é de se lh concedas . a revisão para
reduzil-a aos termos da sentença conde.mna-
faria .

O § do art. 66 do Gadig3 Penal não autorisa
a agravar a pena em tantas vezes a sexta
parte quantos forem os crimes por que
lenha dc ser punido o acc usado.	 .

N. 1.885. — Vistos e relatados estes autos
de revisai) criminal em que é requerente João
Rossi, o,

Considerando. que o requerente, condemna-
do pelos delictos dos arta. 13 e 22 da lei nu-
mero 2.110, de 1009,. foi pela sentença ou
despacho do lis. 13, proferida do accardo
com o parecer do procurador seccional, e
/mie irrevogavel segundo affirnia o parecer
do Sr. Ministro Procurador Geral, imposta de
amando com o art. 63, n. 2, do Coligo Pe-'
nal, a pena do mais grave daquelles
do gráo maximo, com o augmento da sexta
parte;

que sendo essa pena de sois annos e oito
meus e a sela sexta parte um atino, um mas
e 40 dias, o tempo da mesa° a que está sujeito
'0 requerente é o de seto annos, nove meses o
30 dias e não o do nove annos e quatro mo-,
'es, como quero juiz da execução, por arrie
no calculo da primeira pena e pela addicool
de Alma segunda desta parte á, pena já	 massi'
elevada.

Accordam em dar provimento ao recurso
para reluzir a condemnação a sete annos,
nove nezes e tO dias, de accardo com o pe-
dido.

' llabcas-corpus

e/. 2.470 — Relator, o Sr. desembargaior
Edmundo Rege: paciente, Antonio de Araujo
Martins.— ;Julgaram prejudicado, unanime-
mente.
- N. 2.741 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino C ilimarães; paciente, Juvenal
Soares do Souza.— Julgaram prejudicado,
unanimomente.

N. 2.472 — Relator, o Sr. desembargailor
Elviro Carrilho ; impetrante, A rlolpho Fanstin0
.Porto em favor do paciente Astrogildo Pe-
raiva.— Nao tomaram conhecimento afinal
d) pedido, unanimemente. •.

N. 2.478 — Relator, o Sr. desembargador
Francallno Guimarães; impetrante, Joao Ma-
nool de Oliveira em favor do paciente José
Maria de Sá.— Nilo conheceram finalmente
do pedido, unanimemente.

N. 2.474—Relator, o Sr.. demineargador
Edmundo Rogo; pacienteJeliaa Vaz da silva.
—Concederam a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. De; chefe de Policia,
unanimemente.

N. 2.175—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guinuaraes; paciente, Debilito Gon-
çalves Anjos.—Coneederarn a ordem para,
presente o paciente, informar e Sr. Dr. chefe
do Policia, unanimemente.

N. 2.476—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, .Joilo Matta.—Con-
cederam a ordem para, presente o paciente,
informar o Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

Appellações crimes

N. 2.972—Relator, o Sr. desambargador
Elviro Carrilho; appellante, Dr. Bento Pla-
cado Peixoto de Amaranto; appellado, An-
tonio de Senna Andrade.—Julgamento se-
creto.

N. 3.1413—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, José de Mello ou
!saias Gomes de Pinho; apprelada a Justiça.—
Negaram provimento, unanimemente.

N. 3.166--Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, José DmningOS
Bastos: appe//ada, a Justiça.—Negararn pro-
vimento, unanimemente.

N. 3.180 — Relator, o Sr.. desembargador
Edmundo Rego; appellante. ,Antonio Rodei-
gilas da Silva; appellada, a Justica.— Deram
provimento para reduzirem a pena ao mi-
nirno, unanimemente.

N. 3.181 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Fiorentino Joa-
quim da Silva ; appellada, a Justiça.-e• Nega-
ram provimento, unanimetnente.

N. 3.191 — Relator, o Sr. dasembargartor
Edmundo Rego; appellante, Faustino Maeeira;
alvenaria, a Jusiiça.— Negaram provimento,
unanimemente.	 •

EM MESA'

Recursos, crimes

N3. 3.134, 3.179, 3.011, 3.230, 3.238 e
3.254.

COM DIA
Appdlaçõe.s crimes

Ns. 3.143, 3.151, 3.219, 3.237, 2.700,
3.161, 3.142 o 3.018.

ACCOBDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes

Ns. 189, 3.033, 3.073, 3.132, 3:203 e
3.184.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Váa
De 9. 4 praça, com o prazo de oito dias c aba-

timento 'de 10 ss
O Dr. Itaulscle Souza Martins, juiz federal

da la Vara do District° Federal. etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

2a praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento çte Jo %, virem ou dello 'noticia ti-

Supremo Tribunal Federal, 10 de julho do
1918.—G. Natal, P. ad-hoc.— A. Pires c A/-I
buverque, relator.— Sebastião de Lacerda.
— Viveiros de Castro.— E. Lins.— André
valcanti.— Pedro Lessa.—J. L. Coelho c cam-'
pos.—Leoni liamos—Pedro 	 pee-
seute, Muniz Barreto.

verem, que rh.,̂  da 22 d o çorrento, áa 1.$
horas, no. edificm do ! ..uprerno Tribunal Fe-
deral, á. avenida Rio Bramo n. 211, o pote
leira dos auditorias ha de traze .: a publico,
pregão de venda e arre:mai:içá° a quem mais
der e maior Lanço eleereeer, com o abati;
mento de 10 aa, a melado probo e ter-'
rano á rua Vitiva Claudia lI. 41, antigo, mo-
derno n. 500, penhorada rela Fazenda Na-
cional, no exoeutivo fiscal qua movo a Manoel
do Oliveira Fonte, cuja deserlote é a se-,
guinte: Predio terreo á rua Viuva Claudio
n. 41, antigo, moderno n. 500, construido
de tijolos, coberto de telhas francezas, tendo
na fronte duas janellas e Uma poria ao contro•
com escada de cimento. E' dividido em duos
salas, um quarto e cozinha, caiados e assua-
Lado, excepçã.o da cozinha que é cimen-
tada. O terreno, dentro do qual se acha edi-
ficado esse predio, mede de fronte 6' 0-15 por
75'2 ,00, mais ou menos de extensão.. O
.predio mede de frente tea ,85 por a lc eie de
corpo principal, tendo ainda um puchado quo
mede 4n3,00, mais on menos. Esse preeio
edificado distante do alinhanneto da rua
44%70. E' avaliado esse predio e respectivo
terreno em 1:0)0$, á vista do estado do-	 •	 ,oina em que se acha o predio, sendo a mo-
tade avaliado em 500e, que, cem o abati-
mento de 10 ve, será apregoado. por CIOS 00.

*.E quem no mesmo quine lançar deverá com-
parecer no dia o hora acima designadas.
E não havendo licitantes com o abatimento
de 10 , voltará á 3a praça, com o mesmo
intervallo dc oito dias e 2 0 abatimeuto de
10 5; e, neste caso, será arrematado pelo
maior preço que for efferecido, sem que, ein
bypothese alguma, seja permittida acção
nullidade, por lesão de qualquer direito, tud
de acciardo com os arts. 273 c 283 do doerota
n. 84.8, de 11. de outubro de. 1890. E, para
que chegue ao conhecimento de todos, pas-
saram -se este e mais dons de igual teU, cuia
o porteiro dos aulitorlos publicará o aftlxará.
no logar do costumo, lavrando as compe-
tentes certidões. Dado e passado, nosta Ca-
pital Federal, aos 12 de agasta de 1918.
E ou, Alfredo P. Barbosa, eserivào, o subscrevi.

Raul de Souza Martins.;

•

,"' juizo Federal .da Primeira Vara'

.Dc primeira praça com o prazo de nove dias

O Dr.11ani de Souza Martins, juiz federaj
da Vara do District° Federal, etc.: "-

-.Jraro sabor aos que o prennte edital de pri-
- nieirá praça, com o prazo de novo dias virem

ou deite noticia tiverem, que no dia 22 do
corrente, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida (tio firanco
mero 211, o porteiro dos anditerios ha de tra-
zer a publico prégio de venda e arre .natação
a quem mais dói' o maior lanço oteereceee
acima da avaliaçao, o predio e terreno • á ree.
Ilademacker n. 41. penhorado pela Fazenda
Nacional no executivo fiscal que move Fran-
cisco Antonio Carneiro, cuja doseripção é a
seguinte: Praire' terroo á rua Rademacker

.ii. 41, sua construeção é de pedra, cal o. tijo-
lo, com portadas de cantaria, feitio de plati-
banda. , Teia esse -predio de fronte tres portas,
é aberta em armaze.m. torrado e ladrilhado

.medindo de frente li e ,50 por ,10e,50. Ava-
liados prodio e terreno em 3:500e, preço pele
qual será apregoado. E quem nos mesmo

, quizer lançar devere comparecer no dia e
. hora acima designados. E não havendo liet-
tantas pelo proço da avaliação, voltarto
bens immoveis ft praça, com o iutervallo deI	 •.oito dias c abatbnento de 10 SI, si nesta
ainda. não houver quem os arremate. Ira° CP.

• 3a p aça, com o mesmo intervallo de oito diad
C segundo abatimentç de 10 %, e, nestq easoi

éVTIESIDENCIA DO SB. DESENIBUGADOB caso
IMARÂES ; SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE DR.
CLO VIS JOS‘:', BAPTISTA

Compareeerain os Srs. desembargadores !
Francalino Guimarães, Eiviro Carrilho e Ed . I
mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes, Sarmento,
-procurado geral do District° Federal.

JULOAMENTOS

•
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$erã.o arrematados pelo maior preço que for
offerecido, sem que em hypotheso alguma,
seja permittida acção ele nullidade, por lesão
do qualquer direito, tudo do accôrdo com os
arts. 273 e 283 do decreto n. 848, de 11 do
outubro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos passaram-se este o mais
dons de igual teôr, que o porteiro dos audi-
torios, publicará o affixará no logar do cos-
tumo, lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 12
de agosto do 1918. E ou, Alfredo P. Barbosa,
oscrivao„so subscrevi.—Raul de Souza Martins.

juizci Federal da Primeira Vara

Da primeira praça com o prazo de nove dias
-

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
14 Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do pri-
meira praça com o prazo de novo dias virem
ou dello noticia tiverem que no dia 22 do
torrente, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Branco
n. 241, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prega° de venda o arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecor acima da
avaliação, o predio elerreno á rua Dons de,
Fevereiro n. 92, na estação do Encantado;
penhorado pela Fazenda Nacional a D. Rosa
Maria do Moura, descriptos e avaliados na
fôrma abaixo: Predio torreo, feitio de chalet,
á rua Dons do Fevereiro n. 92, no Encantado,
Coberto de tolhas nacionaes e illuminado a
luz electrica. medindo de frente quatro mes
tros e 40 centimetros por 5 1°,70 de lado. Tem
de frente duas janellas. De um lado uma
porta e janellase do outro duas janellas. E'
dividido em duas salas e um quarto forrados
o assoalhados, tendo um puxado cobertio de
tolha vã, com um quarto e cozinha ladrilhados.
O terreno, cultivado, mede de frente 11°',60
por 66 metros de fundos, mais ou menos, o
está cercado por varas de ba'mbú. Avaliam o
predio e terreno acima descriptos em um
conto e trezentos mil réis (12005), preço
pelo qual será apregoado. E quem nos mesmos
quizer lançar, deverá .comparecer no dia e
hora acima designados. E não havendo lici-
tantes pelo preço da avaliação voltará o - im-
movei a praça com o intervallo do oito dias o
abatimento de 10 % a se nessa ainda não
houver quem o arremato irá a 31 praça
com o mesmo intervallo de oito dias d20 .aba-
timento de 10 % e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que fôr offere-
Cido, sem que em hypotheso alguma seja
.permittida acção de nullidade por lesão do
qualquer ospecie; tudo de accôrdo com os
arts. 273 e 283 do decreto n. 848, de 11 do
outubro de 1800. E para que chegue ao
conhecimento do todos passaram-se este e
mais dous do igual teer que o porteiro dos
auditorios publicará e affixará no logar do
costume, lavrando as respectivas certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
42 de agosto de 1918. E eu, Alfredo P. Barbosa,
êscrivão o subcrevi.— Rau/ de Souza Martins:

ATuiza Federal da Primeira Vãr-4-
De 1* praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
t:14a 1.° Vara do District° Federal, etc.,:

Faço saber aos que o presente edital de ta
'praça, com o prazo de nove dias virem ou deli°
raotIcla tiverem, que no dia 22 do corrente,
'is 13 horas, no Miúdo do Supremo Tribuna/
!Federal, à Avenida Rio Branco n. 241, o por-

eivo dge auditorios ha de trazer a publico
NO dl Venda e arrematação, a quem mais
sie ciar" *Moer, acima (14 avalik

• -

çào, o barracão e respectivo terreno á rua
Borges n. 4 antigo, hoje n. 42, penhorado
pela Fazenda Nacional, no oxecutivo fiscal
que movo á José Rodrigues Nunes, cuja des-
cripção é a !=eguate: Barracão á rua Borges
n. 4 antigo, hoje n. 42, construido de madei-
ra e dividido em coem-iodos para moradia. O
terreno, onde se acha edificado osso barracão,
mede de frente 13°,10 por 70 r°,0a mais ou
menos de fundos, sendo cercado por arame
farpado.' Avaliados barracão o terreno em
2:003. R quem nos mesmos quizer lançar de-
verá comparecer no dia e hora acima desi-
gnados. E não havendo licitantes pelo proço.
da avaliação voltarão á praça, com o inter-
vallo do oito dias o abatimento de 10 %, se
neste, ainda nã.o houver quem os arremate.
irão á 3°, praca, com o mesmo intervallo do
oito dias e 2° abatimento de 10 %, e, neste
caso serão arrematados pelo 'maior preço que
fôr offerécido, sem que, em hypothese alguma
seja permittida acção do nullidade por lesão
de qualquer ospecle, tudo do aceórdo com 03
arts. 273 e 283, do decreto n. 848, de 11 do
outubro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos passaram-se esto o mais
dou: de igual tear, que o porteiro dos audi•
torios publicará o arruará no togar do costu-
me, lavrando as competentes certidões. Dado
e passado, nesta Capital Federal, aos 12 de
agosto do 1918. E eu, Alfredo P. Barbosa,
teisncs.rivão, o subscrevi.— Data de Souza Mar.

3iiizo Federai da Segunda Vark

De praça, com b prazo cre nove dias

O Dr. 'Octavio ftelty, Juiz federal da 2° Vara
do Districto Federal, etc.:

Faço Saber aos que o presente edital do 11
praça, com o prazo do novo dias virem. ou
delle noticia tiverem, que no dia 22 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branco
n. 241, o porteiro dos auditorioa ha de trazer
a publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço offerecer, acima
da avaliação, o predio e terreno á travosa
Carlos Xavier n. 88, penhorado pela Fazenda
Nacional, no executivo fiscal quamove á Ale-
xandrina Rosa da Soledade, cuia descrim'to é
a seguinte: Predio terreo sito á Travessa
Carlos Xavier n. 88, na estação de D. Clara,
'construido de pão a pique, coberto de telhas
*amuas, com duas portas de frente; mede
de frente 3,80 por 11,60 de lado. Está divi-
dido em duas salas, um quarto e cosinha. co-
berta do zinco, sem forro, do chão argamas-
sado. O terreno mede de frente, abrangendo
a área do precito: 4,80 por 3t.60 do fundos,
em cuja maior largura tem 7'P,60. E' fechado,
na frente, confrontando pelos lados corri ter-
renos do quem do direito, o nos fundos, eia
commum, tombem com quem de direito.
Avaliados predio e terreno, em 400S000. E
quem nos mesmos quizer lançar, deverá com-
parecer no dia e hora acima designados. E
não havendo licitantes pelo preço dafsSta- na-
ção, 'voltarão os bens á praça, com" o inter-
vallo de oito dias e abatimento de 10 %; se
nesta, ainda não houver quem os arremate
irão á 3' praça,com o mesmo intervallo do oito
dias e Segundo abatimento de 10 %, o, neste
caso, sérão arromatados pelo maior preço que
for offerecido. sem- que em hypothese alguma
seja permittida acção de anuidade por lesão
de qualquer direito, tudo de accôrdo com os
arts. 273 e 283 do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos passaram-se este e mais deus
do igual teor, que o porteiro dos auditorios
publicará. e Militará no legar do Costume, la-,
vrando as competentes certidões. Dado pas-

•

saio, nesta Capital Federal, aos 12 de agosto
de 1918. E eu, Ilemeterio José Pereira Gui-
marães, escrivao, que o escrevi. — Octavio
Kelly.

Juizo Federal da Segunda Vara
Do 1° praça com o prazo de nove dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2° Vara
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
-praça com o prazo de nove dias virem, ou

dello noticia tiverem, que no dia 1.5 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal. á Avenida Rio B ..anco nu-
mero 241, o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço °Temer acima
da avaliação, os moveis penhorados pela F:t•
senda Nacional a José Peres, os moles se
acham á rua D. Geraldo n. 7, e procederá á
respectiva avaliação na fórins. seguinte : Um
balcão curvo, com tampo do marmoro bran-
co, 30$; uma copa de marmore com respectiva

_ terneira, 3; tres mexas do marmore com pés
de ferro, 30$; 12 cadeiras asistriacas,61,5; deus
pequenos pormos de armaçã.o envernizados
com portas envidraçadas-50$0)u reis ; um
pequeno armorio para comidas frias, 10S róis;
uni fogão a gaz, 90$ reis ; uma tapagem
de madeira envernizado, com vidros, 20$ reis;
um relogio, 8$ reis. Avaliaram os moveis
descriptos em tresentos e trinta o tres mil
mil réis), preços pelos quaes serão apregoados.
E quem nos MORIM quiser lançar deverá
comparecer no dia e _hora acima designados.
E não havendo licitantes pelo preço da ava-
liação voltarão os moveis á praça com o
intervallo do oito dias e abatimento de 10 Vo
o se nessa ainda não houver quem os arre-
mate irão a terceira praça com o mesmo in-
tervallo de oito dias o segundo abatimento
do 10 °/„, o - neste caso serão arrematados
pelo maior preço que fôr offerec.ido, som que
em hypothese alguma se l a permitida \oc-
os.° de nulltlade por lesão de qualquer espe-
cio tudo de accôrdo com os arts. 213 e 283
do decreto n. 818 de 11 de outubro de 1800.
E para que chegue ao conhecimento do
todos, passaram-se este o mais dons de igual
toar que o porteiro dos auditorios publicará
e anisará no Jogar do costume, lavrando as
respectivas certidões. Dado e passado • nesta
Capital . Federal, aos 12 de agosto de 1918.
Eu, Iletnoterio José Pereira Guimarães, escri-
vão que escrevi. —Octooio Kelly.	 .

Juizo Federal da Segunda Vara
De Sa praça com o prazo de tres dias e 2° abo-

timento de 10 %

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2° Vara
do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de 34
praça,- com o prazo de tres dias virem ou
dello noticia tiverem que, no dia 15 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificiO do Supremo
Tribunal Federal, á Avemda Rio Branco
n. 241, o porteiro dos auditorios ha do tra-
zer a publico pregão de venda o arrematação
a quem. mais dér e maior lanço offerecer, com
o 2° abatimento do 10 010 , os bens immovois
oxistentes no preclio n. 3 da Avenida Rio
Branco, e penhorados pela Fazenda Nacional,
á Coimbra &Alves, cuja descripção é a seguin-
te: um sophá com encosto e assento depalhinha;
duas cadeiras de braço; quatro ditas pequenas;
duas escrevaninhas de madeira, estylo anti-
go; uma cadeira para escrovaninha; oito me-
sas diversas; 24 cadeiras austriacas, eta-
gère já usado; um guarda-comida; um guar-
da-prata envidraçado, em mão estado; um
aparador com pedra marmore; duas columnas
pintadas; troa camas de casal; 3 guarda-ves-
tidos; tres toillotos coinmodas com pedra mar-
More; sois camas do ferro, para solteiro; troa

•
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lavatorios; tres cabides pequenos; uma mesa
cinges.; duas geladeiras e um rologio de pa-
rede. Avaliados esses bons em 1:2003, que,
com o 2" abatimento de 10 %, serão apre-
goados por 1:0203690. E quem nos mesmos
quiser lançar deverá comparecer no dia o

•hora acima dosignados. E não havendo liai.
tantos com o 20 abatimento do 10 , serão
arrematados pelo maior preço que for oeb-
recido, sena que, em hypothese alguma, seja
permittida ;teça° de inibida le, por leito de
qualquer especie, tudo de acsOrdo com os
arts. 273 e 283 do decreto o. 8, de ti de
outubro do 1890. E para que chegito ao co-
nhecimento de todos, pa ssaram-se c e mais
dons do igual teto . .mo o porteiro dos audito-
rios publicará o afixará no lugar do costume,
latrando as competentoa corti Dado o
passado nesta Capital Fe temi, aos 12 de
agosto do 1918. E eu, llemetorio José Pereira
Guimarães, escrivão, que esorovi.—Octavio
Kelly.	 (.

•IIMIMMEN•

Juizo Federal da Segunda Vara
Da citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz Federal da Se-
•gunda Vara do District° Fedaral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
citação, com o prazo do trinta dias virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão que
mea subscreve se processam uns autos do des-
pejo em que a Fazenda Nacional é supplisanto
e Domingos Afonso é supplicado, os quites
tiveram inicio pela seguinte petição: Esmo.
Sr. Dr. Juiz Federal da Segunda Vara. A
União Federal. em 18 do maio de 1914, arren-
dou a Domingos A fisonso o terreno de
sua propriedade situado entro o viaduto
Lauro Müllersso rua Figueira de Mello.
Do accórdo com o contracto assignado
nesta data e ora junto por cópia, o
arrondatario ficou obrigado ao pag mento
mensal doe cincoonta mil rais (S08000), por cri-
mostro adeantado, obrigação mia MIO Cum-
priu inteiramente, por isso quo se acha de-
vendo os alugueis relativas 4104 dons ultime
trimestres do 1910 o os mais que ao seguiram
ata a presente data. Tendo terminado o prazo
db arrendamento om 18 de maio do anuo ul-
timo o accrescondo, além da circumstancia
acima indicada da falta de pagamento do alu-
gueis, o facto do ser o contracto assignado a
titulo precario, conformo está declarado na
afinca c do roforido contracto, quer a sup-
plicanto por esses motivos citar o supplicado
para no prazo do 48 horas, desportr o dito
terreno, sob pena do lançamento o do se pas-
sar mandado de despejo, visto como, tendo-se
procedido aos termos conciliatorios nada cou-
seftdu a supplicanto. Nestes termos, requer
seja procedida a notifica,ção pedida com a
communicação de lançamento o soja feito o
despejo judicialmente á. custa do supplicado,
tudo na Una da lei. P. deferimento. Distri-
ct° Federal, 10 do abril de 1918. Pedro de
Gusmão Jatahy, 2° procurador interino. Des-
tribuição: D. á Segunda Vara, em 10 do
abril do 1918.—Azevedo. Despacho: Cite-se.
Rio de Janeiro, 17 de abril do 1918. O. Kelly.
—Não tendo sido intimado o executado por se
achar em togar incerto o não sabido foi re-
querida a, justificação. do ansencia, e depois
desta produzida foi proferida a seguinte sen-
tença: Vistos, etc. Procede a justificação. Ex-
peçam-se os editaes com o prazo do trinta
dias. District° Federal, 29 do maio do 1918.
Octavio Kolly. Em virtude do que extraliimae
o. presente edital, polo qual fica citado o
Sc. Domingos Affonso, por todo o conteúdo da
petição transtripta. do qual extrahir-se-hão
cópias que serão publicadas pela imprensa o
afixadas no logar do costume.Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 3 do ju-
nho do 1918. E eu, Ileineterio José Pereira

•Guimarães, escrivão, o subscrevi. — Octarto
Kelly.

Juizo rederal da Segunda Vara
Edital de -14 praça com o prazo de nove dias

O Dr. Oetavio Kelly, juiz Rieral da 24
Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presento edital do
praça, com o prazo de nove dias virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 21 do cor-
rente. ás 13 horas no edificio do Supremo Tri-
bunal Fe levai, á Avenida [tio Branco n. 21t,
O porteiro'llos auditarlos ha de trazer a pu-

pragão de venda o arrematação a quem
mais dér e maior lanço offeracer, acima da
avaliacsio, o pr.etia o • terreno à rua, digo. á
Carena Carlo:: Xavier a. 94, penhoradss pela
Fazenda Naoional, no exaoutivo fiscal que mo-
ve á Joio G lerroiro, cida descripçao é a se-
pinto: Predio torre°. construido de frontal do
tijolos, coberto de telhas francczas, tendo do
frente sois portas do madeira; me ie. de frente
101°,30x.8°S35. do lado. E' dividido, interior-
mente em dous, tendo cala um duas salas e
um quarto sem forro, do chão argamassado.
O pra 'io é apropriado a estabelecimento com-
mondai. O terreno baldio, em aborto, tem as
seguintes dimensOes ; abrangendo a área do
probo: De fronte, na linha da rua: 4201x3a;
extensão do lado: . 40 metros, estreitando-se
para os fundos, cuja largura modo 31 metros,
confrontou lo dos lados com terrenos do quem
de direito, e nos fundos com terrenos em
commum, ignalinente, com quem do direito.
Avaliados prodio e torrou° em 5:0003000. E
quem nos mesmos quizer lançar deverá com-
parecer no dia e hora acima designados. E
não havendo licitantes pelo preço da avalia-
ção, voltarão os bens á praça, com o interval-
lo de oito dias e abatimento de 10 °/, se nesta.
ainda, não houver quem os arremate irão á
3" praça, com o mesmo latervallo de oito dias
e segundo abatimento de 10 °h, o neste caso,
sorão arrematados pelo maior preço que for
oferecido, sem que, em hypotheço alguma
seja pormittida acção do nullida rle por lesão
de qualquer direito, tudo de acoima° com os
arte. 273 o 283 do decreto 818, de II de ou-
tubro de 2890. E para que chefe ao conhe-
cimento de talos, passaranoso esto e mais
deus de igual toôr, que o porteiro dos audi-
torios publicatol o afixará no togar do cos-
tume, lavrando as competentes certidões.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos 13
do agosto do 1918. E eu, Hemoterio José Po-
raiva Guimarães, escrivão que escrevi.—
Otavio Kelly.

•

juizo 'de Direito da Segunda Vasta
De Ppraça,com o prazo de nove dias

'O Dr. Ostavio Kelly, juiz federal da 2* Vara
do Diatricto Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital do 1"
praça com o prazo do nove dias %irem, ou
deito noticia tiverem, que no dia 22 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificio - do Supremo
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branco nu-
mero 341, o porteiro dos auditorios ha do tra-
zer a publico prégão de venda o arrematação,
a quem mais dér e maior lanço oUrecer,
acima da avaliação, a uma quarta parte do
ore I° e terreno ft travessa D. Rita n. 19,
Engenho Novo, penlmraaa pela Fazenda Na-
cional, no executivo fiscal que move a Au-e
gusto Fernandes de Oliveira, cuja descripção.

a seguinte: Predio to • Teo á travessa D. Rita
n. 19, construido de tijolos e cal, em terrono
elevado, coberto de telhas 'acionam com en-
trada ao lado, por uma varanda ladrilhada a

•mosaico. Tom tres janellas de fronte e troa
Portas do lado, medindf 8%30 do frente por
160,50 de lado, tendo ainda porão. Acha-se
dividido em duas salas o troa quartos, forrados
e assoalhados, dispensa o cozinha laarilhadas,
banheiro, tanquo•de lavagons o privada. Nos
feudos lia um eltalet com tres quartos e duas

	4a.
salas, tendo banheiro o privada. Ao lado-
mito custo um barracão coberto do telha v •

(X,,

tendo cbzinha e tanque. O terreno mede 11
metros do comprimento por ii metros do laç-t:'
gura, na frente. Do local onde se acha oditis
cado o predio até 303 fundos o terreno alargar
se, tendo 22 metros em sua maior largura. 4'
qnasi todo cercado de zinco, tendo na fronto
gradil de ferro. Avaliada a uma quarta parto,
em 2:0003030. E quem nos mesmos quiser
lançar, deverá comparecer no dia o borá
acima designados. E não havendo licitante
pelo preço da avaliação, voltará o humovel á
praça com o interva.1) do oito dias o abati-
mento do 10 °Ás si nesta ainda não houver .
quem o arremate irá á 3" praça, com o mos-
mo intorvallo do oito dias e segundo abati-
montado 10 0/,,, o, neste caso, será arrema-
tado pelo maior preço que fôr offerecido, sent
que, cm hypothese alguma, seja pormittida
acção do nutli dado por lesão do qualquer di-
reito, tudo de accôrdo c mi os arte.. 273 o 283
do decreto n. 818, do II de outubro do 1800.
E para que chegue ao conhecimento de t0.103
passaram-se esta o mais dons do igual tetw,
que o porteiro dos au 'Doidos publicará e afi-
xará no legar do costume, lavrando as com-
petentes certidões. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 12 de 'agosto co 1918. E ou,
llemeterio José Pereira Guimarães, escrivão,
que escrevi. — Octavio Kelly.

~MI

Juizo Federal da Segunda Vara
De le praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2' Vaio.
do Districto Federal, etc.: 	 .

Faço saber aos que o presente edital do ia
praça, com o prazo de novo dias virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 22 cio cor-
rente, ás 13 horas, no °inicio do Supromo
Tribunal Federal, á avenida Rio Branco nu-
mero 211, o parteiro dos auditorios. ha de
trazer a publico prega() do venda e arrama-
ta4lo, a quem mais der o maior lanço Ware-
cor, acima da avaliação. o preelio e terreno á
estrada da Banca Velha n. 89. ponhoratoa
pela Fazenda Nacional, no executivo fiscal que
move á Geremario flautas, cuja do .cripção sé
a seguinte: Predio terem á estrada de 'louca
Velha n. 89. antigo a. 9, Mear:magna, tendo
na frente tres portas com alpoudre e Ulfia
jatiella de peitoril; sua construcçan 6 de páo
a pique, coberta do telhas de canal; é divi-
dido em varios compartimentos, forrados e
assoalhados, acha-se tudo oiti pessimo estado,
(Tuas' do latina. Medo de frente 1:21‘.30 ror
90,S70 de fundos, tendo, em seguida, um lin-
chado medindo 8 ,0,30 de oltanaão. O torr 'no,
ineittimio * *a parte odiiicada, modo de fronte
241°,30 ror 100w.00 mais OU Menos de fundoe.,
em linhas irregulares. E' avaliado esse pro-
dio e respectivo terreno em 1:SOOS, preço
polo.qual ,sed apregoado. E quem no mamo
qu;zer lançar deverá comparecur tio dia e
hora acima Mien:dos. E não havendo lici-
tantes pelo preço da avaliação, voltará á
praça, com o intervallo do oito dias o abati-
mento do 10 !s, se nesta, ioda, não houver
quem . o arrematestirá á 3" prao t, com o
mesmo intervallo do oito dias o 2" abatimento
do 10 %, e. neste caso será areematado pelo
maior preço que for oferecido, sem que, em
hypotheso alguma, sajei psrmittila a e4;to do
'utilidade, por lesão de qualquer direito, tudo
de accetrdo COM 03 arta. 273 o do docreto
it. 848, de 11 do outubro de (SOO:. E para.quo
chegue ao conhecimento do todos pas:aison-se
este o mais deus do igual te:ns mie o parteiro
dos auditorios publicará e afixará no logar
do costume, lavraudo as cotins:Mates curti-
Oca. Dado o passado, nesta Capital Federal,
aos 12 de agosto de 4918. E ou, Remeteria
Joe: Pereira Guimarães, escrivão que nurevi,x,
—Octar io Kelly.
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Juizo Federal da Segunda Vara
De prinzeira praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Oetavio Kelly, juiz federal da Segunda
Vara do District° Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital do
primeira praça, com o prazo de novo dias
virem ou dello noticia tiverem que, iso dia 22
do corrente, ás 13 horas, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 241, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão do venda o arremata-
ção a quem mais der e maior lanço ode-
recer acima da avaliação, o predio e ter-
reno á rua D. Anua Nery n. 602, penhorado
pela Fazenda Nacional, no executivo fiscal que
move a Francisco José Alves, cuja descrição
é a seguinte: Predio terreo sito á rua Dona
Anua Nery n. 602, construido de tijolo o cal,
coberto de telhas nacionaes, com unia porta o
duas janellas de frente com rotulas e vidraças,
mede do frente 6%33 por 6%33 de lado.
E' dividido em dons quartos e duas salas
forradas o assoalhadas, com illuminação ele-
etrica, tendo cozinha, caixa dagua, tanque o
privada. Tem uma pequena _roa entre pare-
des, medindo 6r°,20 por 5%50 de la.rgura.Ava-
liam esse predio o respectivo terreno em
3:0005, sendo a quinta parto avaliada em
6905, preço pelo qual será apregoado. E quem
no mesmo quiser lançar devera comparecer
no dia o hora acima designados. E
na° havendo licitantes pelo preço da ava-
liação, voltará o immovel á praça com o
iutervallo do oito dias e abatimento de 10 ;
se nessa ainda não houver quem o arremate
irá a terceira praça com o mesmo intervallo
de oito dias e segundo abatimento de 10 °/„
neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem que em hypothese al-
guma seja permittida acção de nullidade por
lesão de qualquer especie, tudo de accordo
com os arts. 273 e 283 do decreto n. 8t8, de
11 do outubro de 1890. E para que chegue ao
conhecimento de todos, passaram-se este e
mais dons de igual teor, que o porteiro dos
auditorios publicará e affixará no legar (jo
costume, lavrando as respectivas certidões.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos 12
de julho de 1918.—Eu, ileine,terio José Pereira
Guimarães, escrivão que o escrevi. — Octavio
Kelly,

tórte de Appellaçãõs
Paço publico que os julgamentos das appella.-

ções crimes ns. 3.048, appellante José Cvrillo
de magalhães,appellada a Justiça; 2. -t 00.
Jante Manoel Jassintho Raphael d03 Santos,
appellada a Justiça; 3.145, appellante Lindol-
pho da Conceição, appellada a Fazenda Muni-
cipal; 3.1131, primeiro appellante João Duarte,
segundo appellante Antonio Thomaz Pinto
(menor). appellada a Justiça; 3.101, appellan-
te Joao Rod rigucs Cravo, appellada a Justiça;
3.219, appellante a Justiça, appellado Antonio
Miranda Reis; 3.237, appellante Possidonia
José Rodrigucs, a.ppellarla a Justiça;
appellante Bernardino Francisco, dos Santos,
appellada a Justiça. serão effectuados na pro-
alma sessão da 3 s Camara, no dia 17 do cor-
rente mez, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 11 do
agosto de 1918.—No iinpecgmelito do secreta-
rio o do official, o amanuense, Cloris José Ba-
ptista.

Juizo de Direito da Primeira Vara
do Orphãos e Ausentes

De 2* praça, &mio prazo de oito dias e aba-
timento de 10 í , para venda e arrematação
do predio e respectivo terreno, sito á rua
General Camara n.	 na Pirata abaixo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em

*exercido na 4* Vara de Orpliaos e Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

jFaz salier aos que o presente edital do se-

tunda, pram, com o prazo de oito dias e aba-
timento de 10 ss viram ou deite noticia tive-
rem, que no dia 16 do corrente mez, logo
após a audiencia deste juizo, que terá lotar
ás 13 horas, à rua dos Invalides n. 152, o
porteiro dos auditorios dests juizo levará a
publico pregão de venda e arrematação. a
quem mais der e offerecer acima da avalia-
ção, o immovel abaixo, pertencente ao espolio
da finada D. Joanna Policia do Coração de
Jesus: Predio de sobrado, á rua General Ca-
mara n. 253, de feitio de platiban-da, tendo
na fronte do pavimento terreo duas portas e
uma ,janella de peitoril e no pavimento so-
perior tres portas sob- sacada de ferro á
francesa. Construcção de pedra, cal e tijo-
los, portadas de cantaria e massa e co-
berto do telhas francesas. Medo de lar-
gura na frente Im,45 o de comprimento
o corpo principal 18m ,73. Divide-se em duas
salas, corredor, tres quartos, forrado3 o assoa-
lhados .° ladrilhado em parte. Em seguimento
tem puxado, medindo de comprimento 2%69
por 2's de largura, aberto eus cosinha la-
drilhada, tem mais pequena área com tanque
e latrina. O sobrado divide-se em duas salas,
corredor e dons quartos, forrados o assoalha-
dos e envidraçados ao centro, coainha e ter-
raço com um tanque e latrina. Está em re-
gular estado de conservação e é edificado era
terreno, que mede de largura na frente 4m,45
e de comprimento 25's,7à. Avaliado o predio
e respectivo terreno em 30:000$, que com o
abatimento legal de %, fica reduzido a
27:000$000. A praça foi requerida pelo in-
ventariante do espolio, tendo concordado Os
interessados, inclusive o Dr. curador de Or-
phãos, o é feita a dinheiro á vista ou com
fiador Monco que garanta o juizo. E como o
terreno é do dominio directo da Prefeitura
Municipal, o laudemio o mais despesas correm
por conta do arrematante. E para que chegue
ao conhecimento de todos os interessados,
passaram-se este e outros de igual teór, que
serão publicado o affixado3 na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 6 de agosto de 1018. Eu, Renato
Gomes do Campos, escrivão, o subscrevi.—
Leopoldo Augusto de Lima. (Sellado na fórina
da lei). Cópia. Confere. —Pelo escrivão, A Y-

mando Leite Nogueira, escrevente juramen-
tado.

guizo 'de Direito na Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de vinte (lias, cos in-
teressados na fallencia de . Pilgueiras Ma-
cedo, na poma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da i a Vara Civel do Districto Federal:

Faz saber que por parte do Monteiro de
Castro & Comp. lhe foi dirigida uma petição
acompanhada de documentos pedindo para
justificar um credito na fallencia de Figuei-
ras do Macedo, afim de serem classificados.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, com o prazo de vinte dias, pelo te& do
qual ficam citados 03 interessados reá fallencia
de Filgueira3 S.! Macedo para sciencia do pe-
dido que fazem Monteiro de Castro & Comp.,
afim de serem classificados como credores_
chirographarios da mesma fallencia pela quan-
tia de onze contos e e reis, o apresentarem
dentro do referido pra zo de vinte dias, as con-
testações ou impugnações que entenderem,
sob pena de, á revelia, se proceder como fôr
do direito. E para constar se passou este e
outros de igual teor que serão publicados e
anisados na fórma da lei. Dado e passa.4o
nesta cidade do Rio do Janeiro aos dez do
agosto de mil novecentos o dezoito. E eu,
Bartlet James, escrivão, o subscrevi.— Al-
fredo de Almeida Russell. (Está confosme),—
Pelo escrivão.—José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dias na
°drilla abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da i a Vara Civel do Dist ricto Federal,
etc.:

Faz saber que por esto juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve se processam uns
autos de requerimento' para venda do MI-
movei pro-indiviso em que são requerentes
Julio Mendes Campos e outro, nos gumes lho
foi dirigiria a petir, sto do teor seguinte
Petição—Excellentissinio senhor doutor juiz dcs
direito da 1a Vara Civel. Francisco Mondes
Campos, inventariante que foi dos bens dei-
xados por sua fallecida mulher, Amelia.
Mendes Campos, em 17 do março de 1915
deu partilha dos bens desse extincto casal ROA

herdeiros da mesma, quaes : .losé, Basilio da
Silva., filho de primeiro matrimonio da dita
fallecicla : Angelina Campos Bodrigues. casada
com Nicoláo Augusto Rodrigues; Julio M%30.3

Campos, casado, ou como tal conaOlerado por
ter adquirido familia ; Francisco Mendes
Campos, casado que foi com Emilia Simões
Campos, ambos já fallecidos, reprosentadoa
por seu filho Carlos, pubere de 15 amos, á..
excepção do primeiro (José Basilio), conformo
a partilha, transcripta no formal junto, ti-
veram parte no predio n. 940 da rua do São
Francisco Xavier, predio esse que tem tres
quartos, duas salas, sendo unia do visitas e
outra de jantar, cosinha e pequena despensa,
sepdo a casa de baixo e inhabitavel porão,
sendo a W. C. do lado do fóra, tal a excacez
de cominados internos, predio essa que foi
avaliado em 17:00n, por °ocasião do in-
ventario, acerca de tres annos mais ou menos.
Por ser o hmuovel de mais valor, em uns in-
ventario, cujo monte mór, se elevou apenas á
18:0005, como tudo se vâ do formal do par-
tilha aqui junto, a excepção do herdeiro Josó
Basilio, todos os demais assim como o inven-
tarian te e meeiro, tiveram de receber quinhão
com parte no dito predio, e de facto coube
a) A Angelina Campos llo irigues, casada,
com iNicoláo Augusto Rodrigues, no (HUN
predio, nove e sessenta e oiro avos, equi-
valentes á 2:22'4096. b) A Julio Mendes
Campos, nove e sessenta, e oito avos, repre-
sentando a importancia do 2:2245096, no
mesmo predio. c) Ao menor Carlos (represen-
renresentante de Francisco Mendes Campos,
casado que foi com Emdia Simões Campos,
ambos já fallecidos), ((nove sessenta e Mo
aros, n.o dito predio,equivalentes á 2:2245306.
Ao viuvo inventarianto, caube-lhe, no dito
predio, «quarenta e um e sessenta e oito avos».
Como verá V. Ex. o predio acima descripto,
não coube a um só herdeiro o sim asquatro
inclusive o meeiro, não admitte divisão al-
guma. Além disso os herdeiros esmo entro si
inconipa.tibilisados de relações, o quando não
estivessem, e podossem _morar juntos, seria
impossivel, porque sendo a casa de tres quar-
tos imicas, não haveria roaimodo para um
deites, ainda mesmo que fise possivel poder
uma familia ter, arommodação em um só
quarto. Ou essa venda ha de ser feita afim do
que se possa dividir o producto, ou então ter-
se-ha de fazer ruir ou pôr abaixo o predio
para que faça-se a divisei° dos escombros. Mas,
attendendo-se a que ninguem é obrigado a
permanecer ens uma propriedade em com-
muni, e estando o caso resolvido na letta ex-
pressa do art. 1.777 do Codigo Civil, deter-
minando a venda de tacs immovois ein praça,
para se dividir o producto, podendo nm ou
mais herdeiros requerem lhes seja adjudicado
repondo elle ou cites, aos outros, em dinheiro
o que sobrar, o sendo certo que os supplican-
tem, possuem no proclio mais de dous terços MI,
mesmo, requerem a V. Ex. se digne manda4 -
expedir edital de praça do mesmo predio, afin
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de ser o mesmo arrematado por quem maior
preço offerecer. E como ha entre os interes-
sados um menor, o de nome Carlos seja a parte

...que este possa cabor depositada no cofre dos
orphãos. 13. P. deferimento sendo esta D. o
A. Rio, em 31 do fulho de 1918.—Jolo
Souza Viantia (saltada legalmente). Distribui-

o—Distribuicia em 31 de julho de 1918 ao
r. escrivão da 1 4 Vara Girei. O distribuidor

interino F. A. Martins—Despacho—A. á cou-
clusio. Rio do Janeiro, 31 de julho do f018--
Alfredo Russell. Em virtude do que se passou
o presente edital com o prazo de vinte dias
pelo tear do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico prégao de venda c arrematae
ção em primeira praça, no dia 5 do setembro
proximo futuiv, ás 12 1/2 horas no Forum 4
rua Menezes Vieira n. 152, após a andiencia do
estylo, o immovel á rua S. Francisco Xavier,
n. 049, pertencente á Francisco Mendes Caule
pos, Angelina Campos llodrigues, casada cora
Nicoláo Augusto Rodrigues, Julio Mendes Caus-'
pós o Carlos, menor pubere do 15 ameis, em
cornmum, cuja avaliaçâo heporta em 17:0)05'
por quanto vae a esta praça. E quem o mesmo
im1110Vel quizer arrematar deverá comparecer
no dia o hora e local acima designados. afiar
do ter logar a praça que será feita mediante I,
pagamento a vista ou fiador idoneo por tres

;dias. E para constar se passou esto com outro
de igual teôr que serão publicados pela im-
prensa -e afixado no lagar do costume, na I
16 ma da lei. Dado o passado nesta cidade do
1110 do Janeiro, aos quatorze de agosto de mil
novecentos c dezoito. Eu, José da Silva Lis-
laiSa; no impedimento occasioual do escrivão,
subscrevi. —Alfredo de Almeida Russell. (Sel-
lada legalmento). Está conforme. Rio, 14 do
agosto do 1918.-0 escrivão, Josd da Silva
Lisbôa.

£00

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

•
Com o prazo de SO dias, para rehabilitaçao

de Ottomar 11Io1lcr, na fdrma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Moio,

Juiz do direito da be Vara Civol, substituindo
O Dr. juiz de direito da 2" Vara Civel do Dis-
trict.° Federal, etc.:

Faz Saber dos credores do Ottomar Moller
quo por este lhe foi dirigida a petição do teSr
seguinte: «Esmo. Sr. Dr. juiz de direito da
5s 'Vara Girei. Diz Ottomar Menor, estabele-
cido com restaurara o charcuterie á rua da
Assembléa n. 79, que tendo passado em jul-
gado,'nos termos do art. 111 § 3° da lei nu-
mero 2.024, de 17 do dezembro do 1908, a
sentença de V. E. que julgou cumprida
a.concordata offeretida, pelo supplicante, nos
autos do sua fallencia, a seus credores e por
estes acceita e homologada per. V. Ex., como
se vê dos Inclusos documentos e certidão, tor-
na-se mistér a sua rehabilitação. Requer,
por isso, a V Ex., do accbrdo com o art..146
da lei citada, que, autuada esta em separado
com os documentos que a instruem, soja pu-
blicada pela imprensa em editai de 30 dias,
ouvindo-se a respeito o Dr. curador das Mas-
sas Fallidas, atina do que possa V. -Ex. conce-
der-lho a rehabilitação a que tem direito,
sondo a sentença respectiva publicada, por
edital o cornmunicado aos funecionareos e em-
prazas, aos guapa a fallencia foi avisada (art.
147, da lei n. 2.024). Nestes termos pode e
espera deferimento. Rio de Janeiro, 6 de ju-
lho de 1018.—Por procuraçã.o, Frederico Sas-
sekind; advogado, (devidamoute . sella ia). Ten-
do sido na mesma petição exarado o despa-
cho do :tear seguinte: «A. Expeça-se o edital
respectivo. Rio, 6 de julho de 1918.—Carva-
lacte Afeito.» Em virtude do que se plvson
presente, pelo qual ficam int.ina ,los os credo-
res daquelle concordatario Ottornar Moller e
4nmais.:intarcssado4. para, dentro, de trinta

dias da publicação deste edital. apresentarem
as reclamações eito porventura tenham a'fa-
zer sobre a reabilitação requerida, do accardo
com o art. 146 da lei n. 2.024, do 1908. E
para que chegue ao conhecimento de todos os
interessados será o presente publicado na

_imprensa desta capital e afixado no to-
gar . do costume, Forum, , á rua Me-
nezes Vieira n. 152. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 de ju-
lho de mil novecentos o dezoito. E eu, José
Candi-lo de Barros. escrivao o subscrevi.—
Luiz Aujusto de Carvalho 'eAleito.- Confere,
José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito, da Segunda Vara
Civel

.Failencia de Joaquim Martins
AVISO AOS INTERESSADOS • .

Lf vublicaçao de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Joa-
quim. Martins, estabelecido á rua Vin-
te e Quatro de Meio n. 207, na fórma
abaixo
O Dr. Antonio Paulino cla Silva, juiz

da 2e Vara Cível desta Capital Fe-
deral,. etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento do . mesmo,
devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia do nego-
ciante Joaquim Martins, por sentença
deste juizo de 22 de julho de 1918, ás

! 16 liaras. • fixando o seu -termo para os
effeitos legaes de 28 de abril, de 1918.

IFoi nomeado syndico o credo Olhei°
de Souza • • Caldas, residente á rua São

n. 84, - sobrado, ficando os ore-
i dores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
,20 dias, apresentarem ao syndieo a de-
'claraeão de seus creditos,. acompanhadtr
'dos respectivos titules; e, outroaim,
(ficam os referidos 'credores convocados
'para a primeira assembléa da presente
lallencia, que será realizada no dia 15
'de agosto de 1918, ás 14 horas, na sala
das audicncias, no Foram desta cidade,
á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 -e seus
paragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 23 de ju-
lho'cle 1918. Eu, José Candido de Bar-
ros, o subw.crevi., — Antonio Panlino da

Cdnfero,.;	 Mó Condido de
Barros.]

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De 2 praça, com o prazo de oito dias c aba-
.timento dc 10 "/.' para venda e arrenzataça o
do predio n. V da travessa Tenente Costa-
-penbopado por Abel Bodrigues Alves a fir,
mino Nunca Ramos, na fôrma abaixo

10 Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Cível do District° Fe-
dual, etc.;	 g,

I Faz sabor aos que o presente edital de 2,
praça, com abatimento de 4.0 % virem, ou
dello conhecimento tiverem, que no dia 15 do
corrente reez, ás 13 o meia horas, logo após a
audiencia do costume, fie 'portas do Forum, á
rqa Menezes Viéira n. 152, onde funeciona
esee juizo, o porteiro «los auditorios trará a
publico prégão de venla e arrematação, a
quem mais dói' o maior lanço ofierecer, o
()radio da travessa Tenente Costa n. y, (esta-
ção de Toios os Santos), avaliado em 5:500$,
capa avaliação é do toei-. seguinte: Predio sito
á travessa Tenente'Costa n. V, (estação' de To.

dos os Santos), edificado em centro do terrelPe
dividido da rua por baldrames e pilastras de ti-
jolos, com portão e gradil de ferro, tendo na fa."
chada dous mezzailmoseduasjanellas de peitori(
com portadas em feizos, platibanda e coberto
com telhas francesas. Entrada ao lado cora
pequeuas escadas de cimento, Para onde' 'dei-
tam duas portas. Do construcção antiga pre-
cisando do coucertos, do vez e .frontal de et,
jolos achando-se divididido ein duas salas-o
dons quartos forrados e assoalhados, e cozi,
Ilha ladrilhada, tendo na parte doe fundoTinn
puxado coberto com telhas de calha, dividido
em dons compartimentos, (anque para lava-
gem e privada. O predio mede do frente 50,15
por 9%85 de fundos medindo o puxado
6%25, o por 5 m,20,c. O terreno pertencento
ao predio mede de frente 11 metros por
30, e Otec de fundos achando-se talo fe-
chado por muro e zinco, a confrontar com
quem do direito. A esto terreno e ()radio
damos o valor de 5:590$. Rio de Janeiro, G do.
julho de 1918.—Tito Dias de Moraes, Oscar
Euzebio Rodrigues Roxo. O referido predio
Vao á praça' a requerimento do exorpionte,
para seu pagamento, e será e eudido a quem
mais dér acima da avaliação, que sendo do
5:500$, com o abatimento de 10 0/,, dica re-
duzida a 4:0505. Quem quiser arrematar o
dito predio, compareça no legar dia e • hora
designados, onde será vendido a quem mais
dér acima da avaliação. E para constar man-
dou passar o presente que será atlixado no
logar do coliturne e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal aos e
de agosto do 1918. E eu. José Candeio de
barros, subscrevi. —Antonio l'aulino da Silva.
—Confere—Jose Candido dc Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel•

Pallenria de Joaquim Martins
"	 AVISO AOS CREDORES

• O escrivão 'Barros communica aos cre-
dores da fallencia de Joaquim Martins 'que
se achana em cartorio, durante cinco dias
as relações e documentos apresentados pelos
sendicos, para serem -examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações- de
aecôrtio com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.0 .44,de 17.de dezembro de ma, os quaes
-saodo teõr seguinte: § 5°, durante esse
prazo de cinco dias, os eroditos incluidos
naquellas relações poderão seriai pugnados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificaçã.o; § 6°, a impugnação' será diri-
gida ao juiz por meio do requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 42 de agosto de 1918.—Pelo
escrivão, Josd Condido de Barro,.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Chiei

le intimação'com o prazo de 20 dias

-0 Dr. José Ovidio Mares:ilides Ilnineiro, juiz
de direito da 3' vara Cise' neste District° Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que este edital de intiinaÇãO
com o prazo de 30 dias virem, dá della co-
nhecimento tenham, que por parte da Com-
panhia de Seguros Minerva um foi dirigida a
petição do teér seguinte : Exoi. Sr. Dr. juiz
da 3' Vara Civel. Diz a Companhia-de Segurais
Minerva, com sede nesta Capital á rua do
Rosario n. 66, que, tendo convidado, de at-
e-ardo cora a deliberaçao tornada pela assem-.
bléa geral, -os senhores accionistas para, no
prazo de 30 dias, satisfazerem as entradas das
suas acções, e não tendo acudido á chamada
Os accionistas D. Marianna Angelica PosSolle



4056G Quinta-feira 15
	

DIARIO OFFICIAL Agosto do 1918

Juizo de Direito da Quarta Var4
Civel	 •

De 2" praça, eom o prazo de oito dias e abati-
. mento de 10 °/,, para venda e arremataçã o

do predio e respectivo terreno á rua Oliveira
Braga n. 299, na estação de Realengo,
penhorado no executivo hypotheca•io que
João Jacintho Pontes move a D. Corind de
Macedo Ferreira, viuva de, Arnaldo Alves
Ferreira, na fdrma abaixo

O Dr. José Antonio do Souza Gomes, juiz de
direito da 4a Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de executivo bypothecario, em execução,
em que é exequente João Jacintho Notes o
executada D Corina de Macedo Ferreira,
'luva de Arnaldo Alves Ferreira, dos quaes
consta a petição seguinte: — Exmo Sr. Dr.
juià ,da 4' Vara eivai. João Jaciniho.Pontes re-
quer seja expedido edital cio segunda praça para
a venda do immovel da rua Oliveira Braga
3. 299 com o prazo o requisitos da lei, visto
alo ter havido arrematante na primeira praça
liffectuada bole, Isto no executivo hypoteeca-
r10. P. deferimento. Rio do Janeiro, 13 do
agosto do 1918. Francisco José da Silva Bastos.
[Estava legalmente sellada). Deapacho: — 3.

Rio, 13-8-18. Souza Gomes. Em virtude
do que o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão do venda e arrematação a quem
mais der e maior lance offerecer sobre ares-
pectiva avaliação com 10 % , de abatimento,
tal praça deste juizo que funcciona á rua
Menezes Vieira n. 152, no dia 27 do corrente
pez as 13 foras, logo após a audiencia de
estylo, o immovel penhorado no referido ex-
ecutivo hypothecario e constante da avaliação
teguinte:—Predio sito á rua Oliveira Braga
D. 299, freguezia de Campo Grande estação do
flealengo, edificado em centro de grande ter-
reno, dividido da rua em parto com cerca e
cancolla do madeira e em parte com cerca
'viva, tendo na fachada na parte que so acha•
•p construção, quatro janellas de peitoril e
alma porta com portadas de madeira, cons-.
lei** de Yea do tijolos sobre baldrames do

pedra o cal o paredes divisorias de frontal,
faltando ainda esquadrias, forros, assoalhos o
cobertura. Seguindo para os fundos em fórrna
de puxado uma edificação antiga, do frontal
de tijolos sem a altura da lei, coberta com
telhas nacionaes, estando esta parte dividida
eut cominodos para familia, ladrilhados o sem
forros. A parto em construcção mede de
frente 12, m30x5,m40 de fundos, medindo o
puxado 14,30x4 m ,8?. O terreno pertencente
ao preclio é foreiro a municipalidade o mede
de frente i 118,m80X125, m40 na linha dos
fundos o de extensão 140;1180 a confrofitar
com quem de direito, existindo algumas arvo- ,
res fructiferas. A este terreno e predio deram
o valor de Rs. 7:0005000. (Sete contos de réis),
que com o abatimento legal do 10 % fica redu-
zida á 6:3095 por quanto vão a esta segunda
praça. E quem os mesmos quizer arrematar
deverá comparecer no dia e hora e local atk-
ina indicados, advertidos do que a venda se
effectuará mediante pagamento a vista ou com
fiança idonea por tres dias. E para constar se
passou o presente edital e mais dons de limai
teor que serão affixados e publicados como de
lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio eo
Janeiro, aos 14 de agosto de 1918.—Eu, An-
tonio de Souza Coelho, escrevente juramen-
tado subscrevo no . impedimento °ocasional do
escrivão.—José Antonio de Souza Gemes.

n•nn•••n•n

Juiza da Primeira Pretor' Ia CiveI

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para venda do predio e respectivo terreno
sito á rua Dr. Cesario AZIA:as numero qua-
renta e quatro, penhorados por Alfredo
Mathias, nos autos de executivo que por
este juizo move contra o espolio de Dona
Leonor Augusta da Carvalho, na Preta
abaixo

•
O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende, juiz

da ía Preteria Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
primeira praça com o prazo de 20 dias virem,
ou deite conhecimento tiverem que por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscrevo
se processam e correm seus devidoS o legaes
tramites uns autos de acção executiva, ora
cru execução de sentença entre partes como
exequento Alfredo Mathias o executado o es-
polio de D. Leonor Augusta de Carvalho, e
por parte do exequente me foi dirigida a pe-
tição do teto* seguinte: Exmo. Sr. ,Dr. juiz
da ia Pretoria. Civel. Alfredo Mathias nos autos
do processo executivo por nota promissoria
contra o espolio de D. Leonor ALgusta, de
Carvalho, juntando o laudo de avaliação do
predio e respectivo terreno sito á rua Dr. Ca-
sario Alvim n. 44, ilha de . Paquetá, pede-vos
digneis mandar publicar 03 editaes tio pri-
meira praça com o prazo da lei. Nestes ter-
anos P. D. Rio de Janeiro, 22 do julho do
1918. O advogado Alberto Gayoso - dos Reis.
(Estava legalmente sellada). Despacho: J.
Como requer, em termos. Rio, 22 de julho de
1918.—Flaminio de Rezende. Laudo do ava-
liação. Nós abaixo assignados, avaliadores pri-
vativos das pretorias do Districto Federal, de-
claramos que, em cumprimento do mandado
do Exmo.Sr.Dr.Flaminio Barbosa do Rezende,
juiz da 1' Pretoria Civel e a requerimento de
Alfredo Mathias, procedemos a avaliação
dos bens penhorados no rosto dos autos de
inventario da finada D. Leonor Augusta da
Carvalho, de quem é inventarianto Leopoldo
José de Carvalho. Os referidos bons, segundo
rosa o mandado, constam do predio e respec-
tivo terreno á rua Dr. Cesario Alvirn numero
quarenta e quatro, na ilha 'de Paquetá, cujo
immovel examinamos e descrevemos da fôrma
seguinte: Predio com feitio de beirada no in-
terior do terreno; com chias janellas o urna
porta ao" 'centro, na frente e jancllas nos.	 - 2,t

Juizo da Terceira Pretoria

De .primeira praça, com o prazo de 20
dias, para venda e arrematação, pelo preço
da avaliação, de parte do predio da rua
Agueducto n. 54, Santa Thereza, nesta Capi-
tal, penhorada a D. Maria da Gloria Pinto
Bittencout, a requerimento de Otto Haase,
na fdrma abaixa

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, Juiz da
3' Preteria Chiei do Districto Federal etc.

possuidora de vinte acções ; Manoel Sain-
paio do Freitas, de cinco ; D. Anna dos

• .Anjos Pinho Louzada, do cinco ; Dr. Alfredo
Bodrigues Bareellos, de cinco ; Drs. Gentil
Foijó, de cinco; Thomé Gonçalves Garrillok-•
nior, do cinco; Dr. João Maynard, de duas o
Afanoel José Fiuza, de duas; requer a V. Ex. a
intimação &lies, nos termos dos art. 33 e 34,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, para
realizarem as suas respectivas entradas, pro-
segqodo a presente no t ificação consoante o
que dispõe o art. 282 do regulamento 737,
do 1850. P. D. Rio de Janeiro, 24 de julho
1918.—Laudelino de Oliveira Freire, advoga-
do (estava soltada); em cuja petição dei o
despacho do tear seguinte: Sim. Rio do Janei-
ro, 24 de julho de 1918.—Ovidio Romeiro. E,
em virtude deste despacho, por este ficam in-
timados os" accionistas da Companhia de Se-
guros Minerva: D. Marianna Angelica Pos-
eolo, Manoel Sampaio do Freitas, D. Anna dos
Anjos Pinho Lousada: Dr. - Alfredo Rodrigues
Barcellos, Dr. Gentil Feijó, Thome Gonçalves
Carrillo Junior, Dr. João Maynard e Manoel
José Flua para realizarem as suas respecti-
vas entradas, no prazo de 30 dias, ficando
desde já intimados para todos os demais ter-
mos e actos do processo de notificação até
final, na fôrma e sob as penas da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
26 de julho de 1918. Em tempo: Resalvo on-
tretanto neste que diz: «Dr. Gentil Feiló, de
cinco, Thomé Gonçalves Carrillo Junior do
cinco». Data supra. E eu, Manoel Estanislau
Cruz Galvã.o, escrivão, o subscrevi. — Jose
Ovidio Marcondes Romeiro.

lados, tendo na porta da frente quatro de
gráos, que dão accesso ao interiar do predio;
sua construcção é de frontal de tijolos, co-
berta, de telhas do canal e caibros roliços na ea
cobertura ; mede nove metros e vinte centi-
metros de largura por oito metros do extensão

. e compõe-se de duas salas o troa quartos,
parte assoalharia o parte de telha va,tudo com
pé direito -de dous metros e oitenta centime-
troa mais ou menos, tendo um puxado que
serve de cozinha. O terreno mede &useis
metros o noventa centimetros de largura por
trinta e novo metros e vinte centimetros mais
ou menos do comprimento, tendo cerca do

' madeira na frente e lados. Tendo em consi-
deracao o local onde se acha situado o prodio
descaipto e a sua má construcção, o avaliamos
com o respectivo terreno na quantia do
2:5005 (dons contos e quinhentos mil réis).
Rio do Janeiro, dezoito de abril de mil nove-
centos e dezoito. — João Ferreira Cavalcanta.
— Delio Guaraná de Barros. (Estava legal-
mente sellada). E' o que se contém a
declara em a petição, despacho e laudo
de avaliação supra mencionados bem o
fielmente transcriptos, em virtude do que
mandou o Dr. juiz passar os oditaes pe
para ter legar a praça no dia 11 de setembro
do corrente anuo logo após a andiencia do
estyln que terá loear neste dia ás 13 horas.
pelo oficial de justiça semanario que servir •
do porteiro dos au litorios deste juizo- serão

'levados a publico pregão de venda o arre-
matação os bens constantes -do laudo de ava-
liação supra transcripto, para serem vendidos
em hasta publica á quem maisoler o maior
lanço offerecer acima da referi ta avaliação,
devendo quem os pretender arrematar com-
parecer na sédo deste juizo sita á rua do
Rosario n. 60, 2° andar, no dia o hora acima
designados. E para os ilevidos fins passaram-
se o presente o mais dons de igual teta' que
serão publicados o afixados na fOrma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio da ia-
Beiro. aos 14 de agosto de 10(8. Eu, Antonio

, Placido Beja, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Fernando do Attayde, escrivão
interino, o subscrevi. Flamini° Barbosa
de Rezende.

. Está conforme ao original. Rio, 14 do
agosto de 1018. — O escrivão interino, Fer-
nando de Attaydc.

Faz saber que por esto juizo o cartorio do
escrivão que este subscrevo se processam os
autos da acção executiva por notas proinis-
sodas em que é autor Otto Haase e ré D. Ma-
ria da Gloria Pinto Bittencourt, os quaee cor-
reram os tramites legaes o que por estar em
termos foi deferida a expedição de odltaes der
primeira praça, com o prazo e. formalidades
legaes, requerida. Em virtude do que so
passou o presente edital, pelo teor do qual, O
porteiro dos auditorios trará a publico pré-
gão de venda o arrematação, a quem mais
der e maior lanço oferecer acima da ava-
liação, no dia 16 de agosto proximo, ás 13
horas, após a audiencia deste juiz, á praça
da Republica n. 24, os bens constantes do
laudo seguinte :—«Laudo de avaliaçã». —Nós
abaixo assignados, avaliadores privativos das
pretorias do District° Federal, declaramos,

•
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que em cumprimento ao mandado do .Extri.
Sr. Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da

Pretoria Civel, o a requerimento de Otto
llaase procedemos a avaliação dos bens penho-
rados a D. Macia da Gloria Pinto Bittencourt,
na acção executiva por notas promissoleass
que lhe movo o requerente. Os referidos bens
constam de 76/35O (setenta e seis, treaentos
e cheenta avos) da propriedade da rua do
Aqueducto n. no Morro de Santa The-
reza,t eujo immovel examiliámos e descreve-
mos da fórma seguinte: Subdivide-sia o immo-
vel em uma residencia particular e tres habi•
tações collectivas ; a IN:Nide/leia particular,
que tom fachada para a rua do Aqueduto,
C3ift. desigsaatia com o n. Si A e nao tem
communienão Com as damais aaeitac;30.,
tem duas portas e tres ,janellas na fachada,
com o feitio de cbalet, é a fastada do alinha-
nhamanto da rua, melin lo IS metros de
largura por 40"',5) de comprimento, e com-
pondo-se de duas salas e tios quartos assoa-
lhados e forrados, cópa. cosinba, latrina e
banheiro ladrilhados, existindo dons terraços,
sendo um nos fundos do lado dir r.!11.0 do pra.
dio e o outro em toda estansão do hin es-
guardo, com um caramanchão no portão de
entrada onde se acha a placa com o, n. Si. A.
As troa habitações collectivas medem 2:1°' tko
de largura por 1014 ,50 de comorimonto e não
tom fachada para a rua, tendo, porém, por-
tas e janellas para os lados e fundos : a pri-
meira habitação collectiva tem entrada dire,-
cta par po dão com o ii. 54 e coMpae-so
de oito compartimentos para familias dando
todos cilas para mu corredor existonte,
em toda a largura da construcção; as duas
outras habitações callectixas temo entrada
por um -outro porteio sem numero e com-
põem-se: A segunda de duas casas,- tendo uma
quatro quartos, unia sala, cosinha, latrina.
banheiro e varanda e a outra fres quartos,
uma sala, cosinha, latrina e banheiro: a ter-
ceira e ullima ha l itaçilo eollectiva está
(lida em tres moradias, com diversos comino-
dos para familias. O respectivo terreno on 'e
st acha situada a edificação já deseripta é
irregular e accidentado, medindo, segundo
indicações pelas muralhas existentes, 6841,3e,
mais ou menos, de largura por 32 41 , mais
ou iller103, do extensão, ilido terminar nos
fluidos em urna pa,sságom junta a roa Silva
Manoel onde tem muralha com portão do
access°. O referido tarreno tem muro com
gradil do ferro em toda fonte da rua do
Aqnoducto. A propriedade a desaripta é do
construcção antiga e carece de grandes con-
certos, bem como o respectivo terreno, por suma
natureza accidentado, é do difficil e dispen-
diosa construcção. Assim, pois, tondo em vista
aquellas circumstancias e mais que a proprie-
dade tom diversos condominios, facto que
muito concorre para depreciar o seu valor,
avaliamos a citada propriedade na quantia
de 21:000$ (vinte e quatro contos de reis),
sendo, pOrtanto, do 13:2115/28 (cinco contos
duzentos e onze mil quatrocentos e vinte e
oito réis) o valor de setenta e seis (trezentos
e cincoenta avos (76/350), que foram penho-
rados a D. Maria da Gloria Pinto Bittencourt.
"tio de Janejro, 17 de julho de 1918.—João
Ferreira Cavalcante. — Dello Guaraná de
Barros.» E quem a fracção penhorada do re-
ferido 'minorei ouizer arrematar compareça
'testo Juizo no dia e hora acima designados
para fazel-o ém praça mediante pagamento á
vista on fiança idonea por tees dias ; do que
para inteira publiddade e fins de direito pas-
saram-se este o outros- de igual teôr, que
verão publicados e affixados na fórma . da lei.
ílio de Janeiro, 23 de julho de 1918. Eu, An-
tonio Cicero Gaivão, escrevente juvamentado,
o escrevi: E eu, Alberto Toledo Bandeira de
Mello, escrivão, o subscrevi.—(Estava devi-
damente sollado).—Dr. Alvaro Bittencourt
Perfarei. Conforo.-0 escrivão, Alberto Toledo
.13andeira de Mello,

JuizoN da Terceira Pretoria Civel

De Ia praça com o prazo de 10 dias na
fárma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berrord, juiz da
ja Pretoria eivai, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de 14
praça, com o prazo de 10 dias virem, que o
()tildai de justiça que estiver de semana, neste
miro, trará a publico press

r
ão -de vonda

arrematação em praça do dia 10 de agosto do
corrente anuo, o automovel II. 1.536 do exer-
cicio do 1017) dis auto"- Benz, com quatro cy-
liteiros, motos n. 2./8„, força de 10-20-11 P„
com as poças necessarlas taxa coma )(:iaitia,
relogio taximetro, lanternas e mitras ferra-
mentas em regular estado de conservação,
tendo, porém, o pára-lama e pharol quebra-
dos; este antomovel, que precisa de, diversos
concertos, está avaliado em 1:5005 e foi pe-
nhorado por Alberto Lassa, a Nathan Schul-
mann, para a solução de uma acção decen-
dial em que COntelltiCHI. Quem no mesmo qui-
zer lançar, compareça na 3 4 Pretoria Civol,
á praça da Ilepublica n. 21, no dia acima re-
ferido, ás 43 horas. E para que a noticia che-
gue ao conhecimento de todos, mandei passar
este edital e outros do igual toôc, que serão
publicados e affixados na fórma ila lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio d3 Janeiro, aos
51 de julho de 1018. E eu, tardio Lima, escre-
vente juramentado, subscrevo no impedimen-
to ()ocasional do escaivão.—Dr. Alvaro Bitten-
court Der/ord.

Juizo da Terceira Pretoria CiveT

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação, pelo preço da
avaliação, (10 predio da arCnida Mem de se
n. 1 .15, peahoratto a D. Maria Antonietta
Velho Carneiro, na fórma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
Terceira Protoria Civel do Districto Federal,

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juiz" cartorio do esarivão que
este subscreve se processam os autos da acção
executiva por nota promissoria entro partes
como autora a socielade anonyma Brasil Mer-
cantil c réos D. Maria Antonietta Velho Car-
neiro e seu marido e que por estar em termos
foi deferida a expedireis) te editaes de primoira
praça, com o prazo e formalidades legaes, re-
querida. Em virtude do que se passsu o pre-
sento edital. polo teor to qual o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão do venda e
arrematação, a quem mais der e maior lanço
offorecer acima da avaliação, no dia 10 de
agosto proximo, ás 13 horas, após a audien-
eia deste juizo, á praça da Republica n. 21,
os bens seguintes: Predio de sobrado, feitio
de platibanda e de solida construcção, cujo
corpo principal mede 6°,88 (seis metros e oi-
tenta e oito centhnetros) de largura por
10%80 (dezosais metros e oitenta centimcs
tros) de comprimanto, com dons pavimentos,
tendo no primeiro, que é dividido em loja,
dons quartos e um salão e mais UM puxado
com 6°,70 (seis metros e setenta senthnetros)
de extensão na parte média onde estão ins-
tallados o banheiro, a latrina o uma área co-
berta de zinco, quatro portas com mineis de
cantaria, sendo tres gim dio entrada para a
loja e uma que dá accesso para o sobrado ; no
segundo pavimento, que é dividido em duas
salas, quatro quartos, corredor, cozinha e la-
trina, assoalhados, forrados o ladrilhado:,
tendo nos fundos uma varanda coberta com
escada de communicação para a loja, quatro
janellas com sacadas de grades de ferro o
portaes de cantaria ; avaliado em 20:000$

—
(vinte contos de réis), porquanto vae á praça,
e poderá ser examina r'o por qualquer preteri-
dente, que para isso deverá entender-se com
Clito Lima, depositado judicial, e sob cuja
guarda se acha ; e quem o dito immovel qui-
zer arrematar compareça neste juizo no dia
e horas acima designados para fazel-o em
praça mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por tres dias ; do que para inteira pu-
blicidade e fins de direito passaram-se este e
outros do igual teôr, que serão publicados ts
affixados na fórma da lei. Rio de Jamairo, 18
de julho de 1918. Eu, Antonio Ciam.° Gaivão,
escreventa juramentado, o escrevi. E eu, Al-
berto Toledo Bandeira de Aleito, escrivão, d"
subscrevi. (Estai	 devidamente' senado.) —
Dr. Alraro Dilieneourt fierford. Confere. —
O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello:

Juizo da Quarta Pretoria

De praça, com e prazo de 10 dias, para
, venda e arrematactio dos bens,penhorados a
Cashs Aluiem, a 1 egaeriraeirlo de Antonio

- Joaquim Lima, na fórma (pie abaixo V'
tine

O Dr. Elide° Torres Cruz, juiz da 4 0 Preto-
ria civel, do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o proseou, edital de
primeira praça, com o prazo de 10 dias virem
que no dia is do corrente mezeis 13 1'2 horas,
depois da audieneia deste dia, o porteira dos
anditorios trará a publico pregão de venda e
arromataçao a miem mais der e maior lanço
offerecer sobre o preço da avaliaçao os bens
penhorados.a Carlos Alvim, a requerimento
de Antonio Joaquim de Lima, e constantes do
Seguin te laudo de avaliação : Nós abaixo as-
signades, avaliadores privativos das pretodas
do Districto Federal, declaramos que em
cumprimento cio mandado de avalia0
saio a requerimento do Antonio Joaquim de
Lima. contra Carlos Alvim, nes dirigimos á 	 s
rua Constante Ramos numero vinte o dons,
e sisudo alui procedemos á avaliação da ;Urina
seguinte :mmm sofá estofa te, quatro cadeiras,
sendo doas de 1rattos, cincoenta mil réis
uni porta bibe,lot. vinto mil reis: unia mesa
do centro, vinte mil reis; duas colutonaa de
madeira clara, vinte mui) réis ; dou; tapetes
pequenos, dezesete mil réis: uno étagere com
pedra maniere e espelho bisnanta, conto o
-quarenta mil réis ; um bullet com espe-
lho biseauté, cento e sessenta mil reis: uma
crystaloira,	 cem mil reis ; uma mesa
com c'neo taboas, cinconnta mil reis
doze ca !eiras com assonto e encosto
de palhinharwessenta mil réis: uma mesa,

seis cadeiras, setenta mil róis; duas cohnimas
de enchia, vinte mil réis; um perta-chapéos,
quinze mil méis: unia mesa pequena, dez »IP
réis; uma escrivaninha americana, cem mil
reis; Ires estantes para livros, trinta iail reis;
quatro cadeiras com assento de palha, vinto
mil reis; um sofá com assento de palha, dez
mil reis; um guarda-casacas, cento e setenta

, mil réis; um guiaria-vestidos, sententa mil
róis: uma penteadoira com espelho beseanté,
oitenta mil réis; uma escrivaninha para se-
nhora, trinta mil réis; um tolletto de peroba
setenta mil réis; uma cama para casal, oitenta
mil réis; duas mesas de cabeceira, trinta mil
réis;.duas camas para solteiro, quarenta mil
réis; uma commoda com tres gavetas grandes
e duas pequenas, trinta e cinco mil réis; unia
cama para solteiro, vinte mil réis; um guarda-
enstidos, sessenta mil réis; uma comino:Ia,
trinta mil réis; mim mesa pequena, dez mit
ris. Importa a presente avaliação oro 1:640$
(uni conto seiscentos e cincoenta mil réis). -
Rio, viato e quatro de julho de mil novecen.
tos e dezoito. ,--De/io Guaraná de Barros.—
Joilo Ferreira Cavalcante. E quem os mesmos
beis pretender arrematar .deverá compareeet,
no dia, hora 1;) Logg	 il	 re.rul,..0s25%
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thido-se que a arrematação será feita a di-
nheiro a vista ou com fiador mi, três dias. E
para conhecimento dos interessados passaram-
se o presente e mais dous de igual teor para se-
rem afixados no Jogar do costume e publica-
dos na fórma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pitalFederal, I do agosto de mil novecen-
tos e dezoito. Eu, Egydio Salles Abreu, escri-
vão interino, o subscrevo.—Earico Torres
Cruz.	 -

Está conforme o original. Capital Fe-
deral, 1 do agosto de 1O18.—Egydio Saltes
elbrcti

•

Juizo da Setima Pretoria Civel

De 3° praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10% sobre o preço da 2s praça
para venda e arrematação de um predio e
respectivo terreno á rua Jacy sem IbUfnero,
na estação da Penha, freguezia de !rajá,
penhorados a D. Francisca Umbelina Vieira,
pela «Sociedade Congresso Beneficente Dr.

-Theodorico de Souza», no executivo hypo-
thecario em que contendem na fdrma abaixo:

O Dr. José Linhares, juiz da 7 a Pretoria
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 34
praça com o prazo de oito dias e abatimento
de 10% sobre o preço da 2a praça virem que,
no dia 2a do corrente mez, após a audiencia
do estylo que terá Jogar ás 13 horas no pre-
dio is. 41 á rua José dos Reis, na estação do
Engenho de Dentro, onde funceiona esto juizo,
o oficial de justiça que estiver servindo de
porteiro trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer, feito o abatimento legal de 10%
sobre o preço da 2s praça, os bens descriptos e
avaliados no laudo abaixo transcripto: Laudo
de avaliação—Nós abaixo assignaclos, avaliado-
res privativos das pretorias do District° Fede-
ral, declaramos que em cumprimento de man-
dado do Exmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz
da 7s Pretoria Cível e a requerimento da So-
ciedade Congresso Beneficente Dr. Thema°
rico de Souza, procedemos a avaliação dos
bens penhorados a D. Francisca. Umbelina
Vieira, no executivo hypothecario que lhe
move a requerente. Os referidos bens cons-
tam de predio e respectivo terreno sem
numero, á rua Jacy, na estação, da Penha,
freguesia de Irajá, cujo immovel examinamos
e descrevemos da forma seguinte: O predio é
de feitio de chalet, afastado do alinhamento
da rua com duas janellas na frente e uma
porta e duas janellas do lado esquerdo,
cobert° de telhas'franeezas e madeiramento
de pinho, em perfeito estado:weem no rnedio
uns porão de 0,70 e mede Sm,30 de largura
por 11%30 de comprimento, e, é dividido em
uma sala e quatro quartos assoalhados de
telha vã, estando a cozinha installada em um
puxado de zinco. O respectivo terreno que é
designado pelo lóte 200, tem 240,00 de lar-
gura por 5ese ,00 de comprimento, tem algu-
mas plantações, e, é fechado com cercas de
arame. Comquanto o predio descripto esteja
em regulares condições de conservação, tendo
em vista a sua construcção que é do frontal,
e 0 local onde se acha situado, o avaliamos com
o respectivo terreno na quantia de 3:0003000.
Rio de Janeiro, 24 de julho de 1948.--João
Ferreira Cavalcante.—Delio Guaraná de Bar-
ros. (Estava legalmente sellado). E feito o
abatimento legal de (O % sobre o preço da.
Za praça irão os ditos bens á 39, praça pela
quantia de 2:434000. E não havendo licitan-
te sobre essa quantia serão os mesmos bens
arrematados por quem mais der is maior lanço
offerecer independente de avaliação. E quem
os ditos bens quiser arrematar compareça no
dia, hora o Jogar acima designados ',ciente de
que a praça será effectuaala mediante dinheiro

vista ou fiador idoneo por três dias. E para
que chegue ao conhecimento de todos mandei

passar o presente edital que será afixado no
Jogar do costume o deite extrahidos traslado
e copias para os fins de direi t o. Rio do Ja-
neiro 14 do agosto do 1918. Eu, Raul Tavarcs
de Araujo, escrevente juramentado o escrevi.
E eu, Henrique Ferreira do Araujo, escrivão
o subscrevi.—José Linhares.

TE111\103 DE CONTRACTi
Ministerlo da Viação e Obfa-s-

Publicas

Directoria Geral dos Correioã

Contracto do arrendamento do predio numero
dez, sito á rua Coronel Floriano. onde fun-
cciona a agencia postal de São Manoel, que
fazem Innocencio Baptista e Luiza Fabrim
á Administração dos Correios do S. Paulo,
na fórma abaixo:

Aos sete dias do moa de agosto do anno de
mil novecentos o dezoito, na primeira sução
da Administração dos Correios de São Paulo,
nesta cidade de São Paulo, compareceram
partes justas e contractadas, de um lado,
como outorgantes Innoceneio Baptista, o Luiza
Fabrim, representados pelo seu seu procura-
dor João Pastor e, de outro lado, como outor-
gada arrendataria, a mesma Administração
dos Correios, representada pelo respectivo
administrador Dr. Joaquim Prado .de Aza,m-
buja. E perante as duas testemunhas infra-
assinadas, foi dito pelo outorgante que são
senhores e possuidores do pre.dio numero dez
sito á rua Coronel Floriano, em São Manoel, o
qual se acha livre e desembaraçado de qual-
quer onus, que se acha contractado com a ou-
torgada, na melhor fórma de direito, para dar-
lhe de arrendamento, corno effectivamente lhe
dá, edito predio pelo aluguel ~mal de no-
vecentos e sessenta mil reis, que será pago
em prestações mensaes de oitenta mil réis,
depois do vencidas, onde e a quem do direito,
sob as seguintes clausulas:

I. O arrendamento será feito pelo prazo dc;
três anilas financeiros, a contar da data deste
contracto, o terminando a trinta e- um de de-
zembro de mil novecentos e vinte.

. II. O outorgante obriga-se a fazer todos os
concertos que forem necessarios no predio,
durante o prazo do arrendamento, para sua
conservação, completa segurança, hygiene o
conforto, por sua conta, sem direito a indem-
nização alguma.

III. A outorgada providenciará para que
se mantenha, quanto possivel, o dito predio
em bom estado do conservação e asseio, não
se alterando as suai- disposições internas o
externas, senão ligeiramente, por oxigencia
do serviço, salvo accôrdo por escripto com o
outorgante, na fórina da clausula anterior.

IV. A outorgada não poderá fazer bemfei-
Sorias de espeeie alguma, no predio ora arren-
dado, sem autorização por escripto do ou-
torgante; e, no caso de fazei-as sem o sett
consentimento, não terá direito a indemniza-
ção alguma.

V. A outorgada obriga-se a cornmunicar a
quem de direito as alterações por erre deva
passar o dito predio para Os effeitos das clau-
sulas II, III e IV.

VI. O Correio só será responsavel por qual-
quer damno material, si nara isso concoerer
por qualquer circumsta.ncia.

Paragrapho unico. Si as ruirias ou estragos
provierem de casos fortuitos ou de força maior,
será o difo preSio reparado ou reformado por
conta do outorgante reviamente avisado, O
na firma da clausula 1.

VII. Todos os impostos existentes o os que
vierem a ser lançados -sobre o dito predio,
quer federaes, estaduaes ou municipaes, serão
pagos pelo outorgante.

VIII: O outorgante obriga-se mais a não fa-
zer transacção alguma com o predio arren-
dado, sem que seja ouvida a outorgada arren-
dataria.

IX. O presente contracto poderá ser prbro-
gado ou reformado em identicas condições, si
assim convier aos interesses do Correio; ou
rescindido, no caso contrario, e em qualquer,
tempo ou por inobservancia por parte do ou-
torgante de qualquer das clausulas nelle esta-
belecidos, ficando o outorgam() sómento com
o direito de perceber o aluguel até a uata, em
que lhe forem realmente restituidas as chaves
do mencionado predio.

X. A despeza proveniente deste contracto
correrá por conta da verba «Correios», capi-
tulo «Material», sub-consignação «Aluguel do
Casa», do credito distribuido á, Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional nesse Estado, para
esta Ashninistração, em virtude da respectiva
lei orçamentaria.

Xl. O sello federal proporcional de seis mil
reis devido pela importancia total deste con-
tracto é cobrado do accordo com o artigo vin-
te e nove, capitulo terceiro, da lei numero
dous mil novecentos e dezenove, do trinta o
um de dezembro do mil novecentos e qua-
torze.

XII. O presente contracto só produzirá
e.ffeito depois de approvado pelo Dr. director
geral dos Correios e registrado pelo Tribunal
de Contas. p

Assim redigido e ajustado o coecordado, foi
dito pela outorgada arrendataria, perante
as mesmas testemunhas, que de facto coe-
tractou receber de arrendamento o predio aci-
ma referido, sob as condições previstas, rolo
que acceita e assigna este contracto como está,
lavraJo.

Sobre tres estampilhas federaes, no valor
total de seis mil reis, estavam Os dizeres se-
guintes: São Paulo, sete de agosto de mil no-
vecentos e dezoito. — Joaquim Prado Azam-
buia.—João Pastor. Testemunhas: José Luiz
Chim—Sebastião de Moura Santos. Pela có-
pia, Pedro Greg Tavares, praticante de Za
-classe. Confere.—Constancio Voz Guimarães,
3° caceai.

INSTITUTO HISTORIO°
Acadenia de Altos Estudos

i= do 30 anno do curso de direito adminis-
trativo e financeiro, pelo professor Dr. M.
de Oliveira Santos, cai 1918.

eia LIÇÃO

Summario

Estado actual do direito administrativo no*
peixes mais cultos, e particularmP no Bra-
sil, onde é uma necessidade a sua codificação.

Meus senhores:
I. Faremos, na lição de hoje, nova Md

gressão.
Importa muito ao objecto do nosso estudo o

conhecimento do estado actual do direito ad-
ministrativo entre os povos mais cultos.

Só por esto moio poderemos estabelecer a
comparação do direito administrativo brasi-
leiro com o de outros 'raizes da Europa o da‘
America,.
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1) ' llouriont, Droit Adm., pag. 2.;
2) Iiouriont, obr. cit. paz. 2:
3) Jean Cimet, O Dir Pur: pag. (3.	 -1
4) Da reste, Les Constitutions ' Modernos;

Nol. 1.°, pag. 42.
(S)	 »	 1,	 ,1	 ;o.

- Existe, conforme a affirmação de Dicey,•um
coniuncto de regras, que diserta ou immedia•-
tamento affoctam a distribuiçllo c o exercicá
do poder soberano do ['Atado. 	 •

E' o que, noutros termos, por sua vez,
tambom nos diz L. Dupsies:

«Esta confusão e esta indecisão nas fontes,
nos limites e nos principies constitucionaes
chocam a logica, que sempre procura a ordem,
a symetria e a precisão nas instituições huma-
nas» (G).
• As fontes da Constituição inglesa sio, pois,
multiplas e variadas.

Elias formam troa grupos mencipaes, que
são os seguintes: fontes escriptas; os costumes
(commoseesv) e as convenções, ou praticas
constitucionaes. (7)

Os monumentos escriplos São OS pactos, 03
titilados e os estatutos.

Os pactos sãos os actos mais antigos; e, por
isso, mais que tolos os outros, merecem o ti-
tulo de leis fundamentacs.

São (diz (Modes) a obra commum do Rei e
"do Parlamento.

Na sua elaboração o Rei intervem como
parte de um mesmo corpo no exereicio de uni
poder coletivo; são dons adversarios que.
fixam. por accôrdo, seus direitos yespecti-
tos. (8)	 •

Na formação dos pactos, o Rei não intervem
como parte integrante do poler legislativo, com-
posto das camaras'doslords e dos communs. o
sim como rerdadeira . partc contractante.deante
da qual a nactio apparece çomo urna personali-
dade d ;stincla c independente (9).

Aquelles pactos são: A Grande Carla de
1215: o Bill dos Direitos de 1668 e o Acto de
Estabelecimento de 1701; e tetos toem priaci-
palmonto por objecto delernt'ur os limites
do poder real e garantir os direitos do parla-
mento (10).

• As convenções coma Irlanda e com a ES-
cossia, que, como sabeee fazem parte do Reino
Unido, se enumeram -telt 'e os tratados ((1).

Os estatutos são as leis votaías pelo parla-
mento e sanccionadas pelo hei nas piemos
ordinarias.

São numerosas às que dizem respeito á
ordem cmstitucional e á organização ptilitica,
e geralmente de data muito recente.

Entre essas leis figuram as cleitoraes, 03
estatutos, que, desricem]] secado, crearam novos.
departamentos ministeriaes, e as leis de orga-
nização judiciaria.

Cumpro ainda notar, que o numero dessas
ideiem augmentarlo. principalmente no do-
nzinio administrativo,. ou le tola a antiga
organização, baseada quasi que inteiramente
sobre a common loto, sofreou actualmente uma
reforma completa. (12).

O costume é uma 'verdaleira lei ; munida
de sãocção iuridica, COMO Os estatutos. -e 0M-
gatoria para os tribunaes, como as 1:is vo-
tadas pelo Parlamento.

O costume existe e se tranimitte por simples
tralicção e se constata pelas deciseils das
Orles de justiça.

Elle Ca • principal fonte do direito privado
e uma fonte muito importante do direito
publico da Inglaterra (13).

Suscita e Norueda. Esses palias, como sa-
beis, demoram na peninsuls scandinava e
se compõem de dous Estados politicos dis-
tinctos.	 •	 •

Formam, além disso, dons ramos indo-
peudentes e separados.

,
(6) LOS Ministres d'Europe et d'Amérilme,

•vol. le sg: 4•
(7) »	 »	 »	 »	 o	 ...
(8) »	 »	 »	 »	 »

, (9) noutros-. Wello de DroitConst. pag. 39.
((0) Dopries obr. cit. pag. 6.
(H)	 »	 »	 s • s . s.
(12) Doprioz, oh;'. cit., pag. r-

• (13)	 » ,	 »	 »	 »	 .

Na Suada . o poder executivo é confiado se
Rei, que e assistido por uni Conselho dc'Ess
fado de dez *membros responsaveis.

A rostos& é horeditaria. O fiei deve
professar a doutrina evaugelica . Não pó 'o
tomar decisão alguma senão em pese
sena de tres conselheiros, polo menos. atéia
do relatos. Os seus actos são referendados
pelo relata' competente.

Os' conselheiros são responsa veis.
O Rei concluo os tratados, declara a guerra,

assigna a paz o nomeia para os dVerentes
cargos publicas. Commanda os exercites de
-terra e mar.
• • nineis os membros do Tribunal Supremo;
que, em seu nome, jalga em ultima instancir4
e interpreta a lei.

O Rei tem o direito de perdão..
O Riksdag 'partilha o poder legislativo caiai

o Rei.
Vota os impostos, os empresamos, as das-

rezas, as emissões de papel moeda e o chama-.
mento ás armas (14).

Noruega. Nesse pais o poder legislativo ti
constituido pelo Stonhing.

O Rei tona véto suspensivo.
A Noruega divido-se adininistralitynaent,.

em seis prQvincias, subdivididas em arem-,
scripçõe,s, estas em districtos.

A' frente de cada provincia ha mu funesto-
nario nomeado pelo Rei.

As communas teem dons conselhos electivos:'
um decide os assuamos importantes, o outro
trata dos assumptos correntes.

Os chefes desse conselhos á o burgo-mestre
para as cidades ; para as communas coutou-
tam-se com inn emocionaria que representa
o poder central. lia Tribunaes de Commercio
e jurisdicções cspeciaes para' os cecksiasticas
e professoras publicos. Não ha nem Alinisterio
Publico, li?oi jurados (15.

Dinamarca. A ferina do seu governo é a
de monarcitia constitucional, em que a coViJa

heeditaria no sexo masculino.
O Rei é assistido de sete ministros respon-

sueis. O parlamento (fligsday) é como/sio do
duas cornaras: — A Csmara Alta Landstlainr,
e o Folksthing, ambas eleitas por sullragio di-
recto e universal. Administrativameuto se di-
vide em sete dioceses (16).

'Miando. Esse pais é histories e goographi-
sarnento tamisam chamado News liaixos.lkeen
governo é uma monaschia constitucional ha-
relitaria. O Rei é irrespoosavel, e tem o di-
reito de essolhor os seus ministros, que são
responsaveiss e em numero de oito.

O valer legislativo é exercido coojunet
mente polo Rei e os Estados • Geraes, 'divididos
em duas calmaras (17). • •

O [lei é inviolavel ; os ministros são vestiam-
saveis. O potes e-xecutivo pertence ao Rei. O
Rei decreta os regulamentos gemes de admi-
nistração. O Rei apresente, aos Estados Demos
os projectos de lei e tem o direito de appro-
var ou rejeitar os projectos de lei por dás
votados.
• O Rei tem o direito de dissolver as câmaras
dos Estados Germes, cada tuna, separadamento
ou ambas conjunctamente.

O Rei submette á ' deliberação do Conselho
do Estado ardas as proposições a apresentar
aos Estados Genes, ou que lhe são apresenta-
das par esses Es tados ; assina como todos 03
regulamentos cie administração publica do rei-
no e de Suas colou :as (18).

Itelgica. E' um pais administralivammte di-
vidido em nove provindas; sendo cala pro-
vincia administrada por um governador no-
meado pelo Rei e assistido de um • conselho

Antes da guerra actual, que ha mais do
quatro annos convulsiona o inundo e conflagra

•quasi todos os povos, havia mais ou menos
mormalidado na soda das nações.	 •

nojo, porém, não loa direito que »ão tenha
sido, depois disso, duramente sacrificado pelos
governos empenhados na lucta.

A grande lei é a da salvação dos Estados o
não a dos povos.

E', por consequanc'a, a inversão da antiga
maxima—salus populi suprema lex est, que,
antes disto, já e sa soplesinada pelos governos,
como tive °ocasião do demi:essas no correr
de minha segunda lição. •

Principalmente hoje é a consequencia inil-
tyranniea e fatal do sangrento can-

(listo, que horrorisa, o inundo.
- Nosso estudo, portanto. por força das cir-
eumstrocias, tem qne abstrahir do periodo
excepcional da guerra.

Limitado, além disso, ao direito adminis-
trativo propeiamente dito, teremos °ocasião
de ver, que esse 'direito varia tanto entro os
povos da Europa, como da America.

Todos os paizes da Europa continental (diz
lionsiont) este s) em pino regimen adminis-
trativo, embora em grá.us dcsiguaes. (1)
• O mesmo, porém, não aconteèo em ralação
ache pisos anglo-saxonios, especialmente na
Inglaterra e nos Estados_ Unidos da America
'do Norte (2).	 ,1

Nesses dous paizes não ha o que em outrog
Se conhece como reginum administrativo.

lia leis administrativas, mas não ha um cor-
po especialmente formado por cssa especie de
leis.

Ha palores que decretam leis dessa listares
ea. mas não heonna organização, que, come
ramo do direito publico, se possa considerar
um prolongamento deite sob a denominagão.
de—poder administrativo.

Seria interessante saher qual dos dons gestos
mas, fundamentalmente °opostos, como se
vé, é o melhor, se por isso mesmo, o preferi-
tel.

Tudo depende de saber primeiramente °Tala
está a verdade, que, a respeito desta questão;
se nos apresenta como uma incognita	 ,

E' urna questão, que; a mau ver, não pólo
sor resolvida com simples conhecimentos theo,
ricos.

«Não ha sinão um meio para reconhecer J,
lei e comprehender a legalidade; é estalar as
leis como phenomenos historicos e sociacs nos'

, seus caracteres observaveis (3).
Estudaremos, pois, as leis administrativas

dos palies mais adeantados como pheoornenos
bistoriros o sociaes, conformo ensina Cruet.I

Dopais, faremos a comparação do seu esta-
do actual e dos seus resultados.

II. Começaremos pelos paias da Eusopa.
—Inglaterra. NAo existe constituiçlo nesse

pais, se por esta expressão se quer designar
um estatuto fundamental organizando os po-
deres do Estado o fixando as bases do direito I•
publico (4).

Em nenhum' momento do sua historia os in-
gleses julgaram necessario o °oportuno apre-
sentar o seu systems politica sob a fórma do

•um acto sobem no, que fosse ou a expssiçao de I
theorias abstractas, ou a construcção de mal
novo cdificio politico (5).

Existo um systems ostabolecido sem dopeis-
, dencia de formas, do ()Minará observadas no

acto de-ser elaborada a Constituição politica
do um Estado.

(14)Éncyclop. Port., vol. 10, pag. 343.
(15) Encyclop. cit. vol. 7, pag. 810.
1.6) Gari, de Nov. Geog. Secund. pag. 308e

((7) Carl. de Noy., obr. cit. pg . 313.
(18) Dareste obr. cit• , vol, 1°. Pe. Pites .

e reli
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'provincial, renovado pela metade de deus em
pous anuas.	 -

A realeza constitucional alli estabelecida
'ienhuina analogia tem -com o antigo poder

despotico, paternal, federado, divino o
ponstituinte.

Existe em virtude o por força do pacto
fundamental.

Mo tem outras attribuições além das que
jhe ao outorgadas pela Constituição do reino.

Todos os poderes emanam da nação (19).
Os ministros são os principaes promotores

'Éla actividade legislativa (20). A pessoa do
'lei é inviolavel ; e seus ministros são respon-

eavels. Os cargos de administração são pro-
vidos por nomeação do Rei, a quem incumbe,
loutrosim, expedir- regulamentos para a execu-
ção das leis.

A pessoa e bens do estrangeiro na Belgica
gosam da mesma protecção concedida aos na-
bionaes, salvo as excepções estabelecidos por
lei.

Nenhuma lei, decreto ou regulamento de
',0drainistração geral, provincial ou communal

obrigatorio senão depois de publicado na
tdrma prescripta pela lei. (21)

França — Com relação a esáe pai; rectifico
um erro o reformo o juizo que emita a res-
eito do seu direito administrativo cai duas

das minhas precedentes lições — a inaugural
"e a setima ; na primeira, com fundamento no
que havia lido, a semelhante respeito, no 11-
vro—aA Faculdade de Direito», de Marnoco e
Souza e Alberto dos Reis, pag. 37; na setima,
baseado no quo lera igualmente no livro
'aik Responsabilidade Civil do Estado», pelo
Dr. A. Cavalcanti, pag. 377.

Posteriormente, no estudo de outras ques-
tões, deparei com a seguinte affirmação de
Jean Cruet no seu livro «A Vida do Direito»,
por onde vi, que o direito admiuistrativo frau-
cezjá nã,o é o mesmo analysado por Marnoco e
pelo illustrado autor da Responsabilidade Cl-
vil do Estado.

!£' pag. 122 diz Cruet
«Em França o ponto de portai da evolu-

cão do direito administrativo foi a indepen-
gencia da autoridade executiva ácêrca de toda
a justiça e de toda a legalidade*.

«Nenhum acto podia ser annullado sinão
pela propria administração, juiz e parte,
nenhum damno causado aos particulares
podia ser reparado áinão pela benevolen-
cia do Governo, protegido pelo dogma da
irresponsabilidade absoluta do Estado contra
-Pipia a acção contenciosa.»

«Hoje o direito administrativo francez at-
tingiu-o seu ponto de perfetilo. A jurisdicção
eontenciosa, que tem a sua expressão suprema
no Conselho de Estado, alta consciencia moral

- da administração franccza. consagrou-se a sub-
tetter á autoridade executiva o reinado da
legalidade, ampliando o recurso, por mosso
de poder, que tende a permittir a qualquer
interessado atacar todo o acto dos poderes
publicos, em razão dc qualtruer especic de il-
legalidade, e a acção de administração, graças
á qual os particulares podem obter a repa-
,ação pecunia ria de todo prejuizo illegdmente
causado pela autoridade administrativa no
exercício das suas funcOes». (22)

Isto significa que a França teve, afinal, que
'acompanhar a corrente da doutrina, hoje
buiversalmente acceita, da, responsabilidade
Civil do Estado pelos actos dos seus funceio-
liarias. justificando este progresso de sua
Wministraçâo a seguinte alfirmação de Iloue
rima

- •	 •
(19) Dupriez, obr. cit., pg. 207.,
(20) »	 »	 )7

(21) Dupriez, obras• cit., pag. 242,
Rãns Gruetl. ObNç., pa4

A França parece ser o paiz onde a adminis-
tração tem mais força e mais influencia sobre
a vida geral e onde, ao mesmo tempo, a orga-
n ização 'do regimen é a mais aperfeiçoada
(22).

Desde 1.871 a França tem um governo repu-
blicano, sendo o presidente nomeado por um
penado de sete annos. O poder legislativo é
exercido por duas camaras: o senado e a ca-
mera doa deputados.

A França, que antigamente se dividia em
provincias, ou grandes regiões naturaes, di-
vide-se agora em 86 departamentos, tendo
cada um deites, como autoridade superior,
um prefeito (23).

Actualmente, suas fontes constitucionaea
suo:	 1

4.0) A Lei de 25 de Fevereiro de 1875, rela”
tiva á organização dos poderes publicos ;

2.°) A Lei de 21 de Fevereiro do mesmo anuo
sobre a organização do senado ;

3.°) A Lei do 16 de Julho; idem sobre as re-
lações dos poderes publicos.

As leis constitucionaes de 1875 se distin-
guem pelo cuidado com que eviSim toda a
proclamação do principios dheorzeos, e isto
se explica pelas circumstancias em que fo-
ram elaboradas.

Ellas se limitam a regular a organização,
os direitos o as relações dos diversos poderes
chamados a Participar do governo (24).

A administração franceza, diz Dupriez, pa-
rece admiravelmente organizada, para asse-
gurar a força irresistivel de seu impulso o a
regularidade imperturbavel de sua acção (25),

As instituições locaes toem ainda hoje por
primeira base a legislação autoritaria o cen-
tralizadora do anno VIII

O tende:rio se acha dividido e subdividido
em departamentos, districtos, cantões e com-
munas.

Os departamentos o as communas consti-
tuem os unicos centros de administração
local. I

Os distritos não são sino circumscripges
de administração geral; ha em cada um delles
um eonselho composto de membros eleitos,
mas Deo se pdde ver nos conselhos districtaea
sinão instituições sem poder e sem influencia,
cujo papel se limita á divisão das contribuições
directas entro as communas e á emissão do
votos junteis. O centão é desprovido de todo
orgão e de todo -agente administrativo; não é
mais do que uma circumscripção eleitoral o
judiciaria (26).

Hespanha. Nesse paiz a organização do re-
gimen administrativo pôde não ser perfeita,
mas é completa.

O poder executivo o a administração são
conceitos distinetos.

Um se refere á (micção de governar, outro
á funcção do administrar; um provendo, por
meio de dispos ições legislativas, ás necessida-
des sociaes. outro applicando as leis e regulo.-
mentos.	 .

Consoante esses principies, o direito admi-
nistrativo é assim definido por Colineiro: «El
derecho administrativo es el conjuncto de leyes
que deter minan . las relaciones de la adminis-
tration con los administrados, es la ciencia
de la accion y de la competenc:k dei Poder
ejecutiro en cuanto ordena y regula los interes-
ses generales.*

E Santamaria tambem, por sua vez, o de-
fine: «Es la rama del dereoho referente á la
organización, funciones y procedia:janto 41

'

I, 22 Ileinriout, Droit Adm. pag. 2.
23 Encycl. •it., vol. 5.0, pag. 12.
24 Dupriez, obr. cit., vol. 2 0, pg.
25	 »	 »	 »	 » »	 II

' (26) Dupriez, obrt cit., pg._ 40.4 -
[

Poder ejecutivo para el cornpiimiento do Ia
mision:del Estado era Ia vida (27).

Portugal.- E' um pequeno pais onde o dl.
reito administrativo tem feito progressos, si
por isso se devo entender a evolução desse
direito de accôrdo com as idéas dos publicis-
tas mais notaveis da moderna escola positi-
Vista, que Marnoco denomina — realista.

Entre os autores citados por Marnoco figura
Duguit, a cujo respeito faz esta observação:
tem sido mais feliz na demolição do que na
reconstrucção da sciencia (28).

E, de tacto, assim é realmente!
Allemanha. E' um Estado federativo cansa.

tucional desde 18 de Janeiro de 1871.
O soberano é o Imperador Allemão, titulo

que pertence heroditaria'mento ao Rei da
Prussia.

O Impede compõe-se de quatro reinos, seis
gran-ducados, cinco ducados, sete principados
e ires cidades livres. (29)

O Imperio não tem ministerio, mas sómente
um chanceller responsavel, nomeado pelo Im-
perador.

Além do Parlamento ou Dieta (Reielkstag)
lia um Conselho Federativo (Bur.desrath), que
funcciona sob a presidencia do Chanceller.

Os Estados incorporados ao Imperio conser-
vam os seus chefes nacionaes e seus governos
proprios, sujeitando-se, porém, as leis geraes
do Imperio. (30)

Sob o ponto do vista dos raultiplos e varia-
dos ramos da publica administração, esta se
acha constitui-la em nove departamentos, cada
tim tendo um chefe, mas todos sujeitos 4 alta
direcção do Chanceller. (31)

Suissa. E' uma Republica,,federativa,
uma Coufederaçao de 22 Eztados on Cantões:
ig Poder Executivo é exercido por um Conra:ho
Federal de sete membros, eleitos por tres (tilos
pela Assembléa Federal.

O presidente do Conselho á o Presidente da
Confederação. O Poder Legislativo é exercido
-pela Assembléa Federal, composta do doue
Conselhos: o Conselho Nacional o o Conselho
dos Estados. Cada cantão tem o seu governo
particular: as constituições cantonaes são
muito variadas e variareis. (32)

Baia. Junto ao Rei existo um gabinete
composto de 11 ministros. O Rei participa do
poler legislativo pela iniciativa e pelo véto.

Elle exerce o poder executiva, mas todos os
seus actos, para serem válidos, dependem
de referenda dos ministros, que pelos =SUM.
SãO responsavois.

Existem duas camaras, uma electiva, outra
composta do membros nomeados pelo Rei.

Entre as attribuições dessas estuaras se
enumeram as do fiscalizarem a administra-
ção.

Dependem do conselho do ministros e não
podem, por consequeneia, ser decididas sinão
pelo mesmo conselho, entre outras, as ques-
tões do ordem publica o de alta administra-
ção.

Austria-liangria. A Constituição dualista
diviele a Austria-llungria em deus Estados
distinctOs, gosando de direitos iguaes: o Cis-
leithano, ou da Corda da Austria o Translei-
lhano, ou da Corda da Hungria.

O poder soberano é exercido pelo Impera-
dor-Rei, que nomeia os ministros, propõe o
promulga as leis, distribue as recompensas tt
exerce o direito de graça. 	 •

(27) Ubiern e Case. Derecho Ad., pg. 41
(28) Marn, obr. cit., pg. 33.

• (29) Encyclop. cit., vol. 1° pg. 292.
(30) Cari. de Nov., obr. cit., pg. 358.1

a	 (31) Dupriez, obr. cit., pg. 493. 	 .
, (32) çar13 de Nov., obrs cit., pg._ 3724 •
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• 'Cada uma das partes da monarchia é gor
Vernada por um . gab neto especial, respon- •
sarei perante o Parlamento...Nacional. 	 1

O gabinete austriaco tem sete ministros; O
gabinMe magyar tem nove ministros.

lia, além destes, tres ministros communs 4
monarchia inteira: o d03 nercios estrangeiros

'C da casa imperial; o das finanças geraes o o
da guerra.

O poder legislativo é exercido pelos paria=
mentos dos does Estados.

O Parlamento da Austria (Reichsrath)
composto do doas c.amaras: a do; senhoreS
(grandes proprietarios) o a canora dos depu-
tados.

A dieta Ilung,ara á igualmente composta do
duas Gamaras: a dos Magnatas e a dos Depu-
tados. _ z

A organização administrativa è diffcrenté
nos dous Estados (33)

III. Até tu:mi os paizes da Eurnpa.
Vejamos agora, pelo monos does dos da I

América, já mio não .1ta espaço nem tempo
para ma Ls.	 I

Estados Unidos da Anierica cio Norte.
Nada preciso dizer a respeito da organização

politica dessa Repubfica, porque vós a co-
nheceis.

Sob o palito de Vista administrativo, eu já
tive occasiao de observar, no começo nesta

alli não ha o que se possa considerar
,..propriamente um regimen administrativo.

lia, entretanto; ainda' unia particularidade,
que convem referir.

Nos Estados Unidos, conforme nos diz Jean
Cruel, ha uma theuria dos actos paliticds, que
Permute subtreiltQ á inspecção da justiça os
actos de puro inléresse governamental.. (31)
• E' digna do nota essa theoria, principal-
mente porque, nos Estados Unidos cabe ao
poder judicisrio federal dirimir todas as coe-
troversias que possaru surgir de aelo3
gentes da Coustituição, qualquer que seja o
po 'er ou autoridade do onde elles pro-
venham. (33)	 .

Republica Argentina. E' uma confederaçã.o
constituida por 11 Estados ou provincias o O
ter:itorios ou governos. •

Dopas de vota ria a Constituiclo de 1853,
ou° o .caniz n; a Confederadas tffren a mesma

rev:soes , mna em 18ü0 e nutra cm
send., esta ultima referimte a direitos
expJrtaçAn que deviam desaiparecer desde
a sua data (1.2.do Sotembro de 1866). (36).

A Republica Argentina tem um regimen
administ..ativo coinplotainente organizado.

A garantia dos direites , civis e politicos da.
nação é completa ; Consf."de 186'3, n. 14 do
sua 1' parto (37):

ile•n••n•••n•

Como modelo do primeiro, pó e se apontar
a França ; como modelo do segunde penso
Que estão cm primeiro logar os Estados
federados.

No tocante á questão desabar qual dos dous
regimens é o melhor, é diffiril emitir com se-
grirana um juiio, principalmente doente do
uma circum;LinCia, que não deve passar di-s-
percebida a) espirito do observador, que
acompanha com atteução os fáctos e estuda
os plbs:noinenos saciaes.

porque,sem embargo da variedade dos does
regimens ode sous effeitos, todos os paios
mencionados toem progredido e se consideram
os mais civilizados ?

Eis o que ningoOto sabe 1	 •
O que do exposto logo se doprehencle é que

não é condição sine que do desenvolvimento
o progresso do uma nação a existericia de um
regimen administrativo perfeitsmente orga-
nizado. -

A prova está na Inglaterra o nos Estados
Unidos da America, onde, como já vimos, não
existo este regimen.

Será a descentralização adminlstrativa a
causa °tridente claquelle desonvolvimento o
progresso ?

Penso tatnbend que não 1
Se assim • fosse, irão progrederia a França,

onde a administração é extraordinariamente
centralizada.

A meu ver, a solução do problema está no
impulso instiuctivo, que se traduz em acto do
reflexão da parte dos povos; assim como na
maleabilidade e no tacto dos seus governos.

Penai) que, por força das trans ormações
successivas por que toem passado povos e go-
vern6;T Iodos acabaram por se convencerer
da necessidade do se harmonizarem direitos o
interesses oppostos, a bem não só de altas
conveniencias, que entendem com a propria
conservação dos Estados, como das garantias
de bemestar, devidas a cada um dos gover-
nados, considerado sob o ponto de vista dos
seus direitos individuaes.

Isto explica o facto de, em , todos 03 paizes
constitucionaes, o interesse particular. ceder
ao interesse geral; o interesse do individuo•
ceder deantc do interesse publièo, o interesse
'do departamento .ou da cominnna ceder deantc
li do direito do Estado (38)..
I Foi esto, diz Dupriez, á interesle que serviu
de base á crgauização da França.
I Deve ter sido este (acerescento tu) o prin-
cipio que deve ter presidido á formação da
nacionalidade ingloza sota a preocupação,
como vimos, de tJaeorias abstractas.
; IV -. Passando á. comparação do nosso re-
gimen administrativo como s que acabamos
de examinar em relação ti' outros povos, eu
penso que o nosso direito o o nosso systema
administrativo, apeza dos defeitos, de que se
Tesentem, eni na-ia estão abaixo dos daquelles
paizes; não havendo, razão, portanto, para
temer o centrado cobu os mesmos pelo
presupposto de nossa inferioridade.
I Expurgado o nosso regimen do que elle

tem de antiquado, Elogie° e inconveniente,
não tardará muito que o mesmo venha a ser
apontado como um modelo a seguir.
I Das reformas iSarciaes, de que o mesmo

está precisando em varias ordens de serviços,
que lhes são afrectos,' ,hei de ter °ocasião
de 1110 occupar no correr das subsequentes li-
QPes -
;Por emquanto, o que ainda, nos cumpre

examinar, na lição de hoje, é a questão rere-
rente á codificação do direito administrativo
no Brasil.

TV—E' um ponto ainda agora controvertido
ein todos os paizes o das codificaOes.

Essa questão, no perlado de 181° a 1830,
fqi fortemente aguada mia Alletnanhas.

(30) Dupricz, obr. cit., pag. 141.: •

Acosto do-  1018	 40574
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Thibaut a discutia brilhantemente, eneare
condo, em 1814, a necessitTado de um direi G.4
civil geral naquelle pais.

Em °oposição ás idéas de Thibaot, appa4
-Teceu Savigity, sustentando que o direito não

é o producto das leis, ou estas não são a cx.,
pressão do arbítrio livre do legislador, mas
sim de um direito preexistente na consciencia
do povo, que, como a lingua, os usos e a con-
stituição politica, tem caracter individual. Os
coligos. abolindo tudo quanto se acham nelles •
coMpréhendido, sujeitam as nações ao perigo
de verem desnaturado o seu verdadeiro c real
dirciton. (10)

Savigny doutrina principios verdadeiros ;*
mas esquece, no correr de sue argumentação,
que esse direito, que não é o produto das
leis,. e que preexiste na consciencia do povo,
pede e deve, por maioria do vazio, concre-
tizar-se em um codigo.

O perigo de ser elle desnaturado tanto
existe na sua reunião sob essa fórina, como na
conservação do mesmo em leis esparsas.

Em 4879, Illuntschli, occupando-se do as-
sumpto, fez considerações sensatissitnas, que
logo convencem da soinrazão das que con-
testam a utilidade das codificações (41).

A despeito das razões de :;avigny, quasi
tolos os paizes civilizados Icem codificado
muitos ramos de seu direito, e nenhum ainda
se arrependeu disso.-Pelo" contrario: novas
codificações se multiplicam por toda a parte.

Isto affirmou Bluntschli ha quasi 40 amuos.
Julgae, depois disso, quantos codigos se não

terão feito, desde aquella data até hoje,
radicada, como está, no espirito desses povos
a crença de que a codificação de suas
não só util, como necessaria I

Não é, senhores, que as codificações
offoreçam inconvenientes e não estejam se-
jatas a condição de opportunidade, para
surtirem o effeito desejado.

A este respeito, muito acertadamente pon-
dera Ribas, que nem todas as épocas silo
proprias para a promulgação" de um codigo,
que finalmente espelhe o direito nacional c seja
de verdadeira utilidade pura o povo.

No que toca ao Brasil, eu penso que já é
tempo de ter um Codigo Administrativo.

Pesadas as razões que aconselharam as
codificações (que já temos) dos Direitos Com'.
mereial e Civil, do Dirdto Penal o do Processo
Criminal, chega-se á evidencia de que não são,
não podem ser mais ponderosas do que as que
determinam a necessidade do uma codificação

•das nossas leis administrativas.
O direito evolue (diz-se) ; não pôde, por

consequencia, immobilizar-so nas formulas
perpetuas de um Corligo.

A evolução, pois, do direito é, a meu ver, o
maior argumento contrario a toda codifi-
cação.	 •NO.

Mas, notae que esse argumento diminue do
valor &ante de considerações, que logo an-
nullam a sua força.

Em primeiro logar, as tkinulas codifica-
das, com serem perpetuas, não são immuta-
vens.

A pratica é a melhor pedra de toque onde
se apura o merecimento de um codigo.

Se a pratica demonstrou existir nollo
alguma disposição inexequivol, peruiclota ou
inutil, o Fundir) 6 facil é supprimil-a, sub-
stituil-a, ou corrigil-a.

Depois, é innegavel a vantagem que offereJ
cerá o codigo de facilitar em um conjunto o

•estudo, o conhecimento o a applicação das
leis administrativas, que actualmente se con-
tam ás centenas em cada uma das nossas ro,
partições publicas.

Por outro -lado, só assim se poderá expun."4
gim' da massa, óra informo, dessa direito, unk
sem numero de lois, que precisam da sor,
••••.••n••• nn••

(40) Rib. Dir. Civ. vol. 1°, pag. 3014,
('ri) Blunts, La Pont, pg. pl.

Qui uf n-fira 1:5
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Recapitulando o que temos dito a respeito
do cada um dos paizes referidos, podemos ter
como certo:

1°) Que só por excepção constituida pelos
povos de origem anglosaxonia , não existe regi-
men 'administrativo nos governos desses
povos.

Apesar disso, porém, ha nesses paizos grande
*toner° de leis administrativas regulando os
negocias desta natureza

2°.) Que a divisão mais natural e importante
que se conhece ira sciencia da administração
é a do regímen centralizado e a do regimen
descentralizado.

(33 Cad. Nov., obr. cit. pag. 391.
(31 Jean Cruet., obr, cit. int.', pag. UI:

1

35 Dir. Coust., pag.
36 . Darest, obr. cit. vol, 2.° pag. B17:
37:	 »	 3;	 »	 ss	 si.	 »	 o
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minadas da nossa organisaçâo administrativa,
som prejuizo da ordem e da regularidade da
Mesma.

Finalmente, ó o unico meio de livrar-o paia
do dedalo de tantas leis extravagantes, que
constantemente colhem as partes nas suas
malhas, para não só complicarem, corno es-
paçarem indefinidamente, par meio de expe-
dientes protellatorios, a solução de 'muitos
negocias, dignos de mais attençâo da parto
dos poderes do Estado.

Rio, 3 de agosto de 1018. -

PARTE COMMERCIAL
Camara Synclical

GEMO OYPIMAL DO CAMDD) E MOEDA METALLIt"-À

	90 d/v	 A' vista
Sabre Londres  -	 12 1/61
Sobre Paris... 	 	 $718
Sobre Hamburgo 	 	 --
Sobre Radia
Sobre Portugal 	 ..	 --
Sobre Neva )(Me( 	

esterlina em moeda -
Sobro Buenos Aires (peso papel)....
Sobre Montevidéo (peso ouro)...:
Sobre liespanha (peseta).... 	
Sobre Suissa (franco) 	
Sobre liollanda (florim) 	
Apolices acraes de 1:000$, 555....
Apolices geraes do 1:0005, 5 5;

provisnrias 	
Apolices do ennpresthno nacional

de 1903, port 	
#polices Estradas de Ferro 	
APolices Compromissos do llie-

souro, mindas 	
ApolIces Com promissos do The-

zouro, 1:0005, 5 5s, nom 	
kpolices Compromissos do Thesou-

ro, 1:0008, 5 ¼, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, port 	
Apolices do empresunto municipal

de 1917, port 	
Apolices da Prefeitura do Beijo Ho-

rizonte, 2008, 6 04, nom 	
Apolicies Minas Gemes, 1:000$, 5 ss ,

nom 	
Apollo° Rio de Janeiro 100$ 4 5;

port 	

	

panco Portuguez do Brasil, c/50 04 	
Banco da Lavoura e do Commercio
Banco Conanemial . do Rio do Ja-

neiro 	
/Moco do Brasil 	
Companhia, Loterias Nacionán;

Brasil 	
Companhia dê Terras e Colonização
Companhia E. de F. Norte do Bra-

sil 	
Companhia E. de F. de Goyáz 	
Companhia E. -de F. F. Brasi-

leiras (Rèdn Sul Mineira) 	
Companhia Cesàonaria Docas do

Porto- da Bahia, cp50 !S 	
Companhia E. do F. e Minas São

Jeronynto 	
Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	
Companhia Docas de Santos, port..
Companhia Docas de Santos, nom.
Mentures da Companhia de Teci-
• (4-0S Boiallogo 	
Debentures da Companhia Manufa-

ctura Fluminense 	
ZWentures da Companhia Docas do
' Santos 	
Mensures da Companhia Docas da

-Bahia, 24 série 	
Letras do Banco de Crelito Real

de ;MUJEIg Gerae9.i 1 7JA1121AJJAJt

Vendas a prazo

200 Companhia Loterias Nacionaes
do Brasil, v/c 30 dias 	

1.000 Companhia 'ferras e Colo-
nização v/c 30 dias 	

1.000 Companhia E. do F. F. Bra-
sileiras (Rèdo Sul Mineira) 11 lu
30 dias 	

500 Companhia E. de F. F. Brasi-
Zas (Belo Sul Mineira) v/o 30

500 Companhia E. de F. F. Brasi- .
feiras (Redo Sul Mineira) v/o 30
dias 	

500 Companhia Docas da, Bahia,
v/c 30 dias 	

500 Companhia Docas da Bahia,
c/50 °/., v/c 30 dias 	

100 Companhia Docas da Bahia,
c/50 °/.;v/c 30 dias 	

1.000 Companhia Docas da Bahia,
c/50 0/0, v/c 30 dias 	

500 Companhia Docas da Bahia,
c/50 0/0 , x/c., 30 dias 	

	

1.000 Companhia Docas da Bahia 	
c/50 %/o, v/c., 30 dias 	

500 Companhia Docas da 13,1111a,
c/50 o/,,, v/o., 30 dias  •

500 Companhia E. - de F. e Minas
S. Jeronynto, v/o 30 dias 	

500 Companhia E. de F. e Afalas
S. Jeronymo, v/e 30 dias 	

500 Companhia E. do P. e Minas
S. jeronymo, v/c 30 dias 	

500 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

300 Companhia E. do F. o Minas
S. Jeronpno, v/c, 30 dias 	

50 Companhia Docas de Santos,
nom. v/c., 30 dias 	
Secretaria da Camara Syndical, 14 do agosto

de 1918.- A. Simonsen, synclico.
	.11111~II~

,NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica, acompa-

nhado dos Srs, Dr. Pereira Lima, ministro
.da Agricultura; capitão de fragata Thiers Fie-
ming, chefe do estado maior da Presidencia,
em exercicio, o capitão-tenente Alvhn Pessoa,
seu ajudante de ordens, compareceu hontem,
á tarde, á inauguração da 43 Exposição te
Milho, realizada na área do terreno onde
existiu o Convento da Ajuda.

S. Ex. foi recehlea com as devidas honras
-pelos membros da Commissão Executiva do
referido certamen, tendo visitado demorada-
mente a exposição.

- No Palacio do Cattetcr, foi recebido hon-
tem á tarde pelo Chefe do Estado o Sr. depu-
tado Alvaro de Carvalho.

- O despacho semanal collectivo do minis-
teria, que devia se realizar honteni, foi adiado
para a proxinaa sexta-feira.

- O ponto hoje é facultativo nas repar-
tições publicas federaes, de accôrdo com a
praxo dos annos auteribres.

rwam%

Na is pagadoria do Tbesouro Nacional pa-
gam-se amanhã, 13 3 dia utd, as seguintes fo-
lhas:

Alontepiq militar da Marinha e montepio
militar da Guerra.

Devem comparecer na secretaria do Collegio
Militar, os candidatos classificados no con-
curso ultimamente realizado para o togar do
inspeç t gã, 5.1.g.Wii 413te egab@M.iinetil¥

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
-- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos prendos da 054-Uteria do plano 345 4, 1564
extracção do armo de 1918, realizada em 11 do
agosto de 1918, mu beneficie das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j O
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
67.458 	 	 2005001)
16.877 	 	 2015000
1.212 	 	 1004000

28.935 	 	 1005000
0.715 	 	 405000

52.200 	 	 40,15000
46.670 	 	 2005003
38:166 	 	 :
40.070 	 	 2005000
36.296 	 	 1005000
S0.002 	 •	 100S("0
24.271 	 	 4050)1)
39.226 	 	 1005000
42.768 	 	 :o -5010
46.031 	 	 1005400
25.814 	 	 200000
53.818 	 	 2004000
58,369 	 	 2005000
40.403 	 	 2005000
43.263 	 	 1005000
35.060 	 	 1005000

803 	 	 1004000
30.213 	 	 40nS00a
44.632. • • 	 	 1005000
47.211 	 	 405000
40 237 	 	 2005000
31.959 	 	 4015000•

01.799 	 • 	 1005000
28.126 	 	 1001000
60.021 	  4	 C005000
45.249 	 	 1015000
30.283 	 	 1005000
47.626 	 	 1005000
65.668 	 	 1005000
50.091 	 	 2005000
0.217 	 	 1005010

43.426 	 	 1005000
62.308 	 	 1005000
21.112 	 	 1005030
58.432 	 	 1005000
64.781 	 	 2005000
32.818 	 	 1005000
e0.692 	 	 4005000
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50.315 	 	 2005000
33.604 	 	 Inon000
28.204 	 	 2005000
36.030 	 	 2005000
66.684 	 •	 20 5000
6:442 	 	 2004000

0'7.120 	 	 2005000
61.101 	 •	  	 1005000

8.001 	 	 1:0005000
6.430 	 	 ws000

10.77e, 	 	 '20:000s000
33.708 	 	 100'4000
30.R91 	 •	 2005000
33.037 	 	 2005000
1.430 	 	 1.005000

Approximações
10.775 e 10.777 	 	 20d5000
42.767 o 42.00	 •	 1005000

10.771 a
•

 10.780  
Dezenas

405000

	

42.761 a 12.770 	 	 208000
Centenas

	10.701 a 10.800	

	

42.701 a 42.800 	 	 65000
Tolos os numeras terminados ema 76 teena

45, e os terminados em ó toem 2$, exceptued
ando-se os terminados em 70.

O fiscal do Governo da União, Alanceai Cosmo,
Pinto.--01 ,director assistente, Antonio Olyntho'
dos Santos Pires, vice-presidente.-- 0 escro4o;- -
Eirmino do Canttlarizr
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cmperatura
•	 Estado	 . doar

Estado do
mar

do tempo e
phenomenos E cE3

diversos .n1

Tranquillo. 1. 29.5 23.

B. (v. manhã.) 30.0 20.0
13. 23.0 23.0

I. v. 21.9 21.0
/MIM. I.	 (e. v. o. m.) 22.0 22.0
INIM1110 16.0 16.0

. v . 13.0 13.0
B. v.: 12.0 12.0

1•••• B. 29.0 11.0
21.0 4.0

0,1 _ 33.1 22.4
13„; 33.0 20.0

Peqs. vagas. 25.0 49.0
Peqs. vagas. B. (nt. mau.) 22.4 15.6

B. (o. manhã). 24.0 10.0
(n. manhã 22.0 0.0

It. (o. manhã. 19.5 5.0
B. n.(n. o. m. 21.0 10.0

Peqs. vagas. B. ns.(v. man.( 23.0 43.0
B. (o. manhã). 21.0 3.0
B. 26.0 8.0

Tranquillo. 21.0 11.0
Tranquillo. Lus. (as. man.) 19.0 7.0

é 1.

1.	 20.0

26.2

43.0

10.5
n•nn a.- 18.0 0.0

10.5 G.
4.1

Ao.--...
92 O E
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S.Luiz do Maranhão...
• Barra do Coroa(X)....

760.7	 26.5	 't -1.5

Fortaleza 	 61.4	 27.0	 0.0	 SE	 5
Quixerainobim 	 62.8	 26.0	 1.0	 E	 4
Natal	 (X).	 •	

•	 Parahyba (X) 	
Recife (X) 	

, Pão de Assucar (X) 	 1
A ra raj	 	 65.6	 23.0	 1 -1.6	 .NE	 7
'labia 	 01.3	 22.0	 1 -3.0	 SE	 3
Caetité 	 63.1	 21.0	 1	 3.0	 SE	 .	 2
Janua ria 	 6..1	 20.0	 '-2.6	 SE	 G
Dello llorizonte 	  .. 67.6	 12.0	 H2.0	 Calma	 O

•	 Theophilo OtIoni (X)..
•	 Uberaba 	 . 62.7	 20.0	 1 1.0	 1XE	 8
•	 Caxambr) 	 67.3	 12.0	 1.0	 Calma	 O

Goyaz (X)" -
•	 Santa Luzia 	
•	 Cuyabá 	

Corumbá 	
56.3	 26.8	

n''1	 ''55.4	 26.3	 Calma	 .0
0	 N	 1

, Vicwria 	 67.3	 22.0	 1 0.0	 ISNE	 2
Capital Federal 	 65.1	 16.9	 -0.1	 N	 2
Campns 	 66.1	 18.0	 I, 1.0	 N	 5

..Friburgo 	 67.6	 11.0	 1 2.0	 Calma	 O
Petropotis 	 65.6	 16.5	 . 4.5	 E	 2
Bezenue 	 06.1	 10.0	 '-2 . 0	 Calma	 O

•Cabo Fr:o 	 	 	 65.6	 22.0	 3.0	 N	 2
.Theresopolls . 	 65.4	 16.0	 7.0	 N	 2
.São	 l'aulo 	 63.7	 14.5	 12.5	 NE	 3
Santos 	 63.0	 19.0	 '11'0	 NE	 1

•	 Paranaguá 	 •	 • • • • 62.5	 15.0	 ( 1.0	 Calma	 O
Curitvba (X) 	
Florianopolis	 ... 	 63.2	 16.0	 '1.0	 N	 3
'Lages (X). 	
'Porta Alegro (X).....
Uruguavana..... ..... 57.0	 13.0	 " 10.0	 E 3
Mon tevidéo	 	 .. 58.3	 13.0	 -1.0	 SNV
Ernunq Aires (X) 	
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.Pedregulho 	 0.0
Engenho de Dentro... 	 0.0
Ponha 	 0.0
Lagem Rodrigo de Freitas 	
•tapirú 	 0.0

1

E
o E
• cri
A. 03Post03

Toraperaturas '- I
extremas

• 13.4
11.6
13.9

23.4
24.1
23.1

13.824.2

Maxima
Postos

S. Januario 	
Morro da lima 	
Cascadura (II. N. S.' das Dôres)...
Range 	
Tijuca (Muda) 	

134
44.0

-42.0

23,7
16.4
23.2

0.0

0.0

Temperaturas
extremas

Maxima	 Mini=

• Nota -(X) NUS veio telesramma.
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• •Directoria do Meteorologia e Astronomia. Secção de Meteorologia c Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em

todo o Brasil ao 1/2 dia de Greemicla (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 14 de agosto de 1118. .
Zona Norte - O tempo é cai geral incerto nos Estados do Maranhão, - Ceará . e Bahia. Não recebemos o nosso serviço dos Estados dcS.

Pa.rahyba e Pernambuco. Zona Centro - O tempo continua bom cm toda a parto, apresentando-se o cóo limpo era todo o Estado do Rio,.
cano a temperatura subiu. Zona Su - Em a região paulista o tempo apresenta-se claro e bom,- sendo nublado p incerto cm Santa
Catharina e parte do Rio Grande. A i temperatura desceu neste ultimo Estado, subindo nos demais. A maior temperatura do hontem, 35,5,
em S. Luiz do Caceres ; a menor, 0,0, em Friburgo. Provisão do tempo para o District° Federal. Tempo bino ; mais nublado ao correr do-
dia (1). Tennpratura-ainda em ascensão (2);- possivelmente accontuada (3). Ventos-normaes á tardinha e noite (1); predominarão os doa.
quadrantes norte o oeste durante o dia, possivelmente. fracos por vezes , (2) 1) provavel, 2) provavel, Z.,) algumas probabilidades.
Serviço telegraphico do Rio Grande deficiente.

Observações metcorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 14 de agosto do 1918.l.
Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.) • •

a .o

Estado do céo: cm decimo de céo encoberto -- 0. totalmente limpo; 10, tottlaiento encoberto. Es aio chitornpa: 13, bani; 1. 'aberto
m., mão. Phenoinenos diversos: e, chuva; ne, " lev0; u. nvoa sc..,cca; 13.. nevoeiro dons); ut, ncvoairo termo; na, saraiva; go, geada,
tr, trovoada com rolanlpag0S; t, trovões; r, Kilailipagns: o, orvalho; v, ventania. 03 munem inlinatavos da força do vento reá:irem-se á

'Esvaia Beaufort de O calina a 12 tufão. A pressão barometriea acha-se reduzida a 7 4 C., ao uivei do mar o a gravidade normal. Observações
meteorologicas realizadas em aiguns pasto a da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 11 ás 7 hs. e as temperaturas foram
observadas no dia 13 ás 21 hs.



•••••

Presentes o presidente interino Couto, os
deputados Conceição, Dinis, Almeida, Ma-
galhães, o supplente em exercicio Sano e o
director da secretaria Dr. Isidoro Campos,
faltando com causa justificada o presidente
Torres, abriu-se a sessão. sendo em seguida
lida o approvada, a acta da sessão ante-
rior.

Não houve expediente
Requerimentos:	 .	 -s
De Joaquim Alves Domirigt—iii,"i; íe-r• ad:

mittido it matricula dos negociantes.— Sim,
passe-se carta:

De F. 11. Beteil/e, para si registro da mar-
ca consistente em um rotulo com a figura de
um gato tendo por baixo as palavras: «Gato
azul», que distingue um producto chimico de-
nominado soda crystalizada, para limpeza ein
geral, de sua fabricação e commercio.— De- •
ferido;

De Layer Brothers Limited, Inglaterra, para
o registro de duas marcas, em renovação,
consistentes nas palavras aSunlight», que di-
stingue sabão commum, materias detergen-
tes. polvilho, etc., uma, o sabão perfumado
(sabonete), artigos de toucador e outras per-
fumarias, outra, de sua fabricação.— De-
ferido;

Do William Hollins & Company, Lirnitecl,
Inglaterra, para o registro da marca, em re-
novação, consistente na palavra «Viyella»,
que distingue fazendas e tecidos de la, etc.,
do sua fabricação.— Deferido. 	 -

De Tinoco Machado SI Comp., para o regis-
tro da marca «Sabão Vera-Cruz», em rotulo
com uma cruz do Malta, que distingue os sa-

• bes de sua fabricação o commereio.— De-
ferido;

Do Francisco Hugo da Luz Mósco, para O

registro da marca «Segredo das senhoras»,
(11:11 rotulo com a figura, em busto, de uma
mulher, trazendo um vidro em uma das mãos
o deixando caliir do mesmo um liquido sobre
os seios, que distingue um preparado para
formosura dos seios da mulher.— Deferido.

De Antonio Silva & Comp., para o, registe°
tia marca «Imporia», em rotulo com a figura
de uma mulher com os braços e o peito deco-
tados, que distingue as perfumarias em ge-
ra), de seu commercio.— Deferido, menos
para agua da colonia, para a qual existo mar-
ea reghtrada;

De Abolardo Marques, para o registro de
seis marcas «Reina Mona», «Trentina», «Lu-
gtamo. «Guarany», «Prodileota» e «Bam-
bina», consistentes na representação do uma
elipse encerrando dous desenhos do fórma
aemi-circular, que distinguem as farinhas de .
trigo de seu commercio.—Indeferidas as mar-
cas «Reina Elena», uTrentina», «Lusitana» o
uGuarany», por imitarem as de ns. 2.288 o
9.384 da Republica Argentina, e 923 de
4:. Paulo e 6.55'7 nacional, já registradas, o
'deferidas as demais;

Do A, Trommel & Comp., para o deposito
11	 m" a marca «Bitter Russo», consistente em u

otulo oblongo e arredondado na parte sapo-
ler, tendo 'ao centro a figura de uns homem'

trazendo uma bandeija com uma garrafa o
'um anca; na parto superior, sobre a cabeça

o homem, a inscripção «Ivan», que distingue
bitter de sua importação, registrada na-
ta Commereial de S. Paulo sob n, 3.589.

, eftrido.
L Da Companhia de Charutos Poock, para o
Nrchivamentq do Mario Officfal que publicou

•N.
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as certidões sobro o Cleposito feito nesta jun-
ta, das marcas registradas na do Rio Grande
do Sul sob ns. 3.439 o 3,158.—Dereri fo.

De Alvaro A. Pereira, para o archivamen-
to do Diario 011ie çai que publicou a certidão
sobre o deposito feito nesta junta, da marca
registrada no cartorio do Registro de Marcas
de Nitheroy sob n. 28.—Deferido.

De Durval Mendes de Paiva, para o archi-
vamento do Diodo Ornejai que publicou as
certidões Obro o deposito feito nesta junta,
das marcas ,registradas na do Paraná sob
ns. 1-.453, 1.456 a 1.459.—Deferido.

De J. Teixeira de Carvalho & Comp., para
o archivamento do Diodo Official que publi-
cou a annotaçãoda transferencia, para enes
peticionarios, da marca registrada nesta jun-
ta sob n. 11.409, por firma identica, do quem
são succesàores.—Deferido.

De Antonio Gigante & Comp., para o ardil-
vamento do Diario OfIcial que publicou as
annotações das transferencias feitas a enes
peticionarios, das marcas registradas na Ju nta
Commercial do Rio Grande do Sul, por An-
tonio Gigante, sob os ns. 2.010, 3.286 a 3.289,
do quem são suc5essores.—Deferido.

Do Arthur Cet.r Moreira de Araujo, para o
archivamento tio Mario Official que publicou
as certidões para o deposito nesta junta, das
«arcas registradas na do Pará sob os ns. 31
a 37.—Deferido.

De-M. Sonin & -Comp., Companhia, de Fiação
o Tecelagem Carioca, Macedo & Guorrero,
Manoel Faura, Antonio Viscont, M. F. Fer-
reira dos • Santos, Alvear & Comp., Irmãos
Braga, Gaio, Marti SI Comp., José Maria Ro-
driguos Garcia, Epitacio da Silva, Pring,
Basto & Comp.. Amorico Rodrigues, JosO Car-
neiro, Mme.: Emitia. Rossá, O de Vasconcellos,
Corréa & Marques, Heitor Vaccani, João do
Souza & Jorge, J. F. de Lima, Miguel do
Souza St Comp., Jacob Schneider, United Sta-
tes Tire Company, Allcock Manufacturing
Company, The A tlan tic flofiniiig Com pany,
United States Rubber Company o Diamond
T. Motor Car Company, para o decosito de
suas marcas registradas nesta junta sob os
ns. 13.181, 13.211 a 13.241

'
 13.179, 13.182

o 13.183, 13.220; 13.168, 13.223, 13.194,
13.205, 13.233, 13.217, 13.4.95, 13.227 e
13.228, 13.163, 13.113; 13.090, 13.108, 13.210,
43.279, 13.272, 13.280, 13.273, 5.453, 5.458,
5.450, 5.451- e 5.452 o 5.451, respectiva-
mente.—Deforidos.

Da Companhia do Commercio Transmarino,
para o archivamento de seus estatutos 'e de-
mais documentos referentes -á sua consti-
-tuição.—Deferido..

De Costa & -Rodrigues, Antonio C. do Oli-
veira & Comp., Lener & Gerstein, Dano
& Comp,, Espirito Santo & Magalhães, For-
nandes & Carvalho, Marques Conto di Comp.,
Motta. Santos & Comp., M. Azevedo & Irmão,
Oliveira & Fonseca' Ferreira Sz Baptista, Voe-
chi & Nunes, Silva & Mattos, Max Fineberg
St Irmão, Brandão, Vieira & Comp. o Fran-
cisco Veiga & Comp. para o archivamento
do seus coneactos.—deferidos.

De D. Barbosa & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto.— Estando cumprido
o despacho anterior, deferido.

De A. Farah & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto.— Existindo firma
ideptica registra,da, regularizem e volt m.

De Gamnial & Mizraid, para o archivamento
de seu contracto.— Indeferido, de accórdo
com o pareoer.

Do Viuva lierrera St Comp., Cardoso St
Abrunhosa, Pores & Comp., Victorino & Ma-
ciel, Akerman & Daniel, Lourenço St Pestana,
Basilio Rebello ar Comp. e Perpetuo & Cor-
tesão, para o archivamento de seus distractos.
!-- Deferidos 	 •.•

Do José Camera, Serapião de Aguiar Mello.
Amaral & Irmão, Fernando, Martins & Silva,
A. P. da Fonseca, A. M. Figueiredo, Aurelio
Monteiro & Comp., Corna, Irmão & Comp.,
J. Silva & Mattos, Silva & Pinto, Domingos
Iza & Comp.. Adolpho Duarte & Comp., Nas-
sur & Zako Saad, Alves & (omes, L.1. Stnssin,
José da Silva Longras, O. Costa & Alves, Car-
doso Segura & Comp., Henrique Develly &
Como— para 'o registro do suas firmas.—
Deferidos.

De Silva Junior & Comp. o Stringer
Brond, para o registro de suas firmas.— Es-
tando cumprido o despacho anterior, defe-
ridos.

De Siegfried Mayer, para o cancellamento
de sua firma registrPda nesta junta sob nu-
mero 22.193.— Deferido. -

De Leonidio Gomes, para ser o.nnotada no
registro do sua firma a mudança do soá eita-
belecirnento commercial,para a avenida Mein
de Sá n. 151.— Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 nle agosto do 1918.— Mario Soares
Pinto, 2 otlicial.

Relação dos contractas, das alteraçjes e dos
di ,traetos (las sociedades commereiaes, eqa.
beleeklas nesta praea. archivados em sessão
de 5 de agosto de -1918.,	- • '

Contrac'03:

do 50005000;
Do Francisco Veiga. &- Comp.

'
 firma coai-

posta do solidario Francisco Ferilandes Voiga
o do socio de .industria Albano Fernandes
Veiga, para o commorcio do fabrico de mo-
veis, á rua Sonador Euzebio u.,222, com o
capital do 8:0005000.	 .

De Oliveira & Fonseca, firma composta- dos
socios solidarios Antonio do Oliveira o Adriano
Augusto da f:onseca, para o comercio de

3IARIO OFFICIAL	 Agosto de 1018 

De Marques Couto & Comp., firma composta
do socio solidado Francisco Marques Conto o
do commanditario Alvaro Mendes-de Oliveira.
Castro. para o comniercio do maames, oleo3,
etc. á rua 1). Manoel n. 21, com o capital do
100:0005. sondo o capita/ do commanditario
50:0005000

De Ferreira & Baptista; firma compista ilos
socios solidarios Joaquim Ferreira e Manoel
Baptista Ferreira, para o commercio do fa-
brico do vassouras, á rua Joaquim Silva n. 06,
com o capita/ do 6:0005000	 -

De Vecchi St Nunes, firma composta dos so-
elos soliclarios A .lhur .Voechi, á. rua Santa
n. 108, para o comer reiQ _ de typographia,
com o capital de 30:0905000 ;

Do Costa &_Rodrignes • -firma composta dos
socios solidarios Bernarkno Rodrigues e José
Casemiro da Costa, para o commerció de res.
taurant o botequim, :1-rua Camcrino n, 130,
com o capital de 16:0005000;

Do J. Silva & Mattos, firam composta dos•
socios solidarios Antonio Joaquim da Silva o
Adriano Cosar Augusto de Mattos, para o com-
morei° do seccos e molhados, á rua Domingos
Lopes n. 273, com o capital de 10:0005000 ;-

De Espirito Santo & Magalhãos, firma com-
posta dos socios solidarios Euelyeles do Espi-
rito Santo e Miguel Pinto de Magalhães, para
o commercio do exploração do pedreira, á
rua do Cajá n. 21, com o capital de 1:0005000;

Do D. 'Barbosa. & Comp., com firma com-
posta do socio solidario David Barbosa Lago
Moretszohn e da socia de industria Joanne ia-
nin, para o commercio de pharmacia, á rua
Marques do Abrantcs n. 207, com o capita/—



Distracto additivo
Por to r fica !ci l'óra, da partilha acções no

valor de 20:P003 na firma eistractada. de Ba-
silio Rabello & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 .1 do agosto do 1.018.-0 30 °tildai,
G. Barbedo.

estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de outubro (14
1917.- Istdora. Campos, director. (Aa ladd
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta COmmercial em ses-
são de hoje annoton-se no registro n. 12.569
a transferencia da marca «Fidalgo», do Gaio,
Martins & Comp., para seus succossores Gaio,
Marti SI Comp. Rio do Janeiro, 18 do julho
de 1018.- Isidoro Campos, director.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria .do District° Federal

Ronda arrecadada de 1 a 13
de agosto de 1918 	 	 2.620:6555884.,

Renda arraca(lada em 14
de agosto de 1918.. 	 	 446:8085108
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Officina de carpintaria, á rua da Saude n. 53,
com o capital de 20:0003000.

De Daria ez Comp., firma compasta dei
socios sWi . larios Joe • ph Dano e FotiCe. Lom-r
barde para O commereia O exploração do
(Atina de engommádo, á rua da Lapa n 36,
com o capiCal de 2:043000.

De Antonio G. de Ol i veira & Comp.
'
. firma',

comnosta. dos socios solidados Antonio Gousaea
• Oliveira, Antonio Damaso Camila o João
do Deus Roarignes, paea. o cominarei° de com-,
missões o consignações, com o capital do
200: u0J5000.

Do De Max Fineberg tSz Irmão, firma com.;,
posta dos sonos solidados Max Finiberg o •
Mauricio nela:Ne para o cominarei° de
bijouteria, á roa General Camara n. 43 . , com
o capital de 60:J003000%

Do Lerner & G uerstein, firma composta dos
meios solidados Barris Lerner e Pinheiro
Guerstein, para o commercip do calça.los, á
rua Senador Euzcbio n. '28, com o capital do
25.0003009.

Do Fernandes & Carvalho, firma composta
•dos socios solidados Gregorio Fernandes Sal-
gado o Augusto Alves de Carvalho, para o
commercio do padaria, á rua Do. Lins do
Vaszoneellos n. 332, com o capital do
20: 00030 JO.

De Moita Santos & Comp. , firma composta.
dos soci os solidados Frederico Oborlaender,
Ozéas Motta, Drs. Antonio Ferreira dos Santos
Junior e Guilherme Esleilita Cavalcanti Pessoa,
para o cominarei° de axploraçao de um jornal,
com o capital de 2 :0:00050a0. -

Do M. Azevedo & Irmão, firma composta
dos socios solidados Manoel Candido Pinto do
Azevedo Sobrinho o José Pinto do Azevedo,
para o cominarei° de commissões e consigna-
ções á rua Theophilo Ottani n. 101, com o
capital do 20:00050,10.

Do Brandão Vieira Sz Comp., firma com-
posta dos socios solidados Brandão Alves &
Comp. o Vieira Mesquita Sz Souza, para o com-
mareio do cereaes, á rua D. Manoel n. 70,
com o capital de 60:0005'000.

Distractos:
De l'eres St Comp., que se dissolva peia g

Ilida do socio Caseiniro Rocha recebendo
3:5005, ficando com o activo e passivo o sono

- Alexandre Peres na importamcia de 6:500$.
Do Proença Enoitaria dr. Comp., que se

dissolve pela sabida do socio Barao de lbiro-
ca by, recebeu io 29:8015844. O soei° Luiz
Echcveria, o Antonio Lorbes recebem a mesma
quantia. •

Do Victodno & Maciel que se dissolve pela
sabida lO soemo Antonio Victorino Barbosa o
Antonio Fernandes Maciel recebendo cadaum
a quantia de 10:505000.

Do Akerman & DaniI, que'so disselve pela
sahida dos socios Daniel Alilmann recebendo
4:0i05, ficando com o activo o passivo o . so-
cio Leibu Akerman no valor do 10:0005000.

.De Carlos° & Abrunhosa, que se dissolve
pela sahida do sedo Francisco do Almeida'
Cardoso Sobrinho recebendo 1:7385533 e o
socio José Seraphim Abrunhosa recebe réis
2:6015313.

Do Lourenço &Pestana, que se dissolvo
pela sabida do socio Joaquim Antonio Pestana
recebendo 7:00,15, ficando com o activo o
passivo o sooio Adriano Rodrigues Lourenço
na importancia de 7:0005000.

De Perpetua & Cortesão, quo se dissolve
pela sahida dos socios nada recebendo.

Viuva • Berrara & Comp. que se dissalre
• 's estabelecimento 'pela quantia

de 00005000

.•

' Em igual perlado de 1917... 	 2.038:1865231

f
Alfandéga do Rio de Janeiro 1

AiEZ DE AGOSTq

1
Ronda arrecadada em
¡ Em ouro 	 •	 .1	 158:7875770
Em papei.. . 	 	 • 141:71341

(11	 f .;:/;;;11.41)
	 300:501$111

Ronda arrecadada de 1 a Vit
de agosto de 4918 	 	 2.563:8335810

Em igual podado do 1917 	 , 1.733:038$111

Efifferença a maior em 1913	 830:79e$039
%a •

IMARCAS REGISTRADAS.
1sT.

'Caio Martins, estabolecidr a á rua Volun-
taálos da Patria n. 4,09, nesta praça, acre-
sciam a marca acima collada, que consisto
em um rotulo formado de filetes e arabescos,
tendo no centro a figura de um cavalheiro
fidalgo, tendo em unia das mãos um escudo
um estandarte, o com a outra segurando as
rédeas de um cavallo. Na parte superior

•lêem•se as palavras caracteristicas «Arniazem
Fidalgo», e na inferior a firma dos requeren-
tes, sua sédo e mais dizeres. A referida marca
servirt para distinguir os artigos de seu cora-
meneio de seccos e molhados, como sejam:
feijão, farinhas, banhas, assucar, arroz, car-
nes, conservas, massas, milho, cabanas, alhos,
vermoutle aguardente, licores, vinagre, etc.,
considerando-se marca geral do seu esta-
belecimento, sondo usada em todos os envo-
lucros, variando em córes e dimensões. Sobre
uma estampilha de 600 reis: Rio de Janeiro,
24 de setembro do 1917.- Gaio, Martins 4'.
Comp.

Apresentada ria secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 13 horas o 58
minutos do dia 24 de setembro do 1017.- Isi-
doro Campos, director.	 _

Registrada sob o n. 12.569 por despacho
.da Junta Commercial etn sessào do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 205 de sello par

t.1"2.860

Gaio . Mütins & Comp., apresentam iegois"
Segistrada a marca supra colada, que adopta-
ram para distinguir os artigos abaixo discri-
mina los, do commercio . dos seus estabeleci-
mentos, especialmente do situado á rua Nossa
Senhora do Copacabana n. 587. Consiste cita-
cm um rotulo do fama circular, no qual se ve
a figura de uma mulher decentemente vestida
tendo á cabeça uma coreia de louros e em-
punhando com a mão direita uma espada o
com a esquerda uma bandeira do fantasia
desfraldada. Superiormente, em sentido cur-

ha-se o nome caracteristico «Armazoin
Quinze do Novembro», seguido da firma Gaio
Martins & Comp., e inferiormente a sedo do
estabelecimento o os dizeres ex plicativos.. A.
marca, que poderá variar em adros e dimen-
sões, distinguirá: vinhos em geral, cervejas,
xaropes, licores, ceamos em geral. conser-
vas, bacalháo, carnes salgadas, toucinho, fa-
rinha, doces e demais artigos do seu ramo do
seccos e molhados, podendo ser applicada do
qualquer fôrma em quaesquer envolueros• que
os contiverem c em notas, annuncios, rocia-.
Ines, facturas o no mais que lhes convier. So-
bro uma estampilha do 600 réis: Rio do Ja-
neiro, 10 do janeiro do 1018. -Gaio, Martins

Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 42 horas o 8
minutos 'do dia- 16 de janeiro do 1918. -.Ui-.
duro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.839 por despacho
Junta Commercial em sessa,o de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$ do seno por estam-
pilhas. .Rio do Janeiro, 28 do janeiro de

• 1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commorcial em ses-
são do hoje annotou-se no registro n. 1e.869 a
transferencia da marca «Quinze. de Novembro»
do Gaio Martins & Comp. para seus suei:asso-

- reg Gaio Marti Se Comp.. Rio de Janeiro, 18
de julho de 1918. - Isidoro Campos, director.

13.3f24

• Pedro José Marques Magalhães, domicrliacki
á rua da Assembléa n. 54, adopta, para dis-
tinguir um producto industrial em ferroa - de
empalas, de sua fabricação, a marca acima,
qu'a poderá varia do c& e dimensão, a qual
consiste na figura do uni porco, com o noito
caracteristico «Batedeira» o por cima della,
«Vaccina Contra II.» 0,producto acima, é vetea

•rinario, empregado contra a peste da Bate-
deira, nos porcos. Sobre 600 reis do ostama

•pilhas: Rio do Janeiro, 27 de junho do 1918.,
-Pedro José Marques Magalhães.

Apresentada na secretaria da Junta .ComA
marcial da Capital Federal ás 13 horas 0 23!

-minutos do dia 28 de junho de 1918.
. Registrada sob .o n. 13.324 por despacho R
Junta Commercial em sessan de hoje. Pagott
no primero exemplar 205 de sello por estatla
pilhas. Rio de Janeiro, 8 do agosto de 1918..ae,s•

.Isidoro Campos, director. (Ao lado esta_Ves„.51

carimbo da Junta Commor_ciali)	
_ 

3.067:5245082
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N. 13.39

Ia 'Antonio Capalhá, negociante' estabelecido' •
• , com' fabrica de calçado á rua Senhor dos Pas-'

aos n. 95, submetto a registro a marca indo- •
Iria', sob a denominação caracteristica da
palavra alolandae sobre uma vinheta. Esta

, marca, que poderá variar, em ciares e dimcn-
- çao é para ser usada em artigos de seu com-

mareio, constante de calçados • em geral. •
- Sobre 600 réis de estampilhas: Rio de Janeiro,

1 de julho de 19i8.— Antonio Capablo.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 2 de julho de 1918....

Registrada sob o n. 13.329 por despacho da
Junta Commereial em seasão de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 20a de sello por estam-
pilhas. Rio de Janewo, 8 de agosto de 1918.-a
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
Carimbo da Junta Commercial.)

~•
N. 13.33(2

Moura Brasil, negociante, estabelecido nesta
praça, á rua Uruguayana n. 37, apresenta a
marca acima, que poderá variar em caros,
dimensões e typo de latiras, que adopta para

' distinguir um preparado pharmaceutico de
seu fabrico e cominarei°, a qual consiste do
nome caracteristico aErysipelatina» entre as-
pas. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1918.—
Moura Brasil (sobro duas estampilhas do vae
ler total de 600 réis).	 --

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 14 horas o
15 minutos do dia 5 de julho de 1918.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n.13.332 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seio por estam-
pilha. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 19/8.—a
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o

--carimbo da Junta Comercial.)

' DIARIO OFFICIAL

tu-milha-s. Rio de Janeiro, 8 de agosto de '1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
'o carimbo da Junta Commercial.l

N. 13.340.
M. Cabral -Si -Comp., estabelecidos é. rua do

Cattete n. 150, apresentam a marca supra,
que consiste no nome caracterstico «Tiniu-'
raria Palacio Cattete» sublinhado duplamente.
A referida' 'marca servirá ' para distinguir
roupas e cliapéos que forem tintos em seu
estabélecimentó, sendo usada em etiquetas,
facturas, etc., de seu-aominercio, variando
em ciares e dimensões'. Sobre uma estampilha
de 609 réis: Rio de Janeiro, 8 de julho de
1018. — M. Cabral 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial cia Capital Federal ás 11 _horas e 20
minutos do dia 9 de julho de 1918.

Registrada sob o n. 13.340 por despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exa-mplar 203 do sello por catam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 4918.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

E

EDITAES E AVISOS	n•••n•n•

Ministerio da Justiça e Neggclos
Interiores

' Directoria Geral da Saud° • Publica'

De ordem do Se. Dr. director geraL lton-
vido o proprietario, ou seu legitimo procura-
dor, do pre tio n.16 da rua Peraira Landim,
estação do Flama, a comommeer nesta dire-
ctoria geral, á rua do Ilezenie se 124. no
prazo de cinco dias, sala as penalidades da lei,
afim de tomar conhecimento dos termas la
intimação, sob o n. 7.618, que foi expedida
para aquelle prelia peta 5' delezacia de sande.

Secretaria da Directoria Geral de -Saudo
Publica, 9 de agosto do 1918.— O secretario,
Dr. A. Zamith.

-

Directoriã Geral de Saude Publicá

=IMA DELEGACIA DE SIEM

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
saiiitario do 70 districto sanitario, faz saber
que, do conformidade com o disposto no § 4°
.do art. 110 do regulamedto sanitario que
baixou com o decreto n. 10.821, de 18 do
março do 1914, fica por este instrumento
intimado o proprietário ou seu representante
legal do prodio á rua do Itapirú n. 42. o Sr:
Dr. Salles Guerra a no prazo ne 30 diás,
cumprir a intimação abaixo transcripta e na
falta de cumprimento do que se contém neste
edital sujeito ás penalidades da lei:

'Intimação --eiPrimaira via — Numero dons
mil duzentos e sete—Directoria Geral da Saude
Publica—Setima Delegacia de Saude—Rio do
Janeiro, 26 de 

j
ulho de 1918—Termo de inti-

mação—De conformidade com o art. 110 § II
do regulamento da Directoria Geral de Saudo
Publica em vigor, fica por este instrumento
intimado o responsavel peio predio sito á rua
Itapirú n. 42 e na falta do cumprimento
desta intimação, sujeito ás penalidades da lei,
a executar no prazo do 30 dias o seguinte:
renovar as pinturas e os papeis estragados.
Avise a delegada apenas terminadas as obras.

Dr. Raul Sobral. Essa intimação está vi-
sada pelo Dr. delegado de saude da seguinte
farm.: -Visto.— O delegado de sautie, Dr.

Autran.9 ,	 .

Agosto do 1918 
-

• Foi registrada a fls. 146 do 8° livro de re-
gistro de intimações desta delegacia.

E para que chegue ao conhecimento do
todos se mandou lavrar o presente edital, que
será afixado no pred o acima referido e publi-
cado no Diario Official.

Delegacia da Saude do 70 Distaacto Sanitario
do [lio do Janeiro, G de agosto de 1918. Vasto.
'— II. Autran, delegado do saude. O inspector
isanitario Dr. Raul Sobral:

Colina° Pedro II

De accardo com o que foi autorizado polo.
Exmo. Sr. ministro da Jusliça, em aviso nu-
mero 742, de 30 de julho proximo findo, faço
publico, por ordens ido : Sr. director interino
deste collegio. que na. farina • do disposto no
art. IAS do regimento interno. estima desta
data até ás 44 horas ao dia 1-5 do corrente,
aberta nesta secrataria a in-aerlpção para os
exames das disciplinas nrcessaria.s para o
provimento dos carros do °Maios de justiça.

Secretaria do enlice...ia Pedro II, i do agosto
de 1918.-0 secretario, Octacillo A. Pereira.('

Escola Livre de Odontologia do Rio de Ja-
uai.°

De ordem tio Sr. director se faz publico
valo presente edital :achar -se ab orta na se-
cretaria da escola, pelo pr s za de 190 dias. a
terminar a .10 de novembro faltara, a in-
scripçâo para o concurso aos locares do pro-
fessores substitutos das l a . 2°. 3'. e Sa SorçOiS.

Os candidatos deverão apresentar, além lo
exigido nos arte. 44 e 45, do decreta o. 41. a0,
de 18 de março, o diploma de cirlirgiao- 'en-
tiata, devidamente registrado na Directoria
Geral do Sande Publica.

rolicia do District° Federal

EXAME DE MOTOIIISTA

Chamada para o dia 16 do corrente, ás 15
bocas e 30 minutos. nesta. inspetoria

Ulysses Rellrm, Armando Rastos. Olavo Mar-
çal de Oliveira, lierovil Dias da Malta, Pa-
nuinbo Fernanies, 1.tirigero Pereira saa Anui-
baldo Godofredo Claudio.

Turma supplementar—José Fernandes Mo-
reira ai Loone Lioni. •

Prova pratica—José Lula Gonçalves.
Inspectoria- de 'Vehiculos. 14 de agosto

de 1918. — Pelo inspector, F. F. de Gusmão
Lima.

feeeeiniffil

Policia do Districto Federal

cosam° PAPA INWECTOIIES SAMTAIIIOS
De ordem do Sr. Dr. inspector dos Serviços

de Prophylaxia, presidente do concurso para
inspectores Sanitarioa, faço publim, para co-
nhatimento dos interessados, que serão cha-
mados á prova pratico-oral, que se realizará

- sexta-feira, 16 do corrente, ás 12 horas, no
edificio desta directoria, á rua do Rezende
ti. 128, CS Drs. Arnaldo de Moraes, , Amorico
Pereira da Silva Pinto, Gualter de Almeida,
Candido Ribeiro e Ileitor da Silva Frota.

Turma supplementar
• Drs. Amadeu Leopardo, Lafayette Vieira

-Laia Osmundo	 aleieiros e Lauro de Al-
meida Sodré.

Secretaria da Directoria Geral de 'Saud°
Publica, 14 de agosto do 1918. Dr. A.
Zamith, secretario.

N.13.333

3. A. Rosdrigues & Comp., negociantes, es'
tabelecidos nesta praça, á rua do Rosario
ns. 90 e 92, apresentam a marca acima col-

. 1ada, que poderá variar de atires e dimensões,
-que adopta para distinguir sardinhas em sal-
moura e seccas, de seu fabrico o commerej,
a qual consiste em dous rectangulos, guarne-
cidos do filetes, o primeiro contendo uma
facha curvilinea, com as palavras «Fabrica
lberia», seguida dos dizeres «Escrupulosa Pre-
paração de Sardinhas», e em uma outra facha
curvilinea «Em salmouras e seccas» e em
outra facha, em sentido -horizontal, «Acondi-
cionadas cuidadosamente em latas, barris e
pandeiretas»; essas fachas e dizeres- acham-se
encerradas em uma moldura quadrada, ven-
do-se em cada um de seus cantos troa rosas
unidas, o segundo contém -Lambem um
quadro tendo em cada canta trem rosas
unidas, e dentro della tres fachas a primeira
e terceira curvas com o nome da firma e lo-
calidade, respectivamente e a segunda hori-
zontal com as palavras Sardinhas escolhidas»,
sendo essa marca usada' como complemento
da registrada, sob n. 13.209, na Junta Cora-
marcial. Rio do Janeiro, 5 de julho de 1918.

.	 a- J. A. Rodrigues d. Comp. (sobre duas es-
• -tampithas do valor total de 600 réis).,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 45
rpinutos do dia 5 de julho de 4918.— Isi-
doro Campos, director.

• Registrada sob o n. 18.333 por despacho da
Junta Cominercial cai sessão de hoje. Pagou

Ano primeiro exemplar 20$ do seio por cs-
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Ministerio da Fazenda

CONCURSO DADA PROVIMENTO Dos LOCARES DE
PCIMEIDA ENTRANGIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, Que
se realizam hoje, ás 11 1/2 horas da ma-
nhã. no Lyceu de Artes e Otficios, as provas
ess ispias de algebra do consurso acima, sendo
chama tos os seguiades candidatos

1. João Barbosa Bodrigues.
2. José Gemes de Oliveira.
3. José Alves Corra Nunes.
4. Luiz Gabriel Madona da Silva:
h. Luiz Maia Filho.
6. Lino de Almeida.
o. Leonardo da Silva Guimarães.
8. Leoncio Lima Fornandes TavoraS
9. Luiz Gonzaga Castilho de CarvalhoS

10. Luiz Paulo de Oliveira. Flores.
Ludgero da Costa Vieira Guimarães.,

12. Mario Cardoso de Oliveira Filho..
13. Mano Gomes.
14. Marie Mége.
15. Marcellino de Freitas Arruda.
16. Mario Brasil Machado Portella:
17. Nelson Braga.
18. °sumido Soares Leitão.
19. Octacillo Bello do AmorimA
20• Orlando Bandeira

Oclavio da Silva Barbosa.
22. Octavio Pereira Rod.°.
23. Oetavh Chaves Machado.
24. Olival Bágido Vieira Pimenteld
25. Ossvaldo da Cruz Rangel.
26. °malha Tavares da Costa.
27. °sustido Lindenberg Porto Rocha
28. Podro do Araujo Rangel Junior.,
29. Paulo (lesar do Aguiar.
30. Pedro Madeiro CoRi.
hi..Pedrd José Tavares da Silva:
32. Paulo Pires de Mello.-
33. Paulo Werneek Corrêa de Lacerda.,
34. Pevides de Souza Lisboa.
35. Paulo Machado.
36. Romulo
37. ileynaldo Barreto Pinto.
38. Ruy Tinoeo.
39. Sovariam-) José Cavalcanti:
40. Socrates Passos Chagas,
41. Syivino Arcoverdo Cavaleanti de Albus •

querque.
42. Telemaco Gonçalves Maia.
43. Tito Vieira de Rezende.
44. Vivaldo Carneiro de 'Nies/mita.;
45. Vicente d'Annibale.
46. Waldemiro- A pocalype
47. Waltbmiro Lopos do Abreu.
48. Waldeinar da Silva Moreira.
49. José Joaquim Monteiro Mendes..
Sala do concurso. em 15 de agosto de 1018:

'r-João Tavares Dias liessóa, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
TERRENOS DE mARINUAs E AGGREsaDas FRONTEIROS

ÁS FAZENDAS DENOMINADAS «LARANJAL» E uipc-

GA», Em S. GONÇALO

De ordem do Sr. director se declara, pelo
premido edital do 30 dias, a contar da data
infra qne, tendo Julio ['adros° do Lima reque-
rido aforamento dos terrenos de marinhas
fronteiro.; ás fazendas do Laranjal e /pa-
ca, sito:idos na freguezia do segundo distá-
cio do municipio de S. Gonçalo, em Nithe-
roy, Estado da Rio do Janeiro, que teem de
testada o de fundos 3.917 metros o da frente
aos fundos 33 metros e dos ac,orescidos, fron-
tOINS a estes, com a testada de 4.'737 me-
tros, do funiO3 3.017 metros e da fronte aOs
fundos, larguras' variaveis de 280 metros a
dous metros; coal-Mando a0 norte com o rio
Guaxincliba, divisa da fazenda do Cudeço;
este com o valle da Gnaxindlba, divisa da
fazenda do Guaxindlha o com os terrenos de

marinhas fronteiros a esta; ao sul e ao oeste
com as terras allodiaas do mesmo requereu-
to, são convidados todos os que' tiverem re-
clamações a fazer sobre o alludido aforamen-
to a apresentai-as, nesta repartição, devida-
mente docuruentadas, no referido prazo, fin-
do o qual nenhuota será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional', 20 de julho de 19.8.-0 sub-direetor,
João Marciano Oliveira da Silva. 	 (:

Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENOS DE MARINUAS E ACCRESGIDOS NAS FAZEN-
DAS «GuANINDIBA» E «BOM RETIRO», EM S. GON-
ÇALO, NA CIDADE DE NITIIEROY

Do ordem do Sr. director se declara, pelo
presente edital do 30 dias, a contar da data
'infra, que, tondo Leopoldo Gianelli, por si e
como inventariante de Carlos Gianelli, reque-
rido aforamento dos terrenos do marinhas e
accrescidos fronteiros ás fazendas do Gua-
xindiba e Bom Retiro, situados no 20 dis-
tricto do municipio de S. Gonçalo, em Nithe-
roy, no Estado do Rio de Jaueiro, que confi-
nam ao norte com as valias do Guaranã e da
Mosta ia, divisas da fazenda da Ostreira da
Empresa -Melhoramentos no Brasil ; a éste
-Lambem com o valle da Moenda, divisa da já
citada fazenda da Ostreira e as torras allo-
diaes do requerente ; ao sul a valia do Gua-
xindiba, divisa da fa senda do Laranial, do
Julio Pedroso de Lima, e ao oéste o rio Gua-
xindiba, divisa das fazendas do Cadeço, de
Pedro de Souza Ribeiro, e Monte Rajo, de
Francisco Lopes Ferras Sobrinho; são convi-
dados todos os que tiverem reclamações a fa-
zer sabre o alludido aforamento a apresen-
tai-as, nesta repartição, devidamente do-
cumentadas,'no referido prazo, findo o qual
nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 2h de julho de (018.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

nleMeeeni.

Directoria dO Patrimonio Narina!
,

AREIS MoNmrricAS
7 Em cumprimento á portaria de 5 de
abril ultimo, e despacho de hontem do
6r. ministro da Fazhda, faço pu-
blico que se avisa aberta concurreneia
para o arrendamento da extracção e
exportação de areias monaziticas, oxis-
tentes em terrenos de marinhas e
accrescidos da União, recebendo-se
nesta directoria, na Delegacia do The-
souro em Londres, e no Consulado Ge-
ral do Brasil, na cidade de Nova Yorls,
até o dia 7 de outubro do -corrente anno,
ás quatorze horas, propostas 'em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas ,nem rasuras -ou outro
(malquer defeito que dé logar a duvi-
das, e acompanhadas das provas do
idoneidade dos concurrentes em envol-
todo separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesoáraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos de réis (10:000000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para 2. %Fantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de a.ssignar o
contracto no prazo de quinze dias, con-
tados da data da publicação do despacho
(10 Sr. ministro da Fazenda, acceitando
o sua proposta; devendo ainda o propo-i

nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de réis (100:000000), EU
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois de
julgada a idoneidade dos proponentes
por urna commissão de ires membros,
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda n. 14, de 30 do abril do 1011,
em dia o hora annuneiados previamente
no Diw'io Official, regendo a presente,
concurrencla as disposições do a:1. 54
(la lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

A concurrencia versará: sobre O
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada do
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros productos das mes-
mas areias.

As condições do contrario serão a4
seguintes:

Primeira --O proponente acceito
obriga-se ao pagamento da joia du-
zentos contos do reis (200:00nl00),
em dinheiro o a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o oontractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto: do contrario ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda - O contraetante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos do ex-
tracção das areias monazitioas, no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diarto Officioi do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um wiSsa de reis, por
dia, que exceder ao pato eMea esti-
pulado, salvo caso de força maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tract o, deverá o contractante integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe feir
dado para o dito fim, .sob pena de multa
de cinco contos de reis, por dia do de-
mora, até mais ires dias, findos os quaee,
si não for cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja O mesmo, antes disso, declarada
rescindido administrativatnente, inde-
pendente de interpellação judicial.-

Terceira	 O prazo do centrado é de
dez annos.	 .

Quarta - O contractante fica obri-
gado a pagar annualmente, no minimo,
o valor de duzentas tonelatlas do areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta - Para o serviço do extra-
cção das areias monazitieas por parte
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accrescidos dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, o que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contractante ficará obrigado á coa.*
servação dos marcos existentes no terw
reno, q figurados nas plantas.

Sexta - O contractante se obriga al
recolhe adeantadamente ao Thesouro
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limportancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrahido, mediante

' guia visada pelo engenheiro fiscal.
'Setima - O contractante fica obri-

gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fer fixada _pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminade eáda !sarnas,
tre, ser a respectiva importanda re-
tirada da caução de que trata a clau,
suta primeira.	 .
- A quota de fiscalizaçãO 'é devida até
final liquidação do contrario, depois de
findo o prazo de sua duração e sómen-
te deixará de o ser, quando •a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota - não poderá ser elevada.
h- mais de trinta por ,cento da quantia
em que -tiver sido . fixa,da, inicialmente.

Oitava - O contractalite obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, .no sentido da
melhor conservação o ,aproveitamento
'elas jazidas.

Nona - O contractante obriga-se ã
fazer uma installação de .máchinas se-
paradoras, magneto-electricas e _a redu-
zir, quanto possivel, os processos .me-
eanicos de separação, para evitara de-
vastação das jazidas o sempre a juizo
ito engenheiro 'fiscal.

Decima - O contraciante obriga-n.5'
bonservar em bom estado _todas .as berne
Teitorias, machinisrnos o aceessorios,

. gue encontrar .nos terrenos demarcados.
nuenestes estabelecer, ,para o serviço de
extracção, transporte e beneficiamento
'as .areias, as quaes,',1indo, rescindido
'eu considerado ,caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á :União, a cujo pa.
trimonio ficarão incorporadas, :sem .die
/rede a indemnização i alguma da parte

• ido Governo.
Si o contractante .não conservar "cri

.:› bom •stado os referidos bens, ou não
ee acharem os mesmos nesse estado,

• por ,ocaasião .de passarem .11 propriedade
da 'União na terminação do contracto,

. por conta do mesmo contractante cor-
rerão as ,despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos ,bens,

raado 4i -respectiva iraportancia retirada
. 	 caução.	 _

'Decima primeira' ,e-e O Contractante
lhão poderá sujeitar 1-1 qualquer -naus -as
breias o seus .productos, antes de bew

p
iejne'dos e vagos ao 'Thesouro Na-'

Decima -segunda .4., :O eontractantd
Itibriga-se a fornecer ao engenheiro fis,-
gl .todos es .dados , gue . sejam reguisie

	

.	 dos.	 .:
Decima teiceira .- O contractantd

briga-se -a =não transferir o contracto
I _terceiro .sem prévia elicença do

a	
SZe

inistro da Fazenda.
Decima quarta - '0 "Ibro do contrãe

to será o -da .cidade da 'Rio cidade 	 J4,-r
1	 eiro. ,

	

— - -•	 íltservaçõee	 I

	

-	 t
Primeira ,- !A7 :gonli ;dos Urrarias -dó
arinhas e •accrescidos. do :dominio pie-
o da União, para extracção de areias
onaziticas, -de que. 'trata este edital, -6
,comprehendida rentre .•a :margem di---

feita do rio Buronhem, lambem cha-,
ado ,Cachoeira, -em ',Porto -Seguro, no

• ?nado da ..13allia, .e -a margem esquerda...

Idem : 1 caixa ri. 2aidem.
VS : 2 barricas ns. 87 0.100, repregadas.
Z-MB-I: 1 caixa ,tn. 7.143, reprogada o

avariada.	 .
.Amorim Pinto: 2 saccos ssm numero, rotos.
ARAC: -1 dito n. 6, idem.
AAA : 1 caixa n. 173, avariada.
AP: 1 dita n. 52. repreaada.
Adolpho P. Aleg re: 1 dita u. 3,
Ali: 1 dita n. 373. Hom.
A-307---V: 1 barrica n. 7. idem. -
13-342-F: 1 dita n. 1, idem.	 -
Idem ..„2 ditas ns. 2 e 4, idem.
CSC: 6 caixas, divers‘s mimeros,
:28: 8 ditas, diversos num-ros,

• :23 4/2: 2 ditas ns. .7.7 . 9 e 7.730, idem/
:28: 1 dita n. 7.721, idem.
Armazein n. 3-CSC: 1 caixa ri. 7.425, rei,

pregada,
CMC; 1 sacco n. 6, roto.
CBC: .1 caixa n. 1.882/7, avarioda.!
CB: 1 dita n. 13.990,-idern.
Idem: 1 dita.n. 14.014, rapragada. 	 •
CIL 1 fardo n. 4,831, repregadO e ara:3 .

nado.	 . • .
CM: 1 caixa n. 292, avariada.
Enila: 9 ditas -diversos nuraeros, impregna

das.
-Idem: 1 dita A. 399,- avariada,
EAC: 2 barrigas na. 51 e 63, roprogadas,
Gm: 1 caixa D. 7.6%7, ideal-

.	 n. 230, idem.
Indo: 2 ditas na. 4 e 5, idem.

•. .IAS: 1 barrica n. 77, idom.
JL-Pelotas: i caixa tr. 6.733, idem.
P. L. :Alegre: 1 dita u. 1.730, repregada o

avariada.
MC: 3 ditas diversos numeras, repregadas.
CB-90--C: 1 dita n. 171, -avariada.
Oacel: 1 dita n. 175. idem.
Armazem n. 4--VãIC: 2 quintos, vasioa
BBC: -1 dito, idem.
Pinto Bastos: 2 ditos, idem.
MTMal dito, 'idem.
SAC: 1 dito, idem.
Thome & Comp.: [dito. idenil
TC: 3 ditos, idem.
MC: -quartola, ideia.	 -Macedo Junior: 1 vigecimo; idein

•Calunio alourão: 1 decimo. ideai.,
Dias Almeida: 2 ditos, idem.
Armazern n. 4 - VAIC: 1. decimo, vasioa
CTC: 2 ditos, idem.
Camilo Mourão; 6 quintos, vasandOt
Fernandes Mout3.o: 5 ditos, idem.
Pereira Castro: 3 ditos, idem.
JO: 4 ditos, idem.	 -
LM: 3 ditos,. idem.
AJ: 4 ditos, ideia.

:Ferreira - Cabral : ti ditos, idem;
JSF:-e ditos, idem.
SAC: 5 ditos, idem.
AG: 4 ditos, idem.
TIDMIé'Cia: 0 ditos, idema
_TC: .5-ditos. idem.

5.ditos, idom.
CTC: G ditos, idem.
VAIC: 4.-1 ditos, ideia.

Tigueire,lo Marinho: 1 dito, 'tom
PBC: . 1 dito, idem.	 -
BBC: 4 ditos, idem.
Plisto rflastos: 10 ditos, idem.

-Cunha Pinho: ti ditos, idem.
'Aerroc: 3 ditos, idem.

- Costa Martins: . 3 ditos, idem
CMC: 1 dito, idem.

Santos: 5 ditos, idem.
-Mrteedo 'Junior: -6 vigesin109,' idear
Torres: 2 decimo, idem.

I C.TC: :3 ditos, ident.
a/MC: . i dito, idem'.
'Armazam n. '4-PBC: I. decimo, vasande.;
'TMC: .2 ditos, idom.
OLSC: i dlta, idem.

do rio Macahé, no municipio elo mesmo
nome, Estado do No de Janeiro.

Segunda r- Fára do presente edital
coneurrencia ~ente serão acceitas

outras condições _que digam com inte-
resse geral.

Directoria -do Patrimonto Nacional, 25
de julho de 1918. Joaquim .Dultg
da Fonseca, director.

-

• laspectoria de Seguros

De ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros se
faz sciente !que, em atraiu mento ás disposi-
ções dos arta. 2° n. 111 e 9° do decreto ri. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, todas as socie-
dades de seguros de vida, -terrestres e mar-
timos, nacionaes ou estrangeiras, quer opetern
sob a ffirmaanonyma, quer sob o regimen de
nantualidade, devem, sob as penas dos arta. 66
e 67, fornecer a esta inspectoria dentro dos
primeiros 60 dias seguintes ao semestre findo
em 30 de junho a relação dds seguros effec-
tuados durante o semestre com os numeros
das apolicas ou dos 'recibos de renovação, o
capital segurado o o respectivo preinio, e a
dos sinistros, das commissões e mais despeza,s.

As relações sobre os contractos do-seguros,
sinistros, comruissões e despezas, a que fo
refere este edital, devem ser descrimina ias
para que seja devidamente executado e atten-
dido este serviço publico.

Insitcto'ria de Seguros, 15 de julho de 1918.
--Aristoteles V. Guimarães, 2° escripturario.

•Alfandedit do Rio de 'Janeird'

!PROCESSO DE COkRARANDO

,fditalde citação com prazo de 15 dias

'Pela InSpectoria intima-se quem interessar
a vir apresentar sua defesa dentro do prazo
improrogavel de quinze dias, no processo dol
contrabando relativo a setenta e seis pacotes
de mercadorias estrangeiras vindas a .bordo
do vapor . naeional Curvello, entrado de Nova
York em 20 de junho ultimo e apprehendidos
em 30 do mesmo inez pelo ajudante interiao
do -guarda-In& bacharel Amanho de No-
ronha, auxiliado pelo 20 official aduaneiro
Carlos Jos6 -Vicira e remadores Argcmiro do
Tina Lobo o João Carlos da Cruz. Para
constar passou-se o presente edital que será.
afixado e publicado na fárma da lei. -Rio do
Janeiro, 1 31 de julho de 1918. E eu, Bens-
dicto Pulcherio, 3° escripturario, o escrevi.-
Antonio .los Reis Carvalho, 3.0 escripturario,
preparador do processo.

i aa~

iliandega :do Rio .de 'Janeiro

•Pela inspeatoria desta Alfandega "ed
Taz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram -descarregados
para esta repartição os volumes .abaixo
mencionados, sem aignaes de avarias o'
de falta; devendo seus .donos .011 consi-
gnatarios 'apresentar-se no .prazo -.de 15
dias, para providenciarem --a respeito;

Vapor nacional Ponty, ,entrado era 22 do
Atilho de 4918:

Armazera n. f-PARC:TI caixa n. 8.271;
repregada.

PAC . : 2-barricas ns. 05 e 50, idone!
RC:-1 same n..2, roto,e avariado.
RFC: 1 caixa n. 12, .avariada.
VBC: 1 fardo n. e, idem. '

o

a

•
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Aerroc: 3 ditos, idem.
JCV: 4 ditos, idem.
BIG: 2 quartolas, idem.
Ferreira Cabral: 2 (pintos, vasioa
Alarti Pacheco: 3 ditos, idem.
Ai: 1 dito. idem.
Aerroc: i dito, idem.
Costa Martins: 1. dito, Idem:.
Dias Almeida: 1 dito, idems
II. Santos: 3 ditos, Idem.
CMC: 1 dito. idem.
FA: 1 caixa, rerregada e avariadia

9 ditas, iam.
11S • 3 ditas.. idem.
JRIPel: 4 ditas, ident.
Atacado Junior & Comp.: (1 ditas, idcm:.
AIRPSV: 1 dita, idem.
Nobrega Pereira & Comp.: 2 ditas IdepS
Me: 2 ditas, idem.
PC: 4 tilas, idem.
PC: dita, idem.
PBC . 4 ditas, idema
PAC: 1 dita. idem.
Sem marca; 4 ditas, Mein
Idem: 1 dita, idem.
Vale: 4 ditas, idem.

• Idem: 2 ditas, idem.
• Arma" n. 4-5.073—Aef—Porto moira

O caixas, repragadas e avariadas.
Porto Alegro—ASC: 2 ditas, idem idem
A: 4 ditas, idem idom.

• Angelino : 2 ditas, Hem idomw
13PC: 2 ditas, Hera idem.
Constante : 5 ditas, idem bletn4
C—M—C: 6 ditas, idem idenuj
CDC : 1 dita, idem idem.
C: 3 ditas, idem idem.
CTC : 4 ditas, idem ideni.j
Idem :*1 dite, idem
CNNC: 3 ditas, idem idem.
C. Mourao & Comp.. 2 ditas, Idem idenia

dita, idnin idem.
DC : 4 ditas, liem
DAC: 2 ditas, idem idern.
Dias de Almeida & Comp.: 2 ditas, idetiÀ

Idem.
- FYA: 4 ditas, idem idem.
Moura° di Comp.: 1 barril

-'Itasio.
PrI: 2 quartolas sem numero, vagando:

: 1 barril sem numera. idem.
C—M—C: 2 ditos sem numero. vasio4.
DP,oiro Cruz: 2 ditos sem numero, uasandig
CM(: 4 dites sem numero, idem.
Idem*: 1 dito sem numero, vasto.
II. Santos : 5 ditos sem numero. idertV
Idem : 2 ditos som numero, vagando.
Dias Almnicia : 4 ditoq som numero, idem.
Idem: 1 dito sem numero, vazio.
OLSC: 5 decimes sem numero. vagando.
Armazem n. 4 — Idem: 4 decimo, vasiN
A: 3 barris, vagando.
idem: 4 dito, vasto.
Cs rniii0 limr5.o: 13 ditos, Imunda

' etn: 3 ditos, vastos.
AC: 4 ditos, visando.

Idem: 1 dito, vasin.
Costa Martins: 1 dito, idenil
Idem: 3 ditos, vasanc:o..
.Ar,C: 1 dito, vaio.
'dam: 3 ditos, vasando4
B % IA; 6 ditos, idem.
CTC: 11 dites, idem:

dito, vazio.
FIC: 4 ditos, rasando.
NI to Bastas: 24 ditos, ideai:
soem: 5 (iliba, vasto.
BCC: 7 ditos, vagando.
Idem: 2 decimes. ¡dama
Idem: 1 dito, vasto.
Idem: 2 baris
rnet 1_ dito, idem2

Vate: li ditos, vasando.
Mein: 2 ditos, vazio.
3FC: 3 ditos, vazando.
Ferreira. Cabral: 3 ditos, idenid
Idem: 1 dito, vasio.
Casemiro Pinto: 3 ditos, voando..
CAC: 3 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasto.
Aramem n. 4 — KM: 8 barris sem no;

Mero, vasando.
SAC: 4 ditos idem, idem.
PS: 1 dito idem, vazio.
I(brn: 4 ditos idem, vasandin
TC: 3 ditos idem, idetn.
MC: 2 ditos idem, Men.,
JSP: 4 ditos idem, idem.
CMC: 2 ditos idem. idem4
Re: 2 ditos idetn, idem.
Mem: 1 dito idem, vazio.
F. 'alourão: 3 ditos idem, vasandg
Idem: 6 ditos idem, vazios.
In 2 ditos idein. vazando.
Mim: 2 decimes idem, Mios:
hlarti Pacheco: 5 barris idem, ideai'
Idem: 2 ditos idem, vazios.
Pereira Castro ditos idem, vasandOit
Aerirde: 1 ded.o idem, vazio.
Idem: 4 ditos idem, vagando.
F. J. Souza: 4 ditos idem. idem.
ASC: 3 caixas idem, represadas O iniarla4

das.
A: 4 ditas idem, idem.
Angelino: 1 dita idem, ident.'
5.073—AG —P. Alegro: 1 dita. Idem, iden4

dita idem. idem.
CRC: ,3 ditas idem, idem.
Cl(:S 	 2 ditas idem. idem.
CNNC: 2 ditas idem. idem.'
Constante: 1 dita idem, idem4
C: 2 ditas idem, idem.
Armazem n. 4—DC: 4 caixas ropregadas õ

avariadas.
FY 1: 1 dita idom idem.
Hate. 5 ditas idem idem.
IISC: 2 amarradas com falta:
MRPSV: 1 caixa repregada o avariada
NSC: 2 ditas idem idem.
PC: 2 ditas idem idem.
TB: 1 dita idem idem.
VMC: 2 ditas idem idem.
Vapor inglez Dryden, entrado Mn 24 dê'.

julho do 1918:
• Armazetn n. 5—Rio—M0 Vo—Brasil	 0n3
gradado n. 2.104, avariado.

Idem: 1 caixa n. 2.100, avariada.
Vianna : 4 gigos diversos numeres, reprtii

galos o avariados, •
Idem :- i barrica n. 1,649, ropregada o

avariada.
Idem: 1 gigo n. 1.612, repregado o fin..;

nado.
Iclem: 1 dito n. 1.515, idem ideie.
AC — RS: 2 caixas na. 108 e 226, ava:

ida as,
ABC: 2 barleas na. 1445 o 1.169, repre.4

galas e avariadas.
C—M—C: 1 calma n. 166, idem idem:
C.8.C: 2 ditas sem numero, idem idem:
CNL: 2 ditas sem numero, idem ('cm.
FG: 2 barricas na. 792 e 793, id,n,t idenil

• LO: 1 caixa sem numero, idem idem.
MDB: 11 ditas sgm numero, avariadaa.i
Idem: 1 dita ti. 9, idom.
MDB: 17 17 ditas sem numero, idera.
101: 3 gigos na. 286, 281 o 283, roprogadoa

é avariados.
10: 2 caixas na. 4.206 e 4.207, represadas

eavariadas.
CN—NC-30: 1 dita n. 45, idem Llems
,313; f dita a, 4.389, Idem idem.	 -

Armazem u. 5-851: 1. fardo n.42, avo..

Rogers: 1. caixa n. 2.709, idem:
Idem: 1 dita n. 2.708, idem.

V°—.E. F. C. Brasil: 1 engradado
D. 29 105, idem.

Arma.zom . n. 8-013: 4 caixas sem numerei
repregadas e avariadas.

CMC4 2 ditas idem, idem.
EF: 8 saccos idem. rotos com faltas.
Vapor nacional Minas Gemes, entrado em

julho do 1918:
Armarem n. 8—NP: 18 o mela.bordalexiçi

'quando.
Vapor dinainarquez Florida, entrado em 13,

&Julho de 4018:
Armazen • .	 fardo nume.:

To 7, roto
R-12.681	 mgradadosdiversos numeres:

Idem.
Idem. 3 cal	 s. 4, 5 e 1, idem:
Idem-12.6	 caixa n. Al. 21.574; repre;

gada o avaria.
Idem: 1 dita . Si. 21.583, idem,. idem
Idem—n90i ... dita n. 6, idem, idem..,
Idem-12.551: 1 dita Il. 19, idem, idem.1
Bainho: 1 dita n. 180, idem, idem.
SS-2443: 1 dita n. 26, idem, Idem.
SS-2.030: 4 envadado n. da, idem, idemP
83-2.067:1 caixa n. 1, Ide, idem.
SDC: 1 dita n.	 idem, idem.
H—T-367: 1 dita n. 4, idem, idem.
11—T-1I-157: 1 dita n. 9, idem,,
LJC°: 1 dita n. 940, idem, idem.
II-518—T: 38 ditas, avariadas.
Idem: 1 dita, vasta o avariada.
RLC: 14 ditas, avaria-las.
CJS: 2 ditas, repregadas e avariadas;
LIE: 1 dita, idem, idem.
Aromem a. 40—CGE do 13: 3 caixas divori

Soa numeros, ropregadas e avariadas.	 •
Fil: 1 dita n. 12415, idem idem.
11T-315: 1 dita a. 2

'
 idem idem.

Idom-323: 1 dita n. 2, idem idem:
Idem-410: 1 dita n. 7, idem idem:
Idem-313: 1 dita n. 1, idem ideio.
Holsulan-10.009: 3 ditas na. 5, 27- e 11';

klom idem.
IIRC-2.385—T: 1 dita. idem idem.
Idem-1.456—T: I. dita n. 1.397, idea'

Idem.
Hoisudan-10.019: 1 dita n. 37, idem idem:
Holsuclan-1.0.026: 1 dita n. 8, idem idem.
IIT-157-1 dita n. 1,1dorn, Idem.
JTC: 2 fardos, rotos e avariados.
Ministro do Brasil: 2 caixas na. 5 o 94 ro,

pregadas e avariadas.
Idem: 1 encapado n. 81; avariado:
Idem: 1 dito n. 78, roto e avariado:

• - -Ideia: 1 barrica n. 65, reprogada o .e.vaa
na.

em: 1 caixa n. 18, idem idem.
•Vapor francas Plata, entrado em 26 de

julho do 1918:
Arma= n. 17—ALV: 5 cantões d1Verso.4,

numeres. vasando.
*AS: 1 fardo n. 2.300, avariado.
AMC: 1 caixa u. 1, repregtda.
BC: 1 dita n. 703; avariada.
CP—RYE: 46 saccos diversos Tunefol

Idem.
CP—TEL: 38 ditos ide,m, idem:
CP—SUN: 34 ditos idem, idem.
CP—CIN: 37 ditos idem. idem.
CF—SUN: 2 ditos na. 8.651 o 8,600; z".010-"Q
CIF: 1 engradado n. 46, avariado.
DAPMR—Pernambuco: 3 caixas diverso

numeros, roregadas.
Armazem n. 11 — I'V — Baldai 'C cabal

É, 1.892, repregada.
ak §4.0_Vseglat

sem numeziõ¡
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IIMR:-900: 4 amarrados de caixas ns. 1, 0,
2 e 3, idem.

1131C: 2 caixas ns. 5.702 e 5.700, idem.
LB: • 3 garrafões diversos • numeros, và4

sondo.
- 1,P: 1 dito ti. 1.851, idem. 	 •

BIRM: 1 amarrado de caixa n. 1.015, re-
pregado. -

MC-Recife: 1 caixa n. 1.213, avaliada.
R110-F: 1 dita n. 755, ropregada.
SAL: I dita n. 039, repregada o ava-

riada.	 .
SN1:,1 dita n. CS, repregada.
TIC: 4 Moco n. 1, roto.
Idem: 1 dito a. 18, avariado.
Armazem n. 8 - JCVM: 10 caixas som nu;'1

Mero, ropregadas e avariadas.
AP: 11 ditas idem, idem idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 6 do agosto

de 1918.- O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janairif
••n•

Pela inspe,ctoria desta alfaudega
faz publico, para conhecimento dos in.a
teressados, nt.me foram descarregadas,
para esta eepartisão os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias o
do falta. devendo Naus donos ou con-
signatarios apresentarem-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito::

Vapor frau= Amiral Ponly, entrado em
22 de julho do 1918:

Aramem a. 4- NSC: 19 caixas, reprega¡
das o avariadas.

CTC: Ia ditas, repregadas,
CRC: 18 ditas, idem.
Vale: 2S ditas. idom.
QVF: 3 quintos, vasando.
,NSP: 5 ditos, idem.
Rodrigues Lisboa: 2 ditos, i1eni4
Cavado: 2 ditos, idens.
TC: -7 ditos, idem.
AI: 3 ditos, idem.
ISAC: O ditos, Mem.
ornancies Mutirão: Q. ditos, ideie

Nobrega Pereira: 13 ditos, ideias'
Pereira Lima: 6 ditos, idem. • "
Balthasar Bastos: 3 ditos, ideal:
BBC: 2 ditos, ident. -
Moura° & Comp.: 8 ditos. idem:
Almeida Tavares: 3 ditos. idem:
Ferreira Cabral: O ditos, ident.'
'MC: 8 ditos, idem.

GZC: 4 ditos, idem.
Artnazein o. 	 - Figueiredo Mai inhot'

vasansto.
CRC: 12 ditos, idem.
Costa Martins: 4 ditos, idem.
E. .J. Souza: 3 ditos, ideia.
VMC: ES caixas, repressadas e araWadail

JMPG: 1 dita, idem.
ASC: 1 dita, idem.
JAC: 1 dita, Hera.
C. Mourão & Comp.: 1 dita, idem..
Armazent n. 4 -	 4 caixas sem nua

mero avariadas.
GZC : 3 ditas idem, idem.
?SC: 1 ditas idem, idosa.
CTC: 11 ditas ideai, idem.
Macedo Junior & Comp.: 2 ditas Mond;

idem.
ACC: 3 ditas idem, Idem:
CRC : 4 ditas ideia, idem.
Vale: 4 ditas idem, idem

_ DC: 3 ditas idem, idem.
PCC: 4 ditas idem. idem:
I'AC: 2 ditas idem, ident.
COC: 4 ditas idem, ideia.
C. /doarão & Comp.: 3 ditas idem, i dom
CMC: 8 ditas idem, ident.
ASC: 2 ditas idem, idem.
SC: 2 decitdos idem, vasando.
SC: 1 quinto idem, agua salgada..
AAC: 2 ditos idem. vasios.
Formadas atoarão: 1 dito idem, idem'
Nobrega Pereira: 1 dito ideai, ident.
Almeida Tavares: 1 dito idem. idesin.
GZC: 1 dito idane
II. Santos: 1 dito idem, ideia.'
CTC: 1 dito liem, idem.
DITAI: 1 dito idem, idem.
IMPC: 2 ditos idem, idem.-
CMC: 1 declino idem, idem.'
C. Santos: 10 gaiato; idem, vaiando":
Riba Cruz: 11 ditos idem, idem.
Dias Almeida: 8 ditos idem, idem..
CTC: 20 quintos, vazando,
•FC: 7 ditos, idem.
Pinto 13astos: 23 ditos, ideais
SC: 4 ditos, idem.
INIIIPSV: 4 ditos, idem.
SAC: 5 ditos, idetn. *
MPC: 3 ditos, idem,
AG: 4 ditos, idem.
SM: 5 ditos, idem.
Pereira Castro: 6 ditos, ident.\
Can-lido Mourito: 7 ditos, ideal).
PBC: -5 ditos, idem.
ASC: 3 ditas, idem.
A: 5 ditos. idem.
OLSC: .4 ditos, idem. •
Cunha P,inito: 5 ditos, ideai:
CMC: 3 ditos, idem.
PS: 5 ditos, ident.
Vapor Noracg Pacific, entrado oni r. de

111;03to de 1018:
Armem a. 6-BC: 3 caixas sob diversos

namoros, repregada e avariada.
CGE do B: 1 dita n. 01.496, repregada.
Ideia: 1 barr:ca a. 305, idem,
Idem: 1 caixa a. E 225, idem. -
Mara: 1 dita n. 03.005, itio.m.
CGE do B: 1 ditas a. 2, avariada.:
G: 1 amarrado (caixa) . sem numero, more=

gaio e avariado.
11B-ITA-172: 1 barril n. 2, violado.
LA1B-419: 1 caixa a. 315, repre,gada

avariada.
MB-450: i dita n. 402, roprogada.
MB-42: 1 dita n. 5.322, ideia.
Arrimem a. O-MA: 1 caixa n. 5.913, re-

pregada e avariada.
2.077: 7 ditas cota diversos namoros, idem,

idem. .
dita n. 43, idem, idem.

GSMC - 4.605/12: I dita n. 507;slidem,
idem.

VS&C • 1 dita n. 2.155, idom, idan.
2.050: 3 ditas ns. 30, 41 e 30, idem, idem.
Barca noruega Erling, entrada em 4 do

agosto de 1918:
Armazom a. t0-ATC: 4 barricas sem "-

mero, avariadas.
ARO: 1 caixa u. 110, rept,egadas	 •

CSC: 1 dita n. 3, repregaria o avariada.
CMB: I amarrado de caixas n. 113; uai

riado.
DIA: 1 caixa n. 30.513, repregada o avas

FJO: 1 dita n. 70.001, idem, idem.
FR:MC: 2 ditas as. 512 e 513, idem, Idem.:
SeraIdes & Comp.: 1 dita n. 1, idem,

idem. .
IFC:sr, bobinas som numero, avariadas.
Ledy: caixa n. 9, idom.
LGC: i dita n. 125, repregada o avariadas!
Mv: 1 dita n. 9.094, avariada.
ME Marcia: 1 dita sem numero, idem.
MV: 2 ditas os. 9.493 e 8.291, reprogadas

O avariadas.
ME Marvin, 1 dita som numero, idem,

idem.
R: 1 fardo n. 17, avariado.
OSC: 1 caixa n. 3.503, idem.
Idem-Victoria: 1 dita n. 2.20t, ideia.
Idem-Paranagná: 1 dita n. 1.902, reprol

gada o avariada.
Idem: 1 dita 11. 3.502, avariada. •
ARC: 4 dita n. 61.401, repregada o ava-

riada.	 .
ATC: 1 barrica som numero, avariada. •
DIA: 4 caixa n. 101, repregada e avariada.
Idem: 1 caixa n. 102, reprogada o ava•

liada. •Granado: 1 encapado n. 108 avariado.
353-11 Santos: 1 dito n. 101, roto o ava-

riado.
Santa Casa do Misericordia: 1 caixa n. 2 E,

repragada o avariada.
ATG: O barricas, avariadas;
Idem-A: 5 ditas. idem.
Ideia-li: 6 ditas, idem.

R-R-B-R-Porto Alegre: 18 ditos do dià.
tas, idem.

RG: 3 caixas, idem.
Sem marca: 15 barricas, idem.

dita n. 301, reprow
gada.

O-S-C: 1 caixa n. 3.501, avariada.
Idem-Paranagua: 1 dita n. 1.909, idem.
SAC: 1 dita a. 19, roprogada e avariada.
0-S-C: 1 dita a. 3.302, idem idem.
Idem- Maioria: 1 dita a. 1.500, idem;

idem. -	 s.
SCW: 1. dita n. 155, avariada.
SS: 1 dita n. 907, ideal.
VBC: 1 dita n. 18.222, repregadas
E-EAG-Z-C: 2 ditas ns. 2 o 1, repimgaà

das e avariadas.
Dia: 2 ditas as. 3 o 4, idem, idem.
Dia: 1 dita a. 33, ideia, idem.
Armazem n. 16-SAC: 1 caixa n, 118, te-

pregada ó avariada.
Granado: 1 amarrado de caixas n.ide 

DPC: 1 caixa a. 1, idem.
LT-Santos: 7.barricas som numero, idem:
VSC: 8 caixas idem, idem.
CalB: 11 amarrados de caixas idoms Idem.-
Vapor Scattic Mara, entrado em 3 de agosto

de 1918:
Armazent a. 17-G C", Ltd., 1 sacco nume-

ro 1.939, roto.
F: 1 caixa sem numero, ropéegada o ava-

riada.
MC: 35 encapados idem, rotos.
Idem: 4 caixa idear, rapinada.

• Vapor nacional Canipeiro, entrado eia 9
de agosto de 1018

-^

CNIa 3 ditas, idem.
PBC: 10 ditas, idem.
LC: 4 ditas, idem-
PCC: 3 ditas, idem.
CNC: 9 ditas, idem.
xAC: 2 ditaeidena.
C. Mourão 8.: Comp.: 5 ditas, idem4
CMC: 6 ditas, idem.

2 ditas, idem.
CNNC: 1 dita, ideias
GZC: 6 ditas, idero•
MC: 12 ditas, idem.'
CR&C: 8 ditas, idem.
C-M--C: 31 ditas, idem':
pisc:-24 ditas, ident.
A: 4 ditas, ide,m.,
C-0-c: 4 ditas. Wein:
ASC:.2 ditas, idem. 	 ."
(PC: 4 ditas, ident.
TBC: 2 ditas, idem..
1FC: 2 ditas, idem

CIP-Santos: 2 Caixas as. 23 o 26,. idem:
Idem:* 3 volumes de ferro os. 59/61, idem
CNNC: 1 caixa, idem.
FNL: 478 ralos de arame, idem. ..

• GSD: 20 caixas, idem.
IFC: is bobinas, idem.
NCO: 4 ditas, idem.
C-PAC: 6 amarrados do caixas, idem; .

• AGI
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Armazem n. 1:3--CZ: 1 caixa it. 730, repre-
sada e avariada.

CFIC-VC: I dita ti. 7.533, idem.
.1doin: 9 ditas na. 7.532 o 7.534, idem.
S-80-D: 1 dita it. 513, idem.
IILC: 1 dita .n . 3.820, idem.
Alfandeza, 12 de agosto- do 1018.- O aja.;

dardo do inspector, Carlos Proença GOMCS.

Teixeiri. Borges: 1 dito idem, idem.
Fernandes Ninarão: i dito ides, i1m.,.
Pereira Castre: um dito idem, ides.
AAC: 5 ditos idem, ides.
CAIC: 1 dita idem. idem-.
Dias Almeida: E decimo ides, idera:
Vale: 8 ditas idem, it10111.
PC: 2 qubitos idem. -vasios.
tIMC: 4 dito idem,.ides.
QVF: 1 dito idem; idenr.
Vapor Nacional Itaipara, entrado em 31 dr2i

jura° do 1018.
•Armazena n. 16-CFL: 1 barrica u. 172,

quebrada e vasia.
ele: 1 dita. sem numero, reprágatla e ava-

riada,
C.11Y-Brasil: I barrica sem numero que-

brada e avariada.
CII&C: 1 caixa n. 152.890, represada o

avariada.
Folgas: 2 ditas na. 166.542 e,166.444, re-

prezalas.
FIlNIC: 4 rolos sem namoros, avariados.
JR Cambes: 1 caixa idein represada o vasia.
Masbla: 1 dita o. 4, idem. tient.
W-31-EC: 1 rolo represado.
TI: 1 caixa :,ain numero, represada o ava-

ria ia.
11-12.618--1 dita ti. I, Hem, idem.
Som maeca: 4 barrica quebrada o vasta:

.Vapnr francez r7lálan4 LM:lie, entrado em
39.de jultr de 1918

Aramem-ri. 17--LCC : 1 encapado .n. 31,
roto.	 •

NIACAN: I barrem ti. 23I, • reprcgada.
: I caixas, diverses numeros, as•a-1

riadan,
I leni: 2 ditas ris. 354 o 355, represadas 0:

avariadas.
ND: I fardo n. 1.087, avariado.	 .
ONIMA : 2 ditos os. 4 e 4.1,.idem.1
PLC: 1 caixa n. 010, repregaf'-a.

1 dita D. 33, idem.
1 dita n. 2, ides.	 -

Bainho: 42 latas as. 4 e 5, vagando.'
BSC: 1 caixa n. 7.473, reprogapa.
Jiaponso'.413 V° : I barrica n. 2.444, ar&

riá
nMSP-13-GS : 1 dita n. 5.394, =pre-

ga 'a. .
FR'.: 1 dita ti. 13, repregada o avariada.
APC-Rio: 1 barrica u. 9.873, minada.
:Idem: 4 latas n. 27, sem numero o n. 7,

tásandO.
,Idem: 3 sacros rotos.
'Idem: 87 saccos avariados.
Ar.3-R 1.154: 1 caixa n. 2, represada ei

avariada.
-1INIC: 86 sacais avariados.

Cnuri : :3 encapados, diversos numeros,

rotos. 3 caixas diversos nuMeroa, ropre-
l

ga las.	 . •
CU: 1 dita o. 7.174, idem.
CCM: 1 dita a. 7.978, avariada..

: EBC: I dita n. 21, reprezada.
Plena: 1, dita n.14. avariada.

'Idem: 1 dita n. 19, repreeada o avariada:
FC: 2 dita n. 212, rapinada.
Armazent n. 17-GB: 1 caixa n. 231, repre•-•

&aia.
Ides: 1 dita n. 233, repreeada o avariaria:
Jia: I dita n. 7.46, retrosaria:
JR: 3 dita.; ns. 50, 44 e 40, avariadas.
LEI: 5 encapados, diversos namoros,: ava-

..iado§.
Aianazem n. 8-DAC: 13 caixas, repre-

ga
Idem: 1 dita, vasia.
ASC: O ditas, represadas:

. Idem: 1 dita, vasia.
CTC: 13 ditas, represadas.,

. Ides: 1. dita, vasta.
J: . 1 dita, represada.

Vapor inglez. 1Iihand Piper, enado,e4
16 de julho do 1918:

Armazem n. 18-ALMAR: 10 caixas, divern
soa, ropregadai e avariadas.

Alfan lega, 10 de agosto de 1913. - O a>
danto do invcctor, Carlos Proença Gotne

Alrandega. do Rio da janeiro

Pela insta:a:teria desta alfandaga se faz IS&
bli,•o, para conhecimento dos inte.re..isadoaal
que (eram descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo menciona loa com sia:nau
do avarias e de falta, devendo seus donas
ou consignatarioi apresentar-se no prazo, da
15 dias, para providenciarem a respeito.

Va por francez .4:niral Pont'', entrado em 22
do julho do 1918

A rma,zoin n. 3- DJT: 1 caixa n. 19, avai
ria is.
•ClIC: 2 ditas as. 8 o II, repregadam
fIZC: 2 ditas na. 4 o 20, idem.,
JNIT: 1 dita n. 13, ideia.
41'4: 1 dita n. i, idem.
PAC: 1 barrica n. 51, itierlú

Armazem n. 4 - VSIC: 39 caixas2 swes1,
sacias o avariadas.

CNC: 4 ditas, idem 11(01.
CRC : G ditas, idem iriam;
PBC: 3 ditas, idem idem..
TBC: 2 ditas, idem ides.
VSC: 4 ditas, idem id,m1:
1 4em : '3 ditas, ideia Liem.
Xlac.do Junior & Comp.: 1.1 ditai klent:

Ides.
Item: 30 ditas, idem Mame
1111C : 1 dita, idem ides.

	

' ACC: 3 ditas, idem idas.	 -
C. Moura() & Comp.: 9 ditas, Idem, !Cai
CTC: 6 ditas, idem idem. 	 –

•lIS: 4 ditas, idem ides.
G2C : 2 ditas, idem idem.
Atanazem o. 4 - ITSC : 3 caixas repreg*)3

das o avariadas.
DC: 9 ditas idem ides.:
A: 4 ditas idom idem.
LC: 5 ditas idem	 .
CMC: 2 ditas idem idein4
PCC: 4 ditas ides Lues.
COC: 1 dita idem alem.
PPC: 1 dita idem bica.
11111PSV: 3 ditas ideia idein.I
Torres : 2 ditas idem i lemt
DAC: I dita ides idem.
CNC: 1 dita idem ides. 	 •
C: G ditas idom idem.
CMC: t dita idem ides.
Pereira Castro dt Comp.: 1 dita idem idemï
Dias Almeida : 1 dita idem ides,,
Constitui: 1 dita idem idem.
Ancelino: 1 'dita idem ides.
Dias Almeida: 9 quintos vasaudo.1
Aerroc: G ditos, idemu
Riba Cruz: 9 ditos Hm.
CRC : 22Atos ideia.
Prista & Comp.: 19 ditos ideia
OLSC: 3 ditos idem.
AIPC: 12 ditos idem.
T1SC: 1 dito idem.
LM: 1 dito, idem.
D. Silva: 1 deci	 idem.mo	 .!
Vale: 4 ditos ides.
AAC: 2 quintos vasios.
Armazem n. 4-Prista & Coniti,1 1 quinte.)

sem numero vasto.
Cite: i dito idem, ides, ides.
Fornandes Mourao: 16 dites idom, vazand621

• AAC: 4 ditos, idem, ides.	 •	 ."
Almeida-Chaves: 1 dito idem, idem: •
Balthazar Bastos: 3 ditos, idem,- idom.i •
VMC: 11 ditos, idem, idem.
JF: zi ditos, idem, idem.	 -
Pereira Lima: O ditos, idem, ide:tJA .	 -„

:n••nn•
•

Alfandega do Rio de *Janeiro

Pela inapectoria desta alfaudega so faz pu-
blico. para conhecimento dos interessados,
que fomin desearregadoa para esta repartiçao
os volumes abaixo mencionados, com signaes
do avaria e do falta, devendo sus donos ou
entasignatariai aprosentar-so nó prazo do 15
dias, para providenciarem a respeito:

Vapor francez Amaral Pontg, entrado em
22 de junta de 1915:

Armazom li. 4-Macedo Junior dl Comp.:.
34 caixas revogadas o avariadas.

C: 10 ditas, idem.
CRC: 5 ditas, idem.
VNIC: 17 ditas, idem.
TBC: 1 dita, idem..

ditas, idem e avariadas:.
NSC: 3 ditas, idem idem.
AS: 111 ditas, idem idem.
ClIffe: 3 ditas, idem idem.
DiPs Almeida: 4 ditas, Hem Meã:
IISC: 11 ditas, idem idem..
JSM: 1 dita. idem idem..
Nobrega Pereira: 4 dita, idem idem:
DAC: 3 ditas, idem idem..
PC: 1 dita, irle»t idem.

• JSM-Rin da Janeiro: I dita, idem idem.
afoita-Balda: 4 ditas, Wein idem.
Weano—Pernamburo: 1 (fita, idem idem.
NSC: 9 ditas, idem idaro.
Som marca: 1 dita, iriam idem.
CTC: 5 ditas, idem idem.
Armaste n. 4 - IISC: 4 caixas repregat14

e avariadas. •
Tile: 2 ditas idem idem.
PCC: 1 dita idem ieein.
CNC: 3 ditas idem Mama
IN: 3 ditai idem ident.
DC: I dita. idean idem.
A: 2 ditaa idem idem.
PCB: 1 dita idem idem:
FZC: 2 ditas iriam Hem:
CNC: 1 dita idem itif3111.
LC: 1 dita idem idem.
Torres: 1 dita idem idem.
C. Atrairão d• Comp.: 3 ditas idem Ideei:
SC: 7 quintos vaiando.
111TM: 5 ditos avariados.
LC: 5 ditos iriam.
Thomé & Carne.: 4 ditos 'densa
JSP: 4 ditos idem.
TC: 11 ditos idem.
Vermelho: 2 dito idem.
Ferreira Cabral: 5 ditos Menta
Soares Cunha: 9 ditos idem.
DISC; G ditos idem.
CM: 4 ditos vasando..
F. J. do Souza: 10 ditos idem.:
iliba Cruz: 5, ditos idem.
.Sorroc: 5 ditos ides.
Dias Almeida: 7 ditos idem,
11. Santos: 14 ditos idem.
PC: 8 ditoaidoin.•
Armazent n. 4-Costa Martinsi 3 quintos

son) mimar° vasando.
VMC: 17 ditos idem, idem.

-Moura° Comp.: 3 ditos ides. idem:
Cunha Pinho: 4 ditos idem, Rena.
BBC: 3 ditos ides, idem.
Balthazar Bastos: 7 ditos, idem, idem:
BMC: 5 ditos idem, Wein.
JFC; 3 ditos idem, Idem.
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Pinto Bastos: 3 ditos, idem, idem.
Figueiredo Marinho: 2 ditos, idem, idem,
CTC: 2 ditos, idem, idem.
BBC: 3 ditos, idem, idem.
Rodrignes Lisboa: 8 ditos, idem, idem,
TC: 5 ditos, idem, idem.
Thomé Comp.: 6 ditos, idem, idem.
SC: 4 ditos, idem, idem.
AG: 5 ditos, idem, idem.
3. Marques: oito ditos, idem, ideai,
MTM: 3 ditos, idem, idem.
IIIRPSV: 14 ditos, idem, idem.
Marques Silva: 5 ditos idem, idem.
8. Santos: 6 ditos, idem. idem.
Vapor Nacional, Ruy Barbosa, entrado CM

1 de agosto de 1915:
Arrnazem n. 6-BC: 14 caixas, diversos

numeros, repregadas e avariadas.
Coates (lanes: 1 pacote n. 7.816, idem,

idem.
Dr. Carlos de Medeiros: 4 dito, repregado.
PF: 3 caixas ns. 1, 2 e 3, idem.
Idem: 3 ditas ns. 4, 3 e 6, idem.
Vapor francos Kent, entrado em 1 do agosto

de 1918:
Armazem n. 15 - Sem marca: 58 saccoa,

avariados.	 1
Idem: cevada a granel, idem.
Idem: quebracho a granel, idem:
Idem: 4 saceos, idem.

. Vapor Hiahland Laddie, entrado em 30 de
julho de 1918:

Armazem n. 17 - STC: 1 caixa n. 7.479,
Tepregada o avariada.

SCM-PIIG: 1 dita n. 125, idem idem.
SC: 1 dita n. 1, idem idem.
SCM-PIIG: 3 ditas us, 122, 123 e 127, idem

idem.
W-TLC: 1 barrica ri. 7.260, idem idem.
A-P-C-Rio: 3 saccos sem numero, rotos.
Idem: 2 latas ns. 26 e 23, com -faltas.
4ENOS: 1 fardo il. 4.358, roto.
AP: 2 caixas ris. 7.481 e 7.480, repregadas

e avariadas.
AC: 4 dita n. 20, idem idem.
A-P-C-Rio: 2 latas ris. 10 o 11, com

faltas.
CPC: 1 caixa n. 7.478, repregada e ava-

riada.
Costa Pacheco dz Comp.: 1 encapado sem

numero, roto.
DIA: 1. caixa ri. 357, repregada e aVa-

riada.
EB&Comp.: 1 dita n. 20, idem idem.
FGC: 1 dita n. 8, idem ideia.
J-E: 2 ditas ris. 51 e 43, idem idem:
IMP: i barrica ti, 15, idem idem.
MAGANA: 2 ditas ris. 275 e 274, idem

ident.
S/M: 1 sacco sem numero, roto.
101: 1 dito idem, idem.
468: 1 caixa n. so, repreaada o ava-

riada.
MC: 1 dita n. 7.01, idem idem.
Bainho: 5 ditas sem numero, ris. 2, 18 o

16, com faltas.
Armazem n. 17- DFC-IICII: 2 poças de

louça, quebradas.
S: 3 ditas, idem.

Armazem n. 8-CR ancora C: 8 caixas, re-
pregadas.

4.01: 3 ditas, idem.
3: 2 ditas. idem.
CR ancora C: 1 dita, idem.
Vapor inglez Deseado, entrado cri 1 de

agosto de 4918:
Armazem n. 17 - TILC:1 caixa n. 3.794,

repre 'ada.
RWC: i fardo n. 6.086, avariado.
SACR: 4 caixa n. 1.316, repregada e ava-;

piada.
SM: 2 ditas na, 202 e 2.767, idem
SMC: 4 dita n. 2.708, idem.
SCM-Fifi2	 ris. 57

8s3

.Smandco :1 dita n. 857, idem.
'Idem: 1 fardo n. 856, roto o avariado.
VSC: I dito n. 63, idem.
Z: 1. caixa n. 7,201, repre,gada.
ESC : 20 fardos com- diversos numeres,

idem.
II-E-0: 1 caixa ri. 6.208, represada o

avariada.
EAC: 1 engradado sem numero, avariado.
ES: 2 caixas ns. 120 o 118, repregadas e

avariadas.
C-F-G-15:.: 2 ditas ris. 1.578 e 1.577,

idem.	 •
GW&C: 1 ditain. 283, idem.
11C: 1 fardo ri. 665, avariado.
110: 1 caixa n.	 repregada e ava-•fiada.
BBM-Minister: 1 dita n. 71, idem.
JSC: 2 ditas ns. 123 e 121, avariadas.
KLC: 2 ditas na. 3.615 e 3.697, repreg,adas

e avariadas.
LO: 3 fardes ris. 7.518, 7.510 e '7.507,

avariados.
AP: 2 caixas ris. 100 e I.12, repregadas e

avariadas.
Arrimam ri. 47 - AMD-PA: 1 caixa ngs

mero 5.109, repregada e avariada.
AJO: 1 dita n. 2.711, idem, idem.
1113: 1 dita ri. 2.679. idem, idem.
CdeC: 1 fardo n. 280, roto e avariado.
ESC: O caixas diversos ntnneros, repregadas

O avariadas.
Idem: O ditas iclem, avariadas.'
Idem: 14 ditas idem, idem.
LO: 1 fardo n. '7.500, idem.
5IGNI: 3 caixas diversos numeros, roprega-

das e avariadas.
Idem: 1 dita ri. 2.789, repregada.
MC&C: 1 fardo ti. 287, avariado..
03-10: 1 caixa it. 425, repregada e ava-

riada.
NB: 1 dita n. 3.333. idem, i‘'
22.000: 1 dita n. 139, repsegs da.
N-NZ-M: 2 ditas ris. 1.877 t; 1.8 . ii, VS-

pregadas e avariadas.
Idem: I dita n. 237, idem, ident.
Idem: 2 ditas ns. 1.849 e 1.80; ava-

riadas.
406: I fardo sem numero, idem.
101: I caixa Ti. 502, repregada e ava-

riada.
32: 1 fardo n. 3.883, avariado.
C-0-C: 1 caixa n. 233, repregada o ava-

riada.
PSN: 3 fardos ris. 3,177, 3.181 c 3.184,

avariados.
IICC-PSQ: 1 caixa ri. 076, ropregada

avariada.
QGC: I. dita n. 2.710, idem, idem:
lISC: 1 dita n. 3, repregada.
Idem: 1 fardo n. 101, avariado.
1RM: 1 Caixa. n. 2.709, ropregada.
RL&C: 2 ditas ns. 3.825 c 3 ,.820, idem;
Vapor japonaz Sealtle Marti, entrado em 3

de agosto de 1918:
Armazena Ilha do Cajá - AC: 2 caixas sem

numero, repregadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto

do 4918. - O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

MinIsterlo dà Marinhã-

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, quo no dia 20 do corrente, ás 12 ho-
ras, no Deposito Naval, reune-se o Conselho
de Compras da Marinha, para o fim de julgar
da idoneidade das firmas Commerciaes inscri-

tas para as concurrencias publicas a ctfe-

ctuar-se, de accôrdo com o regulamento deste
conselho.

Ontrosim, para mais informações, na Se.
cretina do Conselho de Compras da Marinho
no Deposito Naval do 'lio de Janeiro.

faio lo Janiro, 9 de agosto de 1918.- 111-.
Pessdaa Mello, secretario

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SUÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. carita° de mar e guerra,
director, previne-se ás senhoras costureiras
que, no sabi , ado 17 do corrente mez. das 11 ás
14 horas, haverei distribuição de e . somas, sa's
mente ás senhoras costureiras matriculadas
na quarta e quinta categorias, não sendo at-
tendidas as que se apresentarem Rira dos
limites dos horas acima marcadas ou não fo-
rem das categorias chamadas.

Depósito Naval, 14 de agosto de 1018. --
Alvaro Cantinho Ferreira Pinto, 1° tenente,
assistente.

Ministerio da Guerra

	

Estado Maior do Exercito	 •
Abertura de inscrimlio para a prova pratica

de instructores e auxiliares de instructorcs
da Escola Militar

De ordem do Sr. general chefe do Estado
Maior do Exercito e em cumprimento ao aviso
do Ministerio da Guerra n. 75, de 30 de junho
fina°, Siç o publico que se acham abertas no
gabinete deste Estado Maior, desde. a oresonte
data até o dia O de setembro proximo viu-
douro, as inscripaões para a prova pratica de
instructores o auxiliares d i nstructores da
Escola Militar, a que se refere o 3° do
art..09 do rosadamente da Escola Militar.

Os candidatos apresentarão por escripto aos
commandantes de corpos ou chrfes de repar-
tições e estabelecimentos sob cuias ordens
servirem o seu rrtdilo do inscripção, cabendo
a esses aommandantes ou chefes enviar os
pedidos por via hierarchica ao chefe do Estado
Maior, ao qual darão tamisem sciencia tele-
graphicamente e directamente, dentro do
prazo marcado para a inscrinção.

Findo o prazo da inscripção, o qual será
im prororravel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.

Os nomes dos candidatos serão !alteados ora
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripeio um termo de
abertura e outro do encerramento, Ambos as-
signados pelo chefe tio Estado Maior.

Uma vez fechada a inscripção, o chefe do
Estado %kir marcará, dentro .to prazo do
oito dias, a data para e inicio das provas,
providenriando para que com a necessaria
antecedencia se achem nesta Capital todos os
candidatos cuja inscripção tenha sido accoita.

A prova pratica constará das seguintes
partes

a) programma de instrucção o sua justifi-
cação

b) exposição oral de um ponto do program-
ma

c) cominando de tropa.
Unia commissão de officiaes da activa, no.

meada peio ministro, sob proposta do-chefe
do Estado Maior. organizará o programma
dos pontos das provas, pontos esses que serão
formulados de modo a abranger todas as par-
tes da instrucção e submettidos á approvação
do chefe do Estado Maior.

A commissão a que se refere o artigo ante.
rio:' será composta de dous officiaes suneriocea,
dons capitães, da arma do candidato, sob P.
presidencia de um general ou coronel.

t2a- repreÃ.
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Esses officiaos, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficara° á disposiçáo do chefe do Estado.
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará, do
commatriante da região tudo manto for ne-
cessara° para a realização da jitasva pratica,
enviando ao ministro da Guerra, no primeiro
dia util seguinte áquello em que se encerrar
a inscripção, a relação dos candidatos accel.
tos.

Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca-
pital Federal, 2 do agasto do 1018.— LM
Vianna, coronel chefe do gabinete.

Iinemomwei

Segunda Divisão do Exercito

QUARTA REGIÃO MILITAR
	 •

Do ordem do Sr. general commandanta
desta divisão o. região faço publico que neste
quartel general se recebem, no dia 22 do mez
vindouro, propostas para compra da 1hzenda
da Ne lado, no municipio do Campos, nesta
Estado, pertencente ao Slinistorio da Guerra,
conformo determinou o Sr. • ministro Cs
Guerra, em virtude da autorização contida no
art. 52, § X da lei n. 3.451, do 6 do janeiro
ultimo.

As propostas devem obedecer ás seguintes
condições:

1'. serem apresentadas até ás 12 horas da
manhã daquelle dia, em duas vias, sendo a
pr moira sanada com uni sello federal de 600
réis, sem emendas ou mauras, em fo l has do
panel que nao excedam de 0 n1.33X0',22.. con-
tendo o preço por extenso e por algariNmos e
assignadas pelos proprios proponentes, 03,
quaes dnverão comparecer ou se fazerem re-
presentar legalmente por occasião da sessão
que se realizará int° quartel;

2s, para garantia da assignatura do con -
tracto, o proponente caucionará na Oiructoria
do Contabilidade da Guerra a quantia de tres.
contos do réis (3:00)S). cujo recibo exhibirá,
na °ocasião da abertura das propostas;

3°, a caução reverterá em heuefirlo dos co-
fres publicos, si o proponente aceeito não
aasignar o respectivo contracto dentro do
prazo de oito dias;

44, o proponente accei to entrará logo dopoia
do approvada a concurrencia com a impor-.
tancia consignada em sua pronosta, afim de,
ser recolhida ao cofre rio conselho adminis-
trativo;

5 8V, habilitação para esta concurrencia
será feita até ás 14 horas da vespera da'
mesma, devendo para esse fim os proponentoa
apresentarem requerimentos ao Sr. general
comm andante.

Qualquer outra informação será dada neste
quartel general, nos dias uteis das 13 ás 15
horas da tardo.

Quartel General em Nitharoy, 27 de julho°
do .918.—Manoel Antonio Ferreira da Cunha,
major intendente.

ADDIDITIVO AO EDITAL eilANIANDO CONCURRENTES
PARA. A COMPRA D.1 FAZENDA DA PIEDADE

Para conhecimento dos interessados tran-
screve-se a clausula 7°, do termo de responsa-
bilidade assignado pelo actual encarregado
da Fazenda da Piedade: «Todas as berafeito-
rias que por ventura existam na occasiao, da
entrega da fazenda ao Governo, reverterão
em beneficio da União, com excepção da co-
lheita do plantio feito, desde que essa colheita
não importe em prazo maior do um anuo a
contar da entrega.»

Confere. — Manoel Antonio ferreira sla
Cunha, major intendente, chefo do serviço
do administraÇãO.

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEDTCOS, PHATIMACEUTICOS E VETE-
IIINARIOS

De ordem do Sr. general director de saude
da Guerra, em virtude das instrucções públi-
eadas no Boletim do Exercito n. 44, de !I do
abril do 1910, faço publico que, 00 dias depois
da data desta publicação. estará aberta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para
o concurso do medicos, pbarmaceutiens a
veterinarios para o preenchimento de vagas
que nos respectivos quadros se verificarem
no anuo do 109.

Cada candidato 'deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou procurador e oxhibir documentos provando
que é cidadão brasileiro em pleno goso dos
seus direitos civis, menor de 35 atines, possuir
dinlnina do respectivo cursa:apor faculdade ou
escola (Inicial ou equiparada, e ter aptidão,
sair i e e robustez necessarias para o serviço
militar, em tempo de paz e de guerra, sendo
que este requiito será comnrovado com ins-
pecção do sande nesta Capital.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
abetos do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Saloio da Guerra, 8 de agosto
de :918. — Dr. Virgilio Tourirdto de Bitten-
cOurt, coronel graduado, chefe da 1* divisão.

Primeiro Regimento de Artilharia Montada
•

UNIA DE CAVALLOS

PC 24 praça, com o abatimento dc 10	 sobra
o preço da avaliação

De ordem do Sr. coronel commandanta;
faço publico que domingo, 18 do corrente, ás
12 horas, no quartel deito regimento. serão
vendidos em leilão 19 cavalios .juleados nao
prastavois para o serviço militar, com aba . i-
m onto do 1010 sobre o preço da avaliaçãa
feita.

fl nagani n nt0 será immediato. ao acto da
arrematação.

Quartel na Villa Militar, 11 do agosto de
19 8.—Aimibal Benevolo, 95 tenente secreta-
rio interino.	 (.

--

Essola Militar

_	 CONCURSO nn PROFESSORES E ADJUNTOS

Da ordem do Sr. coronel comma,nianto o
prasi dente do conselho de instrucção fac0
publico ove no concurso aberto para preenchi-
menC das vag s de professores e adjuntos
das 2° o 4° cadeiras e professor da 3' ca-
deira dos cursos desta escola inscreveram-se
os soanintes candidatos, que eni SeSSAD do
conselho do instrucção baia realizada foram
()ligados satisfazei. as condições exigidas:.

• Primeira cadeira

Capitão Benedicto Alves do Nascimento.
Primeiro tenente Rodolpho Villanova Ma-

chado.
Primeiro tenente Pedro Cordolino Ferreira

de Azevedo.
Prüneiro tenente João Casar Castro, repre-

sentado pelo seu procurador major Manoel
bibei'ato Bittencourt.

Primeiro tenente Nilo Ribeiro do Olivei-
ra, Vai.

Primeiro tenente Ildefonso Escashar.
.Segundo tenente José Lassa Bastos.,

Sejffila cadeira

Capitão Herculano Antonio Pereira da culla
Junior.

Primeiro tenente Alterto Pequeno.

Terceira cadoira
Capitai) Francisco Mello MoreirN

Quarta cadeira
Capito Casar Augusto Parga Rodrigue.4.1
Primeiro tenente Euclydes Pequeno.
Secretaria da Escola Militar, Flealeng'o, 9 dO":

agosto do 1918.—Raymundo Sina Rosa, sults
secretario.

Escola Militar

CONCURSO DE PROFESSORES E ADJUNTOS

De ordem do Sr. coronel commandantes
faço publico que no dia 17 do corrente ás 10
horas, na secretaria desta escola, será dado e
ponto para a these do concurso do profassorea
e adjuntos das 1° O" e ika cadeiras o professor
da 3°, cuja inscripoão foi encerrada a nove,
devendo comparecer todos os candidatos In-
scriptos.

Secretaria da Escola Militar, Realengo, 10
de agosto de 1018.—Raymanclo Nina Rosa, sub-
sesretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SER-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafege,
'convido os rernottentes ou os destinataricia
abaixo. da correspondencia que contam valo-
res, cahida em refugo no 1° trimestre do 1917,
a comparecerem na thesouraria desta ropar-
tioão, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um armo, prenchidas as formalida-
des regulamentares, o após o pagamento da
multa respectiva.

Numero do registrado—Procadencia—Desti-
natario—liernettente—Destino

148, Agente embsrcado paquete Brasil
Severino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E.
Santo, Auto, Maria de Jesus, Estado doRio. 

538", Mayer, Julia Izahel M. Conceição,
Emygdio Geraldo, Estado do Rio.

3.404, Rua do Cattote, Fermino Pires, Ma-
ria Magdalena, Rio Grande, S. Francisco,

6.633, 7' secção (Rio), João Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas, Ephigenia A.
do Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

306'
'
 Meyer, Agencia da alalcina Sewing,

Maria Teixeira Soares, Rio do Janeiro.
71;7 13, Ipanema, Antonio José Vieira, Deo+

dora, 111/1Ré, (Estado do Rio).
184, Estasio de Sá, I3arreto Lisbba & Comp"

Anisio de C. I'albano, Pará.
18.061, Praça Quinze do Novembro, g-carraf

Curamen, Giovanni, baba.
538 V, Praça Duque, João Jeronymo 'de

Silva, Eduardo C. de Castro, Coará.
a.305, Arsenal do Marinha, Jaelntho Ro-

cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova.-
Friburgo.

27.778, Praça Quinze do Novembro, tietteg
Marcial, Noé Marcial, S. Paulo.

879, Praça do Santo Christo, Alfredo Clar.i
rido, Emiti() Bogodo, Bahia.

125, Praça Tiradentes, Anna, Gelli,
Italia.
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829 B, Largo de Santa Rita, Francisca
L. de Souza, Barão de Saramenba, Mi-
nas Geraes.

1.951,. Rua da Passagem, Francisco Falis
de Arauto, Maria Luiza, Angra dos Bois.

4.119, Estação Central, Matbilde A. Pires,
30/Q Marinonio; S. Paulo.

430, Agente embarcado paqueto Dah,a‘
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.

1.213, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio de Ja-
aeiro.

101, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.106 B. Avenida Central, Viura, Leonor
11. Azeveda, Ponciano Ra:malho, S. Paulo.

5.901, bleyer, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do l'iraby.

2.388, S. Francisco Xavier, Leopoldina Vi-
dal, Maria Magdalena, Potropolis.

4.030, Praça Municipal, Maria B. da
Conceição, Marcellino Bispo dos Santos,
Alagoas.

Primeira Secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 de julho de 1918.-Servindo
de secretario, Godofredo de Abreu e Lima,
chefe de secção.

6 •t

Directoria Geral dos &melai
SUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo
Do ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que conteein va-
lores, cabida em refugo nos 30 o 40 trimestres
de 1916, a comparecerem na thesoararia
desta repartição, afim -de lhes ser entregue,
dentro do prazo do um anno, preenchidas as
formalidades regulamentares c após o paga.
mento da multa respectiva.

Numero do registrado -Procedencia -Desttl-
natario- Piemettente -.Destino

3.622, 7' secção (Rio), lzabel Maria Rosa,
E. Santo, Olympla C. Rasa, Campos.

12, Figueira de Mello, Angelica Pores do
Souza, Juca, Recife.

498, rua da Passagent, Anpla Geraldina da
Conceiçao, Maria dos Anjos Cruz, Angra dos
Reis.

466 c, Arsenal de Marinha, Camilo Chagas,
Bizenando Alves Rodrigues, Recife.

152 c, Arsenal de Marinha, Magdalena Cla-
nice, Dr. P. Charnieo, Rio Grando do Sul.

305, Avenida Ruy Barbosa, Lourina, Igno-
rada, S. Paulo.

50,. Avenida Ruy Barbosa, Dernardino Ve-
nanem, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará.

250, Arsenal de Marinha, Leonidia Lcandra
Flores, Antonio Ignacio, Rio Grande do Norte.

596, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-
cisca de Souza, Emitia Francisca de Souza,
Campos.

1.177, Igrejinha de Copacabana, Dionysio
Barbosa, Vicencia Barbosa, Juiz de Fdra.

432 c, Praça Duque de Caxias, José Martins
Torres, Manoel Gomes, Campos.

322 B, Estacio de Si, Action de Araujo.
Laura do Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

76, Corumba (Matto Grosso), Alberto dos
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio de Ja-
neiro.

233 V, Praça Municipal, Luciana M: dos
Reis, Thereza, S. Paulo.
• 2.670, Deodoro, Manoel Vicente de An-
drade, Emilio Vicente de Andrade, Parahyba
do Norte.
• 16 senão da Sub-directeria do Trafego

Postal, 22 do julho de 1918.--- Godofredo cie
oliwets e Lima, chefe de ser,ão, Sorrindo do
contado.

• Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á, ia secção

da Sub-directoria Geral dos Correios, no
prazo de trinta dias, o ex-auxiliar dos eleva-
dores Waldomiro Dias, afim de recolher a im-
portaibia de 55 (cinco mil réis), pela qual foi
multado peia portaria n. 240/2, do Sr. sub-
director do Trafego, do 29 de abril. do cor-
rente atino, como incurso no n. 1 do art. 483
do regulamento vigente.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 17 de julho de
1918. - O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

n••nnn

Directoria Geral dos Correios
Fica nova mente intimada a comparecer

dentro do prazo do 30 dias, a cantar da data
da presente intimação, no Tribunal de Contas
a Sra. D. Francisca ilecht, ex-agente do Cor-
reio da Avenida Rio Branco,. afim do alegar
o que tiver a bem de seu direito q produzir
documento relativamente ao alcance de réis
108:3695893, verificado no processo de to-
mada de suas contas, referente ao periodo do
6 de dezembro de 4012 a 7 de agosto do 1916,
sob pena de revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1893.

O sub-director de Contabilidade. --r recaio
Augusto Wandeck.

á
Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o ex-pra-
ticante de conferente desta estrada liaphael
da Paz a comparecer nesta secretaria, dentro
do prazo de 30 dias, contados desta data,para
conhecer da sua responsabilidade o acc,ordar
nos meios do solvei-a.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do'
Brasil, 26 de julho de 1918. -0; secreta-

	

rio, Jose Ricardo de Albuquerque. 	 • 1'
~mi

Repartição de Águas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, em.
sido todos os interessados constantes da rola-
lo abaixo a effectuar o respectivo paga-
mento de suas contas do concertos de hydro-
metros o outros serviços executados por esta
repartição durante o 1° semestre do corrente
anuo, dentro do praso do 15 dias, a contar
da data da primeira publicação deste edital,
pagamento esse que deverá ser effectuado na
thosouraria desta repartição, á rua do Ria-
chuelo i. 287.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 7 de agosto do
1918. - F. J. da Fonseca Braga, chefe de
secção.

trazacuao DE lots
1° semestre

Relação das contas de concertos de hydromo-
tros o outros servires executados pela re-
partição, cujos devedores deixaram do com-
parecer para satisfazer os seus debiteis,
apozar da expedição dos respectivos avisos
coai o praso determinado, os quites devo-
rão sor . chamados por, edital, na forma
da lei :

Numero da conta - Nomes - Localidades -
Importancias

•D. Maria B. Lima e Silva, rua
S. ChOstovão n. 293 	 295180

7. Ayres Pinto Osorio, rua Se-
nador Eusebio n.	 275040•

8. Antonio Gomos P. Novos,
rua S. Christovão n. 38.	 235210

13. Companhia Anonyina São
Felix, rua Marcam São
:Vicente n. 83 	 •	 435210

16. José Paheco de Aguiar,
Boulevard S. Christovão
n. os 	 285003

22. Justino Luiz José de Souza,
rua Miguel Frias n. 26 	 3i5130

23. Santa C.ila da Misericor tia 	
Praça Na Republica n. 74	 265400

29. Mathildo Amelia dos Santos,
rua Conde de Houdin'
n. 638 	 	 458210

43. Antonio D. Gonçalves. rua
S. Christovão ri. 61d	 275830

Si. José da Costa Marques. rna
Senador Pompeu ii. 2.12.	 303S00

62. João dos Santos Marques
Junior, rua Serzcdello
Corrêa ri. 342 	 	 365300

54. Carlos Alberto Salgado, rua
Real Grandeza n. 	 375400

55. Seminario do S. José, praia
Santa Luzia n. 228 	 ..	 318900

67. A. A. Abrunhosa, rua São
Christovão n. 533 	 ,..	 315100

60. Alberto Jacintho %Mio,
rua Barão do Mesquita
n. 188 	 	 385500

' 69. Companhia Sul America,
rua Isolina mi. 62 ......	 11$0J0

74. Teixeira Borges tç.: Comp.
rua Dias da Cruz n. 6 	 	 ros300

75. Francisco da Silva Reis,
rua da Saude n. 317 ...'.	 235650

83. Camilo Barreto do Souza
Costa, rua das Marrecas
n. 21 	 	 415S00

	

109. Antonio Cardoso Marins	
rua Cardoso Martins n. 55	 205700

111. Antonio Joaquim Ilorha,
rua Clarimundo de Afono
n. 223 	 	 293150

115. Cecilia Mello Franco Mari-
nho, rua Senador Can-
dido Mandos n. 74.v	 365300

119. João Theodoro Arthur, rua
Cattetc n. 305 	 	 415800

122. Agostinho Teixeira do No-
vaes, rua do Bispo ri. 07	 305300

123. Gion Lourenço &leniria,
rua Frei Caneca n. 95.. 	 375100

129. Maria Victoria da Graça
Alves Freire e outros,
rua Iladdock Lobo n. 2+2 	 453100

134. Eduardo Giiinle, rua das
Laranjeiras n. 102 	 	 875450

141. Antonio da Rocha Lemos,
rua Barão do Amazonas
n. 120 	 	 24150

152. Alexandre Dyott Fontonelle,
rua Silva Jardim n. 33..	 265400

130. Francisca Rosaria Pereira
o outros, rua Marques de
Abrantes n. 11.0 	 	 295(50

167. Manoel Martins, rua Barão
do Amazonas n. 438 	 	 203930

468. José Lourenço da Rocha,
rua Marquem de Abrantes
n. 09 	 	 20950

170. Gaiditta lianche Samond,
rua Menezes Vieira nu-
mero 180 	 	 385500

173. Manuel da l'onte, rua Dr 	
João Torquato n. 03 	 	 215750

175. Alberto Parenté (Dr ), rua
das Laranjeiras n. 45 	 	 375400

204, Irmandade da Cruz dos Mi-
fitares, rua da Candelaria
n. 36 	 	 38550)

206. Maria Lucia Larquet o ou-
• tia, rua Ferreira Vianna

n. 56 •	 	 34100
209. Antonio Ferreira de 0.Anio-

rim, rua General Camara
ri. 241 	 	 37$103

211. Maria Candida Alvint Mal-
donado, rua S. Luiz Gon-
zaga n. 575 	 	 265940



120. Manoel Gonçalves Reis,
rua Figueira n. 180 	 1005000

128. Carlos de Aranio Silva., rua

rua D. Anima Nery n. 222	 2005000

do Santo Amaro n. '75 	 1005000.
132. José Pacheco 4Ia Rocha,

133. José Pacheco da Rocha,
ruaD. Atina Nery n. 224	 2003000

134. José Pacheco da Rocha,
rua D. Atina Nerv u. 22G 	 2005000

135. José Machado Coelho; rua
Castro Alves mi. 18	 1005000

I tkl. José Carmeti, rua Vieira
Ferreira n. 138 	 	 1005000

112. José Montenegro Serra,
rua Barão do Boi» Re-

	

116. José Machado Coelho, rua 	
1005000 -tiro n. 523 	

Castro Alves n. 10 	 	 1003000
118. Mosteiro do S. Bento, rua

Primeiro de Março nu-
mero 139 	

152: Aristides José de Sonsa,
100$O0	 rua

 153. Aristides José do Souza,

rua Vinte o Quatro do
Maio n. 581 A 	

rua Vinte e Quatro tio
Maio n. 583 	

132. Francisco e Almeida Cos-
ta, rua Aguiar sem da-,.

1005000

1 0 05 000

1005000

3005000

2005000

1003000

200500)

1005000

2035000

1001020

1005000

mero
161. Francisco Jacintlio Torres,

ladeira 'de Santa The-
reza a. G 	

162. Aludia do Siqueira Ni-
1005000	 voira. rua S. José (Ma-
L	 dureira) n. 118.. 	  ..
1005000 103: Analia do Siqueira 011-

velra. rua S. José (Ma-
dtireira) n. 120 	

1005020 161. Analia do Siqueira Oli-
veira. rua S. José (Ma-
~eira) n. 122 	 	 1005000

1035000 107. • João Victorio Pacato Ju-
nior e outro, uraia do
Flamengo n. 61 	  -	 1005000

1005000 173. Barnahé Pereira Lopes,
rua D. Anima Guimarães
n. '77 	 	 1005000

1003000 171. Manoel do Jesus Marques,
rua Iluilhorinina a. 117
Encantado) 	 	 1005000

113. Manool Carreiro, Estrada
1005000	 Velha da Pavuna a. 815	 100100%

1005000

1005000

1005000

1005000

1005000

1005000

1005000

5.'Çgos10	 1018	 40585
-

Socie lado Adonymá Fa-
1005000	 briJ, .rua Araup Leitão

som numero, junto ao
n. 51 	

1005000 103. Alexandre Moraes do Al-
meida, rua General Se-
veria no is. 06 	 	 1005000

1005000 106. Alexandre Moraes de Al-
meida, rua General Se-

1005000	 %ariano n. 36 A 	 	 j00$000

	

100. Amorico de Freitas Ql 	
1005000	 manes, rua Visconde

da Gavea n. 13§ 	 	 1005000
/005000 110. João Machado Nunes, rua

Visconde dá Gavea nu-
mero •140 	  .. '	 1005000

111. Margarida Fernandes do
Almeida, rua S. Fran-
cisco Xavier n. 035, casa,
13 	 	 1005000

112. Margarida Fertiandes do
Almeida, rua .S. Fran-
cisco Xavier n. (135.... 	 1005000

113. Antonio dos . autos Cinto,
Estrada da Penha n. 786	 1005000

111. Antonio dos Santos Girão,
Estrada, da. Ponha ii. 702 	 1005001)

2005000 113. Antonio dos Santos Girão,
Estrada da Penha n. '701 	 1005000

120. Luiz Bernardino de Oli-
3005000	 valva, rua Mello e Souza

a. i t / 	 	 1005000

&214. Eduardo Smith, rua Frau-
Cisco Belisario n. 31 	 	 ,155300

210. Antonio Bittencourt, rua
Bonifica n. 220 	 	 375400

217. Umbelina Ferreira, rua D 	
Anua Nery n. 3 	 	 383300

223. Anua Abilia A. Coimbra o
outro, rua Real Grandeza
n. 130 	 	 3,51C0

220. M. José Duque Estrada
Mayer, rua Dr. Dias da
Cruz n. 181 	 	 385500

232. Mosteiro de S. Bento, Ave-
nida Central n. 13 	 	 233130

233. E. Pontes & Comp., rua
Marechal Floriano ii. 173	 365300

234. Pedro Botim Paes Lerne,
rua Pedro Amorico ti. 30	 415800

20 districto
•

23. Claudia° Pinto do Castro.
rua D. Anua Nery n. 038 	 05705

G° distriCto

7. Maria Portolla Soares, rua,
Santa Alexandrina n. 124	 283196

Somma lis 	  4:G5057O3
.ffiew•••••••••n••

411.

Sução tIa Contabilidade, cm 23 de julho
de 1018. -Gaspar da Silva Guimarães, auxi-
liar.- Visto - 25 - VI/ - 	 Mendes
Campos.	 l•

Confere.- F. J. da r0n18CCa Braga, chefe
do sução.

rtopartição de Aguas o Obras Publicas
•

Do ordem do Sr. Dr. diro
4.

 ctor geral, con-;
Vido todos os interessados constantes da rela-
ção abaixo, dentro do Pl'al0 • de IN dias, a
contar da data da primeira publicação desta
edital, a vir offeetuar. na thesouraria desta
repartição, o pagamento das multas que lhes
foram impostas, durante O anno de 1917, por
contravenção do art. 19 do regulamento ap-
prol, ado pelo decreto n. 3.050, do 21 de ou-
tubro do 1809.

Seroo de Expediente da Repartição do
Aguas o Obras Publicas, 7 de agosto do 1918.
-F. J. da Fonseca Braga, chefe da SeCO.O.

flolação das multas impostas durante o ati-
no de 1017, por contravenção ao art. 19 do
regulamento approvado nelo decreto n. 3.036,
do 21 de outubro do 1808, aos proprietarios
dos predica abaixo mencionados.

Numero da multa - Nomes - Localidades
Importanelas

7. Francisco Nogueira For-
nandes, caminho de Ca-
tumhy ii. 70 	  2:0005000

8. Francisco Nogueira For-
nandes. rua Antonio d3
Sá, sem numero 	 	 U0$000

13-A. Francisco Nogueira Per-
lindes, rua Antonio do
Sá, som numero 	 	 505000

15:. Agostinho do Oliveira, rua
Costa Miranda, sem nu-
Blefo 	 	 100$00G

17.; Francisco Nogueira Fer-
nandes, rua Costa Mi-
randa, sem pumero.... 	 505000

21' Francisco Nogueira Fer-	 •
!landes, rua Costa Mi-
randa, sem numero....	 505000

ot, Francisco Nogueira For-
/landes, rua Costa Mi-
randa, tam tomem.	 505000

35. Francisco Nogueira For-
nandos, rua Lopes Tro-;
vão, sem numero. 	 	 505000

37.. Manoel Coelho, rua Botija-
mios sem numero 	 	 3003000

DIARIO OFFICIÁL 

Salathiel Rodrigues, rua
Benjamin, sem numero

40. Antonio Fernandes llabel-
lo, rua Benjamin, som
moro 	

48. Bernardino Ferreira da
Silva, rua Benjamin,
sem numero 	

49. Manoel José Carneiro. rua,
Benjamin, sota numero.

50„ Manoel Gama Rosa, rua
Seu 'aluiu : sem numero.

51. José do Souza Citavas. rua
Benjamin, som numero.

52. Antonio da Custa Carneiro,
rua lienjtmin, sem nu-
mero 	

Si. Antonio Izidro da Cruz
Benneto.rba Benjamin,,
som numero 	

52. Manoel Coelho, rua Benja-
min, sem numero 	

61. Muja Bolores da Silva Ba-
go, rua Affonso Ferreira
11. 26, casa 	

2. Joaquim de Souza Campos,
rua Conselheiro Junquei-
ra ns.

3. Ephigenio Vieira de Souza
Braga, estrada das Ca-
poeiras os. 8, 10 e 12 	

61. Eugenio Vieira de Souza
Braga, estrada das Ca.
poeiras na. 14, Sin, o
14 A ....• ..... 	

63: Manoel Francisco Quadros,
rua do Mercado n. 5 	

60. Alberto Fontes, rua D. Ali-
eia Il. 63 	

71. Seraphim Alfredo, rua Li-
mites na. 251 o 253 (Rea-
lengo) 	

V. O. 3a do S. Francisco
da Penitencia, rua Teco-
philo Ottoni n. 3 	

75. Irmandade de S. Cruz dos
Militares, rua Generat
Caldwell na. 20/22 	

76. José do Prado Peixoto, rua
S. Francisco Xavier nu-
mero 27R

'77.. José C. Moura Trindade,
rua S. Francisco Xavier
ti. 577 	

Loonor Pacheco, rua Thou-
doro da Silva n. 143..

80. Companhia de SegurosSul
América, rua Figueira
n. 102 	

81. Companhia do Seguros Sul
America, rua Figueira
n. 102.., 	

83. Rio do Janoiro City I. C.°,
United 	

80. Augusto Bragança Assam-
Não, rua Senador Dan-
tas n. 103 	

87. Otto Augusto Rondei, rua
João de Magalhães 11.71

	

89. Bento Pereira Guedes 	
9.1. Maria Rosa Lopes, rua

D. Luiza u. 110 (Moda-
do) 	

01. Maria Rosa Lopes, rua
D. Luiza n. 110 (Piada-
do) 	

03. !amaino Fernanda; Tei-
xeira, rua Pernambuco •
n. 290 	

93. Jacintho Feliz de Nleito,
rua Souza Siqueira nu-
mero 30 	

103; Associação B. do Corpo do
Sub-011iciaes da Arma--
da, rua Barão do Bow.
Retiro n. 350  •

Qui I a.- feira, 15	 •

44.

m. •

tooi000

•

1005000

1005000

1005000

l005000



•
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:	 rial, sem emendas hena rasuras, coma obriga-
1005000 ção da entrega no Almoxarifado Geral, á rua

Frei Caneca ti. 112 e no Almoxarifado da Es-
1005000 Cada de Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Cajd,

podendo cala concorrente apresentitr propos-
tas a mais de um dos grupas acima indicados

1003000 e em cada grupo a todos os matcelaes con-
stantes ci &respectiva relaçao ou sémente a
alguns.

1005000	 Segunda — Os envolueros, contendo as pro-
postas, deverão ser acompanhados de inn . ou-

i005000 tro, em separado, tatobeniafechado C lacrado,
' em que reunirá cada concorrente às seus do-

• cuinentos de idoneidade, provando estar quite
2003000 com a Fazenda Nacional e ter pago (o imposto

de industrio e profissão e File incluido o
conhecimonto de deposito . da quantia de

—s 1:000$ (um conto de réis) em moeda corrente
S100000 ou em letras, de accôrdo dhm o disposto no

art. 3°, da lei n. 2.986, de 28 dela,gosto de
1915, conforme determinação contida no avi-

ppnoo se n. 54, ,datado de 11 de outubro d 1910, do
Ministerio das Viação e Obras Publicas, depo-
sito esse feito no Thesouro Nacional:imediante

1005000 guia expedi ia_ pela Secção de Expediente.
Esta quantia servirá de caução para garantir

100$000 a assignatura e execução do contracto que,
pelo concorrente preferido, terá de ser assi-
gnado e para o paganaento das multas a que
cler logar o dito contracto.

Terceira—Todos os envolocros, contendo as

176. Manoel Carreiro; travessa
Paiva sem numero 	

177. Henri q ue Manoel de Souza,.
rua Marco Braga. n. 35

178: Bandos ‘Ianool cie Souza,
rua Maceao Braga n. 35,
casa som numero 	

179. Henrique Manoel de Souza,
rua Macedo Braga n. 35
(cinco casinhas) 	

.180. Joao José da Silva, rua
Cachamby n. 123 	

184. -Baruabé Pereira Lopes,
rua D. Anna-Guimarães
n. 77 	

189. Joaquim Pedro do Couto
Pereira, rua Euphrasio
Coeréa sem numero,-
junto ao n 81 	

190. Joaquim Pedro do Conto
- Pereira, rua Euphrasio

• Corrêa n. 81 	
Antonio Gil Castanheiras,

- rua Frei Caneca es. 295
e297 	

a74. Daniel da Silva 5lattos,rua
Flack n. 155 	

49. Daniel da Silva Mattos, rua
Fiada n. 155 ......

6.801. Corra & Sampaio, rua
Senador Eumblo n. 146.

. 12:300$000

Secção de Conallidade, 20 de julho de 1018.
t— Gaspar da Silva Guimarães, auxiliar.Visto,
22 de julho"tle 1918.— A. J. Mendes Campos,
guarda-livros. Confere.--; F. J. da Fonseca
Braga, chefe de secção.

~.1

Repaitição de Aguas e Obras Publicas

CONCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PJATE.
BLIES, OBJECTOS DE ESCRIPTORIO, EXPEDIENTE,
FERRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O
AiINO DE 1919

- De ordem do Sr. Dr, director geral, faço
publico que, no dia 14 de setembro proximo
futuro, ás 12 horas, na séde da Repartição de
Aguas e Obras Pulajleas, á rua Riachuelo nu-
mero 287, serao recebidas propostas apresen-
sodas para o fornecimento, durante o anno
de 1919, dos materiaes, objectes especificados
na relações impressas, que se acham á dispo-
sição dos interessados, na Secção de Expe-
diente, desde ás 11--até ás 16 horas, no dias
ateis, relações essas constituindo os oito gru-
pos seguintes

Grupo 1. Objectos do- escriptorio, expe-
diente, desenho, etc..

Grupo 2. Forragens.
Grupo 3. Diversos artigos

-Grupo 4. Ferro e outros metaes, ferragens
e artigos semelhantes.

Grupo 5. Tintas, drogas o artigos seme-
lhantes.	 -

Grupo 6. Artigos 'de electricidade o auto.
moveis..

Grupo 7. Materiaes de eOnstrucção, tuídei-
ras, cal, tijolos, etc..

Grupo 8. Material =talhai para canaliza-
ção de agua.

A concorrendo ferá Jogar mediante as se-
guintes condições:

Primeira — As propostas deverão ser entre-
gues em envolucros fechados e lacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a cada
grupo, em duas vias, desidamento soltada a
primeira, ambas datadas, assignadas c rubri-
e,adas, a cada pagina, pelo concorrente, in-
alteando os preços propostos para cada mate-

propostasTelativas aos oito grupos, bom como
os que contiverem os documentos do idonei-
dade e conhecimento da caução, deterão ser
entregues no dia 14 do setembro proximo fu-
turo, as 12 horas, quando serão abertos na
presença dos concorrentes ou de sons prepos-
tos Os envolueros contendo 03 docurnentos de
idoinedado. sendo esta em seguida julgada
pela comissão do funecionarios da reparti-
ção. que o respectivo director gera tiver no-
meado.

Todos os envo/ucros, contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e sémente os destes, serão relacionados por
grupos, ficando entendido que cada coou.>
rente só poderá. propor o fornecimento de
roateriaes ou objectos que constittiam o seu
ramo de comerciá.

No dia' seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commissão e deante dos respectivo concor-
rentes ou propostos serão abertas as propos-
tas relativas ao grugo 1, assignando cada
concorrente ou seu proposto as propostas dos
outros, a Cada pagina.

De, modo analogo se procederá em relação
ás propostas dos grupos 2 a 8 nos sete dias
uteis subsequentes.	 • I	 -

Fica entendido que a auãoncia de alguns
dos concorrentes ou de todos &les ao acto da
abertura das propostas dos grupos diferentes;
não invalidará, a concumencia, detonasse nes-
e ultimo caso, sor cada uma das ditas pro-

postas rubricada a cada pagina por todos os
membros da commissão.

As segundas vias das propostas abertas
Serão enviadas ao Diario Officiat e 'lune pu-
blicadas em sua integra.

Não serão abertas as propostas dos con-
correntes ; que mio tiverem sido julgados
idoneos.

Quarta s- A repartição se reserva o direito
do annullar a concorrendo, para cada uni.cles
objectos ou matdriaes, caso os preços podidos
em todas as propostas sejam mais elevados
que os preços corantes dos mesmos objectos
ou materiaas do mercado da cidade lo Rio de
Janeiros- ,

Quinta --- A concorrendo, versará exclusi-
vamente sobre o preço de unidade mais ba-
rato ale cada um dos objectes ou materiaes es-
pacificados nas relações impressas que consti-
tuem os oito grupos acima alludidoã, unida-
des essas que deverão ser rigorosamente ob-
servadas, uao.devendo ser alteradas.

_Sexta A proveniencia dos objectos ou
materiaes deverá ser legitimamente dos fabri-

cantes indicados nas relações impressas,
rosamente igeaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidadn aquelles para
os quaea as relações não indicam - o fabricante
e nem am )stras, sendo que no caso do duvi-
das, em relação a Otites ultinios, decidirá o
director geral.

Solama— No caso de absoluta igualdade de
' preços entre dons ou mais concorrentes para
o mesmo objecto ou material será preferido
aquelle a quem couber fornecimento do maior
nurne ao do objectos ou materiaes attinontes
ao grupo de empate, e si este Ainda assim se
produzir, será feita comparação analoga entre
os empat.s.ntes no grupo de ordem immediatas
mente superior, ou de ordem irnmediatamento
inferior, si o ultimo empate fôr observado no
grupo ultimo.

Oitava— No caso de não se apresentar o
concorrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação, no Piano Official, da
preferencia, perderá a quantia depositada,
em favor„ dos cofres publicos. Os dopositos dos
concorrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restitu;dos.

Nona—O -fornecimento dos objectos ou ina-
teriaes Será feito dentro de deus dias, conta-
dos da data em que forem entregues aos for-
necedores as guias de compra, sendo, porém,
esse prazo de 30 dias, no maximo, prévia-
mento notificado nas respectivas guias, para
os materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identieos ficarão
sujeitos os objectos ou materiaes que, não
estando do accôrdo com as obrigações con-
tractuaes, tenham sido recuzados.

Docilna — No caso do não ser satifeito pelo
fornecedor qualquer dos prasos indicados na
condição anterioRnona) ficará o mesmo for-
necedor sujeito á multa de 30 % (trinta por
cento) sobro o valor do material que deixou-
de fornecer a tempo, imposta esta multa pelo
director geral, sob proposta do chefe da
secção de contabilidade, podendo a repartição,
em caso de reincidencia, comprar os ditos ob-
jectos ou mateeiaes, independente de con-
tracto, em qualquer parte.
- Decima-primeira — A diferença de preço
dos objectos ou materiaes comprados féra do
contracto, no caso estipulado na condição an-
terior (decima), correrá par conta do forne-
cedor que os objectos ou materiaes deixou do
fornecer ou substituir, dentro do proso do
contracto, sendo esta diferença, bem como as
multas, deduzidas da primeira conta nue do
mesmo fornecedor haja de ser processada,- ou
da sua caução, no caso de não haver contas
a processar.

Decima segunda O contracto do forne-
cedor que incidir nas penalidades constantes
da condição decima, quanto a inateriaes'ou
objectas de mais de duas guias de compra
cm um mesmo mez, poderá ser rescindido
pelo director geral, revertendo a respectiva
caução á Fazenda Nacional.

Decima terceira — Fica entendido que to-
das as peças de ferro fundido que fazem parte
integrante do grupo oitavo (8°) da presente
concorrendo, serão coalterizadas.

Decima quarta -- As propostas não poderão
conterconter SinãO uma formula de completa sub-
missão a todas as condições do presente edital.

Não serão tomadas em considoração quaes-
quer ofertas -o vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas offerechnonto de uma roducção sobre a.
proposta mais barata.

Decima quinta — Todas as • propostas para
o fornecimento de artigos b matames deve-
rão conter os preços dos mesmos em moeda.
nacional.

Secção de asposliente da Itepartiçao
Aguas o Obras Publicas, em 12 de agosto
do 1918.—F. J. da fansecct Draga, t bete -da
secção.

1005030
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Ministerio da Agricultura, Industria
e Commerci0

Estado do Paraná

MELHORAMENTOS DO PORTO DE PARANAGUÁ

Sccrelocio rio Estado dos Negocios do Fa-
zenda, Agricultura e Obras Publicas

Directoria de Obras e Viação

Em cumprimento á resolueão do
Exmo. Sr. Pr. Secretario de Estado dos
Negorios da Fazenda, Agricultura e
Obras Publiras, faço publico que esta
directoria receberá no dia 15 de janeiro
de 1919, ás 13 horas, as propostas que
lhe forem apresentadas para execução
das obras do porto, melhoramentos das
barras de Paranagná, serviços esses que
deverão ser feitos de ai-cerdo com o re-
spectivo projecto approvado pelo decreto
do Governo- .Federal sob n. 12.414, de 14
de maio de 1917.

CONDIÇÕES

'As propostas, devidamente senados O
Contendo a declaração expressa de que
es'seus signataries se conformam eom as
condições do presente edital. deverão ser
apresentadas a esta directoria, no dia O
ilusa acima fixados, em involucros fe-
chados e lacrados, sobre os tomes virão
eseriptos os nomes dos respectivos pro-
ponentes.,

juntamente com
III
 o involucro que con-

tiver a proposta, cada proponente entre-
gará um outro, revestido das mesmas
formalidades do primeiro, contendo os
attestados comprobatorios da sua idonei-
dade technico-financeira e mais o re-
cibo da quantia de cem contos de réis
(100:0005000), depositada no Tbesouro
do Estado, para garantia da assignatura
do contracto, no caso de acceitação da
sua proposta.	 •

Esses documentos decerão vir acom-
panhados de urna relação discriminativa
dos mesmos, em duas vias, sendo am-
bas assignadas pelo respectivo propo-
nente.,

IV
Para sor feito o deposito de que tre%
alinea anterior, os interessados deve-

rão munir-se de uma guia passada por
esta directoria, sendo que a importando
caucionada reverterá para os cofres do
Estado, caso o proponente deixe de assi-
gilas o contracto no prazo de dez dias,
contados da data em que pelo Diario 01-
liaal do Estadia, the fõr feito notjfk

cação de ter sido sua proposta a prefe
rida.

V
O deposito da clausula precedente será

elevado a tresentos contos de róis
(300:000$000), por °ocasião da assigna-
tura do contracto, podendo o mesmo ser
feito em apolices da divida publica, fe-
deral ou estadual, ou em dinheiro, sendo
que, neste caso, não percebeffl juros;
além disso, de cada pagamento mensal
serão descontados dez por cento (10 %)
para o reforço dessa caução, até que a
mesma ai-tinja a quinhentos contos de
réis (500:000$000), que servirão como
garantia da fiel observancia das claustvs
Ias do contracto.

VI
O Governo entregará ab Contractante,

depois de desapropriados o com a devida
antecedencia, os terrenos necessarios á
execução dos trabalhos, podendo fazer
isso de uma só vez ou á medida que os
mesmos forem sendo necessarloss

VII	 -
O prazo marcado para a -Conclusão dó

todos os serviços será no maximo
seis (6) olmos, contados da data do con-
tracto, achando-se incluido nesse periodo
o tempo necessario para a empreza con-
traciante apparelhar-se e instadas os
serviços, tempo este que não poderá pas-
sar de um anno, salvo motivo justifi-
cado, a juizo do Governo, sendo que o
custo total das obras não poderá exceder
de quinze mil cento e séssenta e sete
contos oitocentos e quarenta e seis mil
quinhentos st—eincoenta p seis reis
(15.167 8465O).

Todas as obras'de que trata o presente
edital serão consideradas como serviços
federaes, e como taes gosarão das mes-
mas vantagens o regalias, bem como fi-
carão sujeitas aos mesmos anus e obri-
gações inherentes aos trabalhos daquella
natureza.,

• fise,alii-a-cão dos trabalhos será feita
peta forma que o Governo °oportuna-
mente indicar; ficando a administração
dos serviços sob a inteira responsabili-
dade dos contractãntes, de acanto com
as clausulas do. respectivo contracto

X
Os pagamentos dos seisviços executa-

dos serão feitos mediante a respectiva
medição procedida trimestralmente pela
fiscalização das obras.

;TULGAMENTO;

XI-
Para 15 "exame das propostas o dos cici-;

Cumentos de idoneidade, o Governo no-,
meará uma commissão de engenheiros
civis, presidida pelo engenheiro director
de Obras e Viação do Estado,,

XII
Tanto as propostas como os doeumene

tos de Idoneidade, após receberem pa-
recer da commissão examinadora, serão
submettidos a julgamento do Exmo. Sr.
Dr. Secretario de Estado dos Negocios
de Fazenda, Agricultura Q Obras Pu.

XIII

rio dia da apresentação (1E18 prOpoSta
Serão abertos pela commisatto examina.,
dora , em prosença dos interessados, og
involucros contendo os documentos com.'
probatorios da idoneidade technico-ff-i
nanceira dos proponentes e após a M08"
ma commissão conferir a exactidão dai
duas vias das relações apresentadas, oto
seu presidente rubricará uma das vias,.
e a entregará ao respectivo proponente;
servindo esse certificado como recibo dos
documentos, que ficarão em poder d4
commissão, para o necessario exames

XIV
Dentro de oito dias, contados na 'caia

da apresentação das propostas, serão pu-
blicados no Diario Officzal os nomes dos
proponentes julgados idoncos e ao
mesmo tempo será annunciado o dia
para a abertura das propostas, sendo quO
nesse dia serão restituidas aos respecti-
vos proponentes, sem rompimento doa
involucros, aquellas cujos signatariod
não forem julgados idoneos

XV
O Cláverrici, "que se reserva O (Useiro;

Ue julgar livremente da idoneidade dod
proponentes, poderá annullar a presente
concurso-leia sem que Os interessados;
sob qualquer pretexto, tenham direito a
indemnização alguma, caso os documen-
tos de idoneidade não comprovarem suf..
ficientemente a idoneidade technico-11.4
lumeeira dos proponentes ou si os pra-,
zos para inicio e conclusão (las obras
ou os preços dos serviços excederem aos
limites fixados na alinea VII, ou ainda,
si as propostas apresentadas não .offes,
recerem reaes vantagens ao Estado.,

DIVER$OS ..'Á
• -

XV/

- No Contracto a ser lavrado, serão eS-4
tabelecidas as diversas clausulas que as-
segurem os direitos e obrigações do con-
tractante o do Governo, tendo em vista
o contracto do Estado com a União, bem
como as penalidades applicaveis aos
casos do infracção dessas disposições,
contractaues;

XVII
Caso b contractante resida fdra

paiz ou organize empreza ou companhia
estrangeira para o cumprimento do coo-
tracto, fica obrigado a ter neste Estado
um representante com plenos e illimita,
dos poderes para tratar e resolver defi-
nitivamente, perante o AdministrativO
ou Judiciario estaduaes, quaesquer "que-
stões que com elle se suscitarem sobre
a execução do contracto, podendo o dito
representante ser demandado e receber
citação inicial e outras cai que por di-
reito se exija citação pessoal, ficando es-
tabelecido como foro competente para
tratar dessas questões o desta Capital.,

XVIII
Todos Os documentos apresentadOR

pelos proponentes deverão conter uni
sello estadual devidamente inutálizados
no valor de seiscentos réis (8600), por
meia folha de papel escripta ao todo ou
em parte, bem como deverão ter todas ae
firmas convenientemente reconhecidas.

XIX
O projecto	 mais especificac5es da4i

?Amas poderão ser examinados todos oa,
'dias tileis nesta directoria, das tg	 w

TI

A coneurrencia versará sobre o custo
dos trabalhos abaixo relacionados, fór-
Ina do respectivo pagamento e prazoS
para inicio e conelesão dos servicos, em
conjunto o separadamente, sendo que
para isso cada proposta deverá men-.
cionar claramente esses elementos, que
virão aeompanliados da especificação
das obras com os respeetivos preços de
unidade e o custo de cada serviço, eseri-
ptos por extenso, e em algarismos com

- caracteres bem legiveis, não sendo
admittidas, sob qualquer pretexto, men',
das, rasuras ou entrelinhas.



Caia 	
Tantos descontados
Letras a receber 	

	

Letras caucionadas 	
Contas correntes garan-

tida s 	
Contas correntes e corre-

spondentes no paiz....
Correspondentes no estran-

geiro... 	

	

Valores depositados 	
Diversas contas 	

46.8:a1:87.15110
31.946:0405R40
34.51G:65U500
22.632:.191$530

39.381:T30%270

41.801:853$320

23.801:24C$700
21G0Gl0:R70S250

7.72i5945930

•
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ajoras, onde serão lambem prestados os

mue se relacionem com o presente
'domais esclarecimentos e informações

éss-:
• •	 -

07PIagõ Z5 Vrs	 rbii eu-calada

Dragagem *do canal da barra dia
Norte	 812.833,m3000.

Dalisaniento illuminado do canal de
OCEOSSO,

Dragazem do canal da barra SuestO
- 1.312.100,m3000.

5. Dalisamento illuminado do canal de
accesso.

p. Dragagem do portó-1.057.305,m3000
§, Pies da (aramado (550 metros

• naves)	 Excavação para funs.
dações 64.432,m3 500.
Enrocamontos : - base do cãeS-:

13.750,m3000, atraz de muro::
16.692.m3000.

:aE) IllécoS artifielaes do muro, abai-
x o de aguas minimas1
22.550,m3000.

) Alvenaria de pedra 'do mure,
acima de aguas baixas:.
3.767,m3 500.

40 Cantaria acima do nivel minimci
inclusive capea.mentol
1.072,m3 500.

:e) Escadas, postes de amarração, ara
• ganeos, etc.. 550 m.

(7£ çcies de saneamento (1,836 metroa
lineares) .

kl)	 Escavação para fundaçõea,
• 26.438,m3 300.	 •
:b) E ar o caio en to'1,O basc'

19.645,m3 200.
r) Muralha: 12.48 .1.1-n3 800,-
El) 11 ajunta ment o : 7 . 314,m2

.	 (Custo do iwtro linear de caos) f.
• Nuca  de urino .te: 183,w 83.

- gt) Excavação para fundações:
• 3.604,m3 700.

Enrocamento de base.f
• 2.461,1113 200.
Ia!) altiralha: 1.397,m3 100.S t?5 liejuntamento: 735,m2 32..

(Custo do metro linear de muror,.
Muro de arrimo Oeste. 128 metros

lineares.
ara Exaltação para' fundações:

2.364,m3 200.
Enrocamento de basca

2.570,m3 200.•
Muralha: 972,m3 800.

ii) Rejtmtamento: 512,m2 00.
(Custo do metro linear de inur6)-.:,......-

.00, Armazens de cimento armado appa-;
rolhados.

1t.: . :Depo8ilo para inflanunaveia .
kig.. Deposito para carvão (de ferro com

• 100 tu. x 2:5 m. - 2.500,1,12 00).
03. Edifido da adininisi ração.

▪ gilificio para ()Moinas de repara-
ções e depositos de material ro-,:

• dant°.
115s Casas para guardas 2.
116, Calçamento	 a	 parallelepipedos

72. 200,1(1200 .

F	 .7. Meios fios: 3.5t0 m.	 ?
8. Calçadas a cimento: 613,m2 50..

49... Guindastes de portal: 	 ...
- - 6 para carga do 1.500 k.

3 para carga . cie 5.000 k.
i para carga de 10.000 k.

O. Vias ferroas, desvios, cruzamento,
etc.: 4.150 ai.

Çt. Alaterial rodante.
i2. Apparelliamento das offieinaa.
tep, Galerias para asnas pluviaes., iiims.	 cluintitmalos, etc.. : 2.814 me

24. Canalização dos corregos: 826 m.
25. Gradil de ferro e portOes: 1.305 m.
26_,_ Abastecimento d'agua : Reservatorio

de cimento armado, encanamentos,
etc.: 2.132 m.

installação electrica de força e luz,
canalização, postes, tampadas, etc.

Directoria de Obras e Viação da Sea
cretaria do Estado dos Negoojos de Fa-
zenda, Agricultura e Obras Publicas do
Estado do Paraná. em 15 de julho de
1918. - O engenheiro director¡i .1. Mo-
reira Garcez.

SOCIEDADES ANONY MAS
33anea Franceio°	 Italiana

per l'A.merica dei Bud

Capital 	  Frs. 25.000.000,00
Fundo de reserva 	  FrS. 14.8pc.50o,3.

Séde central: Paris

Brasil - Sacarmos: S. Paulo, ílio de. Janeiro;
Santos, Curityba, Porto Alegre

Agencias: Ribeirão Preto, S. Carlos.-Boluscatá,
Espirito Santo do Pinhal, Jabá, Moda,

S. José do Rio Pardo, Araraquara,
Ponta Grossa, Caxias

Argentina -Sucursal: Buencr; Aires

Entaçlio DAS CONTAS DAS FILIAES DO ERASII;

EM 31 DE MIM DE 1918

Activo

495.521:984330

Passivo

Capital declarado das li-

Caixa matriz 	 ...

liam no Brasil- (francos
V2.400.000,00) 	
	

7.300:0005000
2.438:0435060

Fundo providencia pes-	
518:8a2$7soal 	

Letras por dihheiro a pre-
lato o depositos a prazo
fixo. 	 	 2il.S02:801$770

Deposites e contas corren-
tes com e sem juros	  	 40:L181:8075330

Correspondentes no estran-
geiro 	 	 19.307:34S00

Credores por titules em
cobrança. 	 	 01.858:57231GO

Depositos e canções 	 	 6"k0 : 37 O 5250
Diversas contas 	 	 24.935:398S '31
Filiaes  •	 221:7673930

494.521:9865839

S. Paulo, 43 de agosto do 1918. - Banca
Peartensa dr italiana per PAmerica dei Sud.

Frontini-ltossi.- Contador, /lata.

PATENTES DE INVENÇÃO,:
N. 2.692 - Mamarial desdiptivo da invenção

de «uni novo system de escovas para lavar
carros de estrada de ferro, batutas. auto-
moveis e carruagens em geral». para que
pretende privilegio do invenc'do Juan Kienzle,
domiciliado na cidade dc Valparaiso, Chile

Hoje se faz a limpeza dos carros do estrada
de ferro. bondes, automoveis e carruagens,
com esponjas humedecidas ou molhadas em
agua. sendo muito dialail para o limpador
obter uma limpeza perfeita de tolas as partes
do carro ou carruagem, pelo facto deite não
alcançar com os braços as partes inferiores
cia carrocoria.	 •

A esponja precisa ser amiudadas vezos mo-
lhada na agua o a agua no recipiente, onde
se mergulha a esponta, precisa frequente-
mente ser renovada. A esponja nem sempre
6 completamente limpa, pois contém restos
de conchas e pequenas pedras que • arranham
o verniz da carroceria.

O preço da esponja é muito elevado, consi-;
clorato% sua duração ; além disso, se trata do

.um artigo importado do estrangeiro.
Para remover esses inconvenientes da lim-

peza par maio de esponjas. construi uni sys-
tema do OSOO yse de varios tamanhos o férmas,
baseado no mesmo principio. ,que tem por
objecto introduzir na esaova um miema do
canalização o deposito do agua ligados com
qualquer encanamento do orna potavel por
meio do uma mangueira. Esto svstema do
'atinha invençao produz as seguintes van-
tagens

1°, o trabalho da limpeza é mais facil, por-
que as escovas inventadas toem comnrimento
suMciento para alcançar, sem incommcdo,
todas as partes da carroceria, e uma unica
pessoa executa todo serviço para que ontão
eram precisas Ires pessoas munidas do es-
ponjas;

2°, economia de tempo, porque:
a) não é necessario molhar continuamente

a esponja;
5) não 6 necessario renovar a agua do reci-

piente;
c) não 6 necessario o trabalho

•

 de metter-so
o limpador por baixo do carro ou entro as
rodas, nem tão pouco subir ou descer escadas
e removei-as de um legar para outro;
• 30, a crina animal (de cabollo) usada na
minha escova 6 tão macia como a melhor es-
ponja o não tom substancia alguma que possa
estragar ou arranhar o verniz ou pintura do
carro:*

4°, todo o matorial emprega i° na construo-
çrio das minhas csscovas (5 nacional o na° ha
neoessidacle de importar peça alguma, pois se
=praga somente: madeira, crina o peças
fundid is no pais.

Nos desenhos annexos, apre,sento, a Utak)
de exemplo, a invençao ela que A 6 o depo-
sito e encanamento; 11 o ponto de ligaçlo do
oncanamento á escova; C 6 a caixa ou depo-
sito do agua na esco a: D é a crina: E são as
perfurações no deposito de agua por ondo
sabe a agua por entre a crina.

Augnientando a presslo da agua, Os juras
de agua go mais fortes e assim se removo o
sabão eu a mataria com que se limpa a car-•

•ruagem.
A caixa ou deposito do agua é de constrit-

cção perfeita e estanquo,de modo que a agua
não saia senão pelas suas parfitraaões no
fundo.

Além disso, os arames com que estão fi ga-
fios os feixes de crina, estão revestidos do
capa impermeavelde modo quo urto poisam
enferrujar.

MARIO OFFICIAL
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aleivindicaçao :
Um novo systema .de escovas para lavar

carros de estrada de forro, bondes, Antonio-
veia o carruagens em geral, caracterizado
por uma escova, sem ou com cabo curto ou
comprido, tendo um deposito de agua de fundo
crivado do faros noeu corpo onde se encon-
tram os feixos de crina ou tabelem, ligado por
meio da urna mangueira a um encanamento de
agua, substancialmeute como descripto e re-
presentado nos desenhos annexos.

Rio do Janeiets 28 de julho de 1917.	 Por
procuração, C. Busehmann.

N. .9,969 Memorial descriptivo da invenção
de «um noto processo de elaboração e fabri-
cação do mate, como bebida alimentar, deito-

- ,,minado Chá Brasileiro», para o qual mirar
privilégio Paulo Ildefonso de Assumpçao,
residente em Curityba, capital do Estado do
Paraná

Refere-se a presente invenção a um novo
processo de elaboraç'ao o fabricação do mate,
como bobida alimentas, empregando o vapor
de agua no tratamento das folhas.

Até aqui, os processos empregados na fa-
bricação do mate constituíram uma serie de
operações grosseiras o violentas, desde o dea-
galharnento prejudicial da 'arvoro, até o final
processo de moagem e pulverização das folha.
Passando pelo fogo dos ((cardos» dos abarbar
coas», o dos fornos, soffrendo acondiciona-
mentos inconvenientes, o vegetal vae inevite-
velment() perdendo suas qualidades essenciaes,
sem que adquira, pelo actual beneficiamento,
condições, de definitiva conservação e resisa
tararia aos longos transportes ou demorado
armazenamentos. Além disso, o aspecto da
apresentação do producto e seu modo do usar
como bebida alimentar, constituíram sempre
o maior obstacu/o á propagação entre os povoa
habituados ao consumo do Chã da Ilidia. 	 !

A presente invenção vem modificar radls
calmante a industria do mato, removendo
aqueles inconvementes e tornando o trata-
mento da ilocina sul-americana tão delicader
e escrupuloso como o que é disparado aoá
seus congeneres, o Chá da kidia,'o Café, o
Cacau, etc. Si, expostas como eram as folhas
do mato, ao calor o fumo do fogo, logo apó;
a sua colheita, as substancias cerosas e mis
nosas se contraiam, fasendo-as rigidas e que-
bradiças, por Mo meu processo alias se aratui!
mesure, tornando-ao flexiveis e brandas ao
enrolamento, immunes á deterioração e com
todas as suas principaes substancias concenS
tradas.

Refere-se, portanto, a presente invonção á
app/icação nova do «vapor da agua» para o
tratamento o enrolamento das folhas do mate,

.logo a pós sua, colheta, constituindo esse agon-
io physico o primordial elemento .empregado
directamente na elaboração o fabricação do
«Chá Brasileiro». . •

Consisto o processo em colher da arvore do
mato pequenos galhos, podados com methodo,'
recolhendo os ramos em cestos ou açafates
apropriados que os podadores terão junto.as
arvores, de modo a não haver despertlicio sie
folhas.

Esses ramos, recolhidos aos cestos, serão ice
vades, á medida da colheita, para o logar
trabalho, usina, barracão, • telheiro ou ran-
cho, onde as folhas serão esgalhadas e dis.:
tribuidaa em peneiras de bambe ou taquara.

As folhas dispostas nas peneiras são agitadas
e arejadas o depois ficam expostas ao ar, em
legar fresco, do modo a não murcharem, nem
soffrerem fermentação, pelo tempo minem do
duas a troa horas o maximo do uru dia.

Em seguida as folhas passam a receber o
!tratamento necessario para seu amolleclinentel

e enrolamento. Para isso são submettidas
á acção do vapor d'agua pelo modo se-
guinte.	 .

Estabelecido em usina, barracão, telheiro
ou rancho, conforme a situação doa erváos
as possibilidades do transporte, a instalação
para a preparação das folhas do mato consta
de um apparelho denominado «Elaborador do
matei) (figa. 1 o 2), da minha invenção, con-
stituido de uma caldeira portatil, typo com-
muna, como gerador de -vapor, de um cylindro
typcsautocla,ve, do minha invenção, destinado
este a receber as folhas do mate e concentrar
o vapor d'agua que é injectado na caldeira
geradora por meio de um tubo de communica-
ção.

No desenho annexo apresento a titulo de
exemplo a invenção, indicando a fig. 1 o ge-
rador cle. vapor,- em elevação de frente; a
fig. 2 o concentrador do mato tamboril em
elevação de frente, e as figa. 3 e 4 secções
horizontaes da fig. 2.

O gerador do vapor -consiste em uma cal-
deira A com fornalha B o tubos C. O ema-
centrador é constituido de um recipiente fe-
chado D vertical, montado sobre uma tripeça
por exemplo tendo seu interior subdividido
por uma serio do prateleiras amoviveis E,
em fôrma de peneiras, superpostas umas ás
outras, tendo cada prateleira sua porta F.
Na base do recipiente D logo abaixo da pra-
leleira inferior existo um compartimento G
de distribuição de vapor conduzido do gera-

' dor A pelostubo H; este compartimento C tem
o tecto formado por urna chapa de crivo
(fig. 4) e della partem tubos conductores (.1)
de vapor para cada uma das prateleiras.

A parte superior do recipiente D é fechada
por uma tampa K que tem uma valvu/a L
para escapamento do vapor.

Para fazer funccionar o concentrador como
seccador, oxisto urna valvtfa N que fecha a
entrada do vapor para 03 tubos 11 e J. e uma
valvula, O que então será aberta para dar pas-
sagem ao vapor para uru tubo P que se pro-
jacta fóra do recipiente D transmittindo a
esto o calor.

Modo de funccionar: Aquecida a caldeira
o verificada pressão suficiente do vapor o
pondo-se cru communicação com o (,Concen-
trador do mate», procede-te ao tratamento
das folhas pelo rnethodo seguinte

Cada operador encarregado de um «Con-
centrador» conduz as folhas em peneiras de
bambe ou taquaras que introduz no appare-
Jho. abrindo e fechando cada portinhola F,
partir de baixo para cima, até o ultimo com-
partimente. Quando se acaba de colocar a
ultima peneira, será tempo de retirar a pri-
meira, já submettida á acção do vapor, que
devo ser de tres a quatro minutos, de modo
que as folhas do mate fiquem aquecidas sem
cozimento. Retirada a primeira peneira, o
operador coloca-a sobre um cavallete portatil
e já introduz outra no legar deixado livre
no «Concentrador» o assim por deante, suc.
tossi vam en to .

As folhas que vão sendo retiradas do «Con-
centrador», ainda quentes, sào tomadas rapi-
damente entre as mãos do operador e suave-
mente comprimias e enroladas e amaciadas,
de modo a sentir completa moleza o flexibili-
dade das mesmas folhas; que vão sendo espa-
lhadas em esteiras ou toalhas bem limpas,
segundo o Jogar de trabalho, em mesas ou
estrados improvisados.

As folhas assim tratadas deverão perma-
necer em legar secco s até o seguinte dia, em
que soffrerão uma segunda vez, pelo mesmo
processo, a acção mais rapida do vapandda
agua
- Sendo as primeiras retiradas do «Concen-

trador», as folhas serão, desta vez s entregues
a operadores que trabalharão mecanica-
mente, fazendo-as passar por um apparolho
rotativo do eixo espiral. ou kmão, dobrando-
as 'e comia:41dc. de llnlo na Primeira °M-

ração, para serena depois expostas novamente
a seccar, ao sol ou em compartimento aqUia-
cido, ficando em repouso até o dia seguinte.

Uma vez bem enxutas as folhas entrarão
para o tratamento definitivo de torrefacção,
devendo ser levadas aos torradores de forro
fortemente aquecidos, quer sejam cylindros
rotativos mov idos mecanicaruen te, quer sejam
tachos rasos, 1103 ,4quacs alias serão agitadas a
mão, ou com pás do 1111 hera, do modo que
elas vão por si mesi. se enrolando o con-
trahindo sempre mai- Lté tomarem consis-
tencia e ficarem bom suecas, ou estorricadas,
conforme o typo desejado.

Para uso commum e beneficio mais rapido,
depois de se submetter as folhas pela segundá,
vez á acção do vapor da agua, tomam-ao as
folhas entre as mãos, até formarem bolas, o
com elas se vae enchendo um sacco de al-
godão até ficarem bem comprimidas, depois
aperta-se bastante o involucro e rola-se sobro
um estrado, do modo que forme uma massa
endurecida e assina so deixa até o dia se-
guinte. No dia seguinte, abrem-ao e desligam-
se com cuidado as folhas, para serem ex-
postas a seccar, e quando bofa seccass.são
aos torradores mocanicos.

Reivindicações:
1°, um novo processo de elaboração e fa-

bricação do mato, como bebida alimentar, dc-
nominado Chá Brasileiro, caracterizado pelo
lacto das folhas do mate, depois do expostas
ao ar em legar fresco, de modos a não mur-
charem, serem subiuettidas a um amolecimen-
to e enrolamento par meio da acção do vapor

•d'agua, substancialmante como dcscripto; •
2°, um novo processo de elaboração o fa-

bricação do mato, como bebida alimentar, de-
nominado «Chá Brasileiro», como acima .rei-
vindicado, caracterizado por um apparelho,
para amolecer o enrolar as folhas do mate por
meio do vapor d'agua, constituído por um re-
cipiente tachado (D) tendo o interior dividido
em uma serie de pratileiras (E) em forma de
peneiras ainoviveis por meio de portas inde-
pendentes (E), tendo o fundo do recipiente
uma caseara (G) distribuidora do vapor pro-
veniente de uma caldeira (A) e sendo o vapor
da dita camara levado a cada uma das prati-
loiras por meio de tubos (J) substancialmento
corno descripto e representado;

3°, um novo processo de elaboração o fa-
bricação do mate, como bebida alimentar, de-
nominado «Chá Brasileiro», caracterizado pelo
apparelho servindo além do como reivindica-
do em n. 2 para amollecer e enrolar as folhas
do mate por meio de vapor d'agua, -tanibem
para torrar as folhas tendo para isso um dispo-
sitivo de valvula (0) o tubo (P), substancial-
mente como descripto.

Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1918.—Borges
d. Irmão, banqueiros.

Agencia do Rio do Janeiro. -- Antonio Sá
Junior,- gerente.

estrangeiro para o Brasil, devido á conflagra-
. ção geral da Europa, pela guerra que está

desgraçando a humanidade, impo aos indus%-
triaes brasileiros, agora, mais do que
qualquer outra época. o dever do procurar
substituir aquelles artigos que nos vinham do
estrangeiro e que, devido &guerra, com difi-
culdade aportam á nossa terra o ainda.. assina
em quantidade insuficiente ás nossas neces-
sidades.

Nota Este relatorio foi regularlsado na
data supra, lendo sido dopositado erra '22 de

• agosto de 1917.

N. 10.033 — Memorial deseriptivo de «uma
tinta para pinturas», invenção de Rutgerson
d. Comp., domiciliados nesta Capital.

A deficiencia da exportação do artigos do



40590 Quintí-fefrti 15
	

PIAMO oFrIcrAn	 A'osts de lat8

" Por isso lembrámo-noes de compor uma tinta
para pinturas, que, além de dar um bello co-
lorido a tudo em que alta fór empregada, tor-
na•fe notavel pela sua consistencia o fixidez.

Para se obter essa tinta; junta-se kaolin ou
carbonato de calcio, borato, carbonato de
soda, vidro solucei, oxidos metallicos ou anil.
nas e acido bode°, em pó o em partes iguaes e
soluceis em agua, adiicionando-se caseina,
precipitada com acido lactico, seu principal
earacterlstico, de 5 a 25 /1 em cada kilo de
tinta.

Belcindicação?
Uma tinta 'para Pinturli, conii5E ->sb,- dè

kaolin ou carbonato de caldo, borato, cate
bonato de soda, vidro solucei, oxidos me-
tallicos ou anilinas c acido borico, em .pó,
dissolvidos n'agua, addicionando-se caserna,
seu principal caracteristico, precipitada com
acido lactico, na proporção de 5 a 25 0/0 em
cada kilo de tinta.

Rio de Janeiro, 1 de abril de " 1918. — Por
procuraçlo de Rutgerson sar Comp., Julio

, Lapa Comp.

Pallencia Lopes, Moreira dz
Os syndicos dessa massa &ilida acham-se à

-disposição dos Srs. credores, das 11 ás 12 e
das 15 1/2 ás 17 horas, no escriptorio do seu
advogado Dr. °atavio Guimarães, á rua Buenos
Ayres n. 58, sobrado e convidam os mesmos
a apresentarem seus creditos até 28 do cor-
rente.

nia de Janeiro, 14 to agosto de 1018...g
Silva, Cardoso 4- Comp.

Çompanlalanatrada de Ferro
so Minas do S. Jeronymo

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

"Assembléa geral extraordina ria
Não se tendo realizado a convocada paia,

ioje, por falta de numero, convilam-se os
Srs. accionistas a se reunirem novamente em
assemblé& geral extraordinaeia, a se realizar
no dia 16 do corrente, ás 15 horas, na rua da

-Alfandega n. 28, 2° andar. A assembléa se
realizará com qualquer numero do accionistas
s'epresentando qualquer numero de acções,
para totuar conhecimento de uma proposta
para estabelecer o primitivo valor noniinal
tias arçOes que tinha sido reduzido a loos
para 50$, e autorizar á directoria a resgatar
a divida de 4.300:0005, contrahida— com o
,Thesouro, contractando um novo emprestimo

aecardo com o decrefo n. 12.913, de 30 de
março de 1918 e reforma' de alguns artigos
Aos estatutos.

Ficam suspensas as transferoncias de acçaes
desdobramento do cautelas ató o estia da aa-

pmbléa.
De accôrdo com o art. 48 dos nossos esta'

totos,.as acções ao portador devem ser dopo-

l
itadas no escriptorio da Companhia até á
espera da assombléa.
•Aio de Janeiro, 12 de agosto de 1918.

directoria._

pompanhia Esitra,da de Fera
ro e Minas de El. Jeronymo

Tendo o Sr. Manoel José Lopes, partici-
tacto pelo seu _bastante procurador - haver se

,lbxtraviado as cautelas sob ns. 379, 772 e
7, contendo respectivamente 43, 2 e 4r;1£20e5, 0111 uai total de 42 acOes Integraill

- zadas, faz-se publico que, no prazo de 30 dias,
d'não appareeendo as referidas cautelas, lhe
seeào entregues novas em substituição
áquellas.

Rio do Janeiro, 10 de...agosto de i018.--
tr. Joaquim Gonçalves Ramos, presidente. (•

Companhia !Estrada de Fer-
ro eMinas de S Jeronymo
Tendo D. Luiza Laurentina do Andrade

participado pelo sou procurador haver- se
extraviado a cautela n. 510, contendo 29
acções hitegralizadas, faz-se publico que, no
prazo de 30 dias, não appareeendo a referida
cautela, lhe será entregue nova em substi-
tuição áquella.
" Rio de Janeiro, 17 do agosto de 1018.-
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, presideWe. (•

Companhia de Viação e Teci-
dos industrial Campista -

São convocádos os Srs. accionistas para se,
reunirem em . asseinbléa geral ordinaria, no
salão do predio n. 38 da rua Visconde de
Inhaúma, no dia 21 de agosto corrente, ás 14
horas, para tornarem conhecimento do relato-

t rio e parecer do conselho fiscal sobre a gestáo
desta directoria durante o anna de 1017, as'-
sim corno para eleição dos membros do con-
selho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1918. — O
presklente, Antonio Fernandes dos Santos.

Companhia Brasileira Car.R1
bureto de Caldo

São novamente convidados os St. aedo.-
Distas desta companhia para se reunirem em

•assembléa go .al extraordinaria em anuo-na-
ção da anterior, no dia 16 do corrente mez,
ás 12 heras, á rua Primeiro de Março n. 35,
1° andar, para leitura e approvação do laudo
apresentado pelos louvados nomeados na-
quella assembléa para avaliarem 'os bens
sociaos.

Rio do Janeiro, O de agosto de 1018.-
F. Cdnella, presidente.	 •	 ('

/Irma D. da Silva Fe. Comp.

The 1.4eopoldina. Ra,ilway
. Company, 141mited

,	 18° DIVIDENDO
•

VOS dias 16 a 21 deste nem pagar-se-ha no
London tcr River Hate Bank, United, á rua

- da Alfandega n. 19, dolueirs dia ás duas horas
•da tarde, mediante a aprosentaseio das re-
spectivas cautelas, o 18° dividendo corres-

-pendente ao anno de 1917, de J. 1/2% ou
3 shillings por acçao, aos possuidoras de

. 47.380 acções °Minarias exietentes no Brasil,
' Tal pagamento ao cambio dê' 12 0/32 corres-
ponde a 25198 ré.% por acção." • -

Depois do dia 24 o pagamento se effectuará
somente ás quintas-tesras, ás mesmas horas.

Rio de Janeiro, 7 de' agosto de' 1918.'-

	

111. C. Miller, director-gerente. 	 (•

Cooiedade .A.nonyma Casa.
laeuzinger

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
DO ascriptorio da saealade, á rua do f)teador
n..89,os documentos a que se roçara o art. 117,

; do decreto is. 434,- de 4 de jtslim do 1891.
- Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1918. —
A directoria.

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

•••n•

•Pela loteria da Capital Fe...
deral do hoje forana con.
templadas as seguintes iam
seripções

ktcripoo ri. '776, correspondente

aos tres algarismos findes do primeiro premio

10.?76.

InscripcRo n. '7 6 8, correspondente

aos tre, algarismos fines do seguro premio

42.7b8.

aos Ires algarismos fines d terceiro premio

N. 8.091.

Elo de Janeiro, 14 de agosto 4,1513, — -
O FISCAL DO GOVEI,

fir, Josohillo Folio dos Santos.

. N. D. — Qualquer 'mercado.;
ria de 111017.4.&110 estabelecimento;
desde o -valor de 7'93, pó:le ser
adquirida, por meio de pra.*
stações pagas semanalmente
ou adeantadamento confluir-
mo o desejo do comprador.

O preço destas prestaçõee
do club l'A.P.EIJ-13•11-IIT.,I1:5-
Pn. varia desde 14 até 10$. do
aoeãrdo com o valor da mer-
cadoria escolhida.

.Gondolo & Labouriau
RELOJOEIROS

Si, nua da Quitanda. RI.

PRIMEIRA CONVOCAÇÁO

tão convidados os Srs. accionistas para 83
reunirem em assombléa geral extraordi-
naria, na sécio social á. rua Gonçalves Dias
11. 71, nesta Capital, no dia 19 do corrente,
ás (5 horas, afim de tratarem de assumpto
que importa na alteraçáo dos estatutos sociaea:

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1918.-
D. da Silta g. Comp.

• ,a13rasil»

- Companhia de Seguros Terrestres •
maritimos

São convidados os Srs. accionistas a retini
• rem-se em assemblea geral extraorellnarta,

no escriptorio da companhia, á rua de São.
Pedro n. 30, 1° andar, no dia 31 (1) corrente

•niez, áa 14 horas, afim de tomarem conheci- .
mento de uma proposta da directoria sobre a

- applicaçáo dos saldos das contas de .que tras
tam os §§ 4° e 5° do art. 8° dos estatutos. •

" Rio do Janeira, ,14 de agosto de 1918.-03
' directores, Ridardo 11. da Costa Ramos.—Pe-N.
l'drd da Silveira de Magall+4e8 Coutinho.—Ari
(hur Condido Montotro,

The red. Star Company.	 i_Inscripção n. 091, corresponriente
Sociedade em commandita por acções sob a


